
FAZPREV 
instituto de Previdência Municipal de 

Fazenda Rio Grande 
CNPJ 05.145.72110001-03 

INTERESSADO 

NOME 

CARGO: 	LOCAL I)E TRAI):______________________ 

ENI)EREÇO: 	CEP:_________________ 

TELEFONE (R 
	 CELULAR:____________________ 

ASSUNTO: 

O AUXÍLIO DOENÇA 	 O SALÁRIO MATERNIDADE 
	

O CAT 

O APOSENTADORIA 	 O PENSÃO POR MORTE 
	

O AUXÍLIO RECLUSÃO 

o OUTROS 

DATA DE ABE 
	

DE ENCERRAMENTO: 

ACOMPANHAMENTO 

DATA 	UNIDADE 	RUBRICA - DATA 	UNIDADE 	RUBRICA 
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FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 05.145.72110001-03 

no 
JiiGalorvun!crp,o 

TERMO DE CONVALIDAÇÃO 
Jata: 

A Presidente do Instituto de Previdência Municipal da Fazenda 

Rio Grande/PR, no uso de suas atribuições legais, e: 

Considerando as 	disposições 	da 	Lei 	n°. 8.666193, 

especialmente seu artigo 61, parágrafo único, que determina como condição 

indispensável para a eficácia dos contratos da Administração a providência relativa à 

publicação resumida do respectivo instrumento; 

Considerando que constatamos somente agora que Ato de 

Inexigibilidade de Licitação e Ratificação do Ato de Inexigibilidade de Licitação não foram 

elaborados e publicados; 

Considerando o poder-dever da Administração de convalidar 

os atos que não possuam vícios insanáveis, como os de objeto, motivo e finalidade, nem 

mesmo prejuízo a direitos de terceiros; 

Considerando que não se constata, na ausência de 

publicação dos referidos documentos, qualquer lesão ao interesse público, uma vez que 

os respectivos procedimentos transcorreram na forma da lei, já se encontrando 

homologado e os seu objeto adjudicado, aos interessados que apresentaram interesse no 

cred e n ci am en to; 

Considerando 	ainda, o disposto no art. 55 da Lei 

n°. 9.78411.999 - Lei de Processo Administrativo da União, que autoriza a convalidação, 

pela própria Administração, de atos em que se evidencie não acarretarem lesão ao 

interesse público nem prejuízo a terceiros, nos quais sejam constatados apenas defeitos 

sanáveis: 

Avenida Cedro, 507— Bairro Eucaliptos - CEP 81820-004 - Fazenda Rio Grande - PR. 

Fone/fax 41-3608 0954— fazprev@fazprev.coni.bi - 
www.fazprepr.com.br  



FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 05.145.72110001-03 

Fica convalidado o ato relativo a elaboração do Ato de 

Inexigibilidade de Licitação e Ratificação do Ato de Inexigibilidade de Licitação, cujas 

cópias constam do Anexo Único deste ato administrativo, referente ao Edital n° 001112, 

Processos Administrativos n° 018/2013, 039/2013, 049/2013 e 176/2013, devendo 

ocorrer as suas respectivas publicações, na forma da Lei n°. 8.666/93, convalidação esta 

respaldada nos princípios da Administração Pública e na Lei Federal n°. 9.78411.999, visto 

que não se verifica lesão ao interesse público nem prejuízo a terceiros, sendo o vício 

sanável na forma da lei. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

• —y 	- 

ifltttC-'c- /JkJtac, j)frJ{LÁi 
TAINARA MARIA MOTA 

DIRETORA PRESIDENTE 

FAZPREV 

Avenida Cedro, 507– Bairro Eucaliptos - CEP 83.820-004 - Fazenda Rio Grande - PR. 
Fone/fax 41-3608 0954 - fazprev(fazprev.corn .br  

www.fazprepr.com.br  



ji 	 FAZENDARIOGRANDE 

EDIÇÃO 840-DE 06 Al2 DEJANEIRO DE 2014 

i 	Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 
II 	 Estado do Paraná 

FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

RATIFICAÇÃO DO ATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°001/2012 - 

PROCESSO N° 17612013 

Ratifico o ato do senhor Fábio Antonio da Rocha, Presidente da Comlssao de 

Ucitaç5o, que declarou o licltãção inexigível com fundamento no 'Capul' do art. 25, 1 da 

Lei n° 8.686/93 e Parecer n°  084/2012, ob$eto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INS1TTUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBJUÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos dieponiveis, na forma do Edital 001/2012, o CREDENCIAMENTO do 

BANCO BRADESCO S.A, CNPJ 60.746.948/0001 -12. 

Tudo de confórmidade com os documentos que instruem o processo citado 

iniciaimente, uma vez que o mesmo se encontra devidarnente instruído. 

Publique-se. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeIro de 2014.  

FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 05.145.721/000l03 

Fica convalldado o ato relativo a elaboração do Ato de 

Inexigibilidade de Licitação e Ratificaçáo do Ato da Inexigibilidade de Licitação, cujas 

cópias constam do Anexo Único deste ato administrativo, referente ao Edital n° 001112, 

Processos Administrativos ri 0  01812013, 03912013, 04912013 e 17612012, devendo 

ocorrer as suas respectivas publicaçôes, na forma da LeI n 0. 8.666193, convalidação esta 

respaldada nos principias da Administração Pública e na LeI Federal n°. 9.78411.999, visto 

que não se verifica lesão ao interesse público nem prejuízo a terceiros, sendo o vício 

sanável na forma da lei. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014- 

DIRETORA PRESIDENTE 

DIRETORA PRESIDENTE 
	

FAZPREV 

FAZPREV 
	

FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 
	 Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

N0  00112014 

TERMO DE CONVAUDAÇÃO 

A Presidente do Instituto de Previdência Municipal da Fazenda 

Rio GrandelPR, no uso de suas atribuições legais, e; 

ConsIdorndo es disposições da Lei n. 8.886193 4  

especialmente seu artigo 61. parágrafo únIco, que determina como condição 

indispensável para a eficácia dos contrates da Administração a providência relativa à 

publicação resumida do respectivo instrumento; 

Considerando que constatamos somente agora que Ato de 

Inexigibilidado de LIcitação e Ratificação do Ato de Inexigibilidade de Licitação não foram 

elâborados e publicados; 

Considerando o poder-dever de Administração de convalidar 

os aioS que não possuam vicios insanáveis, como os de objeto, motivo e finalidade, nem 

mesmo prejuizo a direitos dc terceiros; 

Considerando que nàu se constata, na ausência de 

publicação dos referidos documentos, qualquer lesão ao interesse público, urna vez que 

os respectivos procedimentos transcorreram na forma da lei, já se encontrando 

homologado e os seu objeto adjudicado, aos Interessados que apresentaram Interesse no 

credenciamento; 

SÚMULA Adota o Plano de Custeio do RPPS para o 
exercido 2014. e dá outras providências. 

A Diretora Presidente do Instituto de Previdência do Munlclpio de Fazenda 
Rio Grande, no usa de suas atribuições legais, e 

Considersndo o sri. 41 da Orientação Normativa MPS/SPS n. 2. de 31 de 
março de 2009; 

Considerando a Lei Municipal n. 994113 de 18 de Dezembro de 2013— LOA; 

RESOLVE; 

Alt. 1.0  Aplicando a allquota de 2% sobre a base de cálculo da folha de 

pagamento de 8$ 53.$02.75306 (Cinquenta e três milhões, trezentos e dois mil, 

setecentos e cinquenta e três reais, seis centavos), lixa e taxa de administração para o 

exercicio 2014, a Importáncla de R$ 1066.055,04 (Hum milhão, sesSenta e 8e18 mil, 

cinquenta e cinco reata, quatro centavos), sendo que o reo1hlmentc ao RPPS será 

mensal, como segue: 

1 	Mês 	1 Valor R$ 1 	Is Vetor R$ -. 
1 	Janeiro 88837,92 Julho 88.8L9J 
í Fevereiro 88.837,92 1 	Agosto 88.837,92J 

Março 88.637 ,92L Setembro _j 88.837 ,92  
Abril 88.837,92 1 	Outubro 88.837,92 1 
Maio 8a82 .1 Novembro 88.837,7J 
Junho 8&837,.j Dezembro 88,637,92 

Au. r Esta rescluVÉIu entra em vigor a partir desta date, revogadas as 
disposições em contrário. 

Considerando, ainda, o disposto no art 55 da Lei 	 Fazenda Rio Grande, 06 de Janeiro de 2014. 

n. 9.78411999 - Lei de Processo Administrativo da União, que autorize a convalldação, 

pela própria Administração, de atos em que se evidencie nêo acarretarem lesão ao 

interesse público nem prejulzo a terceiros, nos quais sejam constatados apenas defeitos 1 DIRETORA PRESIDENTE 

sanêvsts: 	
j 	

FAZPREV 

Rua Jacarandá, 300. Nações, Fazenda Rio GrandeS PR- Fone/Fax: (41) 3627-8500 



FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 05.145.72110001-03 

ATO DE DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°. 001112 - 

PROCESSO N° 04912013 

Declaro como inexigível a licitação, com fundamento no "caput" do art. 25, da Lei 

n°. 8.666193, e Parecer n° 084/2012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, para o credenciamento do BB 

GESTÃO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

S.A, CNPJ 30.822.93610001 -69. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente. 

Face ao disposto no ad. 26, da Lei n° 8.666193, submeto o ato à autoridade 

superior para ratificação e devida publicidade. 

c,iCaC1 íO orgaC 

ai do viflCíP0 

Q---- PgjS_— 

79 	.249-6- 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

FÁBIO ANTONIO DA ROCHA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

Avenida Cedro, 507— Bairro Eucaliptos - CEP 81820-004 - Fazenda Rio Grande - PR. 
Fone/fax 41-3608 0954— fazprcv(fazprev.com.br  

www.fazprepr.com.br  



FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 05.145.72110001-03 

RATIFICAÇÃO DO ATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 00112012 - 

PROCESSO N° 049113 

Ratifico o ato do senhor Fábio Antonio da Rocha, Presidente da Comissão de 

Licitação, que declarou a licitação inexigível com fundamento no "Caput" do art. 25, 1 da 

Lei n° 8.666193 e Parecer n° 084/2012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, o CREDENCIAMENTO do BB 

GESTÃO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

S.A, CNPJ 30.822.93610001 -69. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente, uma vez que o mesmo se encontra devidamente instruído. 

Publique-se. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

1 CtUck4JfflCkU2ïfkJLu' 
TAINARA MARIA MOTA 

DIRETORA PRESIDENTE 

Avenida Cedro, 507 - Bairro Eucaliptos - CEP 83.820-004 - Fazenda Rio Grande PR. 
Fone/fax 41-3608 0954 - fazprev@fazprev.coni.br  

www.fazprepr.com.br  



FAZENDA RIO GRANDE 	 {jÇf 
EDIÇÃO 840-DE 06 Al2 DEJANEIRO DE 2014  

Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 
Estado do Paraná 

FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

Cr4PJOS.145.721500143 

RATIFICAÇÃO DO ATO DE INEXIGIBILIDADE DE UCITAÇÃO N°00112012- 

PROCESSO N°03912013 

Ratifico o ato do senhor Fábio Antonio da Rocha, Presidente da Comissão de 

Licitação, que declarou a licitação inexigivel com fundamento no Caput' do art. 25, 1 da 

Lei n° 8.668/93 e Parecer n° 08412012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, o CREDENCIAMENTO da 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, CNN 00.380.30510001-04. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente, uma vez que o mesmo se encontra devidamente Instruído. 

Publique-se, 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014.  

FAZPREV 

InstItuto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

RA11FICAÇÃO DO ATO DE INEXIGIBIUDADE DE UCITAÇAO N°001/2012 - 

PROCESSO N°049/13 

Ratifico o ato do senhor Fábio Antonio da Rocha, Presidente da Comissão de 

Ucitação, que declarou a licitação inexigível com fundamento no Caput' do art. 25, 1 da 

Lei n° 6.666193 e Parecer n° 08412012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, o CREDENCIAMENTO do BB 

GESTÃO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

$.A, CNPJ 30.822.9361000149. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente, uma vez que o mesmo se encontra devidamente instruído. 

Publique-se. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

DIRETORA PRESIDENTE 

FAZPREV 
Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNN 0514&72110001.03 

ATO DE DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO W. 001112- 

PROCESSO N°049/2013 

Declaro como inexigível a licitação, com fundamento no «capur do art. 25, da Lei 

n°. 8.668193, e Parecer no 084/2012, objeto cujo objeto é o CREDENCLAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÔNOMOS DE INVESTiMENTO junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande— FAZPREV poderá vira alocar 

seus recursos disponlveis, na forma do Edital 001/2012, para o credenciamento do BB 

GESTÃO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 

S.A, CPLPJ 30.822.9361000149. 

Tudo de conformidade com os documentos que instruem o processo citado 

inicialmente. 

Face ao disposto no art. 28, da Lei n° 8.866/93, submeto o ato à autoridade 

superior para ratificação e devida publicidade. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

FÁBIO ANTONIO DA ROCHA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITAÇÃO 

DIRETORA PRESIDENTE 

FAZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande 

CNPJ 05.145.121/0001.03 

ATO DE DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÂO W. 001 /12 - 

PROCESSO N°176/2013 

Declaro como inexigível a licitação, corri fundamento no "capul' do art. 25, da Lei 

no. 8.666/93, e Parecer n° 08412012, objeto cujo objeto é o CREDENCIAMENTO DE 

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E SIMILARES, SOCIEDADES CORRETORAS, 

DISTRIBUIDORAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E PESSOAS JURÍDICAS 

QUE ATUEM COMO AGENTES AUTÓNOMOS DE INVESTIMENTO, junto às quais o 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Grande - FAZPREV poderá vir a alocar 

seus recursos disponíveis, na forma do Edital 00112012, para o credenciamento do 

BANCO BRADESCO S.A, CNPJ 60.746.94810001-12. 

Tudo de conformidade com os documentos que Instruem o processo citado 

inicialmente. 

Face ao dIsposto no art. 26, da Lei ri°  8.668193, submeto o ato à autoridade 

superior para ratificação e devida publicidade. 

Fazenda Rio Grande, 06 de janeiro de 2014. 

FÁBIO ANTONIO DA ROCHA 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITAÇÃO 

Rua Jacarandá, 300 -Nações, Fazenda Rio Grande- PR- Fone/Fax: (41)3627-8500 



FAZENDA RIO GRANDE 

794 -DE 15A21 DE ABRIL 2013 

Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande 
Estado do Paraná 

FAZPREV o  1 artirioro de PrevidêncIa Mhaairi oral de Fsatea da Rio Grande 

1ii5011fltZrail 

PORTARIA W. 003(2013 
De 17 de abril da 2013 

Súmula: Concede férias á Serdoora do 
inauiiuso de Previdência Municipal de Fazenda 
Rio Orando - FAZPREV. 

A Diretor. Prealdante do instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rio 
Or.nde - FAZPREV. no uro das srjes EEIbOJIÇÕea legais conferidas suarás do Decreto 
N° 2007/2010 de 30 oe Abril de 2010. 

RESOLVE: 

Ni la - CONCEDER fArias tonloemo arfigo r? 105 da Lei Muticipal 188/2003 do 
Estatuto do, Servidores Municipais. rafarerria ao peifodo aquisliro de 26104/2012 a 
25)04/2013 à servidora abaixo: 

[E1Ma1 	Nor,. - 	1 	—_P.riadsd. 

281/2013 1 740 	
NNNAtflREC1OA 1 Asairrewrs 	1 1r2i00/2013e 

»nfll. ROCHA 	AisENISTRAflV0 	3Ii0E)2O1_1FAflhJ 

Aat 2'. Essa podaria entrara em vigor na dMa da nua Publieui revogada. as 
disposições em contrário. 

Fozenda Rio Grande, li de abril do 2012. 

DIRElOf PRESIDENTE 
FAZPREV 

o FAZPREV 

 In,tiiolo de PrevidocIa (riunicipai rir Fazenda Rio Grande 

irei Itlt0:flfli.*3 

PORTARIA W. 004)2013 
Dei? d. Abril de 2013 

.F AZ? R E V 

Instituto dc PrevidEncla Muniripai de Fazenda Rio Gruradr 

CERTiFICADO DE CREDENCIAJ4ENTO 

DE OESTORIADMINISTRADOR!DISTRIBUIOOR/CUSTOOIANTE 

O inidodo dc Previdência dos S.rvldorea do MWVCIPIO de Fazenda Rio Grande - 

FAZPREV - DECL4RA is.s lenesos da Reao&aç8a e 2.922i20l0 do Corraet,o Monetário Nadonsi 

e 00 Edirai de aedendarnnento — o o° 01/2012 - FAZPREV. que e aE GESTÃO DE 

RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TITULaS E VALORES MOEILIARIOS Sê, CNPJ 

i05fl530i00014I. uretardou • docaan.arraçao ssiot.oa. aoual lei .nslaads e apronda pela 

Comile da Investimentos eõ rorreni raia CREDENCIADA iunio e esta Autarquia, pera a posnirel 

A)Oc.ÇSO de Recursos Ffr.ancetoa dv inalado de Previdência Murddpal de Fazenda Rio Grande 

o emseeoe Certificado de Credendernenso riSo paa. para o FAZPRl quaisquer 

oøngações de alocar os seus monos. ronlrarar ou aalicar J.M. ao ES GESTÃO DE 

RECURSOS - DISTRISUiDORA DE T0TULOS E VALORE8 MOEILIÁRIOS Sê, mas 

aornsrrsta o 'amalia e perticar do banco da ds de erradados ceedendadas. ar) teio 

xosldaradasepfasa racaberron os reaos bianosiros do FAZPREV. 

Fazenda Rro Grende. lede abril da 2013. 

1 s 

Telesis Maria Mola 
Diretora Presidente 

PAZFR CV 

FAZPREV 

lisatitoto de Previdência Municipal de Fazenda Rio Gnrndc 

CERI1FICAOO DE CREDENCIAJ4ENTO 

DE GESTORIADMINISTR.ADDWDISTRIBUIDO8/CUSTODIANTE 

Súmula: Concede férias so Servidor Pdbhco 
do Insisulo de Prevldôndo Municipal da 
Fazenda Rio Grandes - FAZPREV. 

A Diretora Prealdonla do instiroilo de Prsvldênrla Municipal de Fazenda Rio 
Orando - FAZPREV, no uso das suas atribuições legais conferidas através do Dacrelo 
N° 2607/2010, de 30 da Abril de 2010. 

RESOLVE: 

êjl ir. - CONCEDER férias conforme arlóo na 108 da Lei Municipal 188/2003 da 
Estatuto dos Servidores Mim/doais, rsfereoia ao perlodo aquleiivo de 0142/7012 a 
31/01)2013 no servidor abaixo: 

1 1 	Parindo de Pestasaix] Matricula rasos. carpe 
réus. 	1 	

Solaris 	1 

002/2013 	na ui:LroNNrTxuo 1 	TECN:coEM 
COO4TRaE 

1 
02)030013 a 

j 

Art. 2°. Esla portara entrará oro vigr:la dada do ara Putulaçao, revogadas as 

deoraiçoes anal conirario. 

Fazenda Rio Grande lido Abril do2013. 

1° 	lflou1flv' 
T'tIA MARIA MOTA 
DIRETORA PRESIDENT5 

FAIPREV 

o insituto da Prevldõnclo doa Servidores do Murddpio de Fazenda Rio Grande - 

FAZPREV - DECLARA, nos tronos da Rssoiuçêo n°. 3.922)2010 do Ccteefno Monetário Nudo.-iai 

o da Edital cie medeord.mento sob o 10, 0112012 - FAZPREV. qu. a CAIXA ECONôMICA 

FEDERAL, CNPJ 00,3f0.ICW000I-04. epresenrcu a aocimenlação soliolada, a qUal Id 

anaisada a aprovada gaio Cornlé de inoesolrnamoe ré corniderada CREDENCIAOA Nuto a cata 

Autarquia Dura a rosslvel Aioosçao de Recatos Firaricefos do lnsl.tuio de Previdancia 
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Seção II - Informações sobre o Fundo de Investimento 

1 - Alterações desde a última atualização 
1.1 Nome 

BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA IDKA2 TÍTULOS PÚBLICOS FUNDO DE 
INVESTIMENTO 

1.2 CNPJ 
13.322.20510001-35 

1.3 Data de inicio 
28/4/2011 

1.4 Classificação CVM 
Renda Fixa 

1.5 Classificação ANBIMA 
Renda Fixa índices 

1.6 Código ANBIMA 
272612 

• 1.7 O fundo já sofreu alteração com perda de histórico de informação do mesmo? 
Não. 

1.8 Classificação tributária (CPILP/Ações) 
A tributação relativa aos rendimentos auferidos pelos cotistas obedecerá ao disposto 
na legislação vigente, aplicável á natureza jurídica e fiscal dos Regimes Próprios de 
Previdência Social instituidos pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, e ás 
EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

1.9 Público-alvo 
Regimes 	Próprios 	de 	Previdência 	Social 	instituidos 	pela 	União, 	Estados, 	Distrito 
Federal e Municípios, e EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

1.10 	O Regulamento prevê, explicitamente, adequação a alguma legislação especifica 
aplicável ao cotista, p. ex,, Resolução n°3.792, do CMN? 
Sim, 3922110 do CMN. 

1.11 	Exclusivamente para Investidor qualificado? 
Sim. 

1.12 	Conta Corrente (banco, agência, n°) 

1 
	 Banco 001 - agência 1769-8 - conta 606.679-8. 

1.13 	Conta CETIP (n°) 
12783009. 

114 	Administração (indique contato para informações). 
Maristela Amorim dos Santos. 

1.15 	Custódia (indique contato para informações). 
André dos Santos Pedrosa. 

1.16 	Auditoria externa (indique contato para informações). 
Lucia Helena da Silva Morrison Day - contato na BB DTVM. 

2 
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1 17 	No caso dos FIDCs ou Fundos de Credito caso se aplique informar 
• 	Escriturador 
• Agente de depósito (Custódia Física) 
• Consultor Especializado 
• Assessor Jurídico 
• Seguradora 
Não se aplica. 

1.18 	Cotização: abeura ou fechamento? 	 1 
Fechamento 

1.19 	Regras para aplicação e resgate: 
• Aplicação (datas, horários, cotização e liquidação) 

Horário Limite: 15 horas 
Cota de Aplicação: D-'-O 
Liquidação; D+0 

• Carência/Tempo minimo para permanência 
(lock-ap perfod) e eventuais penalidades para resgates 
antes do término desse período. 
Não há 

• 	Resgate (datas, horários, cotização e liquidação) 
Horário Limite: 15 horas 	 4 
Cota de Resgate: D4-2 
Crédito do Resgate: D+2 

• 	Aplicação inicial mínima: R$ 10 mil 
• Aplicação máxima por cotista: livre 
• 	Aplicação adicional minima: livre 	 4 

• Resgate Mínimo: livre 

1.20 	Taxa de Entrada (upfront fee) 
Não há. 

1.21 	Taxa de Saida (redemption fee) 
Não há. 

1.22 	Taxa de Administração 
0,20% a.a. 

1.23 	Taxa de Administração máxima 
0,20% a.a. 

1.24 	Taxa de Performance 
• % 
• Benchmark 
• Frequência 
• Linha-d'água 
Não há 

125 	Qual o custo total estimado do Fundo (em percentual do PL), excluindo-se as taxas de 
Administração e de Performance? 
Considerado os valores de Património Líquido e quantidade de cotistas em 2910612012 
(acima de R$ 381 milhões), o custo era de aproximadamente 0,0005% (cerca de R$ 42 
mil). 

1 

1.26 	Quais as regras de rebate de taxas para distribuidores/alocadores? 
Não se aplica. 

Ái 
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1.27 	Há algum consultor ou prestador de serviço (exceto administração, custódia e auditoria 
externa) contratado diretamente pelo Fundo? 
Não. 

2 - Informações Qualitativas 
2.1 	Perfil 
2.1.1 	Descreva o Fundo no que tange à estratégia, ao objetivo de rentabilidade e ã política 

de investimento. 
O fundo busca retorno compatível com o do sub-índice IMA-B. Para atingir esse 
objetivo, aplica a totalidade de seus recursos exclusivamente em Títulos Públicos 
Federais, registrados no SELIC e ou Operações Compromissadas com lastro nesses 
títulos. Deverá, ainda, manter 80% de sua carteira em ativos cuja rentabilidade esteja 
atrelada à variação da taxa de juros doméstica e/ou índices de preços. 

2.1.2 Descreva as alterações significativas na estratégia ou na política de investimento no 
histórico do Fundo. 
Não houve. 

2.1.3 Processo de Decisão de Investimento. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1.4 Descreva o processo decisório de investimento, independente do produto. 
Descrito na Seção 1 do questionario 

2 1 5 Peer Group Cite tres dos principais fundos concorrentes e o seu diferencial estrategico 
do Fundo ou do estilo de gestão 
O fundo não vem sendo comparado 

2.1.6 Cite as premiações, ratings e rankings. 
O fundo não tem premiações pois foi aberto em abril/2011. 

2.2 	Equipe de Gestão do Fundo 
2.2.1 Cite os profissionais envolvidos na gestão (anexar conforme modelo constante na 

Seção III). 
O fundo e gerido pela Divisão de Fundos de CP Dl e lndices de Preços cujo principal 
Gestor e Carlos Vinicius Raposo 

22 2 Cite o historico de alterações significativas na equipe 
Não houve. 

2.3 	Estratégias e Carteiras 
2.3.1 Quanto aos mercados em que opera, o Fundo pode ser caracterizado como: 

Renda Fixa. 

2.3.2 Caso o Fundo invista no exterior, descreva os principais ativos e instrumentos 
utilizados. 
Não se aplica. 

2.3.3 Descreva as regras, procedimentos e limites específicos de gestão para o Fundo (ex.: 
stop /oss, .stop gain, concentração de ativos, aluguel de ativos etc.). 
O fundo aplica a totalidade de seus recursos, exclusivamente, em títulos públicos 
federais e ou operações compromissadas, esta última até o limite de 15% da sua 
carteira. Deverá manter, no mínimo, 80% de sua carteira em ativos atrelados à 
variação da taxa de juros doméstica ou de índice de preços, e tem como parâmetro de 
rentabilidade o IDKA 2A - Indice de Duração Constante Anbima segmento 2A. Fica 
vedada a manutenção de posições em derivativos que gerem possibilidade de perda 
superior ao património do fundo ou a descoberto. 



2.3.4 Qual a política do fundo em relação às operações de day trade? 
Não pode realizar, excetuadas as realizadas em plataforma eletrônica ou em bolsa de  
valores ou de mercadorias e futuros desde que devidamente justificadas em relatório 
atestado pela AETQ ou pela Administradora do fundo. 

2.3.5 Uso de Derivativos 
2.3.5.1 Com que objetivo(s) são utilizados derivativos: 

• Proteção de carteira ou de posição 

	

(x)sim 	()não 
• Mudança de remuneração/indexador 

	

)sim 	(x)não 
• Estratégias combinadas (f/oors, caps, 

financiamentos com termo etc.) 

	

)sirn 	(x)não 
• Alavancagem 

	

)sim 	(x)não 

2.3.5.2 Mercados em que são utilizados derivativos: 
Juros (x)sim ( )não 

Li Câmbio ( )sim (x)não 
Ações ( 	)sim (x)não 
Commodities ( )sim (x)não 

Em Bolsas: 
Com garantia (x)sim ( )não 

• 	Sem garantia ( 	)sim (x)não 

Em balcão: 
• 	Com garantia ( )sim 	(x)não 

Sem garantia ( )sim 	(x)não 

2.3.6 Compra de Cotas de Fundos de Investimento 
2.3.6.1 de fundos de terceiros? ( )sim 	(x)não 
2.3.6.2 de fundos do gestor? Qsim 	(x)não 

3 - Informações Adicionais 
3.1 	PL atual 

R$ 561.107.783,36 (2910612012). 

co/Iars spreads, stradd/es, box, 

	

3.2 	PL médio em 12 meses 
R$ 381.727.008,23. 

	

3.3 	PL atual total da mesma estratégia sob gestão da Empresa 
Atualmente este é o único fundo que segue essa estratégia. 

	

3.4 	Qual a capacidade máxima estimada de captação de recursos do Fundo e de sua 
família? Quais são os critérios de definição? 
Não há capacidade máxima estimada para captação de recursos nos fundos 
previdenciários oferecidos pela BB DTVM. 

	

3.5 	Número de cotistas 
206. 

	

3.6 	Qual percentual do passivo do Fundo representa aplicações da Empresa, 
controladores, coligadas, subsidiárias, de seus sócios e principais executivos? 
Não se aplica. 
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3.7 	Descreva as regras de concentração de passivo. 
Não estabelecido. 

	

3.8 	Percentuais detidos pelos cinco maiores e dez maiores cotistas. 
05 maiores —31,41% 
10 maiores — 47,45% 

	

3.9 	Houve alguma mudança de prestadores de serviços de Administração e/ou de Custódia 
desde o início da operação do Fundo? Quando? Por quê? 
Não. 

	

3.10 	Hã quanto tempo o Auditor Externo realiza auditoria no Fundo? 
Desde o início do fundo, Abril/2011. 

	

3.11 	Quais e quando foram os três últimos exercicios de direito de voto? 
Nunca exerceu. 

4 - Gestão de Risco 
4.1 Descreva as regras de exposição a risco de crédito especificas do Fundo. 

O fundo aplica exclusivamente em Titulos Públicos Federais, registrados no SELIC e 
ou Operações Compromissadas com lastro nesses titulos. 

4.2 Descreva as regras de liquidez para ativos especificas do Fundo. 
O monitoramento do risco de liquidez das carteiras e fundos é realizado diariamente 
em condições de normalidade e de estresse. 
Os cálculos de risco de liquidez de ativos são feitos considerando-se todos os 
instrumentos financeiros existentes na carteira ou fundo de investimento que possam 
ser avaliados, do ponto de vista de liquidez, por meio de séries históricas obtidas junto 
às instituições públicas e/ou privadas, que possibilitem a estimação consistente de 
seus históricos diários de negociação. 	No caso de ativos não enquadrados na 
condição acima, a liquidez é considerada nula ou inexistente. 
Para a gestão do risco de liquidez do passivo é utilizada a métrica de LVaR. 	Referida 
métrica, similar ao VaR (value at risk), estima uma probabilidade de resgate líquido, de 
um dia para o outro, a partir de uma série histórica móvel e de um intervalo de 
confiança definidos e aprovados no Comitê de Riscos. 
A avaliação do risco de liquidez em condições de estresse, para os ativos e para o 
passivo do fundo, é realizada mediante aplicação de parâmetros de choque definidos 
pelo Comitê de Riscos da BB-DTVM, os quais refletem situações de redução de 
negócios verificadas ao longo dos últimos anos. 

4.3 Caso o Fundo opere derivativos sem garantia, descreva como é realizado o controle. 
Não se aplica. 

4.4 Qual(is) a(s) metodologia(s) de controle de risco utilizada(s) (por ex.: VaR)? 
Utilizamos para o cálculo do Valor em Risco (VaR) a metodologia não paramétrica, 
Simulação Histórica, a qual não faz nenhuma suposição sobre a forma da distribuição 
dos retornos dos ativos, pelo contrário, está baseada na distribuição histórica dos 
mesmos. 	Efeitos de não linearidade nas relações entre as variações nos fatores de 
risco e as consequentes variações nos preços dos ativos são capturados na integra, a 
partir da reprecificação de cada ativo por método financeiro, pelo uso de modelos 
matemáticos, conhecidos como ful/ valuation. 	Com isso, há maior custo operacional, 
porém, justificado pela robustez e abrangência de sua aplicação a todos os ativos e 
derivativos utilizados em nosso mercado. 
Os controles desenvolvidos buscam capturar da melhor forma possivel as variações do 
nivel de risco de cada fundo e visam refletir as mudanças ativas (compra e venda de 
ativos) nas carteiras e as passivas, decorrentes de mudança no comportamento dos 
fatores de risco presentes no fundo (movimentos de mercado). 
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Adicionalmente outras métricas são ou poderão ser adotadas como limite para capturar 
riscos não avaliados pelo VaR. 

4.5 	Qual o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 (exceto stress)? 
Para o fundo o limite definido é o de VaR Diferencial (VaR Dif), bastante indicado para 
fundos de renda fixa que perseguem benchmarks cujo cálculo é baseado numa carteira 
de títulos (portfólio IDKA-2A) . Aproxima-se do método de limite dinãmico, posto que 
sua definição é relativa a um índice de mercado. Porém, difere daquele por utilizar não 
a variação do índice como base de sua definição mas, sim, o VaR da carteira teórica do 
índice. 

4.6 	Descreva as regras de Orçamento da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4. 
O limite diferencial é definido como uma faixa em torno do risco do indice. O processo 
consiste em medir diariamente o VaR da carteira teórica do indice e compará-lo ao 
VaR do fundo. A diferença entre o VaR do fundo e o VaR da carteira teórica do indice 
benchmark é chamado de risco diferencial. Para o fundo, VaR Diferencial - 30%<0KA 
IPCA 2A-c30%. 

4.7 	Quando atingiu o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4? Por quê? 
Em 1510812011 (243.21%). Fundo extrapolado passivamente em virtude da queda do 
VaR da carteira referência. 

4.8 	Historicamente, qual o máximo da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 registrado pelo 
Fundo? Comente. 
Conforme acima. 

4.9 	Qual o VaR médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 	51,13% 	 A 

6 meses? 	46,93% 
12 meses? 	56,95% 
24 meses? 	57,48% 

4.10 	Historicamente, qual a alavancagem nocional máxima (exposição bruta) atingida pelo 
Fundo e em quaIs) ativo(s)? 
Não se aplica. 

• 4.11 	Qual o limite para perdas em cenário de stress? 
O fundo não tem limite de stress. 

4.12 	Quando atingiu o limite? Porquê? 
Nihil. 

4.13 	Qual o stress médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 

6 meses? 
1 l2meses? 

24 meses? 

1: Não se aplica. 

• 4.14 	Comente o último stop Ioss relevante do Fundo. 
Nãoseaplica. 

E 5-Comportamento do Fundo em Crises 
'1 Inicio do fundo em 2810412011. 

6 - Três períodos de maior perda do Fundo (peak to val!ey). 
Em bases mensais não houve perdas nominais. 
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7 - Atribuiçâo de performance desde o início do fundo ou nos últimos cinco anos 
(informar o maior período) (Vinicius) 

7.1 	Fator 	Contribuição (%) 
7.1.1 	Alocação 	96 
7.1.2 	Seleção 	O 
7.1.3 	Timing 	4 

7.2 	Comente as mudanças em estratégias em razão de fluxo de recursos (aplicações ou 
resgates). 
Como o fundo é passivo, as estratégias elaboradas não são modificadas em função do 
fluxo 	de 	recursos. 	Já 	está 	previsto 	na 	gestão 	do 	fundo 	a 	manutenção 	de 
aproximadamente 4% dos recursos aplicados em operações compromissadas com o 
objetivo de dar tranqüilidade ao gestor nos pagamentos dos resgates. 

7.3 	O Fundo já esteve fechado temporariamente para aplicação por deliberação do gestor? 
Quando? Por quê? 
Não. 

• 	
8— Relacionamento com Distribuidores/Alocadores 
8.1 	Quais os relatórios disponíveis do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua periodicidade? 

Com que defasagem? 
São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciãrio, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconõmicos e do gestor, dados de 
fechamento 	do 	mês, 	rentabilidade, 	composição, 	evolução 	patrimonial. 	Outras 
informações 	poderão ser fornecidas 	sob demanda, 	na 	periodicidade 	possível 	e 

• 	 acordada com a agência de relacionamento. 

8-2 	Com 	que 	grau 	de 	detalhamento 	e 	com 	que 	frequência 	a 	carteira 	pode 	ser 
disponibilizada para distribuidores/alocadores? 
A carteira detalhada do fundo pode ser disponibilizada na periodicidade desejada 
(diária ou mensal), conforme acordado com a BB DTVM S.A., através de e-mail 
previamente informado. 

8.3 	Com que frequência é possivel realizar coriference calls com o gestor dos fundos? 
A área de Distribuição da BB DTVM presta assessoria às agências de relacionamento 
no que se refere á gestão dos fundos. Assuntos pontuais podem ser discutidos em 
conference com o gestor do fundo quando negociado com á Divisão de Distribuição. 

9—Atendimento aos Cotistas 

	

9.1 	Quais os relatórios disponíveis aos cotistas do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua 
periodicidade? Com que defasagem? 
São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil !  portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
fechamento do mês, rentabilidade, composição, evolução patrimonial. Outras 
informações poderão ser fornecidas sob demanda, .na periodicidade possivel e 
acordada com a agência de relacionamento. 

	

9.2 	Qual (is) é (são) o(s) veículo(s) disponível(is) para acessar informações sobre o Fundo 
e com qual frequência seu conteúdo é atualizado? 
As informações estão disponíveis no site do Banco do Brasil S.A., na área destinada a 
clientes Governo e são atualizadas na periodicidade estabelecida pela legislação 
vigente. As agências de relacionamento do Banco do Brasil também podem fornecer 
informações sobre o produto. 

	

9.3 	Existe algum canal de atendimento dedicado ao cotista? De que forma pode ser 
acessado e qual o horário para atendimento? 

- - 
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Sim, as Centrais de Atendimento do Banco do Brasil informadas no Regulamento do 
Fundo bem como a Central de Atendimento da BB DTVM S.A. no horário das 10 às 17 
horas, dias úteis. 

10 - Investimento no Exterior 

Caso o Fundo tenha investimentos no exterior, preencher os dados abaixo 

	

10.1 	Qual é a Estrutura desse Fundo? 
Não se aplica. 

	

10.2 	Quais os riscos envolvidos? 
Não se aplica. 

	

10.3 	Qual o produto? 
Não se aplica. 

	

10.4 	Enumerar os prestadores de serviços dos investimentos no exterior (administrador, 
custodiante, RTA, prime broker, entre outros) 
Não se aplica. 

	

10.5 	Caso o investimento no exterior possua subclasses, favor descrever os riscos de 
contaminação entre elas. 
Não se aplica. 

	

10.6 	O investimento no exterior foi constituído sob qual jurisdição? Quais são as entidades 
reguladoras pertinentes? 
Não se aplica. 

	

10.7 	Caso o investimento no exterior seja feito através de fundos, descreva como foi 
constituida a diretoria do Fundo. 
Não se aplica. 

11—Anexos 
Sim Não Obs: 

11.1 Regulamento 1  (x) 1 Disponível no site BB 
11.2 Prospecto 1  (x) 
11.3 Ultima lâmina 1  (x) 
11.4 Ultimo Informe de Perfil Mensal 

(Arquivo XML - Padrão CVM) da carteira2 
( 	 ) 

(x) 2  Ver site CVM 
11.5 Ultimo Informe de Extrato das 

Informações sobre o Fundo 
(Arquivo XML - Padrão CVM) 2  

( 	 ) 
(x) 

11.6 Relatórios de Gestão1 
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Seção II - Declaração 

Declaramos que este questionário foi preenchido, revisado e assinado por pessoas 
devidamente autorizadas a fazê-lo, respondendo esta instituição pela sua exatidão, veracidade 
e integridade da informação de todo o conteúdo prestado neste documento e de seus anexos. 

Comprometemo-nos a manter todas as informações deste questionário devidamente 
atualizadas semestralmente, enviando nova versão do questionário aos distribuidores e 
alocadores nos meses de janeiro e julho, com data-base dezembro e junho, com exceção das 
informações contidas na Seção II - Eventos 1 nØortantes do Fundo de Investimento, as quais 
serão atualizadas e comunicadas imediatamer tapós a sua ocorrência. 

Rio de Janeiro. 29 de Junho dê 201 

BB Gestão de Recursos Distribu 	 e Walores Mobiliários S.A. 

'4 
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A - O PROCESSO DE MARCAÇÃO A MERCADO NA BB DTVM 

1 Visão do Processo 

O processo de marcação a mercado - MaM - na BB DTVM é realizado em 
consonância com os princípios gerais emanados da Instrução CVM 438, de 
1210712006, da Comissão de Valores Mobiliários e de suas posteriores 
alterações e das recomendações do Código de Auto-Regulação da ANBIMA. 

	

1.1 	Considerando o mercado de capitais brasileiro com pouca liquidez, os 
preços dos ativos aos quais os agentes estão dispostos a vender / 
comprar, nem sempre são encontrados com facilidade. 

	

1.2 	Com o objetivo de tornar as práticas mais transparentes possíveis 
descrevemos a hierarquia dos processos de marcação a mercado 
formulados pela BB-DTVM em conformidade com as Diretrizes de 
Marcação a Mercado formulada pela ANBIMA 

	

1.3 	Na hierarquia dos processos temos: 

1.3.1 A coleta dos preços; 
1.3.2 O tratamento dos preços coletados; 
1 3 3 A validação dos dados/preços tratados, 
1.3.4 A aplicação dos preços ás carteiras; 
1 3 5 A validação da aplicação dos preços as carteiras, e 
1 3 6 A supervisão dinâmica da metodologia 

	

1.4 	Coleta de Preços - as fontes primárias que comporão os processos e 
as metodologias são obtidas atraves de download de arquivo das 
seguintes instituições 

- ANSIMA - Títulos Públicos Federais / Títulos Privados (Debêntures) 

- BM&F/BOVESPA - Derivativos, Ajustes no Mercado Futuro e ETTJ 

- BM&F/BOVESPA - Ações, BDRs e Opções 

- CETIP - Títulos Privados 

- Diversos Provedores de Preços de Mercado (CMA, BROADCAST, 

BLOOMBERG, Outros) - Ativos Internacionais 

	

1.5 	Tratamento dos preços coletados - Descrevemos adiante a 
metodologia detalhada de cada ativo, onde alguns são tratados 
diretamente da fonte primária em forma de preços unitários - PU, outros 
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1.5.1 Período de capitalização - diário, mensal, semestral ou anual; 
1.5.2 Capitalização - linear ou exponencial; 
1.5.3 Contagem de dias - 252 dias úteis ao ano, dias 360, 301360 dias 

corridos; 
1.5.4 Fluxo de pagamentos - mensal, semestral, anual, etc. 

	

1.6 	Validação dos preços tratados - A validação dos preços tratados é feita 
através de análise comparativa entre as rentabilidades diárias, em 
busca de aderência as rentabilidades praticadas no mercado. 

	

1.7 	Aplicação dos preços às carteiras - Os preços calculados a partir de 
taxas são disponibilizados à equipe responsável pelo processamento 
das carteiras através de aplicativo próprio, já os preços utilizados nas 
carteiras são capturados pela equipe de processamento diretamente 
das fontes primárias. 

	

1.8 	Validação da aplicação dos preços às carteiras - A Divisão de 
Processamento efetua análise dos desvios dos preços, verificando se 
existe coerência com o respectivo mercado do referido Ativo. A 
Auditoria Externa efetua periodicamente testes de validação da 
aplicação dos preços e a Auditoria Interna avalia periodicamente o 
processo de marcação a mercado com foco em riscos. 

	

1.9 	Supervisão dinâmica da metodologia - O acompanhamento dos 
processos na ordem apresentada é efetuado pela Divisão responsável 
pelo processo de marcação a mercado. 

2 Aspectos Metodológicos 

2.1 A equipe responsável pelo processamento de fundos e carteiras 
captura diariamente os PUs, taxas ou cotações, conforme o caso, por 
meio de aplicativos próprios no encerramento dos mercados. 

2.2 Para os fundos que trabalham com cotas de abertura, a dota é 
calculada pela Equipe de Metodologias com base na projeção de 
rentabilidade observada em cada ativo que compõe a carteira do 
fundo em d-zero atualizada para d+1, data da cota. 

2.2.1 A cota de abertura será atualizada observando-se o seguinte: 

a - Estimativa de valorização dos ativos da carteira, verificada 
nos mercados em DO; 

b - Ponderação da valorização dos ativos, considerando-se o 
percentual de participação no Patrimônio Líquido. 



2.2.2 Alternativamente, em vista de inoperância de sistemas, falha de 
comunicação, a cota de abertura poderá ser atualizada 
tomando-se por base o Dl efetivo do dia, conforme segue 
abaixo: 

252 

100 

(1 

= 

Onde: 
Cai = Cota de abertura D+1 

• i = taxa do Dl do dia, observada em DO, 
• Cd-0= Cota de abertura DO; 

3 Estruturas Organizacionais envolvidas no processo 

3.1 A estrutura organizacional da BB DTVM compreende uma Diretoria 
formada pelo Diretor Presidente, dois Diretores Executivos e seis 
Gerências Executivas, que participam dos Fóruns e Comitês, 
descritos abaixo no item 3.5. 

3.2 O processo de MaM é conduzido pela Divisão de Controladoria de 
Fundos, composta por um Gerente de Divisão, dois Gerentes de 
Núcleo, responsáveis pelas demonstrações contábeis dos fundos e 
uma equipe de analistas, responsáveis por desenvolver, avaliar, testar 
e propor metodologias de marcação a mercado e precificação de 
ativos financeiros. 

3.3 A Divisão de Controladoria de Fundos esta vinculada a Gerência 
Executiva Operacional, portanto segregada das Gerências Executivas 
de Gestão de Fundos, pertencentes á outra Diretoria Executiva. 

3.4 As metodologias são desenvolvidas de acordo com as caracteristicas 
de cada ativo ou grupo de ativos e os modelos são encaminhados a 
Diretoria da BBDTVM atraves de Notas para aprovação 
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5 	O Estatuto da BB DTVM prevê que a Distribuidora deverá adotar a 
decisão colegiada em todos os níveis. Abaixo relacionamos os Fóruns 
e Comitês existentes: 

3.5.1 	Fóruns 

> 	Fôrum Estratégico; 
> 	Fórum Ampliado; 
> 	Fórum Executivo; 
> 	Análise Top-Down; 
> 	Análise Botton-Up. 

3.5.2 	Comitês 

> 	Comitê de Gestão de Ativos; 
> 	Comitê de Alocação; 
> 	Comitê de Produto; 
> 	Comitê de Crédito e de Governança; 
> 	Comitê de Risco; 
> 	Comitê de Precificação de Ativos; 
> 	Comitê de Tecnologia da Informação; 
> 	Comitê de Avaliação de Performance; 
> 	Comitê Administrativo. 

3.5.3 	Subcomitês de Gestão de Ativos 

> 	Subcomitê de Gestão de Renda Fixa; 
> 	Subcomitê de Gestão de Ações; 
> 	Subcomitê de Gestão de Multimercado e 0ff Shore; 
> 	Subcomitê de Alocação. 

3.5.4 Abaixo o Regulamento do Comitê de Precificação de Ativos, 
tendo em vista que o mesmo tem alçada para discutir sobre 
assuntos relativos à Marcação a Mercado: 

Artigo 1° - DA COMPOSIÇÃO - O Comitê de Precificação de 
Ativos será constituído por: 

 

a) Membros Titulares: 
1. Gerente Executivo de Serviços Fiduciários; 

Gerente de Divisão de Controladoria de Fundos; 
Gerente de Divisão de Análise de Crédito; 
Assessores Sêniores da Equipe de Precificação da Divisão 
de Controladoria de Fundos. 



Parágrafo 1 0  - Os membros titulares sÓ poderão ser substituídos 
por seus respectivos suplentes nos casos de férias, licença-
prêmio, licença—saúde, abono-assiduidade, folga, treinamento 
ou viagens a serviço. 

Parágrafo 2 0  - Os membros convidados nas suas ausências 
serão representados por funcionários das respectivas Divisões 
por eles indicados. 

Artigo 20  - DAS RESPONSABILIDADES: 

Analisar 	e 	propor 	à 	Diretoria 	Executiva 
inclusões/alterações/atualizações em metodologias de 
precificação de ativos das carteiras dos fundos; 

Acompanhar e analisar as condições de mercado e propor 
ajustes/modificadores nos preços dos ativos, em 
conseqüência de momentos de crise de mercado ou baixa 
liquidez; 

Avaliar e validar as informações de preços coletados e 
fornecidos pela Divisão de Operações em Mercado; 

Avaliar e validar as informações de rating utilizadas na 
precificação dos ativos, fornecidas pela Divisão de Análise 
de Crédito; 

Validar os preços de referência utilizados para 
interpolação/extrapolação de taxas, na precificação dos 
ativos; 

Avaliar e validar ranges de preços a serem praticadas na 
precificação de ativos; 

Avaliar e aprovar os pontos de corte das amostras utilizadas 
na composição de ranges e preços; 

Definir matérias que possam ser submetidas aos 
integrantes do Comitê para deliberação, utilizando-se 
mecanismo de consulta/resposta por e-mail; e 

Outros assuntos pertinentes à precificação de ativos. 

- 	 .. 

VII  

-4 



a 

Parágrafo Únko— A responsabilidade dos membros do Comitê 
por omissão no cumprimento de suas obrigações é solidária, 
mas dela se exime o membro que fizer consignar sua 
divergência devidamente fundamentada em Ata de Reunião do 
Comitê. 

Artigo 30  - DAS REUNIÕES - O Comitê reunir-se-á 
ordinariamente na última 5a  feira de cada mês, ou 
extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu 
Coordenador. 

Artigo 4 0  - DO QUORUM - O quorum mínimo para instalação do 
Comitê é de 04 (quatro) integrantes, sendo obrigatória a 
presença de seu Coordenador ou Suplente. 

Artigo 5° - CRITÉRIOS PARA DELIBERAÇÃO - As decisões do 
Comitê serão aprovadas por: 

1. Em quorum mínimo: por unanimidade; e 
II. Acima do quorum mínimo: por maioria simples. 

Artigo 6° - DA COORDENAÇÃO - A Coordenação será exercida 
pelo Gerente Executivo da Gerência de Serviços Fiduciários. Em 
sua ausência, a coordenação será exercida por um dos demais 
iFI1CIdFlLCS tituuares ou uurnue, por eia iriuivaoo. 

Artigo 7° - DOS CONVIDADOS - Poderá participar, sem direito a 
voto, funcionários que possam oferecer subsidios a decisão dos 
assuntos em pauta. 

Artigo 81  - DO SIGILO - As matérias de natureza confidencial 
que forem apreciadas pelo Comitê serão mantidas em sigilo 
pelos participantes presentes á reunião, bem como por aqueles 
que dela tomarem conhecimento. 

Artigo 9° - DAS ATAS - As Atas serão redigidas de forma clara e 
concisa pela Divisão de Controladoria de Fundos. Os 
documentos utilizados como subsídios à decisão serão 
anexados e guardados pelo prazo mínimo de 10 (dez) anos na 
Divisão Administrativa. 

Artigo 10° - DA SECRETARIA - As atividades de secretaria do 
Comitê serão desempenhadas pela Divisão Administrativa da BB 
DTVM, a quem competirá somente colher a assinatura dos 
participantes, assim como manter arquivadas as atas e a 
documentação relativa às atividades desenvolvidas. 

Artigo 11° - DISPOSIÇÕES GERAIS - Caberá à Diretoria 
Executiva dirimir quaisquer dúvidas acaso existentes neste 

- 	-- - 	 Ix 
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Regulamento, bem como promover as modificações que julgar 
necessárias e decidir os casos omissos. 

3.6 Uma vez aprovadas, as metodologias de cálculos serão encaminhadas 
a 	Divisão 	de 	Tecnologia 	da 	Informação, 	para 	se 	necessário, 
desenvolver 	sistemas 	/ 	aplicativos 	visando 	operacionalizar 	os 
processos com menor interferência manual. 

3.7 Uma vez em produção, a metodologia é aplicada de forma uniforme a 
todos os ativos, cujos fundos tenham sua controladoria e custódia sob 
responsabilidade da 66 DTVM, incluindo fundos exclusivos. 	Excetua- 
se ao referido procedimento: fundos custodiados em outros assets ou 
instituições 	financeiras, 	fundos 	cujo 	quotista 	tenha 	decidido 	por 
classificar seus ativos conforme item 1.2.2.3 da Instrução CVM 438, de 
1210712008, - Títulos mantidos até o vencimento. 

? 	1. 
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B - PRINCÍPIOS GERAIS 

Estes princípios são considerados norteadores no estabelecimento de políticas 
de MaM e são usados como direcionadores dos processos e práticas de 
Marcação a Mercado, e devem ser aplicados de forma coerente, ou seja, a 
forma de aplicação de um não pode inviabilizar a aplicação de outro, com 
objetivo de realizar a MARCAÇÃO A MERCADO - MaM. 

Melhores práticas 

O processo e a metodologia de MaM devem seguir as melhores práticas de 
mercado. 

Abrangência 

Tendo em vista que o principal objetivo da Marcação a Mercado é evitar a 
transferência de riqueza entre os diversos cotistas de um fundo de 
investimento, estas Diretrizes abrangem todos os fundos não-exclusivos e 
não-restritos ou seja, aqueles em que a mencionada transferência de 
riqueza precisa, necessariamente, ser evitada. Nessa medida, para fins 
destas Diretrizes, considera-se fundo exclusivo aquele destinado 
exclusivamente a um investidor e fundo restrito aquele destinado a um 
grupo determinado de investidores, que tenham entre si vinculo familiar, 
societario ou pertençam a um mesmo grupo econômico, ou que por escrito 
determinem esta condição, Caso um fundo de investimento perca sua 
caracteristica de fundo exclusivo ou restrito, ser-lhe-ão aplicaveis 
imediatamente todas as regras gerais aplicáveis aos demais fundos. 

Comprometimento 

O administrador do fundo deve estar comprometido em garantir que os 
preços reflitam preços de mercado, e na impossibilidade da observação 
desses, despender seus melhores esforços para estimar o que seriam os 
preços de mercado dos ativos pelos quais estes seriam efetivamente 
negociados. 

Eqüidade 

O critério preponderante do processo de escolha de metodologia, fontes de 
dados e/ou qualquer decisão de MaM deve ser o tratamento eqüitativo dos 
cotistas. 

S. Freqüência 

A MaM deve ter como freqüência mínima a periodicidade de cálculo das 
cotas. 



6. Formalismo 

O administrador do fundo deve ter um processo formal de MaM. Para tal, a 
metodologia deve ser definida em manual de MaM e a instituição deve ter 
uma área ou pessoa responsável pela execução, pela qualidade do 
processo e metodologia, bem como pela guarda dos documentos que 
contenham as justificativas sobre decisões tomadas. 

Objetividade 

As informações de preços e/ou fatores a serem utilizados no processo de 
MaM devem ser preferencialmente obtidas de fontes externas 
independentes. 

Consistência 

Se o administrador é responsável pela precificação de todos os seus 
fundos, um mesmo ativo não pode ter preços diferentes em nenhum dos 
fundos. Caso haja contratação de prestador de serviço habilitado para tal 
função: 

8.1. De maneira análoga, se em um ou mais fundos de um mesmo 
administrador, a precificação ficar a cargo de prestador de serviço 
contratado, nesses fundos, um mesmo ativo não pode ter preços 
diferentes quando utilizado o mesmo Manual de MaM e; 

8.2. O prestador de serviço contratado também não pode adotar para um 
mesmo ativo, mesmo que em diferentes fundos e de diferentes 
administradores, preços diferenciados quando utilizado o mesmo 
Manual de MaM, imprimindo consistência ao exercício de sua função. 

9. Transparência 

As metodologias de marcação a mercado devem ser públicas e 
disponíveis. 



C - METODOLOGIA DAS PRÁTICAS 

Deve-se usar como fonte primária de preços: 

• Títulos públicos federais: ANBIMA 

• Ações, BDRs, opções sobre ações líquidas, termo de ações: 
BM&F/BOVESPA 

	

1 	• Opções ilíquidas: modelos matemáticos, estatísticos, Black & 
Scho/es, etc. 

• Contratos futuros, swaps, commod;hes (agricolas): BM&F/BOVESPA 

	

1 	• Títulos privados: ANBIMA (Debêritures), modelos matemáticos e 

	

:11 	 estatísticos, na ausência de mercado secundário consistente. 

	

1 	• Títulos Internacionais: CMA, BROADCAST e BLOOMBERG. 

Contingência ou forma alternativa de apreçamento 

2.1. Títulos Públicos Federais 

	

1 	 Para efeitos de contingência, ou até mesmo como forma alternativa de 
apreçamento, os preços unitários dos títulos públicos federais são 

	

j 	 calculados diariamente com base na rentabilidade observada em d-1 e 
atualizada para d+Ü, conforme detalharemos a seguir: 

2.1.1. Ativos Pós Fixados - Utilizar-se-ão como alternativas para 
precificação de ativos de renda fixa, pôs-fixados, quando a fonte 
primária não se encontrar disponível, em ordem de preferência: 

a - Atualização dos PUs em D+O, com base na rentabilidade 
observada na fonte primária entre D-2 e D-1. 

b - Na impossibilidade de se verificar a rentabilidade ocorrida na 
fonte primária, entre D-2 e D-1, utilizar-se-á atualização pela 
respectiva taxa de 1 dia do indexador, ou seja, TMS, CDI, etc, 
conforme o exemplo abaixo: 

fat = 	+1 QO 



1 	2.1.2. Ativos Pré Fixados - possuem as seguintes alternativas de 
precificação em ordem de utilização, caso a fonte primária não 
esteja disponível: 

a - São precificados tomando-se por base a Estrutura a Termo de 
Taxa de Juros descrita neste manual, acrescidas do prêmio 

	

1 	 verificado no último Leilão do Banco Central do Brasil. 

1 	 b - Secundariamente, não sendo possível utilizar a ETTJ os 
preços serão ajustados em D+O com base na ETTJ verificada 
no dia anterior ( d-1  ). 

2.1.3. Ativos Pós Fixados indexados a índices de preços - possuem as 
seguintes alternativas de precificação em ordem de utilização, 

	

1 	 caso a fonte primária não esteja disponível: 

a - Atualização dos Pus em D+O, com base na rentabilidade 

	

1 	 observada na fonte primária entre D-2 e D-1. 

b - Secundariamente, não sendo possível verificar a rentabilidade 

	

1 1 	 observada na fonte primária entre 0-2 e D-1, utiliza-se como 
parâmetro a Taxa Interna de Retorno divulgada pela fonte 

	

1 	 primária em D-1. 

2.2. Ativos com fonte primária indicações da BM&F/BOVESPA 

Para efeitos de contingência, ou até mesmo como forma alternativa de 
apreçamento para os ativos que têm como fonte primaria as indicações 
da BM&F/BOVESPA, serão repetidas em 0-0 as informações de 0-1. 

2.2.1. Em momentos de suspensão das negociações (Circuit Breaker, 
utilizaremos 	as 	informações 	fornecidas 	pela 	própria 
BM&F/Bovespa. 

1 3. Ações, BDRs, Opções sobre Ações Liquidas e Termo de Ações 1, 	1 
A própria BM&F/BOVESPA divulga as cotações referentes a negociações 
realizadas no mercado acionario 
No 	caso 	de 	opções 	ilíquidas 	utilizam-se 	modelos 	matemáticos 	e 
estatísticos para atribuição de preço, entre os quais citamos: 8/ack & 
Schofes ou Black, conforme o caso. 

1 

4 	Contratos Futuros, Swaps e Commodities 

As operações de derivativos são realizadas em clearing especializadas, 
sendo a Bolsa de Mercadorias e Futuros/BOVESPA a de maior negociação 
diária. 

- - 
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Todos os ativos são marcados a mercado, cada qual observando-se seus 
respectivos critérios. Por conseqüência o valor do ativo corresponde ao que 
se obteria em caso de venda do mesmo em mercado. 

Uma vez que os ativos acompanham os movimentos de mercado, seus 
preços refletirão a percepção de risco dos agentes econômicos. 

Caso verifique-se a ocorrência de não pagamento de parcelas, 
amortizações ou principal, então são observadas as seguintes etapas: 

5.1. Os processos relativos à recuperação de crédito são geridos 
diretamente pela Diretoria Executiva, com assessoramento pela 
Divisão de Análise de Crédito e dos respectivos gestores. 

5.2. Uma vez detectado o não pagamento de parcelas, amortizações ou 
principal, inicia-se negociações extrajudiciais entre o representante da 
BB DTVM e os respectivos devedores. 

5.3. Paralelamente às negociações a Diretoria Executiva determinará o 
aprovisionamento do valor da operação. 

5.4. Resultando infrutíferas as negociações extrajudiciais terá então inicio 
o processo judicial contra o(s) devedor(es) buscando-se recuperar 
parte ou todo o valor do investimento. 

5.5. Havendo recuperação reverte-se a provisão, caso contrário, a 
operação será contabilizada como prejuízo e baixada do fundo. 

6. Ocorrências de Risco Sistêmico e de Mercado 

A atividade de gestão de ativos financeiros, bem como toda a atividade 
econômica financeira, está sujeita a eventos inesperados que podem 
provocar oscilações no valor dos ativos impactando significativamente o 
patrimônio dos fundos. 

Determinadas ocorrências, embora de certa forma conhecidas, ou seja, 
classificadas pela doutrina, são na grande maioria das vezes imprevisíveis. 
E o caso de moratória entre paises emergentes, crises externas no setor 
de energia - Petróleo, crises de natureza cambial em moedas fortes - 
como o dólar e euro, recessão na economia americana, entre outros. Esses 
fatos podem - ou não - provocar impactos profundos na economia 
brasileira e consequentemente nos ativos financeiros. 

1. 

1 

r 1 
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A. 	ESTRUTURA A TERMO DE TAXA DE JUROS PREFIXADAS 

1. 	A estrutura a termo de taxa de juros foi desenvolvida com o objetivo de 
criar parâmetros para precificar ativos de renda fixa, prefixados. 

A referida estrutura consiste na criação de uma curva de juros, tomando-
se como base os negócios realizados no Mercado Futuro de Taxa de 
Juros da BM&F/BOVESPA. 

Na ausência de pontos intermediários na curva utilizou-se métodos de 
interpolação exponencial; no caso da extrapolação repetiu-se o último 
forward na construção da curva. 

Os contratos de Dl são negociados por uma taxa expressa em percentual 
ao ano e sua liquidação ocorre com o valor final de R$ 100.000,00. O PU 
- preço unitário, verificado diariamente, é obtido utilizando-se a taxa de 
juros do contrato, descontando-se a mesma sobre o valor de 100.000,00, 
conforme demonstrado a seguir: 

Pu= 
100.000 	 L 

(X00+1) 

Onde: 

• Pu = preço unitário; 
• 100.000 = vir, do contrato no vencimento; 
• /=taxadejuros; 
• du = dias úteis até o vencimento do contrato. 

A taxa de juros de um contrato, a partir do PU, pode ser calculada de 
acordo com a seguinte fórmula: 

((ioo.000 112 

1=11 	d,j  —1 Ld00 
ÇPU) 	) 

F 
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- Onde: 

• 1 = Taxa de juros ao ano (base 252 du); 
• PU = Preço unitário negociado no mercado; 
• 100.000 = Valor base do contrato 1 ; 

• du = dias úteis. 

'7--.  

Verificada a necessidade de se obter taxas para prazos onde não 
existam negócios, faremos uso de conceito matemático disponível 
conhecido por técnica de interpolação. 

Adotamos o critério de interpolação exponencial observando-se a 
seguinte fórmula: 

100 .000 .00 
PUy= 

loo.000.00(Pu] 

Pu I 	Pu 2 ) 

Onde: 

• PUy = PU a ser obtido por meio da interpolação; 
• pu 1 = PU com liquidez, anterior ao vértice sem liquidez; 
• pu 2 = Vértice com liquidez posterior ao PU1; 	 . a 

• dul = número de dias úteis verificados entre o vencimento do PUy e 
o vencimento do PU 1 ; 

• du2 = número de dias úteis verificados entre o vencimento do PU2 e 
o vencimento do PU 1  

Após a obtenção do PU, aplica-se a fórmula do item 5, para se extrair a 
respectiva taxa de juros. 

Fonte: 

> Primária: Mercado futuro de Juros da BM&F/BOVESPA. 

> Secundária: Estrutura a Termo de Taxas de Juros divulgada pela 
Tabela ANBIMA. 

1 

'Atua/mente o valor dos Contratos Futums de O/é de 1* 100.000,00, de acordo coma cláusula 2, 
definida pela BM&F. 

- 

- 	

.-' 	 - 



B - TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS - PREFIXADOS 

1.1. Características 

1.1.1. Prazo: definido pelo Ministro de Estado da Fazenda, quando da 
emissão do título; 

1.1.2. Modalidade: nominativa 

1.1.3. Valor nominal: múltiplo de R$ 1.000,00 (mil reais); 

1.1.4. Rendimento: definido pelo deságio sobre o valor nominal 

1.1.5. Resgate: pelo valor nominal, na data de vencimento 

1.2. As Letras do Tesouro Nacional são contabilizadas diariamente com 
preços unitários - PU - calculados por meio de fluxo de caixa descontado, 
utilizando-se como fator de desconto a taxa de juros precificada do 
mercado para o vencimento do título. 

1.3. Metodologia 

As Letras do Tesouro Nacional - LTN são apréçadas de acordo com a 
fórmula a seguir: 

V. 
PUMtM = 	

R 
 

252 

Onde: 

• PUMtM = PU de mercado 
• V.R. = Valor de resgate no vencimento - VR = 1.000,00 
• i = taxa de juros pré do mercado para o vencimento 
• DU = dias úteis acumulados entre a data atual até o vencimento do 

ativo 

1.4. Fonte 

> Primária: Tabela da ANBIMA. 

> Secundária: Estrutura a Termo de Taxas de Juros, anteriormente 
descrita, acrescido do respectivo .spread. 



2 1 5 Rendimento definido pelo desagio sobre o valor nominal, 

2.1.6. Pagamento de juros: semestralmente, com ajuste do prazo no 
primeiro periodo de fluência, quando couber. O primeiro cupom de 
juros a ser pago contemplara a taxa integral definida para seis 
meses, independentemente da data de emissão do titulo, 

2.1.7. Resgate: pelo valor nominal, na data do seu vencimento. 

2.2. As Notas do Tesouro Nacional - serie F - são contabilizadas diariamente 
com preços unitários - PU - calculados por meio de fluxo de caixa 
descontado, utilizando-se como fator de desconto a taxa interna de 
retorno precificada do mercado para o vencimento do titulo. 

2.3. Metodologia 

O modelo de cálculo de mercado desse ativo traduz-se em trazer os 
fluxos de caixa a valor presente, levando-se em conta uma dada taxa 
interna de retorno - TIR, como vemos, considerando um cupom 
semestral de juros de 10% ao ano: 

COT
00+i ~ _ 

+ 

(Trn 00+1)Xs2 (TI 0o +1r%2  

VP = COTxVN 

Onde: 
• DU - número de dias úteis entre a data atual e a data de pagamento 

do i-ésimo juro; 

• DU - número de dias úteis entre a data atual e o resgate; 

• TIR - taxa interna de retorno; 

-  - r 	 - - 
1 	 4 
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• COl - cotação, percentual do valor nominal 
• VP - valor presente 
• VN1.000,OO; 

24 Fonte 

> 	Primaria São utilizados os PUs divulgados diariamente na Tabela da 
ANBIMA, calculados em função da taxa indicativa 

» 	Secundária: Estrutura a Termo de Taxas de Juros, ajustada pelos 
seus respectivos spreads 

r 

1 1
: 

4 

J 	--- 
1 

s 	r1 
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C - TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS - PÓS-FIXADOS 

3.1. 	Características: 4 
3.1.1. Prazo: definido pelo Ministro de Estado da Fazenda, quando da 

emissão do titulo; 1:! 
3.1.2. Modalidade: nominativa; L 

3 1 3 Valor nominal na data-base multiplo de R$ 1 000,00 (mil reais), 

3.1.4. Rendimento: 	taxa 	média 	ajustada 	dos financiamentos diários 4 
apurados no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia 

- 

SELIC para títulos públicos federais, divulgada pelo Banco Central 4 
do Brasil, calculada sobre o valor nominal; 

3.1.5. Resgate: pelo valor nominal, acrescido do respectivo rendimento, 
desde a data-base do título. 

3.2. 	As Letras Financeiras do Tesouro são contabilizadas diariamente com 
preços 	unitários - 	 PU 	- 	 calculados 	por 	meio 	de fluxo 	de 	caixa 
descontado, 	utilizando-se 	como 	fator 	de 	desconto 	o 	ágio/deságio 
precificado pelo mercado para o vencimento do titulo. 

9 
3.3. 	Metodologia 

As LFT são apreçadas de acordo com a fórmula a seguir: 

PU 238 
PUMtM= 	- 

252 

Onde: 

• PUMIM = preço unitário marcado a mercado. 
• PU_238 = PU par divulgado pelo BACEN por meio da Tabela 

denominada de Resolução 238. Esse PU é definido com o AU de 
emissão, corrigido pela taxa média SELIC acumulada. 

• / = taxa anual de ágio ou deságio aplicada para o vencimento do ativo. 
• DU = dias úteis acumulados entre a data atual até o vencimento do 

ativo. 

3.4. 	Fonte 

» Primária: PU: são utilizados os Pus divulgados diariamente na 
Tabela da ANBIMA, calculados em função da taxa indicativa. 

a 
EL 
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> 	Secundária: utilizadas as variações verificadas entre os PUs de 0-2 
eD-1. 

4.1. 	Características: 

4.1.1. Prazo: definido pelo Ministro de Estado da Fazenda, quando da 
emissão do titulo; 

4.1.2. Taxa de juros: definida pelo Ministro de Estado da Fazenda, 
quando da emissão, em porcentagem ao ano, calculada sobre o 
valor nominal atualizado. 

4.1.3. Modalidade: nominativa; 

4.1.4. Valor nominal na data-base: múltiplo de R$ 1.000,00 (mil reais); 

- 	
- 4.1.5. Atualização do valor nominal: pela variação do Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo - IPCA do mês anterior, divulgado 
pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE, desde a data-base do titulo; 

4.1.6. Pagamento de juros: semestralmente, com ajuste do prazo no 
primeiro período de fluência, quando couber. O primeiro cupom de 
juros a ser pago contemplará a taxa integral definida para seis 
meses, independentemente da data de emissão do titulo; 

4.1.7. Resgate 	do 	principal: 	em 	parcela 	única, 	na 	data 	do 	seu 
vencimento. 

4.2. 	As Notas do Tesouro Nacional - série B - são contabilizadas diariamente 
com preços unitários - PU - calculados por meio de fluxo de caixa 
descontado, utilizando-se taxa interna de retorno - TIR precificada pelo 
mercado para o vencimento do título. 

4.3. Metodologia 

O modelo de calculo de mercado desse ativo se traduz em trazer os 
fluxos de caixa a valor presente, levando-se em conta uma dada taxa 
interna de retorno- TIR, como vemos: 

C0TÊ
+ 

(TJ%00+l )tx%s?  (Tlj"00+j) ~52 	
/1 
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DU - número de dias úteis entre a data atual e a data de pagamento 
do i-ésimo juro; 

DU - número de dias úteis entre a data atual e o resgate; 
TIR - taxa interna de retorno; 

COT - cotação, percentual do valor nominal corrigido; 

VNA - valor nominal atualizado até o último dia 15 - paridade; 

DU - dias úteis entre a data atual e último dia 15; 

DU - dias úteis entre ultimo dia 15 e próximo dia 15, relativamente à 
data atual; 

VNA corrigido - valor nominal atualizado corrigido até a data atual; 
VP - valor presente; 

/ - taxa de juros do ativo; 
. FatIPCA - fator de variação do IRCA entre a data base e o último dia 

15 anterior à data atual; 
. IPCAprojetado  expectativa de IPCA para o período. 

VNA = RS1.000,OO *(FatJPCA ) 
DU/ 

VNAconigi do = VNA *o+Jpc,4p,ojetado) 1Db 

VP = cot * VNAComgido 

4.4. 	Fonte 

> Primária: são utilizados os PUs divulgados diariamente na Tabela da 
ANBIMA, calculados em função da taxa indicativa. 

> IPCA projetado e utilizada a media apurada pela comissão de 
acompanhamento macroeconômico da ANBIMA, alternativamente, 
poderá ser utilizado o IPC-A definido pela Divisão de 
Macroeconomia desta Distribuidora. 

> Secundária: utilizadas as taxas divulgadas pela ANBIMA em D-1. 



5.1.4. Valor nominal na data-base: múltiplo de R$ 1.000,00 (mil reais); 

•1. 

5.1.5. Atualização do valor nominal: pela variação do Índice Geral de 
Preços - Mercado - IGP-M do mês anterior, divulgado pela 
Fundação Getúlio Vargas, desde a data-base do titulo; 

5.1.6. Pagamento de juros: semestralmente, com ajuste do prazo no 
primeiro período de fluência, quando couber. O primeiro cupom de 
juros a ser pago contemplará a taxa integral definida para seis 
meses, independentemente da data de emissão do título; 

5.1.7. Resgate do principal: em parcela única, na data do seu 
vencimento. 

5.2. As Notas do Tesouro Nacional - série C - são contabilizadas diariamente 
com preços unitários - PU - calculados por meio de fluxo de caixa 
descontado, utilizando-se taxa interna de retorno - TIR precificada pelo 
mercado para o vencimento do título. 

5.3. Metodologia 

O modelo de cálculo de mercado desse ativo se traduz em trazer os 
fluxos de caixa a valor presente, levando-se em conta uma dada taxa 
interna de retorno - TIR . como vemos: 

(/00+i)—i 	1 '7 

COT=E 	 DU + 
72 (TI%+l) 252 

Onde: 

• DU 1  - número de dias úteis entre a data atual e a data de pagamento 
do i-ésimo juro; 

• DU - número de dias úteis entre a data atual e o resgate; 
• TIR - taxa interna de retorno; 
• COT - cotação, percentual do valor nominal corrigido; 

-i 

4 

7. .. 

4 r4l 
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VNAcor =VNA *(1+IGp  —Mproj) 	"x', 

VP=cot* VNA cor 

5.4. 	Fonte 

» 	Primária: são utilizados os PUs divulgados diariamente na Tabela da 
ANBIMA calculados em função da taxa indicativa 

*1 » 	IGP-M: 	é 	utilizado 	a 	média 	apurada 	pela 	Comissão 	de 
Acompanhamento Macroeconômico da ANSIMA - para o mês (a 
exceção do dia seguinte à divulgação do IGP-M final, caso em que é 
utilizado o próprio índice do mês corrente, divulgado pela FGV), 

1 alternativamente, poderá ser utilizado o IGP-M definido pela Divisão 
1 de Macroeconomia desta Distribuidora. 

» 	Secundária: utilizadas as taxas divulgadas pela ANBIMA em D-1. 

NTNj Tfiã6ionaflérse 1Dfl!!fl3I1 
6.1. 	Características: 

6.1.1. Prazo: definido pelo Ministro de Estado da Fazenda, quando da 
emissão do título; 

L Ïi 6.1.2. Taxa de juros: definida pelo Ministro de Estado da Fazenda, 
quando da emissão, em porcentagem ao ano, calculada sobre o 1 	1 

:1 valor nominal atualizado; 

6.1.3. Modalidade: nominativa; 

6.1.4. Valor nominal na data-base: múltiplo de R$ 1.000,00 (mil reais); 

10 
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6.1.5. Atualização do valor nominal, pela variação da cotaçâo de venda 
do dólar dos Estados Unidos da América no mercado de câmbio 
de taxas livres, divulgada pelo Banco Central do Brasil, sendo 
consideradas as taxas médias do dia útil imediatamente anterior à 
data-base e à data do vencimento do título; 

6.1.6. Pagamento de juros: semestralmente, com ajuste do prazo no 
primeiro período de fluência, quando couber. O primeiro cupom de 
juros a ser pago contemplará a taxa integral definida para seis 
meses, independentemente da data de emissão do titulo; 

6.1.7. Resgate do principal: em parcela única, na data do seu 
vencimento. 

6.2. As Notas do Tesouro Nacional - série D - são contabilizadas diariamente 
com preços unitários - PU - calculados por meio de fluxo de caixa 
descontado utilizando-se taxa interna de retorno - TIR precificada 	pelo 
mercado para o vencimento do título. 

6.3. 	Metodologia 

O modelo de cálculo de mercado desse ativo traduz-se em trazer os 
fluxos de caixa a valor presente levando-se em conta uma dada taxa 
interna de retorno - TIR, como vemos: 

+ I) 	—1 
COT 	_100 	+ 

-  ,=1 + l)/52 	(TJy 	+ 1r°52  

Onde: 
- 	2 

• 	DU 1  - número de dias úteis entre a data atual e a data de pagamento 
do i-ésimo juro; 

• 	DU - número de dias úteis entre a data atual e o resgate; 
• 	TIR - taxa interna de retorno; 
• 	COT - cotação, percentual do valor nominal corrigido; 4 
• 	VP - valor presente; 
• 	i - taxa de juros do ativo 

-r 

VNA=I 000 XÍPIDfl 
ptax(e)) 

11 

Onde:  
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• VNA - Valor nominal atualizado; 

• PtaxD-1 - cotação do dólar de D-1 informada pelo BACEN, 
transação PTAX, ponta de venda, dólar comercial; 

• Ptax(e) - cotação do dólar do dia útil imediatamente anterior à data 
da emissão do ativo, informada pelo BACEN, transação PTAX, ponta 
de venda, dólar comercial. 

VP=COTxVNA 

Onde: 

• VP - Valor presente; 

• COT - cotação, percentual do valor nominal corrigido; 
• VNA - valor nominal atualizado. 

6.4. Fonte 

> Primária: são utilizados os PUs divulgados diariamente na Tabela da 
ANBIMA, calculados em função da taxa indicativa. 

» PTAX - divulgada diariamente pelo SISBACEN. 

> Secundária: as Taxas Interna de Retorno serão obtidas no mercado 
Futuro de Cupom Cambial da BM&F. 

1 

-4 

12 
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O - TÍTULOS PRIVADOS 

itØ 	Wi: jJ'[E ULJULJ 
7.1. As clebentures são ativos com baixa liquidez, pouquissimos negócios e 

quando detectados, seus preços situam-se próximos aos preços 
divulgados pelos agentes fiduciários. 

7,2. Com  relação às debêntures divulgadas na Tabela da ANBIMA, utilizam-
se, para efeito de cálculo de PU diário, •as cotações fornecidas 
diariamente por aquela instituição 

7.3. As demais debêntures são contabilizadas diariamente por meio de uma 
metodologia própria - marked to model - com base nas cotações de 
negócios realizados e divulgados no Sistema Nacional de Debêntures - 
SND 

7.4. Para fins de marcação a mercado e como alternativa à ausência de 
negócios significativos, utiliza-se as cotações dos últimos 21 negócios 
efetivos divulgados pelo SND, com o devido tratamento estatístico - 

conforme descrito a seguir: 

7.5. Metodologia de Apreçamento de Debêntures 

7.5.1. Para efeito de apreçamento é extraido do SND relação diária de 
todos os negócios ocorridos a partir de julho/2002. 

7.5.2. Filtro 1: são excluídas as operações que apresentem apenas 
01(um) negócio 

7.5.3. Filtro 2: as informações incompletas, que não possuem cotação, 
data de negociação ou qualquer outro dado são excluidas 

7.5.4. Filtro 3: as cotações a partir da 22H,  inclusive, a contar da data 
atual, retroagindo à data de emissão, também são excluidas 

7.5.5. Com os dados restantes a partir dos 3 filtros, calcula-se a média e 
o desvio padrão para essa amostra com as "n "observações que 
restaram 

1 

7.5.6. n" deve estar no intervalo [0,21] , ou seja: 0 ~ n ~ 21 

7.5.7. Se n=0 ou n = 1 ou n = 2, não há geração de dados suficientes 
para a aplicação do modelo, assim, adota-se a cotação 100%, 
uma vez que não tem registro de nenhum negócio ou apenas 1 ou 
2 negócios. 

-r' 
- 	 13 
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7.5.8. Para 3 ~ n 	21, calcula-se um intervalo de confiança, utilizando a 
distribuição 	de 	Student, 	em 	torno 	da 	média, 	com 	as 	n 
observações restantes, conforme fórmula abaixo 

r 	_t*8 	+1*8 
lC+ 	;p+ 

Onde: 

IC - intervalo de confiança; 

• 	- 	média da amostra final (após os filtros); 
• 	

t - 	estatistica t a 	ser encontrada 	com 	base 	no 	nivel 	de 
significância (2,5%) e no grau de liberdade que depende do 
tamanho da amostra; 

• 	6 - desvio padrão; 
• 	n - 	número de observações na amostra final (após os filtros). 

7.5.9. As cotações pertencentes ao intervalo de confiança definidas no 
tem anterior definirão a média que deverá ser usada no cálculo 
doPU: 

Co! 

Onde: 

• p = média das cotações; 
• Cot = cotações; 
• n = número de cotações. 

7.5.10. O PU final será dado por: 

Onde: 

PU/kM =p*VNA 

• PUMtM = PU marcado a mercado; 

• p = média das cotações; 
• VNA = Valor nominal atualizado. 

7.6. 	Fonte 

» 	Primária: Cotações 	divulgadas 	na 	Tabela 	de 	Debêntures 	da 
ANBIMA. A ausência de divulgação da Cotação por parte da 
ANBIMA acarretará na utilização da última cotação por um período J. 

- 

14 
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a 	 - — 	— 

,7 	 de no máximo 30 dias, após esse período adota-se o modelo 
descrito no item 7.4. 

> 	Secundária: Não havendo divulgação das Cotações na Tabela 
ANBIMA utiliza-se o modelo descrito no iterh 7.4 em diante. 

utros5i%jad&i 

8.1. Os ativos prefixados são negociados tomando-se como base um "spread 
"adicional sobre as taxas de juros negociadaè na BM&F/BOVESPA, a 
título de prêmio e/ou .spreadde risco de crédito. 

8.2. O .spread de risco de crédito e/ou prêmio é definido pela diferença 
verificada, no ato da compra, entre a taxa de aquisição e a taxa 
equivalente a 100 % da curva de juros verificada na BM&F/BOVESPA. 

8.3. Dessa forma, partindo do principio que o spread de risco de crédito seja 
definido no ato da aquisição do ativo, seu valor presente será calculado 
com base na seguinte equação: 

VI? 
VP 

+ i)+ sJ ~52) 
o 

Onde: 
• 	VP = valor presente; • 	

VR = valor de resgate; 

• 	i=taxa de juros; 
• 	n = dias úteis até o vencimento; • 	

S = spread. 

jÊ 
8.4. Havendo constatação de que algum titulo privado apresente spread de 

crédito inferior ao spread de crédito para Letras do Tesouro Nacional - 
• LTN, de duração equivalente, para efeito de precificação prevalecerá o 
a  maior spread. 

8.5. Os CDB classificados na CETIP com condição de resgate antecipado 
sujeitando-se as condições de mercado vigentes a época da solicitação 
do mesmo, poderão ser contabilizados em sua curva de aquisição. 

8.6. Os emissores de CDBs são classificados de acordo com seu risco de 
• 	

- crédito, por equipe responsável pela análise de empresas e instituições 
financeiras. Sua reavaliação é feita periodicamente. 

8.7. Caso a Divisão de Análise de Crédito constate alteração no risco de 
crédito de algum emissor, em que seu rating tenha se deslocado, a 
Divisão de Controladoria, 	através de sua equipe de 	metodologias, 

15 
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[a;] 

9.2. 

D'T'VlVIf 
- 

4 	 - 	- - 
- 	1 

enquadrara o emissor na nova categoria, com o nivel de prêmio dessa 
nova categoria O administrador empreendera os melhores esforços no 
sentido 	de 	identificar 	alterações 	no 	risco 	de 	crédito 	dos 	ativos, 
imputando aos preços tais alterações. 

A reclassificação do emissor em outra categoria de risco acarretará 
alteração em seu .spread. 

p=O  

Devida ausência de um mercado secundario ativo que forneça volume 
taxa e emissor, foi desenvolvido um modelo de marcação a mercado dos *1 
CDBs que utiliza como base e parâmetros os negôcios efetivados nos 
últimos 15 dias nos fundos de investimento da BB Gestão de Recursos 
DTVM S.A., leilões e/ou consultas efetuadas no mercado e emissões 
primárias registradas na CETIP. 

Inicialmente calcula-se o Valor Nominal Corrigido, o que se dá através 
dos passos a seguir, para a atualização diária dos preços unitários de 
um CDB/RDB contratado a um percentual da taxa CDI/SELIC: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 1 
falai acumulado = fi {[i + T/ 	)0452) 

- 
* AC} + 1 

Onde 

• 	u=produtôrio; 
• 	77= TA)(A SELIC ou Dl dia (% a.a.); 
• 	AC = percentual da taxa SELIC ou Dl; 
• 	i=TAXASELICouDI; 

Passo 2 apuração do valor nominal corrigido 

VNC = VI * fator_acumulado 

16 - 	- 	- 
- 	 - 	 4 
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« Onde: 
• 	VNC = valor nominal corrigido; 
• 	VI = valor inicial. 

9.3. Para negociações efetuadas a 100 % da taxa SELIC ou Dl acrescida de 
um percentual ao ano; o cálculo da atualização diária é efetuado através 
da fórmula: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

rp/ )J252 

* ( 
faloracumulado =fl [i + 	 1 + ioo)/252 1 
Onde: 

• w = produtório; 
• Ti = Taxa SELIC ou Dl (% a.a.); 
• / = taxa anual contratada; 

Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

VNC = VI * fator acumulado 

Onde: 

: 1  e VNC = valor nominal corrigido; 
• Vi =  valor inicial. 

9.4. 	Após as atualizações constantes no item anterior proceder ao seguinte: - 

9.4.1. CDBs Comuns (Classificados como sem cláusula de resgate 
antecipado e/ou com liquidez diária com cláusula de resgate à 
taxa de mercado). 

1. Os 	CDBs 	são 	classificados 	por grupos 	de 	emissores 	que 

E detenham rating equivalentes: 

o RiscoAAA 
RiscoAA+ 

• Risco AA 

1 e RiscoA+ 
• RiscoA 

L j • RiscoBBB 
• RiscoB 

1 • RiscoC 

1•> 

-- 

1 

- 17 
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2. 

1 

vencimento, contemplando os seguintes 

• Até 120 dias corridos; 
• De 121 a 365 dias corridos; 
• De 366 a 720 dias corridos; 
• De 721 a 1086 dias corridos; 
• De 1087 a 1440 dias corridos; 
• De 1441 a 1825 dias corridos; 
• Superiores a 1825 dias corridos. 

3. Assim, dentro de cada grupo de risco e dentro das respectivas 
faixas de vencimento, semanalmente calcula-se a média 
ponderada por freqüência de todas as taxas dos últimos 15 dias, 
conforme abaixo: 

3.1. Taxas dos negócios efetivados na BBDTVM; 

3.2. Leilões (ofertas firmes) e/ou consultas efetuadas pela 
Divisão de Operações em Mercado (periodicidade mínima 
semanal de recebimento das taxas, via Notes); e 

1» 	 3.3. Taxas de emissões primárias registradas na Cetip 
(excluindo as informações referentes aos negócios 

í 	 efetivados pela BBDTVM). 

3.31. As taxas aceitas da Cetip são das Instituições 
Financeiras que detém rating calculados pela 
BBDTVM e que não tenham a cláusula "sim" de 
resgate antecipado. 

Objetivando expurgar informações que possam distorcer o 
resultado serão definidas, pela area de Gestão, taxas minimas 
que conceitualmente não são aceitas pelos fundos da BBDTVM, 
para exclusão de taxas out/iers. A informação deverá ser 
encaminhada, via notes, para a Equipe de Precificação 
mensalmente, ou em periodo inferior quando houver algum fato 
no mercado que o justifique. 

Conhecida a média por freqüência, calcula-se o Desvio Padrão. O 
Limite Superior e Inferior correspondem a 4- 1 (um) Desvio 
Padrão criando assim um intervalo indicativo (Tunel de Aceitação 
de Taxas). 

Todos os CDBs que suas taxas estejam dentro do Túnel de 
Aceitação são marcados a mercado pela própria taxa de 
contratação ou pela última taxa de marcação a mercado utilizada. 
Os CDBs que suas taxas estejam fora desse Túnel de Aceitação, 
são marcados a mercado pelo limite mais próximo do Túnel de 
Aceitacão. 

E 
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O Comitê de Precificação de Ativos da BBDTVM a qualquer 
momento poderá aplicar um modificador (Mod) sobre a 
média por freqüência, objetivando ajustar as taxas em 
situações extremas de mercado. 

Apuração do Túnel de Aceitação de Taxas e conseqüente 
Taxa de Marcação a Mercado com o Modificador (Mod): 

iMtAJ1 r[(j1u +1- Mod)+/-] 

Onde: 

• iltItAl Mod 
- taxa referente à marcação a mercado 

com o Modificador (Mod) 

• i/J - taxa média por freqüência 

. a - Desvio Padrão da freqüência de taxas 

• Modificador (Mod) - determinado pelo Comitê de 
Precificação de Ativos 

6.4. Para os Bancos que por ventura tem seu risco de crédito 
apurado entre AAA e BBB, porém estão com limites 
suspensos, sem limites ou cancelados, serão utilizadas as 
taxas do limite superior do Túnel de Aceitação de Taxas dos 
seus respectivos riscos. 

6.5. Apuração das taxas de marcação a mercado para os ratings 
(B e C): 

Cria-se uma curva das taxas do limite superior do Túnel 
de Aceitação de Taxas do risco BBB, onde os valores a 
serem extrapolados para o risco B e C são baseados em 
cálculos de tendência de crescimento exponencial do 
Excel; 
Essa curva é uma série de crescimento onde o primeiro 
valor inicial é multiplicado pelo incremento para pegar o 
próximo valor na série. O produto resultante e cada 
produto subseqüente são, então, multiplicados pelo 
incremento para gerar a série; 
As taxas para o risco 6 e C serão únicas para todo e 
qualquer prazo e semanalmente essas taxas serão 
recalculadas. 

J 



2 2 Consultas efetuadas pela Divisão de Operações em 
Mercado; e 	

! j 
2.3 Taxas de emissões primárias registradas na Cetip (excluindo 

as informações referentes aos negocios efetivados pela 
BBDTVM). 

2.3.1. As 	taxas 	aceitas 	da 	Cetip, 	são 	das 	Instituições 
Financeiras 	que 	detem 	rating 	calculados 	pela 
BBDTVM. 

3 	Para os CDBs que tenham prazo igual ou inferior a 720 dias 
corridos, devida a ausência de emissões de CDBs Subordinados 
com esses prazos, utilizaremos como "vértices" as taxas dos 
CDBs comuns de mesmo Emissor e Duration 

4 	Diariamente, havera a interpolação das taxas dos vertices da 
Curva, 	obtendo 	taxas 	interpoladas 	individuais 	para 	cada 
vencimento, que serão utilizadas para a marcação a mercado dos 
CDBs. 

4.1 	Apuração da Taxa Interpolada (Interpolação Linear): 

(T-T) 

(q-q) e 

Onde: 

• 	= Taxa Interpolada 
1 

• 	1 = Taxa vertice anterior 

• 	12 = Taxa vértice posterior j 1 
• 	= Prazo desejado (em dias uteis) 

• 	= Prazo vértice anterior (em dias úteis) ) 
20 A 



9.4.3. Cálculo do PU de Marcação a Mercado 

a) 	O PU marcado a mercado dos CDBs Comuns e CDBs 
Subordinados corresponderá ao seguinte: 

212 {'jc' 	') 
PUMtA'f=vncx 	

1 

{ 1 +[ 

	j 	i]it 	
,} 

100 

Onde 

• PU MtM = PU marcado a mercado 
• vric = valor nominal corrigido 	 E 
•= taxa apurada para marcação a mercado 

com o Modificador (Mod) 
• du = dias úteis até o vencimento 
• / = Curva proveniente de Swap Selic X Pré (% a.a.) ou 

Dl X Pre (% a a ) da SM&FBovespa 
•AC = percentual da taxa SELIC ou Dl contratada 

Obs Na data da aquusio do CDB seu preço inicial de registro 
no sistema será pelo PU da compra. O efeito da marcação a 

L ¼ 
	

mercado somente ocorrerá em D+1. 

- 
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9.5. 	Os 	CDBs com 	liquidez diária, 	com 	cláusula de 	resgate à taxa 
contratada, serão atualizados diariamente pela taxa de contratação. 

9.6. 	A responsabilidade em atribuir o valor a ser utilizado como modificador 
(Basis P0/nt) da taxa média e/ou da taxa informada é do Comitê de 
Precificação de Ativos da BBDTVM, cuja deliberação é comunicada à 
Divisão de Controladoria de Fundos. 

9.7. 	Os CDB classificados na CETIP com liquidez diária, com cláusula de 
resgate à taxa de mercado, serão submetidos ao modelo descrito no 
tem 9.4. 

9.8. 	A classificação dos emissores de CDBs e de outros ativos, quanto a sua 
nota de risco - rating é feita pela Divisão de Análise de Crédito. Sua 
reavaliação é feita periodicamente. 

9.9. 	Caso a Divisão de Análise de Crédito constate alteração no risco de 
crédito de algum emissor, em que seu rating tenha se deslocado, a 
Divisão de Controladoria de Fundos enquadrará o emissor na nova 
categoria, com o nível de prêmio dessa nova categoria. O administrador 
empreenderá os melhores esforços no sentido de identificar alterações 
no risco de crédito dos ativos, imputando aos preços tais alterações. 

si 

1 

10.1.1. Os contratos relativos aos Depósitos a Prazo com Garantia 
Especial do FGC - DPGE tem as seguintes características 

Prazo mínimo de doze meses e prazo máximo de sessenta 
meses para os depósitos, vedado o resgate, total ou parcial, 
antes do respectivo vencimento; 

Ser objeto de registro especifico, até o resgate, em sistema 
de ativos administrado por entidades de registro e de 
liquidação financeira, devidamente autorizada pelo Banco 
Central do Brasil; 

São celebrados com um único titular, a ser identificado pelo 	3 
respectivo número do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) / 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ); 

É vedada a renegociação da remuneração originalmente 
pactuada; 	 j 

22, TTr 	 UTT1 j a 
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e. Tem garantia do Fundo Garantidor de Crédito - FGC 
limitada a R$ 20 milhões por titular, englobando o principal 
mais os juros. 

10.1.2. 	Devido 	á 	ausência 	de 	um 	mercado 	secundário 	ativo, 
utilizaremos o spread de risco de crédito e/ou prêmio definido 
no ato da compra do ativo para precificá-lo. 

10.1.3. 	
Para 	efeito 	de 	enquadramento, 	todos 	os 	DPGEs 	são 
considerados como Risco AAA. E 

10.1.4. 	Caso a Divisão de Análise de Crédito constate alteração no 
risco de crédito de algum emissor, em que seu rating tenha se 
deslocado, a Divisão de Controladoria de Fundos enquadrará o 
emissor na nova categoria, com o nível de prêmio dessa nova 
categoria. 

10.1.5. 	O Comitê de Precificação de Ativos da BBDTVM irá monitoraro 
risco de 	liquidez e sempre que 	necessário irá determinar 
Spread para ajustar as taxas de marcação a mercado. 

10.1.6. Os "Depósitos a Prazo com Garantia especial do FGC" - 
(DPGE), são atualizados diariamente, por meio das seguintes 
fórmulas, conforme o caso: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

Contratação a um percentual do indexador: 

fator - acumulado 
= 	

{[i + 00)IY252 ) - iJ * AC} + 1 

F 	 Onde: 

• 11 = produtório 
• 1 = TAXA SELIC ou DI dia (% a.a.) 
• AC = percentual da taxa SELICou DI contratada 

Contratação a 100% de um indexador acrescido de uma 
taxa anual: 

fator - acumulado 
= U [6 + Xoo52 * + X00 52 1 

j 	 Onde: 

• 11= produtório 

- 	 - - 
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Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

vnc = vi x fator acumulado 

Onde: 

• vnc = valor nominal corrigido 
• v/=valorinicial 

Passo 3: apuração do valor de mercado 

( 	1 
1+l!-1-----F 	-I xac 

L 
PUMtM = VnCX 	

100) 
 

+[(1+J2 	1]xiM } 
100 

Onde: 

• PU MtM = PU marcado a mercado 
• 	vnc = valor nominal corrigido 
• 	= taxa apurada para marcação a mercado, ou seja, 

AC + Spread (risco de crédito e/ou liquidez) 
• du = dias úteis até o vencimento 
• 	i = taxa média Selic ou Dl (% a.a.) 
• W = percentual da taxa SELIC ou Dl contratada 

10.1.7. Na data da aquisição do DPGE seu preço inicial de registro no 
sistema será pelo PU da compra. 0 efeito da marcação a 
mercado somente ocorrerá em D+1. 

10.1.8. O administrador empreenderá os melhores esforços no sentido 
de identificar alterações no risco de crédito e/ou de liquidez dos 
ativos, imputando aos preços tais alterações. 

F 
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10.2.1. Para efeito de enquadramento, todos os DPGE são 
considerados como Risco AAA. 

10.2.2. O apreçamento do DPGE Prefixado é realizado da seguinte 
forma: 

1 

[ Oc) 	
+ 	J 

Onde: 

1 	 • VP = valor presente 

:1 	 • 	vf = valorfuturo 

• du = dias uteis ate o vencimento 
= taxa de juros obtida pela taxa Swap DI vs. PRE da 

:1 	 BM&FBovespa, devendo ser interpolada pelo sistema, caso 
não haja taxa para o vencimento específico do ativo. 

10 2 3 Para efeitos de contingência, a curva de juros obtida pela taxa 
Swap Dl vs PRE da BM&F/Bovespa sera repetida em D-0 as 
informações de D-1. 

Em momentos de suspensão das negociações (Gircult 
Breaker), utilizaremos as informações fornecidas pela própria 

1 	 BM&F/Bovespa. 

11.1. As Cédulas de Crédito Bancário - CCB indexadas à IMS ou CDI são 
atualizadas diariamente por meio das seguintes fórmulas: 

11.1.1. Contratação a um percentual do indexador: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

, 	
{ (, fator - acumulado = L + Xoo

)(/I~s) 
- iJ * Ac} + 1 

1 

1 

. 	 . 



Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

1! 	 vnc = vi x fator - acumulado 

Onde: 

1 	 • 	vnc = valor nominal corrigido 
• 	vi= valor inicial 

111.2. Contratação a 100% de um indexador acrescido de uma taxa 
anual: 

1 	 Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

Jtor - acumulado = fl [i + X0oY52 * + f/oo)52 1 i=1 

Onde: 

17= produtório 
• i= Taxa SELIC ou Dl (% a.a.) 
• 	/ = taxa anual contratada 

Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

• 4: 	 vnc = vi x fator - acumulado 

: *1 
Onde: 

- 1 	 • 	vnc = valor nominal corrigido 
• 	vi = valor inicial 

11.2. A Comissão de Valores Mobiliários - CVM prevê no item 1.2.1.3-a 
(Critérios de Avaliação e Apropriação Contábil) do COEI que na 
ausência de mercado de negociação para um determinado ativo sua 
contabilização deve ser feita pelo valor que se pode obter com a 
negociação de outro ativo de, no mínimo, natureza, prazo, risco e 
indexadores similares. 

11.3. Embora, teoricamente, o risco de uma CCB não seja muito diferente de 
uma debênture, geralmente existem menos negócios sendo efetivados. i 

. 	1 
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11.3.1. Cada CCB tem suas características próprias definidas na 
emissão, tais como: Taxa, Vencimento, Indexador, etc. 

11.3.2. São classificados de acordo com os rating (Risco) de seu 
emissor, fornecido periodicamente pela Divisão de Análise de 
Crédito, desta DTVM: 
• Risco A 
• Risco B 
• Risco C 

11.3.3. Cada debênture também é classificada de acordo com os rating 
(Risco) fornecidos periodicamente pela Divisão de Análise de 
Crédito, desta DTVM. 

11.3.4. Será verificado se a debêriture cumpre os seguintes pré-
requisitos para compor a Cesta de Taxas que serão utilizadas 
para a marcação a mercado dos CCB: 

O risco da debênture tem que ter a mesma classificação do 
CCB; 

O prazo de vencimento da debênture não pode ser inferior 
ao do CCB e será de no máximo 365 dias corridos ao prazo 
de vencimento do CCB. 

11.3.5. A taxa média das taxas da Cesta de Debêntures será calculada 
para a marcação a mercado de cada CCB. 

4 Apuração da taxa média: 

15 	L 

iM = 

Onde: 

iDebêniures 

N 

iM— taxa média da Cesta de Debêntures 
- taxa indicativa da ANBIMA da Debênture,, 

Debêntures - Debêntures que compõem a Cesta de 
Debêntures 
N - N° total de observações (quantidade de 
Debêntures que cumpriram os pré-requisitos) 

11.3.6. A quantidade mínima para compor a Cesta de Debêntures será 

Li 	 de 02 (duas) debêntures. 

t 	 r- 

1 
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11.3.7. Na ausência da quantidade mínima de debêntures, para compor 
a 1a  Cesta de Debêntures para determinado CCB, utilizaremos a 
taxa de contratação para a marcação a mercado do mesmo, até 
que seja possível a composição da Cesta de Debêntures. 

11.3.8. Caso a quantidade de debêntures existente em alguma Cesta de 
Debêntures seja 	inferior a 	02 	(duas), 	a 	última 	taxa 	média 
apurada será utilizada na marcação a mercado, até que seja 
possível a recomposição de nova Cesta de Debêntures. 

11.3.9. A periodicidade mínima de cálculo da taxa média será diária. 

11.3.10. Dessa forma o PU marcado a mercado do ativo corresponderá 
ao seguinte: 

1: -  1 	252 

1 + 	 -i 
1. 	100) 

PUMíM = vnc x 

j752 

]+lIi------1 	-I 	xiM 
100) 

F 
Onde: 

e pu MiM = PU marcado a mercado 

1 	 • vnc = valor nominal corrigido 
• iM = taxa média apurada para marcação a mercado 
• dii = dias úteis até o vencimento 
• 1 =taxamédiaseftouDl(%a.a.) 
• AC = percentual da taxa SELIC ou Dl contratada 

11.4. Na data da aquisição do CCB seu preço inicial de registro no sistema 
será pelo PU da compra. O efeito da marcação a mercado somente 
ocorrerá em D+1. 

11.5. A cada modificação no rating dos CCB e/ou das Debêntures que 
compõem a Cesta, a Divisão de Controladoria de Fundos providenciara 
a alteração no programa de precificação. 

12 1. As LF são classificadas em 6 grupos de emissores que detenham rating 
equivalentes, conforme Tabela de Equivalência demonstrada a seguir: 

- 	 '" 	 28 
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12.3. 

1 

TABELA DE EQUIVALÊNCIA DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO DË IS 

Ri co de 
Crédito AAA AA+ AA AA- A+ A A- 1 131313+ BBB BBB- 

Risco LE AAA AA+ AA A+ A BBB 

São separadas por vencimento, contemplando os seguintes prazos: 
• Até 120 dias corridos; 
• De 121 a 365 dias corridos; 
• De 366 a 540 dias corridos; 
• De 541 a 900 dias corridos; 
• De 901 a 1260 dias corridos; 
• De 1261 a 1620 dias corridos; 
• Superiores a 1620 dias corridos. 
Assim dentro de cada grupo de risco e dentro das respectivas faixas de 
vencimento, semanalmente calcula-se a média ponderada por 
freqüência de todas as taxas dos últimos 15 dias, conforme abaixo: 

1 

12.3.1. Taxas dos negócios efetivados na BBDTVM; 

12.3.2. Leilões (ofertas firmes) e/ou consultas efetuadas pela Divisão 
de Operações em Mercado (periodicidade mínima semanal de 
recebimento das taxas, via Notes); e 

14 	 12.3.3. Taxas de emissões primárias de operações registradas na 
Cetip, excluindo as informações referentes aos negócios 
efetivados pela BBDTVM, de instituições financeiras que detém 
rating calculados pela BBDTVM 

12.4. Objetivando expurgar informações que possam distorcer o resultado, 
serão definidas pela area de Gestão taxas minimas, que 
conceitualmente não são aceitas pelos fundos da BBDTVM, para 
exclusão de taxas outliers. A informação deverá ser encaminhada, via 
notes, para a Equipe de Precificação, sempre que houver algum fato no 
mercado que o justifique. 

12.5. Conhecida a média por freqüência, calcula-se o Desvio Padrão. O Limite 
Superior e Inferior correspondem a +/- 1 (um) Desvio Padrão, criando 
assim um intervalo indicativo (Túnel de Aceitação de Taxas). 

Todas as LE que suas taxas estejam dentro do Túnel de Aceitação são 
marcadas a mercado pela própria taxa de contratação ou pela última 
taxa de marcação a mercado utilizada. As LF que suas taxas estejam 
fora desse Túnel de Aceitação, são marcadas a mercado pelo limite 
mais próximo do T1'.nai da Araitran 

12.6. 
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12.7. Na ausência de Túnel de Aceitação para algum grupamento (rating e 
prazo), o Comitê de Precificação de Ativos, determinará o Túnel de 
Aceitação com base nos Túneis existentes e/ou Túneis anteriores. 

12.8. Tendo em vista a restrição de prazo mínimo de 24 meses para emissão 
de LF, para os Túneis de Aceitação abaixo de 541 dias corridos, serão 
utilizadas as taxas dos Túneis dos CDBs de Duration aproximada 
acrescidas de Spread definido pelo Comitê. 

12.9. O Comitê de Precificação de Ativos da BBDTVM a qualquer momento 
poderá aplicar um modificador (Mod) sobre a média por freqüência, 
objetivando ajustar as taxas em situações extremas de mercado. 

12.10. Apuração do Túnel de Aceitação de Taxas e conseqüente Taxa de 
Marcação a Mercado com o Modificador (Mod): 

IVítJVIM 	[(i1u +1-  MOd)+/-al 

Onde: 
• 	 taxa referente à marcação a mercado com o 

Modificador (Mod) 

• j,j - taxa média por freqüência 

• cv - Desvio Padrão da freqüência de taxas 

• Modificador (Mod) - determinado pelo Comitê de 
Precificação de Ativos 

12.11.Caso haja degradação do rating do emissor da LF classificada como 
risco BBB para risco inferior, será adotado para marcação a mercado o 
risco de crédito do próprio emissor. Assim, verificar-se-á se durante os 
últimos 15 (quinze) dias houve negociação para esse emissor na Cetip. 
Caso tenha havido o ativo será precificado pela taxa observada na Cetip, 
se não, o Comitê de Precificação determinará um modificador que será 
aplicado à última taxa de precificação do ativo. E 

12.12. As LF são atualizadas diariamente por meio das seguintes fórmulas: 

12.12.1. Contratação a um percentual do indexador: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

1. 	
fator - acumulado = fl {[6 + 	 - * AC} + i 

• fl = produtório 

• i= TAXA SELIC ou Dl dia (% a.a.) 
r 	 TW 

- 



— — 

Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

1 	 vnc = vi x fator - acumulado 

• vnc = valor nominal corrigido 

1•i 
	

• 	v/=valorinicial 

12.12.2. Contratação a 100% de um indexadpr acrescido de uma taxa 
anual: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

100)1/252 fator - acumulado = ÚT [6 + 	 * +  100Y52 1 
• 11= produtório 

• 1 = Taxa SELIC ou Dl (% a.a.) 

• / = taxa anual contratada 

1 
1 

Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

vnc = vi x fator - acumulado 

• vnc = valor nominal corrigido 

• 	vir valor inicial 

12.13. Cálculo do PU de Marcação a Mercado: 

12.13.1. O PU marcado a mercado das Letras Financeiras 
corresponderá ao seguinte: 

dv 

( 	j '\2s2 

1-E Il+—I -1 Xac 
. 

PUMM = vnc>< 	
100) 

 

{ [  ~ 100) -  
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PU Mliv? = PU marcado a mercado 
vnc = valor nominal corrigido 

j!VhIv[M, = taxa apurada para marcação a mercado com o 

Modificador (Mod) 
du = dias úteis até o vencimento 	 e 

= Curva proveniente de Swap Selic X Pré (% a.a.) ou Dl X 
Pré (% a.a.) da BM&FBovespa com Duration aproximada de 
30 dias corridos (média móvel dos últimos 10 dias úteis) 
AO = percentual da taxa SELIC ou Dl contratada 

Obs.: Na data da aquisição da LF seu preço inicial de registro no 
sistema é pelo PU da compra. O efeito da marcação a mercado 
somente ocorre em D+1. 

13.1. Devida ausência de um mercado secundário ativo que forneça volume, 
taxa e emissor, utilizaremos o spread de risco de crédito e/ou prêmio 
definido no ato da compra do ativo para precificá-lo. 

13.2. Calcula-se o Valor Nominal Corrigido, através dos seguintes passos 
para um ativo contratado a um percentual da taxa CDI/SELIC: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

rr 
fatoracuinulado = fl tL' 

+ T/ )52) - iJ * AC} + . i 
(=1 

Onde: 

• u = produtôrio; 
• Ti= TAXA SELIC ou DI dia (% a.a.); 
• AC = percentual da taxa SELIC ou Dl; 
• iTAXASELICouDI; 

Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

VNC = VI * fator acumulado 

Onde: 



13.3. Para negociações efetuadas a 100 % da taxa SELIC ou DI acrescida de 

1 	um percentual ao ano; o cálculo da atualização diária é efetuado através 

TI 	da fórmula: 

Passo 1: apuração do fator de correção ou fator acumulado 

fatoractimulado = fl [(i + T/)52 * (i +00  

Onde: 
• rr = produtório; 
• Ti = Taxa SELIC ou Dl (% a.a.); 
• / = taxa anual contratada; 

Passo 2: apuração do valor nominal corrigido 

VNC = vJ * fator acumulado 

[iiiTU 
• VNC = valor nominal corrigido; 
• VI = valor inicial. 

13.4. A classificação dos emissores, quanto a sua nota de risco - rating é feita 
pela Divisão de Análise de Crédito. Sua reavaliação é feita 
periodicamente. 

13.5. Caso a Divisão de Análise de Crédito constate alteração no risco de 
crédito de algum emissor, em que seu rating tenha se deslocado, a 
Divisão de Controladoria de Fundos enquadrará o emissor na nova 
categoria, com o nível de prêmio dessa nova categoria. O administrador 
empreenderá os melhores esforços no sentido de identificar alterações 
no risco de crédito dos ativos, imputando aos preços tais alterações. 

13.6. A reclassificação do emissor de outros títulos privados em outra 
categoria de risco acarretará alteração em seu spread. 

'4 
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14. Letras H!potecárias - LH 

14.1. Características: 

14.1.1. Prazo: definido quando da contratação da operação; 

14.1.2. Modalidade: negociável; 

14.1.3. Forma de colocação: oferta pública ou colocação direta, em 
favor do interessado; 

14.1.4. Valor nominal na data base: definido na contratação; 

14.1.5. Atualização do valor Nominal: variaçâo do IGP-M desde a data-
base do títul02 ; 

14.1.6. Juros: definido em percentual ao ano, quando da contratação 
da operação em base 360 dias; 

14.1.7. Pagamento de Juros: a periodicidade é definida por ocasião da 
colocação do ativo; 

14.1.8. Resgate do principal: em parcela única, na data do vencimento, 
pelo valor nominal corrigido pelo IGP-M, ou de acordo com os 
critérios definidos por ocasião da colocação do ativo; 

14.1.9. Atualização do valor nominal: pela variação do Índice Geral de 
Preços - Mercado - IGP-M do mês anterior, divulgado pela 
Fundação Getúlio Vargas, desde a data-base do título. 

14.2. Metodologia 

14.2.1. Atualização do valor nominal: 

(i'na = vii * .flGP-  M 1
1  

J1GP—M 

Onde: 

• vria = valor nominal atualizado; 
• vn = valor nominal de emissão; 
• f/GP-Ml = fator mês do IGP-M divulgado pela FGV; 
• f/GP-M = fator do IGP-M na emissão do papel, divulgado pela 

FGV. 

14.2.2. Atualização do valor nominal fora da data base ou aniversário 
nu 

V,ia = VnGP-Mp)753T
2 

 

Onde: 

2 
 Existem Letras Hipotecárias cujos valores nominais são atualizados por outros indicadores. Neste 
Manual estamos tratando apenas de ativos indexados a indices de preços. 

1 
1 



• 	Vna = Valor nominal atual; 
• 	Vn = Valor nominal na data do aniversário; 
• 	IGP-M = índice do IGP-M a ser utilizado; 
• 	DLI1  = Dias úteis - total no mês; 
. 	

OU2  = Dias úteis decorridos do dia 1 °  do mês em curso até o 
dia atual. 

1 
14.2.3. 	Cálculo dos cupons de juros, base 360 dias: 

NÂleye.s30 

x= 	
(j4\) 	

360 	

-1 
Ioo 	') 

Onde: E j 
• 	x = Corresponde aos juros a serem pagos na data; 4 
• 	i=Taxadejurosdoativo; 
• 	Nmeses = número de meses entre pagamentos de juros 

subseqüentes. 4 

14.2.4. 	Cálculo do preço de mercado: 

(ti  

CI 
	 100 

PULH=>J 

	

	ictj/ + 	 I*vna 

(1 + Til?) /365 (i + TJRr »'365 J 

• PU LH = preço de mercado Letra Hipotecária; 
• Cj = cupons de juros a ser pago na data; 

/1I 
	

• Dctjidctn = dias corridos entre a data de cálculo e a data de 
pagamento do cupom j-ésimo (1 5 j ~ n); 

• / = taxa interna de retorno. 

14.3. Fonte: 

> IGP-M: é utilizada a média apurada pela Comissão de 
Acompanhamento Macroeconômico da ANBIMA para o mês, à 
exceção do dia seguinte à divulgação do IGP-M final, caso em que é 
utilizado o próprio índice do mês corrente, divulgado pela FGV. 

> TIR: São utilizadas as TIR de D-1 das NTN-C de maturidades 
equivalentes acrescidas de Spread de Risco de Crédito, verificadas 
nA ThIn r1 ANRIMA rnIiini tnvns inr1intivçiq 

6 

1 
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E - ATIVOS NEGOCIADOS NO EXTERIOR 

15.1. A marcação a mercado dos ativos negociados na bolsa de Nova York se 
processara 	por meio 	do 	chamado 	'ultimo 	preço' 	divulgado 	pelos 
sistemas, não necessariamente significando o ultimo negocio efetivo 

-: 1 152 Utilizamos como parâmetro de horario para captura dos preços dos 
ativos internacionais, o fechamento da bolsa de Nova York (NYSE) para 
balizamento dos preços capturados Não havendo expediente naquela 
instituição, repetimos as cotações verificadas no ultimo dia util naquela 
praça. 

15.3. Nos dias 24 e 31 	de dezembro os preços serão capturados, no 
Bloomberg, as 14h (horario de Brasilia) 

15.41 Não havendo negociação e mantido o 'ultimo preço" divulgado pelos 
sistemas, capturados no dia anterior.  

155 A taxa de câmbio para conversão de moedas estrangeiras para a moeda 
] nacional e efetuada utilizando-se a Ptax800, cotação de fechamento de 

venda, 

15.6. Fonte: CMA, BROADCAST e BLOOMBERG. 

1 " 
I1 	1 64ReÁdá Fixa HCõrótêBõ41fréïiütiii7GIóbii,!Çfl 

LLNSLILW rf»14 :!IU IIL 
16.1. A marcação a mercado dos ativos de renda fixa negociados no exterior é 

realizada tomando-se como base as ofertas das cotações divulgadas por 
meio do CMA, BROADCAST e BLOOMBERG. 

16.2. Utilizamos como parâmetro de horário para captura dos preços dos 
ativos internacionais, o fechamento da bolsa de Nova York (NYSE) para 
balizamento dos preços capturados. Não havendo expediente naquela 
instituição, repetimos as cotações verificadas no último dia útil naquela 

	

[1 	 praça; 

	

ti 	16.3. Nos dias 24 e 31 de dezembro os preços serão capturados, no 
Bloomberg, as 14h (horario de Brasilia) 

36 
ap r 	 0 7 



IR 4 A tavçi de rAmbin nrn rnnunrc5n dc mncdnc cctrnnr,oinc ara a mncd 

nacional é efetuada utilizando-se a Ptax800, cotação de fechamento de 
venda; 

16.5. Fonte: CMA, BROADCAST e BLOOMBERG 

1 
1 11?: 



17.2. Não havendo negociação é mantido o preço de fechamento do dia 
anterior, ou em conformidade com legislação em vigor. 

17.3. Fonte: BM&F/BOVESPA 

tfl77 

18.1. O preço de mercado do Direito de Subscrição é o preço de fechamento 
dos negócios realizados e divulgados pela BM&F Bovespa. 

18.2. O preço de mercado do Recibo de Subscrição é o preço de fechamento 
da ação ao qual o Recibo se refere. 

18.3. Fonte: BM&F/BOVESPA 

19.1. Para precificação do aluguel (ou empréstimo) de ações é utilizada a taxa 
contratada, tendo em vista a garantia da CBLC na operação e a 
possibilidade de resgate antecipado à taxa contratada. 

20.1. Os contratos futuros negociados na BM&F/BOVESPA possuem suas 
características padronizadas, seja valor, vencimento, contratos mínimos 
e valor de ajuste. Para efeito de atualização diária são utilizadas as 
cotações ou valores referentes aos preços de ajuste do dia. 

20.2. Para efeitos de contingência, ou até mesmo como forma alternativa de 
apreçamento, para os ativos que têm como fonte primária as indicações 
da BM&F/BOVESPA, serão repetidas em D-0 as informações de D-1. 

- 	 - 	 - 	38 



20.4. Fonte: BM&F/BOVESPA 

I fl 
4 	21.1. A operação consiste numa troca de rentabilidade referenciada a um 

dado valor nocional entre duas partes através do ajuste diário dos fluxos 
de caixa. 

21.2. Os fluxos são atualizados através dos ajustes diários, mantendo-se 
estreita correlação com os negócios atualizados a mercado. Por 
exemplo, um swap de taxa pré contra CDI as rentabilidades se ajustam, 
mantendo as posições a valor de mercado 

21.3. Os ajustes das posições são fornecidos diariamente pela 
BM&F/BOVESPA. 

21.4. Para efeitos de contingência, ou até mesmo como forma alternativa de 
apreçamento, para os ativos que têm como fonte primária as indicações 
da BM&F/BOVESPA, serão repetidas em D-O as informações de D-1. 

21.5. Em momentos de suspensão das negociações (Circuit Breaker), 
utilizaremos as informações fornecidas pela própria BM&FBovespa. 

21.6. Fonte: BM&F/BOVESPA. 

21.7. Descrevemos abaixo a metodologia de cálculo específica para as 
operações de Swap - ponta cambial: 

Passo 1: Cálculo do Principal 

Pa = VE X 
CotMoedaDtO \ 

CotMoedaDtEJ 
Onde: 

• Pa= principal atualizado 
• VE = valor de emissão em Reais 
• CotMoedaDto = cotação Moeda x R$ do dia do calculo 
• CotMoedaDtE = cotação Moeda x R$ da data de emissão 

Passo 2: Cálculo dos juros 

1 
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r 

j=(CuPotDUop0  

k 	100 

 ~ X~ 
 DU) 

Onde: 
• J=juros 
• DU0  = dias úteis entre a data de emissão e a data do cálculo 
• DUE = dias úteis entre a data de emissão e o vencimento, do 

contrato 

• cupom = taxa pactuacla (%a.a.) X [Q 9, onde DCc  é o 
360 

número de dias corridos do contrato 

o Pa = principal atualizado 

Passo 3: Cálculo da ponta da Moeda Estrangeira 

Ponta cambial = Prindpal + Juros 

JQI*ii1JLV W/1 :: rTFflYnIlifl 

22.1. Opções Líquidas 

Para as opções que apresentam liquidez, são utilizadas as cotações 
referentes ao preço de fechamento do dia no pregão da 
BM&F/BOVESPA. 

Fonte: BM&F/BOVESPA. 

22.2. Opções com Baixa Liquidez 

Para as opções que apresentarem baixa liquidez, utilizamos o modelo de 
Black & Scholes para sua precifica2âo, cuja fonte de dados do cálculo 
da volatilidade é a série histórica de preços das ações obtida na 
BM&F/BOVESPA. 

_ MODELO DE BLACK & SCHOLES 

Para opções sobre índices será utilizada a volatilidade implicita encontrada através da curva 
de smile das opções que tiverem negócios cotados em bolsa. Na impossibilidade da 
construção da curva será utilizada volatilidade capturada da Bloomberg. 

ii  
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C=S 0 . N (di)- E . e'. N (d2) 

PrE . e. N (-d2)- S. N (-di) ou P = C - 	+ E. e 	- equação 2 

d1 = Jn(S0  /E)+(r+F3 2  /2)i 
-equação 3 

d2 = ln(S0  /E)+(r-d 2  /2)i = d1 - a '17 	- equação4 
a.V7 

Variáveis envolvidas no modelo 

• r - taxa de juros sem risco 

• C ou P - valor corrente da opção 

• 	- preço corrente da ação a que a opção se refere 

• E - preço de exercício da opção 

• t - prazo restante até o vencimento 

• a - volatilidade dos retornos do ativo objeto da opção 

• N(d1), N(d2) - valor da distribuição normal acúmulada, avaliada no 

ponto d1 , d2 

Cálculo da volatilidade histórica a 

Com base numa amostra dos 21 últimos preços do ativo objeto, 

definimos a relação 

ln -  

pi-' 

Onde: 

• P1- preço de fechamento extraido da bolsa na data / 

• Pi- 1  - preço de fechamento extraído da bolsa na data i- 1 

A seguir calcula-se o desvio padrão dos resultados, multiplicando por 
-1252 obtém-se a volatilidade anualizada. 

1 

1 
-a 



22.3. Opções com Barreiras 

É utilizado o modelo desenvolvido por Merton, Reiner e Rubinstein. 

=> MODELO DE MERTON (1973) E REINER E RUBINSTEIN (1991) 
Compilado por ESFEN GAARDER HAUG, The Complete Guide To 
Option Pricing Formulas - Second Edition, 2007. 

Opções Exóticas com Barreiras 

Convenções: 

Opção com Barreira Knock in - A opção passa a existir somente se 
a barreira é atingida durante a vida do contrato. 

Opção com Barreira Knock out - A opção deixa de existir somente 
se a barreira é atingida durante a vida do contrato, podendo possuir 
rebate ou não. 

• 	Quando uma barreira é definida por um valor acima do preço atual 
do ativo à vista, chama-se Up and In (Ul) e ao atingir a barreira o 
direito passa a existir. Up and aut, (UO) nesse caso, quando 
atingida a barreira o direito deixa de existir. 

• 	Da mesma forma, quando a Barreira é estabelecida em um valor 
inferior ao preço atual do ativo objeto diz-se que a opção é do tipo 
"Down and IN"(Dl)ou"Down and OUT"(DO). 

• 	Rebate: valor a ser pago a uma das partes quando a barreira é 
atingida, representado por uma taxa pré, não se confunde com o 
ativo objeto. 

• 	Volatilidade: volatilidade histórica 1  anualizada, conforme descrito no 
Modelo de Black & Sebo/es, utilizando uma amostra de 21 dias. 

A = ØSe  r)TN(I) ØXe - N(l -Øc 

B = 



1 
9W 

({\2(/tl) 

C = 	 N(i,yl)_ØXernI - 1 
ÇS) 

2(p-tI) 	 / H D = Øse T í 	N(12)—ØXe- 1 - 
rr( 

s) 	 KS} 

E = Ke T 	)- 
HJ2 

 N((2) - 

F = K[(J N(z)+[) N((.z)-2i72a). 

Onde: 

• xl= 

• x2= In(s/ JI) Q»,fr 

• 	1 = 
1fl(H2/sx)0) 

• y2= 

• z = ln(H/s)2r 

b—c 1 /2 

•= a2 

2r • 

Onde: 
• S = Preço à Vista do ativo 
• X = preço de exercido da opção 
• EI = preço da barreira da opção 
• T = vencimento da opção 
• K=valordo rebate 

3 
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Opções com cláusula de barreira Knock-in: 

As opções com cláusula de barreira dividem-se em Knock-in e Knock-out 
na primeira o direito de exercício passa a existir somente se o preço do 
ativo objeto S atingir o preço da barreira antes da data de vencimento T. 

As opções Knock-in são classificadas com in-and-dowr, (S > H), ou seja, 
preço spot maior que a barreira ou iri-and-up (S < H), ou seja preço spot 

1 	 menor que a barreira Vejamos a seguir 

> 	knock-in-and-down - indica que o preço do ativo na data de 
lançamento da opção está acima do preço da barreira, ou seja, S> 
H. O payoff da opção é dado por: 

> Cail: pay-off = Máx(S - X; O) se S 15 H antes do vencimento T e 
pay-off— K (rebate), caso contrário; 

> Put: pay-off = Máx(X - S; O) se S 5 1-! antes do vencimento T e 
pay-off— K (rebate), caso contrário; 

As formulas para o cálculo do prêmio dessas opções são obtidas por 
meio da combinação das variáveis descritas anteriormente, como A, B, 
C, D, E,e F, conforme estabelecidas pelo modelo, a saber: 

Cail in-and-down(X>H) C + E q=1, c1=1 

Cali in - and 	down(x< A 	B + D + E = 1, = 1 

Put in - and 	down(x' )-i) B - C + D + E = 	
, Ø = -1 

PUtin_and_down(xcti A+E q=1, 0-1 

> 	Kr,ock-in-and-up - indica que o preço do ativo na data de 
lançamento da opção está abaixo do preço da barreira, ou seja, S c 
H. O payoff da opção é dado por: 

> Cal!: pay-off = Máx(S - X; O) se S ~ H antes do vencimento T e 
pay-off - K (rebate), caso contrário; 

> Put: pay-off = Máx(X - S; O) se S k H antes do vencimento 1 e 
pay-off - K (rebate), caso contrário; 

-ri 	 - 
- 
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As fórmulas para cálculo do prêmio são dadas pelo somatório das 
seguintes variáveis: 

CaII,fl _ afld_up (x > H) =A+E q=-1,cV=1 

Cail n-and-up(X 	=B—C+D+E 

Put,n _ 3 d_p(x>H) = A — B+D+E  

1 

Put in-and -up(Xc H) = C + E 
	

ri = -1,0 =-1 

ODcães com cláusula de barreira Knock-out: 

As opções com cláusula de barreira knock-out caracterizam-se por 
serem muito similares às opções tradicionais, exceto pelo fato de 
deixarem de existir caso o preço do ativo objeto S atinja a barreira 
knock-out antes da data do vencimento. Semelhantemente às opções 
com barreira Knock-in, existe a prerrogativa do rebate (K), o qual é pago 
no caso da opção deixar de existir antes do vencimento. A barreira 
Knock-out pode ser do tipo out-and-down ou out-and-up. O payoff e o 
prêmio são calculados segundo abaixo: 

> Knock-out-and-down - indica que o preço do ativo na data de 
lançamento da opção está acima do preço da barreira, ou seja, S > 
H. O payoff da opção é dado por: 

> Cali: pay-off = Máx (S - X; O) se S > H antes do vencimento Te pay-
off = K (rebate), caso contrário; 

> Put: pay-off = Máx (X - S; O) se S > H antes do vencimento T e pay-
0ff = K (rebate), caso contrário; 

As formulas para o cálculo do prêmio dessas opções são obtidas por 
meio da combinação das variáveis descritas anteriormente, como A, B, 
C, D, E e F, conforme estabelecidas pelo modelo, a saber: 

Cal! out-and-down(X>H) AC+F fl 1,  0=1 

CaII OUI_ Bfld_dÕWfl (X<H) = 3—D+F ql, 01 

PLJtou(_and_aown(x>jM AB+CDF  

Put out - and - down(X< H) = F 

a 



> Cali: pay-off = Máx (S - X; O) se S c H antes do vencimento T e pay-
off = K (rebate), caso contrário; 

> Put: pay-off = Máx (X - S; O) se S c H antes do vencimento T e pay-
off = K (rebate), caso contrário; 

As fórmulas para cálculo do prêmio são dadas pela aplicação do 
somatório das seguintes variáveis: 

Cali aut-and -up(X> ti) = E 	 q = -1,1) = 1 

Ca/IQU_6fld_UP(X<H) = A—B+C—D+F 	 q=-1,cD=l 

PUtØU(_and_up(x>H) =B — D+F 

Put out-and-up(Xc 1-1) =A—C+ F 	 q =1,cp =1 

22.4. Opções de Futuros 

Opções de Índice, Opções de Dólar, Opções de IDI e Opções sobre DI 
Futuro. São utilizadas as médias dos negócios divulgados pela 
BM&F/BOVESPA para as opções que apresentarem Liquidez. 

• Na ausência de negócios no dia, é utilizado o modelo de Black 
(1976). 

• Na impossibilidade de se aplicar o modelo Black, em caráter de 
emergência/contingência, utilizaremos o preço definido no dia 
anterior. 

MODELO DE BLACK 

Cal 

c=eT[F,, .N(d1).K.N(d2)] 

P ut 

p =e" [K.N(-d 2 )-F .J\/(..d)] 

t 

L. 
L 

3. 	1 

:1 



i 

«BBDTvNÍ - -: 

( 	

Com 

lri(F,,/K)+(c2/2).T 
d 

ci = In(Fn/K)_(a2I2)iciJ 
2 

Onde: 

• c - preço de uma opção de compra; 

• p - preço de uma opção de venda européia; 

• K - preço de exercício ou taxa de exercício expressa em PU no 

caso de Opções sobre Dl Futuro; 

• rd - taxa pré interpolada (taxa de juros sem risco); 

• r— taxa em tempo contínuo definida como sendo igual a In (1+ rd); 

• 	o - volatilidade implícita; 

• T— tempo em anos ('id%52); 

• ndu - número de dias úteis verificados entre a data DO e o 

vencimento da opção; 

• N(.) - Função de distribuição acumulada da normal padrão; 

• 	-',, - Preço de ajuste dos contratos futuros conforme abaixo: 

- Preço de ajuste do contrato de futuro de índice de 

vencimento igual ao vencimento da opção; 

E2 - Preço de ajuste do contrato de futuro de dólar de vencimento 

igual ao vencimento da opção; 

F3 - Preço de ajuste cio contrato de futuro de IDI, onde: 
ir 

= 100.000 
	

1 

	

Onde: 

	 1. 

	

• 	s: IDI na data de cálculo 

1 



- 	 - 

SBBDTVM. 

• 	a: preço de ajuste do contrato de futuro de Dl de 1 dia 

de vencimento igual ao vencimento da opção 

- Taxa a termo expressa em PU entre o vencimento da 

opção sobre Dl Futuro e o prazo de acordo com o tipo da opção, 

Onde: 

_100.000 

a 

b 11 
• Onde: 

• 	a: preço de ajuste do contrato de futuro de Dl de 
• 1 dia, de vencimento igual ao vencimento da 

opção. 

• 	b: preço de ajuste do contrato de futuro de DI de 
1 dia 1  de vencimento igual ao vencimento mais o 
prazo de acordo com o tipo da opção. 

20.4.1 	Relativamente á Opção sobre Dl Futuro, temos que: 

O ativo objeto da opção é a taxa foi'ward de três (tipo A), 
seis 	(tipo 	B) 	ou 	doze 	meses 	(tipo 	C) 	a 	partir 	do 
vencimento da opção. r 

Dado que uma CALL Européia de taxa de futuro de Dl 
equivale a uma PUT Européia de PU de futuro de Dl; 
uma PUT Européia de taxa de futuro de Dl equivale a 
uma CALL Européia de PU de futuro de Dl, o preço de 
uma CALL é determinado pela PUT de futuro de Dl e 
vice versa. 

20.4.2 	A volatilidade utilizada no modelo é a Volatilidade Implícita 
encontrada através da curva de .smi/e das opções que tiveram 
negócios cotados em bolsa. 

20.4.3 	Na impossibilidade de determinar a Volatilidade Implicita, será 
utilizada a Volatilidade Histórica, conforme descrito na Modelo 
de Bieck & Scfioles. 

- 	 - 	 -. 48 

- 



Na ausência de preços divulgados pela Bolsa é utilizado o modelo 
desenvolvido por Mark Garman e Steve Kohlhagen (1983), para 
precificar opções do tipo europeu sobre moedas estrangeiras. 

. MODELO DE GARMAN-KOHLHAGEN 

Cal 

= e '  S N(d1 )_K.eT  N(d) 

Put 

p = Ke" N(-d2 )-e T  S.N(d) 

Com 

d - In(S/K)+(r-r +c 2 !2)i 

1n (S!K )_(r _ /+a2 / 2).Td] a2- 	
a'JY 

Onde: 

• c - preço de uma opção de compra; 

• p - preço de uma opção de venda européia; 

• e - número irracional chamado número de Euler, de valor 
aproximado igual a 2,71 8281828459045; 

• K - preço de exercício da opção; 

• 5 - preço do ativo objeto da opção; 

• 	r - taxa de juros sem risco (taxa pré interpolada); 

• 	r - taxa de juros externa livre de risco; 

• 	a - volatilidade implícita do ativo objeto; 

• T - tempo, em anos, para o vencimento do contrato 

• ndu - número de dias úteis verificados entre a data DO e o 
vencimento da opção; 

t:r>TTz'r 	
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20 5 2 	Alternativamente, na impossibilidade de capturar a volatilidade 

do mercado, de acordo com o item 20.5.1, será utilizada a 

volatilidade capturada no dia anterior. 

fIi1IJflIÏL 	flJI$f3  N11 

23.1. Ajuste QUANTO 

E Descrito com detalhes por Shreve (2004) e por Huil (2000) - captura o 
k. fato de que uma opção é referenciada a um índice cotado em uma 

moeda estrangeira, 	enquanto que sua liquidação é feita em 	outra 
moeda, neste caso, na moeda doméstica, o Real. O Quanto considera a 
moeda na qual o objeto da opção é cotado e a moeda na qual a opção é 
cotada. 

O Ajuste Quanto considera as seguintes variáveis em seu cálculo: 
Volatilidade 	Implícita 	do 	Ativo 	Objeto 	(Índice 	externo); 	Volatilidade 
Implícita da Taxa de Câmbio - Real x Moeda Estrangeira - (liquidação); 
Correlação entre os retornos do Indice e da Taxa de Câmbio - Real x 

1: Moeda 	Estrangeira 	e 	o 	número 	de dias 	corridos 	até 	a 	data 	de 
vencimento da opção, conforme a fórmula abaixo: 

Ajuste Quanto = exp(a * q,* 17*t) 

Onde: 

• 	a = Volatilidade Implicita do Ativo Objeto (Índice Externo) 
• 	ç= 	Volatilidade 	Implicita 	da Taxa 	de 	Câmbio 	Real 	x 	Moeda 

j . Estrangeira 
• 	= Correlação entre os retornos do Índice e da Taxa de Câmbio 

• 	t = Número de Dias Corridos até a data de vencimento da Opção 

- 	. 	 .J 	. . 	.... 



As Volatilidades Implícitas utilizadas para efeito, deste cálculo não podem 
ser diretamente observadas, sendo assim, serão calculadas através de 
tentativa e errn4  (Ferramenta Solver do Excel). Descrevemos abaixo o 
cálculo da Volatilidade Implícita: 

Serão capturadas as Volatilidades Históricas na B/oornberg, 
através da função GV (Graph Vo/atility), dos respectivos Indices 
Internacionais e da Taxa de Câmbio Real x Moeda Estrangeira, 
para um período de até o prazo de maturidade da operação (o 
prazo depende das condições de mercado no momento do 
cálculo); 

A Volatilidade Implícita é então considerada como a volatilidade 
que igualaria o prêmio fornecido pelo Agente de Cálcu10 5  com o 
prêmio teórico apurado pelo modelo de precificação da Opção, 
obtida através da aplicação da Ferramenta Solver do Excel nas 
Volatilidades Históricas. 

A Correlação, também chamada de Coeficiente de Correlação, nos 
indica a força e a direção do relacionamento linear entre as variáveis 
Retorno Semanal do Ativo Objeto e Retorno Semanal da Taxa de 
Câmbio Real x Moeda Estrangeira. Seu valor fica sempre entre -1 e 1, 
onde O significa não correlação. O valor positivo significa relação positiva 
entre as variáveis, enquanto que o negativo significa que variam em 
sentido contrário (em média). Quanto maior o valor da correlação 
(positiva ou negativa), mais forte a associação. 

A equação para o Coeficiente de correlação é: 

px.v = 
Cov(X,Y) 

0 1 0 )  

Onde X e Y são as médias da amostra das matrizes das variáveis; Cov é 
a covariáncia e ae  a 

Y 
são os desvios padrões das amostras. 

O cálculo da Correlação é feito diretamente pela Função Correi do 
Excel. 

= 	O Retorno é calculado com base Semanal (Weekly) de forma a 
expurgar diferenças de horário no fechamento dos Índices e da 
Taxa de Câmbio Real x Moeda Estrangeira. 

Obs.: O Mercado tem como prática considerar somente o Número 
Absoluto da Correlação para o cálculo do Quanto. 

curso Tormação de Profissionais em Mercado de Derivativos - BM&F - Mar2007". 

Agente definido em contrato, responsável pelo cálculo da 



O resultado do Spot ou Forward (dependendo do modelo da Opção 
utilizada) do Indice Internacional, corrigido pelo Ajuste Quanto, é obtido 
pela fórmula abaixo: 

QS = S * Ajuste Quanto 

Onde: 
• QS = Spotou Forward Ajustado 
• S = Preço Spot ou Forward do índice Internacional 

O resultado obtido para QS será o novo valor do Índice a ser empregado 
no modelo para precificação de opções referenciadas a mais de uma 
moeda. 

23.2. Opções Asiáticas 

O cálculo das médias para as OPÇÕES ASIÁTICAS pode ser feito de 
três formas: a forma geométrica (Geometric Avarage-Rate Option.$); a 
forma aritmética (Arithmetic Avarage-Rate Options); e a forma aritmética 
discreta (Discrete Arithmetic Avara ge-Rate Options). 

Neste Manual será tratada a precificação da forma aritmética discreta 
(Discrete Arithmetic Avara ge-Rate Options), junto com o Ajuste Quanto, 
quando necessário. 

Discrete Asian Approximation (Levy, 1997 e Haug, Haug e 

Margrabe, 2003) 

Cal 

eT .[FAN(d, )-x.N(d2)1 

Put 

PA = e T X.N.( — d2) — [F4.N(— d1 )j 

Com 

- 1n(FIX)+Ta,jI2 
c11— 	

CAIY 

Onde: 

• c = preço da calI asiática européia 

1 . 



& 

1 	V,-. 	TiET:i 	: 

Vl3k 

ea= a 	 S-,Aa 	s d- 

• PA = preço da put asiática européia 
• Xstrike 
• 	= média realizada até o momento 
• S=spot 
• r = taxa pré interpolada (taxa de juros sem risco) 
• b = custo de carregamento 
• N(.) = Função de distribuição acumulada da normal padrão 

	

• In = logaritmo natural de base e 	 E 
• e = é um número irracional, chamado número de Euler, de 

valor aproximado igual a 2,718281828459045 
• n = número de médias a serem calculadas 
• m = número de médias já calculadas 

• 17= 

• T = dias corridos para o vencimento da opção (em anos) 
• ti = dias corridos que falta para a próxima média (em anos) 
• o= volatilidade implícita 

• cIA =Volatilidade ajustada 

/1n(E[A fl- 2 In(E[A T ]) 

T 

• FA é definido como E[ATI 

S MIl —e 
• 

fl 	l_e 

	

2S2e(2U7 t1 1— e(2h+c2)h17 	 2 	(1— e"" 	1— e(2d2m 

+ 	1 	-_______ 
ir 	1— e(2b+a2 ),, 	1— e21 	e" 	- 

Quando b=O temos: 

E[A T ]= S 

E[A = 
S2eC211 

177— 

-

n2  

II 2 	

[ 	

1_e21\\l 

1 - 	1 	a 2 1, 1 
—e 

Caso esteja no período de cálculo da média, m>0, o preço do 
strike deve ser substituido por

/11 x = flX — flIS A 	____ 

fl  -- lfl 	/7-117 

2; 
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1 	SÃ =S A +E[A] ""  

Quando faltar apenas um preço a ser calculado antes do 
vencimento da opção, o valor pode ser calculado usando a fórmula 
de Black-Schole.s-Merton (BSM) ponderada pelo tempo que resta 

A 

para o vencimento e ajustando o preço do strike (X). Neste caso, 
o valor para a call da opção asiática é 

( A 

C A  = c 851 j S, X, T, r,b, o 
11 

Onde: 

• CBSM é a fórmula generalizada BSM da cail 

C BsM  = Se' )TN(dl) - Xe TN(d2) 

	

:1 	 • Xn.X—(n-1)SA 

1 	 O valor da RUI asiática é então: 
.y •I 

(A 

	

II 	 PAPfiSMI 5, À' , T ,1 &cH 
Vi 

Onde: 

• PB5M é a fórmula generalizada BSM da put 

	

1 	 = Xe TN(_d2) - S e TN(_dJ) 

1 	 Com 

( 

mi 
s l + (b +5 2  /2)T 

81= 
x) 	

d2=dl—aIY 



24.1. As operações sintéticas apresentam tratamento individualizado em suas 
pontas. Cada ativo submete-se a sua metodologia de apreçamento. 

24.2. Cada um dos ativos envolvidos na operação tem sua forma de 
apreçamento conforme descrita nesse manual, independente de fazer 
parte de uma operação sintética. 

24.3. As taxas de mercado são obtidas por meio da curva de juros, 
demonstrada no item relativo Estrutura a Termo de Taxas de Juros, 
anteriormente descrito. 

24.4. Fonte: ANBIMA, BM&F/BOVESPA. 
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G - OPERAÇÃO DE RENDA FIXA - TERMO DE AÇÕES 

25.1. As operações de Termo de Ações são consideradas de Renda Fixa e se 
assemelham a um ativo prefixado, uma vez que a taxa de retorno é 
conhecida no ato da operação, descrita a seguir pela seguinte fórmula: 

2521 

1— 	100 
L.vi) 	

j 

Onde: 
• / = taxa de retorno 
• vf= valor futuro 
• vir valorinicial 
• du = dias úteis da liquidação até o vencimento 

25.2. Ao longo da vigência do ativo, o risco da operação é o de taxa de juros, 
uma vez que passa a ter sua rentabilidade definida até o seu final, por se 
assemelhar a uma operação pré fixada. 

25.3. O apreçamento desse ativo é realizado da seguinte forma: 

(100 	
+ 

Onde: 

• VP = valor presente 
• vf = valor futuro 
• i = taxa de juros obtida pela taxa Swap Dl vs. PRE da 

SM&F/Bovespa, devendo ser interpolada pelo sistema, caso 
não haja taxa para o vencimento específico do ativo. 

• du = dias úteis até o vencimento 

25.4. Para efeitos de contingência, a curva de juros obtida pela taxa Swap Dl 
vs. PRÉ da BM&F/Bovespa será repetida em D-O as informações de D-
1. 

25.4.1. 	Em momentos de suspensão das negociações (Circuít 
Breaker), 	utilizaremos 	as informações fornecidas 	pela própria 
BM&F/Bovespa. 

1 
4.. 

4-. 

4 	. 

4 
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H - OPERAÇÕES COMPROMISSADAS 

26.1. As operações compromissadas são operações com lastro em títulos 
públicos ou privados e se caracterizam pela compra e venda de títulos 
com compromisso de revenda assumido pelo comprador conjugado com 
o compromisso de recompra assumido pelo vendedor. 

26.2. Podem ser registradas no SELIC ou na CETIP (dependendo do tipo de 
ativo). 

1 	26.3. No SELIC, são quatro os tipos de operações compromissadas: 

Tipo 1 - Liquidação da recompra/revenda ám data preestabelecida 
(operação convencional); 
Tipo 2 - Liquidação da recompra/revenda a qualquer tempo, durante 
determinado prazo, a critério de qualquer das partes, conforme 
previamente acordado entre elas; 
Tipo 3 - Liquidação da recompra/revenda, em data determinada ou 
dentro de prazo estabelecido, a critério exclusivo do comprador; e 
Tipo 4 - Liquidação da recompra/revenda, em data determinada ou 
dentro de prazo estabelecido, a critério exclusivo do vendedor. 

26.4. Na CETIP, podem se do tipo 'repo" (venda de títulos com compromisso 
de recompra), "repo com reverse repo" (venda de títulos com 
compromisso de recompra e simultânea compra com compromisso de 
revenda) e 'reverse repo" (compra de títulos com compromisso de 
revenda). 

26.5. A taxa utilizada para precificação dessas compromissadas é a taxa da 
operação. 

! 	1 
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- COTAS DE FUNDOS 

27.1. Para os fundos que possuem cotas negociadas em bolsa é utilizado o 
preço de fechamento dos negócios. No caso de não haver negócios por 
90 dias, será utilizado o valor da cota divulgado pelo administrador. 

27.2. Para os fundos que não possuem cotas negociadas em bolsa é utilizado 
o valor da cota divulgado pelo administrador. 

BB Gestão de Recursos - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 
Divisão de Controladoria de Fundos 
Praça XV, 20-2 e 3 Andar - centro - CEP 20010-010 - Rio de Janeiro (RJ) 
Fone: (21) 3808-7500 - Fax: (21) 3808-7600 
www.bb.com.br/bbdtvm 	e-mail: bbdtvmbb.com.br  

Av. Paulista 2.300-4 °  Andar - cj. 42-- CEP 01310-300 - São Paulo (SP) 
Fone: (11)2149-4300 - Fax: (11)2149-43100 

e-mail: bbdtvmsp@bb.com.br  

1 	i 



ZPREV 

Instituto de Previdência Municipal de Fazenda Rii 

CNPJ 05.145.72110001-03  

flAZPREV 
Grandeeér 	Mun. 

REQUERIMENTO 
PROTO 

1 	ftY 	/i113 

.. 

NOME 

- 

IDENTIDADE: CPF: DATA NASCIMENTO: 

PAI: MÃE: 

ENDEREÇO: 

CIDADE: CEP: 

TELEFONE (residencial e celular): 
_____________ _______- 

SITUAÇÃO: O ATIVO 
O APOSENTADO 

O EXONERADO 
O PENSIONISTA 

CARGO: 1SECRETARIA:  

REQUERAVOSSA SENHORIA QUE SE DIGNE CONCEDER: 

( ) CERTIDÃO DE TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO  

Destino: 

( ) MARGEM CONSIGNADA 

LPo_Caixa Econômica Federal  

( ) REVISÃO DE PROCESSO: 

O auxílio-doença 	O Aposentadoria 	 O Pensão 

Outros  

D, 	íní 	JLA.OLO 542W ,#LXLCLL - 	 / 

	

Cfeiiiiiienteo S?ervidorj,ddi 
	

os docume$os requeridos, 

	

sendo que o prazo para entrega de CTC é 
	

imadarnen%e 40 dias. 

Re'uerimento solicitado em2ílfj21 101)2,: Solicitante: 

Requerimento retirado em _I_I: Ass.: 



DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO INCISO XXXIII, DO ARTIGO 7 0  DA 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL 

A BB Gestão de Recursos - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A 

inscrita no CNPJ sob o n° 30.822.93610001-69, sediada á Praça 15 de Novembro, 20, 

20  andar Centro - Rio de Janeiro - RJ CEP 20010-010, declara, sob as penas da Lei, 

para os fins requeridos no inciso XXXIII, do artigo 7 0  da Constituição Federal, 

consoante o que se estabeleceu no artigo 1 1 , da Lei n° 9.854, de 27 de'outubro de 

1Ó99, que não tem em seu quadro de empregados, menores de 18anos em trabalho 

noturno, perigoso ou insalubre, bem como em qualquer trabalho, menores de 16 anos, 

salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 anos. 

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 2012 

CARLOS JOSE DA COífA ANDRE 
Diretor Executivo' 
CPF.: 834.157.697,04 

BB Gestão de Recursos . Distribuidora de Titulos e valores Mobiliários S.A. 
Praça XV de Novembro. 20-3° andar - Centro - CEP 20010-010 Rio de Janeiro (RJ) 

	

Fone (21) 3808-7500 - Fax (21) 3808-7600 	 - 
Av. Paulista, 2300-4° andar - Conj. 42- Cerqueira Cezar - CEP 01310-300 São Pau lo (SP) 

	

Fone (11) 2149-4300 - Fax (11) 2149-4330 	 - 
www,bb.com.br  e-mail: bbdlvm@bb.com.br  



SBBDTVM 

DECLARAÇÃO 

A BB GESTÃO DE RECURSOS - Distribuidora de Títulos e Valores Imobiliários 

S. A, inscrita no CNPJ sob o n°30.822.936/0001-69, sediada à Praça 15 de Novembro, 

20 - 20  andar Centro - Rio de Janeiro - CEP 20010-010, déclara que deverá remeter 

as carteiras de investimentos de forma aberta, no mínimo mensalmente, em que, 

deverá ser possível examinar, ao menos, o nome dos ativos, os vencimentos, as taxas 

de negociação, o valor de mercado dos ativos bem como seu percentual de 

distribuição, conforme determinado no artigo 68, da Instrução n° Ã09 do Conselho 

Monetário Nacional. 

Rio de Janeijo. Â4 de fevereiro de 2013. 

Carlos'4Ø-da Costa André 
Diretor c14,ecutivo 
CPF.: 8i4.157.697-04 

j 

GB Gestão de Recursos - Distribuidora de Títulos e valores Mobiliários S.A. 
Praça XV de Novembro. 20-3 0  andar - Centro - CEP 20010-010 Rio de Janeiro (RJ) 
Fone (21) 3808-7500 - Fax (21)3808-7600.  
Av. Paulista, 2300-4° andar - Conj. 42- Cerqueira Cezar - CEP 01310-300 São Paulo (SP)  
Fone (11)2149-4300 -Fax411)2149-4330 
nww.bb.com.br  e-mail: bbdtvrn@bb.conl.br 	

- 
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DECLARAÇÃO 

A BB GESTÃO DE RECURSOS - Distribuidora de Títulos e Valores Imobiliários S.A., 

inscrita no CNPJ sob o n° 30.822.93610001 -69, sediada à Praça 15 de Novembro, 20 - 

20  andar Centro - Rio de Janeiro - CEP 20010-010, declara, sob as penas da Lei, que 

até a presente data inexistem fatos impeditivos :para sua habilitação no presente 

processo de credenõiamento, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 

posteriores. 

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 2012. 

li 

(1 
	 BB GESTÃO DE RECURSOS 

DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. 

BB Gestão de Recursos - Distribuidora de Titulos e valores Mobiliários S.A. 
Praça XV de Novembro. 20-3° andar - Centro - CEP 20010-010 Rio de Janeiro (RJ) 
Fone (21) 3808-7500 - Fax (21) 3808-7600 
Av. Paulista. 2300-4 0  andar - Conj. 42- Cerqueira Cezar - CEP 01310-300 São Paulo (SP) 
Fone (11) 2149-4300 - Fax (11)2149-4330 
www.bb.com.br  e-mail: bbdtvm@bbconlbr  



Com base nas demonstrações financeiras constantes dos documentos 
anexos, onde estão inclusos os balanços, informamos abaixo os Indices de 
Liquidez e Solvência dos três últimos exercícios: 

Índice de Liquidez Corrente 2009 2010 2011 

(AC/PC) 1,11 1,13 1,12 

Índice de Liquidez Geral 2009 2010 2011 

(AC+RLP/PC+ELP) 1,11 1,13 1,12 

Índice de Solvência Geral 	 2009 	2010 	2011 
(AT/PC+ELP) 	 1,15 	1,16 	1,13 

BB GESTÃO DE REÕURSOS 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

GB Gestão de Recursos - Distribuidora de Títulos e valores Mobiliários S.A. 
Praça XV de Novembro. 20-3° andar -- Centro - CEF 20010-010 Rio de Janàro (RJ) 	 \\,. 
Fone (21) 3808-7500 - Fax (21) 3808-7600 
Av. Paulista. 2300-4° andar - Conj. 42- Cerqueira Cezar - CEP 01310-300 São Paulo (SP) 
Fone (11) 2149-4300 - Fax (11) 2149-4330  
www.bb.com.br  e-mail: bbdtvni@bb.com.br  



De: 	F2091918 Claudiomar Perez de Oliveira/BancodoBrasil 

Para: 	F6472741 Luiz Felipe da Fonseca Marinho/BancodoBrasil©BancodoBrasil 

cc: 	P7522955 Nilo Jorge ludice Torres/BancodoBrasil©Bancodo6rasil, F0493679 
Alinne Maria Duarte Altoe/Ba nc odoBrasil@ Ba nc odo Brasil 

cco: 	F2091918 Claudiomar Perez de Oliveira/BancodoBrasil 

Data: 	14 fevereiro, 2013 19:11 

Assunto: Re: Credenciamento RPPS 

A documentação está sendo encaminhada nesta data. 

Seguem cópias digitalizadas. 

Atenciosamente, 

Claudiomar Oliveira - Assessor Pleno 
66 Gestão de Recursos DTVNI 5/A 
Divisão Administrativa 
(21) 3808- 7746 
Claudiomardeoliveira@bb.com.br  

----P6472741 Luiz Felipe da Fonseca Marínho/BancodoBrasil escreveu: 

Para: P2091918 Claudiomar Perez de Oliveira/BancodoBrasil@BancodoBrasil 
De: F6472741 Luiz Felipe da Fonseca Marinho/BancodoBrasil 
Data: 14/02/2013 16:39 

cc: F7522955 Nilo Jorge ludice Torres/BancodoBrasil©BancodoBrasil 
Assunto: Credenciamento RPPS 

Claudiomar, seguem os documentos solicitados para o credenciamento da 66 DTVM 
junto ao RPPS de Fazenda Negra. 

Muito obrigado!! 

Habilitação Jurídica 

Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e alterações subsequentes 
devidamente registradas, em se tratando de Sociedade Comercial e, no caso de 
Sociedade por Ações, acompanhadas de Ata arquivada da Assembléia da última eleição 
da Diretoria; 

Decreto de autorização em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em 
funcionamento no País e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido 
pelo Banco Central do Brasil ou Comissão de Valores Mobiliários 

Ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo Banco Central do 
Brasil ou CVM 

Regularidade Fiscal 	

1  rom 



Prova de Regularidade com a Fazenda Nacional (Tributos Federais e Dívida Ativa da 
União) ou outra equivalente na forma da lei 

Prova de Regularidade para com a Fazenda Estadual ou Municipal, através de 
certidões das respectivas secretarias, das entidades das federação, sede da entidade 

Certidão Negativa fornecida pelo INSS, com a finalidade de comprovar a inexistência 
de débitos com a Seguridade Social 

Certidão Negativa, expedida pela Caixa Econômica Federal, com a finalidade de 
comprovar a inexistência de débitos junto ao FGTS 

S. Prova de inscrição no CNP] 

Certidão Negativa de Débitos trabalhistas - CNDT, conforme o inciso IV do art. 27 da 
Lei n°: 8.666, de 21 de junho de 1993, bem corro a lei 12.440/2011, dentro do prazo de 
validade 

Regularidade Econômica ou Financeira 

Certidão Negativa de Falência ou Concordata expedida pelo Cartório distribuidor da 
sede da pessoa jurídica 

Balanço Patrimonial 

Qualificação Técnica 

1. Credenciamento da Instituição Financeira junto à CVM 

Anexos: 

Estatuto BBDTVM - r 	Ata Eleição 	 Ata CA 
150. pdf 	 Diretoria_24.08. h.pTM 	19.10. 12registrada.pdf 

ATO DECLARATORIO 1.481, 
Balanço Anual BB DTVNI  
12.20 11.pdf 	

13081990_AUTORIZ CVNI 	valida 29.05.2013.pdf 
SERV ADM CARTEIR.AS.pdf 

CPEN MUN RIO VALIDA 	CND INSS - 04 - validade 	CND INSS - 05 - validade 
20.02.2013. pdf 	 23.04.2013. pdf 	 06.07.2013.pdf 

CRF - FGTS- vai 	 CNDT - válida até 	
CNP] Comprovante de 

27.02.13.pdf 	 19.05.2013.pdf 	
Inscrição ... o Cadastrai - 
Impressão. pdf 

Certidões falências vaI. 
03. 20 13. pdf 

Ii 



Associação Brasileiia das Entidades 
dos Mercados Ananceiro e de Capitais 

ANBIMA 

São Paulo, 22 de dezembro de 2011 

ti 

BB Gestão de Recursos DTVM S.A. 

Ref.: Declaração de Vinculo Associativo e de Adesão à Regulação e Melhores Práticas da ANBIMA 

A Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA declara, para 

os devidos fins, que a Instituição BB Gesto de Recursos DTVM S/A (CNN: 30.822.936/0001-69) é filiada à 

ANRIMA, bem como aderente e participante dos seguintes Códigos de Regulação e Melhores Práticas: 

• 	Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para os Fundos de Investimento 

• 	Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para o Programa de Certificação Continuada 

• 	Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para os Serviços Qualificados ao Mercado de 

Capitais 

• 	Código ANBIMA dos Processos de Regulação e Melhores Práticas 

Atenciosamente, 

itcL 

AlIan R. S. Guimarães 
	 Rogério Buldo 

Gerente Administrativo/Financeiro 
	 Superintendente 

Rio rio Janeiro 

Avenida Rn7PúbliCa do Chile. 230 ir andar 

10031 .170 Rio de janeiro RJ Brasil 
55 21 3814 SBOO Fax 213814 3013960 

WVAV.anhima.cOm.br  

São Paulo 

As, dos NaçÕes urudas. 8501 SY e lii andares 
05415.010 São Paulo SP Brasil 
+ 55 11 3032 3838 13411 t?00 Fax 11 3034 1903 13471 4730 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

Nome: BB GESTAO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES 

MOBILIARIOS S.A. (MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 30.822.936/0001-69 
Certidão n°: 10768288/2012 
Expedição: 21/11/2012, às 10:16:14 
Validade: 19/05/2013 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que EB GESTAO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E 

VALORES MOBILIARIOS S.A. (MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o 

n °  30.822.936/0001-69, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores 

Trabalhistas. 
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br ). 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 

Dúvidas e si;cjestões: c,,dt'.tst jus - 'os 	
\\,, 



- PREFEITURA 	 - 
• 	't1W 	DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 

»» 	 Prociradoria Geral. db Múriçipk do: Rio d&Janeiro 

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 

C E R T 1 F 1 CO que, de acordo com o cadastro da Divida Ativa do 
Municipio do Rio de Janeiro, constam, em nome de 88 GESTÃO DE RECURSOS - 
DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS S/A, e de suas 
antigas denominações, BB ADMINISTRAÇÃO DE ATIVOS DISTRIRUIDORA DE 
TITULOS E .  VALORES MOBILIARIOS S/A e BB DISTRIBUIDORA DE 
TITULOS E VALORES MOBILÍARIOS 5/A, inscrita no CNPJ sob o n° 
30 822 936/0001-69, debites dc Imposto Sobre Serviços inscntos de acordo com a tabela 
abaixo 

	

1 	 - 

	

Natureza Cértidão Ano 	 Contribuinte 	 Situação 	Saldo 
10 	005651 2006 BB ADMINISTRACAO DE ATIVOS 	Judicial/Cobrança 	482 400 779,58 

•DISTRIBUIDORADETITULOSE- 	1 

VALORES MOBILIARIOS 5/A 
10 	0056t2 2006 BB ADMINISTRACAO DE ATIVOS 	Judicial/Cobrança 	14937281,18 

DISTRIBUIDORA DE TITULOS E 
VALOES MOBILIARIOS S/A 

10 	006583 2007 BB ADMINISTRACAO DE ATIVOS ' Judicial/Cobrança 	48517895,15 
DISTRIBUIDORA DE TITULOS E 	 - 
VALORES MOBILIARIOS 5/A 

10 	006584 2007 BB ADMINISTRACAO DE ATIVOS 	Judicial/Cobrança 	13174 984,84 
DISTRIBUIDORA DE TITU40S E 
VALORES MOBIUARIOS S/A 

10 	154437 2006 BB ADMINISTRACAO DE ATIVOS 	Judicial/Cobrança 	15283 496,34 
DISTRIBUIDORA DE 11TULOS E 
VALORES MOBILIARIOS 8/A 

10 	159874 2006 BB AOMINISTRACAO DE ATIVOS 	Judicial/Cobrança 	35546237,61 
DISTRIBUIDORA DE TITIJLOS E 
VALORES MOBILIARIOS 5/A 

10 	17149 2006 GB GESTAO OE RECURSOS 	Judicial/Cobrança 	'7574169,70 
DISTRIBUIDORA DE TITULOS E 
VALORES MOBILIARIOS 5/A 

10 	174874 2002 GB DISTRIBUIDORA DE TITULOS E Amigável/Suspensa 	176 885,15 
VALORES MOBILIAR1OS S/A 	Judicial/Suspensa 

10 	211474 2001 BBADMINIST DE ATIVOS- 	 AmigavellSuspensa 	108765,99 
DISTRIBUIDORA DE TITULOS E 	Judicial/Suspensa 

T.VALORES;•MOBILIARIOSSA 	.Ç:: .................... ... 	 . 

- - 

4 	
-',' 	 ' 
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0s débitõs insdritos sob os n 10/005651/2006 e 10/005652/2006 são 
objeto da execuçãofiscal no 0215072:89.2010.8.19.0001., que se ençontra sobrestadaem 
razão do oferecimento dos embargos a execução pendentês de distribuição (protocolo 

S. 201200939018,de28/02/2012). 	 . 	. 
fl 

Os debitos inscritos sob os n° 101006583/2007 e 10100658412007 são 
objeto da execução fiscal n° 0348766-5720108 190001 que se encontra sobrestada em 

= 	 razão do oferecimen'to dos embargos a execução n°0096175-68 2011 8 19 000! 

O debito inscrtto sob o n° IÓ/154437/2006 e objeto da execução fiscal no 
0172319-8820088 190001(2008001 169554-1), que se encontra sobrestada em razão 

- 

	

	do oferecimento dos embargos a execução n° 034 1962-44 2008 8 190001 
(2008 00! 340345-4) 

- 	 O débito inscrito sob o ri0  10/159874/2006 e objeto da execução fiscal n° 
0214703-6620088 190001 (2008 00! 211732-2), que se encontra sobrestada em razão 
do oferecimento dos embargos a execução nt 026885-16 2010 8 190001 

O débito inscrito sob o n° 10/167149/2006 e objeto da execução fiscal n° 
0357 185-32 2011 8 19000! e encontra-se com o juizo garantido por carta de fiança 
oferecida pelo executada-nos autos do citado processo. . 

Esta certidão tem validade limuada ao prazo de 90 (noventa) dias, a partir 
de  sua expedição, bé emitida grktiiitaniente, põdendo ser requerida pela própria pessoa 
física ou jurídica intéressadá 4 indcpendehirnente de procSurador.  

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 2012 

	

- 	 ARME . AMÁCEDO 
Procuraclota'Çhefe 	:. 

Procuradoria da Div a Ativa . 

	

• 	.. 	 .. 	
- 

daQN1C34 - 

¶1n5-4S-1 01U84:T66 -. 
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PUOLICAÇÓGO A PEDIDO 	 D1A1110OF1CilA5L ndOXX%V1ll-N'042-70IPTtV 	1 7 DA-PElas - SOE ~CO DE 2011 

BB DTVM _0,aQSt 	fj t*iZOflO i,g0s 

A eS OdeIas l.aAce - Dl,staa a. 7.5115 0des MAtAIs, 5h. - ES 02W a,asela 
eStIada 8 nm.ts.çõaee, D.esnn.çon CSstOA'A matei 	da 2511. lselOeeddlIee 

.,esõdasas, pos. LA dee sadedad.en soe Ações 	ll0434Ie7E • 1Slçdei its,eidee EIA. 
LAesle .4100182 e5&e LA .ee  11.04 solalola Osese. teme de 	lçsseisL 

e.LlTóelooAAn.soarpAcAo - ExeecIoo2ele 

1. A 0151 EIA 

ASa DIVES. eeIl esd esses de Jes,e,. eceeldede 	las e1des, sessAs, ees ,dea. .leEAdStes  e go's Asse. 
e dedese de eeeeIesee. .aee a. Ias,, se Imeeldeeçõs de seaesdes se eeeesdse elede, esse, eelIede. 
asldtsçõe delibias e sosas llcd*edei edeAnbSeçseeceIda deei,s'õac. 

AEecee.aeleeoAoaseO.10e1es10010115141080(lçeamcdoeelO*eaeds*deeaele 
ee.õ,fle de ,eeee,de de 11.6%. eçel, e c.eeseç de SIBIlA Aeeedaçaa sessA,, das EAidade, 
de, edeoele, FeeceeeS e de C.a.m.L na sedes, ela oeioÃa de mas' edemA 	ade, Fase 
, es 	Iews,aIse. se 	 0. l04% se edaças Se 5!O!B pedale de 

A 50 Olvil lestes, A leio. eellee de selei de leIEelelii da esse. 	es solleee es de 
P0 404.2 sege, e aweel sha,'a de 21.11% ECdIAsIse - de N40L046 

Aios' cc. serias eis,e5ade es,. cAça de esl5e  e ES 01W desse RÃ 72,4 lua" elel 0441de e 
.deeA,0.çA, 5' esmo, (sena,. Fac leSse sesaseepas es saldes eee. e essa es onma delas' esees 
acasala eIa.e ledes. o e,.Laessõae*e EelIseseeomt 0022.1 babcee.osFeidnadAIaeicAelI. 
de eeseaes,set 04'  ,dqsdI,ee de es1_ de oese  de 500101 e de eleels seiseel. desseadas 
das,., as .ameaels e*ees, ssss'Iase. e ealaee de AS 3,7 SIsõse 

daS,.. 55 021515 messes', e ,seedós 	mel esees odasI de eu d152 Messe de cesses de beeA,ep 
esieSeissa se E.asçJeeeebde eO.a%eacedeaa.epseado es Imesees asede de eia asssAs. 	 dl iAIi lesas dl j.eÃse e eles., e 05 01W dselaoeemes se Reslõeç t CAIE de Sri CastA me 

084(17 esade esdeede es pseaelan e esepasealseede de saleas nAde,ptc dei ea 	- laaa de 
Sedes 'etA, ISP-Ole Re. ole. 0555 

0. 000ERNAeICA c0500AAssvs 
eIs e,ma,o lbse.ae.l 100 IS Gaesa de peelleçEes AE Ss'.doaaa 505 ETA15' .deeeçea e 1' 	esse 

AIS 01sl)4 Selem casseeda Sleeseoeaess. ela eesAlan 480 	 a 'aliasse Lesa de easea as eld SÃ 	esAIs e 	esss5jc se e- asma,. de çeçAsça.e *0 castas. lelo. dOs, sdena e eadeça 
PessoA Csa.eeeõ de Adel*leelçae çeceaos soe Olelate Eeesatsa é eiea Pc 511 Esses sItiAsse, 	eeasesi&. ias' de (õeeee.Oseee,Is de BaaçAe desse. Ias, AI se eeSde9Asial ISP II Odes' 45 

dde Oksltsls E.e'.elose eeieldldse. SesSe acate de 11150. a r ,elaesda (es .asde eseleide 	Ple04çde. de Bsede2, e eefle. asse, soe (cc'I. .,.4s a 50550,  essease esse as isa'S Faleee,. 

	

c,assdetheee.seçls (as se ,  de dAe Pies a,al,ma. a lssA LIas das a,, de asede 	,ride de eiosee,d. o eeeSSeg elas eIs., eseesdade de p.10eçõe de loasgo peae dea I'eOsiçamo 
eesve+4e, pessoA Ca.,alles lia nIcles' 

Em eis. de 2011, e Se 01701 estadIa la. se'daçlçal na esIase Peosa Pseecrlde 5.0 - sede 
dskwa 1 Mete .çdee 04 eee..aemdeca. á eeflafls de 12,02%-na dela Fales de 4deale de 

	

ações. Içes, e EsecastIe idsSle e leldedade deI eçose SEI 	 ldea e epas de 
se.Aalee. elidasAs e.'. CAIA. seseesse lese seI nelselade de elAlsOles, miose de AI 402 'eI 

1005. 

AOS 0TA.a ae,eIa coe.24a eça.e de esses. tEnS SÃ. o,. ias sentAs' essa de lIt, es 
eseledes de 2050, aeeeeeas ema eeeda .see.aedaaei, 

 

J. sana,  de Ad (1,5 n'Base. 

VAGÕES ESTRATEGICAS 

Eefrse,So,eseaeeeeaaanss. saecs ,eeapebleea 53 0170.4 

ad ele se usamos. a. Ielseadoesleaae. a sSeitI,acea seio,oj ele 5a51 es seesees, de 
oedesô ,eeeees, rI a elc'tS.. Saeeds ld,eesefldes de lesoe,.s.ee.. es, asseio.. solseesta.d. 
dedolelio. Ice p.elçsededsetsilcAçdedAnSse depelTTOÃS 53 P50 0! issseeteesseleidaslas. 
Cases eçõs asa a essa eeeeaece acenasse .4-e - de 6805015 se celas', i7cse1es' a 
seçiaças MeIas e odem .545db 051mw (Is  - as sesse. 

A) Em pastade ri 555 edis.. 505 DTVOI Ai,çsa. ei sstçõ, 511 lorde calhes mesdedo 0'5 laTia 
seças esm. sanasse e seon e. 1540 eI. Das", 88 lhe lene, liSOS O ss,se As 

AIaaaas eIs 0svl de ecaaseao hae.ealtsea. e eI(e1_ 1laelde la70e sei' lesem, de 1012 
lesas. es, .ts.. beelese. ee Peeesçs, se .dpieeea Case, de 05. Esses l.es ,eselse sacas 'Ais, 
es receIes eles e goase omlea,ass 0100410 Sl'Atsçf' e,smeeselaa SOIS, a Jasseesa S0e40 Are 
sae.eaa,w co sçe a a 	moelas, S.çsaçes ce. 

las EsAs o Co, eaaee deAdedS,eaçae eeceel asteAçeel. 'as esode, (lesses, e eçasiPe, de AUO 
- Canse ia,,,. deDO DIVAI. 

AOS 01W cada es,ds5s de ededeideçen lesada 11 deSSe ses.5ada as esse, se cOes de Desse,.. 
Pes 'es ela ,laiAa., rolos EIeeea, sese eealee deitasSes. es eia peesses SeSsAsse. a 
sele lEme,, a l,esos,d.to. e eassaeeça e .s,eaçds File as a-e., se Ea,eesea es sesasilsesesse as 

III. coSUuelIbRA ,.scRoEcoeáÕMlcA 

nesses. eslelInei ei n'leA. as selos de 2011. 5es's inelalAses a e. ee,ise,e ele a, lese 
Se de.ceAeçõe co imole ossflses,a P401 .  idaselel de se. o delde,e 'anis' eceeda 550 Jeolo e a 
.eISasIa cc. Eseços dee csee,eeedciee s.ees ,aeee nos, estia 'asse a 51,0.51.. es sps,I es. o.F,es 
aos-e (LUA, Coes de Les Sare Los, e .Je$.i. seesede, es Seles deZ' seseefre, ,, lesses., 
50 edaçes e eeroe.fle a. aNde pesca  e e ,se5404a de ais.. nas d dds' risses ea Feepa pe' 
.eseeeed. mcd esmeam.aAess da sAla - (Amo. ols. e EeçesA, - peadeiosec es, desse IleesaSe de 
.0515a'. .Ieaeds os eseeidee edaeSs... de nasal,. beedes.. - estas. e 4-es de Esse lese 

'cede .Iç.eaaseesfeiade desce s(.'Aed,oessoe*dsoaeees pa'ioaadeeedeadeeaeletaa. 
eis, Esede sena.. a drIla de eO.ieesees as sial, eell 68 	l,lis qe  eesae 
esses. reSIdo Inssd ao - es lada se e IAM de Oes 	semnmee .eAaeda dei deeJaeeAeselei 
da Ole sesses. 4 1 asseesde ,eselee.eselsa eae.ssee, eaç lese de lesa soe eeeee,acaa. E,,,, e 
.esee,,lee e 0*50 sei,,. misciemos 58.15 as de 2011 eec sal esses etase de petasds. Mesa 
de dlsaSl.escàa .eitdse Eia as 2' soem. ede eescegs sQela da, cedeçses esses,,. 
esepemeis oa Selos ao au 

No 0,411, aols 55 idseae se ri es lemo as neesesalse 	son essa, a eeassesa deeesse. 
esses Vale n'leses de A,ec.4.eIçlo e polo cc? OloIsWe de 0011. oÃs,aedo Essa amegalçes de PIO 
ser seonle. Ae_eieaa da sedas. eelssesle leala .tçsIOc 'e a-meu,. çseoidseda - .aseeleelds 

esse Asesdeds. ides, a 14-aden noedesel e a - sOasI de ases's de ofease eles,. 
eee-e lide II øleSaSis esse Soadas ia aes,,a*a elsese. salas (mel de eaa*ca. ,eees'(eOps ,,. 

IdAdes,, Aelaa.s.e.ase .adeseade odes base 0511_reli (Ial. 5 eise,aeo e - .lOse 
ai (sessas d 11.41800.04(5 laca de Oeeseusoo aO%ia eeidcde 68 de 52% eis, assesto. A pies 
des eiaddclI', leseisSes flds depesd. pis.  esse (SeI se Esses. esses s seco Cedas beedesse 
edlaleeeseepeeee,eec.sIadeo.edeiaeseiamessseseddeeS,de%se Ice l0.75%aeo 
0.saestees2OeOs dasde Isda a as selo dde ao balI es  esses. salso sessas deleds,.5SIS*.d 
dI 015500 Inste. leas.ie . Sslc esse e aIs, es 115%. Aonpeçe de seee, eesa,l. dealsimeo saie 
-. • eSpesso iada asA l°CAaseeeo,a e de 2011 es Elo.. eI 040 de Ss,da osiesia deelole de 
islaçlo 

e, OEOWPE4IIO ECOOAOIICOM,AeIC000 
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N °  Talão: 3060412013 	 Cõdiqo:001 5231 .312013 

RcPN 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

1 0  RCPN DA CAPITAL 

CERTIDÃO DE INTERDIÇÕES E TUTELAS 
TITULAR: JÚLIO CESAR MACEDÔNiO BUYS Ii 

Praia cia Olaria. 155 - Cocotá - Ilha cio Governador - Rio dc Janeiro - Ri - CEP 2 91 0-295 
Central de Certidões - Av. Almirante Barroso. 1' 90- 2 °  Andar - Ri 

CERTIDÃO 

JÚLIO C E S A R MACEDÓNIO B U Y S II. Titular do lo RCPN da Cidade do 

Aio de Janeiro, com atribuição de interdições e tutelas. CERTIFICA que revendo os 

livros competentes da capacidade juridica. dos mesmos NADA CONSTA com referência às 

interdições previstas nos artigos 1.767 e 1.779 do Código Civil Brasileiro, desde vinte e seis de abril 

de mil novecentos e vinte e nove, data da instalação deste Cartório, até a presente data; CERTIFICA ainda 

que NADA CONSTA com referência à Ausência, artigo 22 do Código Civil Brasileiro, desde vinte e seis de 

abril de mil novecentos e vinte e nove, data da instalação deste Cartório, até a presente data; CERTIFICA 

mais que NADA CONSTA com referência às Interdições Comerciais (Decreto Lei n 7.661, de 21 de junho 

de 1945 — Lei de Falências, atual lei n 9  11.101, de 09 de Fevereiro de 2005, até a presente data); CERTIFICA também que 

NADA CONSTA com referõncia às interdições de direito (Artigo 92 - incisos 1. II e III) conforme dispõe o Decreto 

Lei n2  2.848. de 07 de dezembro de 1940 - Código Penal), desde 20 anos retro, até a presente data: 

CERTIFICA entretanto que NADA CONSTA com referência à Insolvência Civil, (Artigos 748 e seguintes da 

Lei 5.869, de 11 de Janeiro de 1973 - Código de Processo Civil Brasileiro, até a presente data); CERTIFICA 

finalmente que NADA CONSTA com referência à Indisponibilidade de Bens nos termos de que dispõe a Lei 

a2 6.024. de 13 de março de 1974 que trata da Intervenção e Liquidação Extrajudicial de Instituições 

Financeiras pelo Banco Central do Brasil ou Ministério da Fazenda, até a presente data. CONTRA O NOME: 

US GESTÂO DE RECURSOS DTVM Si CNPJ 30.822.93610001-69. CD referido é 
verdade e dou fé. Cidade do Rio de Janeiro, seis (06) dias do mês de fevereiro (02) do 
ano de dois mil e treze (2013). Eu escrevente assino. 

5 / 

CIFIF n&easEtoP - 	t$k 
Esctc\enL fildt,b4 1OHJD 	 . 

Finalidade; CONCORRENCIA 	 UYX916 

Matrícula CNJ 	 IIIIIIIIIIIIIIIIIII 
SELO: UYK33916 

Emolumento: Certido (Tab. 1-2) = R$ 3,12 + lnfotynática (fb. i-0i = F.$ 3.0 (2x) + Oigitahzaç.k (Tab 

lJi-8) = R$ 4.81 + Grav. Eletrônica (Tab. 1,10) = R 3.0 + Busca (TaL. O1- = R$ OCO (61)+ FLINARPEN 
4% + FE—r J20% 4 FUNDPERJ5%+ FUNPERJ 5%_TOTAl. R'74,12 
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No. do Talao: 921.886 	 No. da Central: 01(,604 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
2° OFICIO DE REGISTRO DE INTERDIÇÕES E TUTELAS 2  OFICIAL: MARIA DA GLÓRIA MARTINS DE CARVALHO 

SUBSTITUTOS:ROBSON CARVALHO FILGUEIRAS 
NEUSA DE SOUZA FARIÃ 

r t 
Rua da Assembléia, 19-9v andar - Centro - Tei: - 2533-1424 - CEP: 20011-001 

CENTRAL DE CERTIDÕES -Av. Almiranle Barroso, 90- 2v andar Tel 2507-9090 

CERTIDÃO 
M 2  DA GLORIA MARTINS DE CARVALHO, Oficial Titular do Segundo Ofício do 

Registro de Interdições e Tutelas da Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro. 

CERTIFICA que revendo os livros competentes da capacidade juridica sob a guarda deste 
serviço, desde a instalação do mesmo em vinte e seis de abril de mil novecentos e vinte 	G, 

nove. NADA CONSTA na presente data, com referência as interdições previstas nos 	-- 
artigos 1.767 e 1.779 do Código Civil Brasileiro: CERTIF]CA, ainda, que revendo os 

	

2 	mesmos livros sob a guarda deste serviço, desde a instalação do n'esmo, NADA CONSTA 
na presente dala, com referência a Ausência, artigo 22 do Código Civil Brasileiro: 
CERTIFICA. mais, que NADA CONSTA na presente data, com reFerência as Interdições 
Comerciais (Decreto Lei a° 7.661, de 21 de junho de 1945 e a atual Lei n °  11,101/2005 - 
artigo n °  99 - (te 09 dc fcvereiro de 2005); CERTIFICA também, que observados os 	fli 

últimos 20 anos. NADA CONSTA na presente data, com referência as Interdições de 
Direito (artigo 92 - incisos 1. II .111 do Decreto Lei n° 2.848 de 07 de de-tcmbro de 1940 

- 

Código Penal Brasileiro): CERTIFICA, outrossim, que NADA CONSTA na presenle data, 
com referência a Insolvência Civil (artigos 748 e seguintes da lei 5.869 dc II (te janeiro dc 	o 
1973 - Código de Processo Civil Brasileiro); CERTIFICA, finalmente, que em nossos 
arquivos iniciados ela 13 de março de 1974 NADA CONSTA na presente data. coni 
relação a Indisponibilidade de Bens, arrestos, sequestros e outras determinações 	rn 

- 	 -. 	 -' 	 - 	 , 	 - 	 . 	. 	- 	
1 	- 

eoniunicadas pela ( orregedona Geral da Justiça do Estado do Rio de Janeiro. CON1 RA O NOMI'.: 	- 
JBB (3ESTfl0 DE RECURSOS DTVM S/A—CNPJ:30.'822.936/0001-69********** 

o referido e verdade e dou te. Cidade do Rio de Janeiro. 
Cinco de fevereiro de Dois Mil e Treze. Eu Oficial assino,>..—' 

1 	O 
1 	Z 
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Substitto Leqai - Cadastro:94-14921 
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1 	SI 

TahOl itee 1 	RI 36.60 	 - f 

Finalidade: CONCORRENCIA 	 TabOl item 2 	RI 312 
CORIEGC 

	

LO 	 TabOl itee 8 	RI 4.81 	 DAJU$ PA 

TabOl lhe 9 	RI 7.20 	 ;ERTioÃa 

	

LO 	 TabOl item 10 	8$ 3.60 	j& 	. 

	

O 	Impresso 0w': E1l 	 - 	 \ J 
Leolumentos 	RI 55.33 	 1JYJ81637 

20X e/ Funda Especial Irib. Justica (Lei 3217127.05.99): 	RI 11.06 	III 1111111 111H li! 	IJ 
5Z p/ Fundo Ese. Detensoria. Pub. RJ (Lei 4664114.12.051: 	RI 7.76 

51 e/ Fundo Esp. Proruraduria Pub. RJ (Lei 111/3.03.0âI: 	RI 2.76 

iIZ pffundr de àaaio aos R,C.P.N. RJ (Lei 6281103.01.2012): 	RI 2.21 
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SERVIÇO REGISTRAL - RIO DE JANEIRO - CAPITAL 	 030604-L 
0510212013 ->06/02/2013 - P - 0011001 

FINALIDADE declarada pelo requerente: CONCORRENCIA. 

I O Ofício do Registro de Distribuição 
RUA DO OUVIDOR. 63-2° ANDAR - CENTRO 

Oelegatârio: Lélio Gabriel Heliodoro dos Santos 

CERTIDÃO DE REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS AJUIZADOS 

O REGISTRADOR DO 1 °  OFICIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE E 
COMARCA DO RIO DE JANEIRO, CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 

com reFerência aos assuntos abaixo mencionados, e DÁ FÉ QUE, revendo em seu poder e Serviço os livros 
e / ou assentamentos das distribuições em curso ou andamento relativos a: 

INDISPONIBILIDADE DE BENS, ARRESTOS, SEQUESTROS E OUTRAS DETERMINAÇÕES COMUNICADAS PELA 
CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA; 

FALÊNCIAS, CONCORDATAS, INSOLVÉNCIAS E RECUPERAÇÕES JUDICIAIS DISTRIBUIDAS A UMA DAS 
VARAS EMPRESARIAIS; 
DESDE VINTE E NOVE DE JANEIRO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E TRES ATÉ 
VINTE E NOVE DE JANEIRO DE DOIS MIL E TREZE(29/01/1993 ATÉ 29/01/20 

** 	 * NADA CONSTA * *** * 
Relativamente ao nome de BE GESTAO DE RECURSOS DTVM S/A - CNPJ: 30.8 
22. 936/0001_69*********************** ****j*CFw********************* 

Rio de Janeiro, Capital era 06/02/2013. QUALIFIC Â0 conf. \o requerido. ETnolunient 
os Tabela 01. Ato 01: R$ 28,20, Ato 02: R$ 3.y, Ato 08: }$ 4,81, Ato 09: R$ 7,2 
O, Ato 10: R$ 360, FETJ: R$ 9,38, FUNDPERJ:/R$ 2,34, FUNPERJ: R$ 2.34, FUNARPEN 

R$ 1,87. TOTAL: R$ 62,86. EU, JORGE LUIZtÉSAR  DE ALMEI5A(9410275),Oficial Sub 
stituto a assino.  

CERTIDÃO ESPECIAL - (ART.21, § 1, IfCNCGJERJ) 
ESTA CERTIDÃO REFERE-SE ÚNIc E 	 / 

EXCLUSIVANENTE AO ASSUNTO REOqERIDO.  
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SERVIÇO REGISTRAL - RIO DE JANEIRO - CAPITAL 

22  Ofício do Registro de Distribuição 
RUA DA ASSEMBLÊIA, 19 - 7 9  ANDAR - CEP 20011-020 	 -- 

	

ii 	tIjt 	 ti 	 ii 	Ii 	II 	ii 	III 	III 	Iii 	III 	 1 	 II 

(UNI RA 1 1W cnn IDÕES AV ALMIRAN ii: BARROSO 90 - 2 ANDAR 

	

,.,h•:'E, 	it 	 Ii..' 

CERTIDÃO DE REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS AJUIZADOS 

O REGISTRADOR DO 20  OFÍCIO DO REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO DA CIDADE E COMARCA 
DO RIO DE JANEIRO. CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 

CERTIFICA eDÁFÉ 
- AC o ez a 	er,  c 12 ou Cocordeta .ietribuia as Varas Coe;etenr.es. DCI cat'.o. inoucritos Judicas FaI;ertares 

aIerftias 3:lssas a; Varas Lrnnaia ou outras (ad, iSa oa Lei de Faienciasl. Reiuoeracao Judicaai: 
r,tcr.c 	e/ou !r,dsooriuil;dade de ens, Drevkstas orla La: no, o02 desde i3/('374, cue trata da irtterçen:ao 

,:iLflCeC E;trnud,c:ai de retituscoes Ftoancearas pelo *rpco Centrei do 9raç± ou rir,isteric, da 	:;r,da: 

Ni:rviEX,HNi09 r'ftJIIi i 1  

E 	 li 	VPLZE iCt2/ 1)2/199::; ate 02/C:'2/20L3) deie'sa* NADA C0r.JBT A*. 
*:.'-*****.***>  

CI....IIIHCEDE.vS 	O Ir 'iI .t 	.........................j...... 
::i()29..;6ctOO1t',9 	ccaitf.:o 'me 

1)15. .) i.id*1RLI, 	flfliriç.•L( 	çnF'Ir(..... 
ti 	liii, 	jII,it,I 	til, 	 t 	111,111111 	, 	I 	''tu 	ii 

lia.: 	ati.to :5. 2:2 3.1219 4,5119 7.20/6E 3,60 FETJ 9,35 FunaPeri 2.34 
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Paulo Felippe de 
a Silva 
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eq'jerida em 05/02/2013 	 350s0n,czo s.s-iP'Cio 
Modelo ESPECIAL trilha 01 

inaiidadc declarada CONCORRIt'ICIA / LlCITAÇ0 	 090YL7?i5LI) 

SERVIÇO REGISTRAL - RIO DE JANEIRO - CAPITAL 	 -. 

32 Ofício do Registro de Distribuição 
RUA DA ASSEMBLÉIA. 58 -12° ANDAR - CEP 20011 -DOO 

CENTRAL DE CERTIDÕES - AV. ALMIRANTE BARROSO, 90 - 2° ANDAR 

CERTIDÃO 1)0 REGISTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE FEITOS AJUIZADOS 

O REGISTRADOR DO 3 OF1CIO DO REGISTRO DE DISFRIBUIÇÃO DA CIDADE E COMARCA DO RIO DL 
JANEIRO CAPITAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. CERTIFICA E DÁ FÉ, AO VERIFICAR OS LIVROS E;OU 

SSENTAMENTOS DE SEU OF1CIO, RELATIVOS A FEITOS EM ANDAENTO NO PERIODO REOUERIDO NO 
Q

A 	 M 
UE CONCERNEOSASSUNITOSABAIXO DISCRIMINADOS 

00 

o 

a) 

ti) 
LO 

ai FaIlncia, Concordat5. R?cuperaçes Judiciais e dpiais açSes 2 Pr2cátôrtas distribuídas às varas coa coanetência Eaar, 

51 inventários, testamentos, arrolamentos, arrecadaçaes, adainistracles provisórias, tutelas, interdiç6e5, curatelas. 

eciaraç6es de ausência e outras aces e precatórias distribuidas às varas coe competncia em órflos e Sucesses; 
:1 Açes distribuidas às Varas da lnlência. da Juventude e do Idoso mencionadas rias paràqrafos iP e 39 do artiqo 33 da on-
olidaco Normativa da CGJ, desde ...................................................................................... 
ir DE EEVERE.:IRO DE LIM III,.. E NOVECENTOS E NOVENTA E TRES ate UM DE FEVERE 
180 DE DOLO MIL E TREZE (01/02/1993 ate 01/02/2013) .................... 

ieies. * * * NADA CONSTfl * * * contra o nome de- ........................ 

B GESTAO DE RECURSOS DTVFI 6/A, qualificacao: CNPI 30.622.936/0001-69 i'c 

:'rItDrïne reqL(erldo) 

ZIPi tida ems 06/02/2011 Rio de Janeiro. RJ . OBO : Demais r - equisitos obricia 

LórJoH pcEv)rtos na Lei 11. 971/09: N/C .................................. 

ij. RES1STRÇ1DOI:;. 

 

A. ASSINO - 	- - - - - - - - - ------------- - - - - - --------- - - - - --- - - - 

EMOLUNIENTOS 8-1 4,L,9:1  [Tah I. Atos 1(R$ 251.20). 2(Rs3.12). O(Rt 4.013. 2 

Rt 7.20) . 10 (R1 1.60) 1 FETJ 8% 9,38) 	FUNDFE12.1 8$ 2,34) 	FIJhIRERJ (85 2, 

l'fl. FLINAFw - EN(I$ J. 87' 	valor total R% 62.86 

Prou, p/ 5SF 	TO/ESPOSITO 

»ncIo DO REGISNO DE DISTII3UIÇA0 
Maria Angélica Ferreiro Crx'lhu 

DA tU SI IÇA - W.  

CERTIDÀO 
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1 	autorizado pelo aviso n° 

1388/2012 de 29 de 
novembro de 2012 
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CERTIDÃO MODELO ESPECIAL 	 30604 
DE FALÊNCIA 

SERVKOREGTRAL.RiODEJANEutO.CAPI1AL  ri 
(FUNDPERJ) R$:2,34 (FUNPERJ) R$:2,34 (FUNARPEN) 

4 0
____________ R$:1,87 = Total R$:62,86 

Ofício do Registro de Distribuição 
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05/02/2013 	 UYK68747 
e DÁ FÉ QUE, ao veriíicar os livros e/ou  assentamentos de seu Serviço Registral, relativos a feitos em curso ou andamento, no penado 

requerido, no que concerne aos assuntos abaixo: 
- Ações de FALÊNCIAS, CONCORDATAS, RECUPERAÇÕES JUDICIAIS e demais ações e precatórias distribuidas às varas com 

competência Empresariais; 
Ii - inqueritos Judiciais Falimentares ou falências dolosas as varas criminais ou outras (art. 186 da Lei de Falências); 
III - INTERDIÇÃO e/ou INDISPONIBILIDADE de BENS, previstas pela lei n° 6024 de 13/0311974. que trada da intervenção e liquidação 

extrajudicial de instituições financeiras pelo Banco Central do Brasil ou Minlsterlo da Fazenda; 
IV - INVENTÃRIOS, TESTAMENTOS, ARROLAMENTOS, ARRECADAÇÕES, ADMINISTRAÇÕES PROVISÓRIAS, TUTELAS, INTERDIÇÕES, 
CuRATELAS, DECLARAÇÕES de AUSÊNCIA e outras ações e precatórias distribuidas às varas com competência em Órfãos e Sucessões 

afetos a este Oficio; 
'/ - Ações distribuidas ás varas da infància, da Juventude e do idoso, mencionadas no parágrafo primeiro e terceiro do artigo 33 desta 

Consolidação, desde: 	
a 

UM DE FEVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E TRES xxxxx,000cxxJc0CX ate 
(3M DE FEVEREIRO DE DOIS MIL E TREZE X)000CXXXX]C)C)OOCJCXXXXXXXiCXXX300000CJCX 
que 	dele 	(s) 	NADA 	CONSTA 	contra 	o 	(s) 	nome 	(s) 	de 

BB GESTÃO DE RECURSOS DTVM 5/A 
CNPJ:30.822.936/0001-69/////////////IíI//////////I///I//////I//////"/ 
REQUERIDA E EMITIDA EM: 05/02/2013,RIO DE JANEIRO.//////////////////!/ 

FINALIDADE DECLARADA PELO REQUERENTE: CONCORRENCIA. //////////!/////I/// 

EU, OFICIAL A ASSINO. 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral - Impressão 	 Página 1 de 1 

Receita Federal 

Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Juridica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 

RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

TMÃTRIZ 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL 

aRTURA  
NOME EMPRESARIAL 

BB GESTAO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TITuL0S E VALORES MOBILIARIOS S.A. 

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 

B8-DTVM S.A. 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÕMICA PRINCIPAL 

66.12-6-02 - Distribuidoras de títulos e valores mobiliários 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATrVIDADES ECONÓMICAS SECUNDÁRIAS 

Não informada 

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURIDICA 

205-4 - SOCIEDADE ANONIMA FECHADA 

LOGRADOURO 	 NÚMERO 	1 	COMPLEMENTO 

PC XV DE NOVEMBRO 	 20 	 SALAS 201,202,301,302 

CEP 	 BAIRROIDISTRFfO 	 MUNICIPIO 	 UF 

20.010-010 	 CENTRO 	 RIO DEJANEIRO 	 RJ 

SITUAÇÃO CADASTRAL 	 DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 

ATIVA 	 0311112005 

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

SITUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.183, de 19 de agosto de 2011. 

Emitido no dia 0910712012 às 15:43:46 (data e hora de BrasiIia. 	 Pàaina: 111 

Voltar 

© Copyright Receita Federal do Brasil - 09107/2012 

http://www.receila.fazenda.gov.br/prepararlmpressao/lmprimePagina.asp 	 09/0712012 



jf MINISTÉRIO DA FAZENDA 

$fr Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO CONJUNTA POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DíVIDA ATIVA DA UNIÃO 

Nome: BB GESTAO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS 
S.A. 

CNPJ: 30.822.93610001-69 

RessaNado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dMdas de responsabilidade do 
sujeito passkc acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que: 

constam débitos relati'4os a tributos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil 

(RFB) com a exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 da Lei n °- 5.172! de 25 de outubro 
de 1966 - Código Tributário Nacional (CTN); e 

constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos em 
Dida Ati'a da União com exigibilidade suspensa, nos termos do art. 151 do CTN, ou garantidos 
por penhora em processos de execução fiscal. 

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negati'a. 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se excIusiamente à 
situação do sujeito passi'o no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as contribuições 
prSdenciárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em Dívida Ative do 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidão específica. 

A aceitação desta certidão está condicionada á verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou chttp:/fwww.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB 4 3, de 0210512007. 
Emitida ás 10:01:16 do dia 30/1112012 <hora e data de Brasilia>. 
Válida até 29/0512013. 
Código de controle da certidão: 0955.3ECE.EFC3.OD8E 

Certidão emitida gratuitamente. 

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 



S MINISTËRIO DA FANDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 
DE DÊBrros RELA11VOS Às CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCLARIAS E Às DE TERCEIROS 

N° 000042012-17500935 
Nome: BB GESTÃO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TI1JLOS E VALO 
CNPJ: 30.822.93610091-69 

Ressaltado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscreter quaisquer dMdas de responsabilidade do sujeito passi'o acima identificado que 
t/erem a ser apuradas, é certificado que constam mil seu nome, nesta data, débitos com exigibilidade suspensa, nos termos do ad. 151 da 
Lei n°. 5.172, de 25 de outubio de 1966- Cédige Tributário Nacional (CTN). 

Esta certidão, emitida em nome da nialtiz e utlida para todas as suas fitiais, ralem-se exclusitamente às contribuições prrnidenciádas e às 
contribuições detidas, por lei, a terceiros, inclusite às inscritas em DFÀda Atita da União (DAU), não abrangendo os demais tributes 
administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e as demais inscrições em DALI, administradas pela Procuradyie-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN), objeto de Certidão Catjunta PGFFVRFB. 

Conforme disposto mx arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão negativa. 

Esta certidão é t4lida para as finalidades pretistes no ad. 47 da Lei n°8.212, de 24 de Juttt de 1991, exceto para: 
- asertação de obra de construção citil no Re9istro de tmówis; 
- redução de capital social, transferência de controle de cotas de sociedade limitada, cisão total ou parcial, tjaão, incorporação, ou 
transfiorwação de entidade ou de sociedade empresária ou simples: 
- baixa de trota indhduaI ou de empresário. conibrrne definido pelo art.931 da Lei ri 0 . 10.406, de lO de Janeiro de 2002- Códtgo Cal, extinção 
de de entidade ou sociedade empresária ou simes. 

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade para a qual foi emitida e à verificação de sua autenticidade na Inlemet, no endereço 
chttp:/M.wr. receita.fazenda.gov . br>. 

Certidão emitida com base na Podaria Coniunta PGFNURFB n°01. de 20 de Janeiro de 2010. 

Emitida era 25/1012012. 
Vátida até 2310412013. 

Certidão emitida graiuitamente. 

Atençõo:qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 



* MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA 
DE DÈBffOS RELATIVOS As CONTRIBUIÇÕES PREVIDENCL4RLAS E Às DE TERCEIROS 

N° 000012013-17500936 
Nome: BB GESTAO DE RECURSOS - DISTRIBUIDORA DE TI11JLOS E VALO 
CNPJ: 30,822.93610001-e9 

Ressshedo o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscreer quaisquer dMdas de responsabilidade do sujado passi'o acima identificado que 
terern a ser apuradas, é certificado que constam em seu nonle, nesta data, débitos com exigibilidade suspensa, nos termos do arfi. 151 da 
Lei n°. 5.172. de 25 de outubro de 1966- Código Tributário Nacional (C1'N). 

Esta certidão, emitida em nome da matriz e valida para todas as suas filiais, refere-se exclusiamenle às contribuições pre.idsnciárias e ás 
contribuições detidas, por lei, a terceiros, inclusi'e às inscritas em DMda AtKe da União (DAU), não abrengendo os demais tributos 
administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e as demais inscrições em DAU, administradas pela Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). objeto de Certidão Conjunta PGFN/RFB. 

contoime disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos eleitos da certidão negatie. 

Esta certidão tem a finalidade de registro ou erquitiamento, em órgáo próprio, de ato relatko à redução de capital social, á trarsterêncie de 
contrde de cotas de sociedade limitada, à cisão total ou parcial, à hisão, incorporaçao, ou à translbrmação de entidade ou de sociedade 
empresária ai simples. 

A aceitação desta certidão está condicionada à finalidade país s qual liii emitida e à wtificaçáo de sue autenticidade na lntemet, no endereço 
'chttp:llwww.receita.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFNJRFB n 01, de 20 de Janeiro de 2010. 

Emitida em 07101(2013. 
Válida até 0610712013. 

Certidáo emitida gratuitamente. 

Atenção:quelquer rasura ou emenda inralidarà este documento. 



ea t a 
CAIXA ECONÔM!CA FEDERAL 

Certificado de Regularidade do FGfl - CRF 

Inscrição: 	30822936/0001-69, 30822936/0001-69 

Razão Social: BB GESTAO DE RECURSOS DIST DE TIT E VALORES MOB 5 
A 

Nome Fantasia:BB DTVM 5 A 
Endereço: 	PC QUINZE DE NOVEMBRO 20 SLS 201 202 301 302 / 

CENTRO / RIO DE JANEIRO / RJ / 20010-010 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, Certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova Contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a Contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações Com O FGTS. 

Validade: 29/01/2013 a 27/02/2013 

Certificação Número: 2013012912071508110469 

Informação obtida em 29/01/2013, às 12:07:15. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à Verificação de autenticidade no site da Caixa: 
www.caixa.gov.br  
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ATfÇt4flÇ lue este documento foi SijtyTWIidO 4 exame oo 
Cci.lrat do Drasil em processo regular e a rflaflhfeSi.,t.3,, , 

esnceio dos atos praticados, consta de carta emitida A parte. 
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.ESTAT1JTO SOCIAL 

135 GESTÃO DE RECURSOS DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. 

Constilulda por Escutura Pública lavrada no Livro 2445, (Is. 46, em 15586. no 

Cartoijo do 22' Ohcio de Notas do Rio de Janeiro (Ri), arquivada na Junta Comercial do Estado do 

Rio do Janeiro (Ri), sob n. °  NIRC 3330001960-4 (0406.86) e cujo Estatuto Social foi modificado pelas 

seguinles Assembleias Gerais e seus respectivos registros: 29.08.1986 (166090 de 04 00.87), 

06.02.1907 (166089 do 04.00.87), 27.03.1987 (166088 de 04.09.87). 29.04.1988 (189510 de 04.01.90). 

22.08,1930 (203179 de 17.06.91) 21.04.1989 (203180 de 17.06.91), 28.12.1989 (203130 de 17.06.91), 

20.03.1990 (195481 de 21.11.90) 27.04.1990 (198719 de 29.1 1.90). 15.10.1990 (205000 de 0608 91), 

30.04.1991 (205147 de 13.08.91), 28.06.1991 (205901 de 02.09.91), 29.04.1992 (215334 de 01.00.92). 

30.04.1993 (620173 de 14 07,93) 05.10,1993 (549390 de 07.01.94) 27.01.1994 (658595 de 15.03.94), 

23,0'1,1994 (630(329 de 09.0394) 02.09.1994 (700784 de 17.11.94). 25.04.1995 (746326 de 0800.95). 

23.04.1996, (7977755 de 04.07.95) 23.04.1997 (0856025 de 02.01.97), 14.05.1997 (0859872 de 

2307 !;7), 13.10.1997 (0853941 de 02.12.97), 28,04,1998 (0920717 de 08.07.95). 11.09.1998 (945349 

dc 21.10.98), 13.10.1998 (950441 de 10.12,98), 30.04.1999 (995485 de 21 05.99). 25.04.2000 

(1103814 de 11.10.00), 17.05.2000 (10816(33 de 21.06.00), 26.06.2000' (1102989 de 1809.00). 

30.04.2001 (1162850 de 12.05 01), 25.05.2001 (1170051 de 10.07.01), 17.08.2001 (1192378 de 

09.10.01) 16.11,2001 (1263281 de 21.08.02), 12.04.2002 (1270886 de 18.09.02). 28.10.2002 

(1287034 de 27 11.02), 09,12,2002 (1301377 de 31.03.03). 26.04.2005 (1537197 de 19.07.2005), 

28,04.2006 (16234 ,11 de 20.07.2006), 17.08.2007 (1752060. de 21.112007). 17,04.2008 (2817813. de 

11.07.2008), 18.08.2010 (2113001, de 11.11.2010), 30.12.2010 (2150335, de 18.02.201 1), 27.04.2011 

(22371 95, de 21.09.2011) e 14.10.2011 (a registrar). 

e 
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ESTATLJTO SOCIAL 

WI GESTÃO DE RECURSOS DISTRIBUIDORA DE TiruLoS E VALORES MOBILIÁRIOS S.A. 

CAFTULO 1— DENOMINAÇÃO, NATUREZA, DURAÇÃO E SEDE 

Au, 1 	A 1313 GESTÃO DE RECURSOS DISTRIBUIOORA DE TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 
S.A. ([38 DTVM), pessoa juridica dc direito privado, subsidiária integral do Banco do Brasil S.A., 
rege-se por este estatuto e pelas disposições legais e regutarnentares que lhe sejam aplicáveis. 

§ 1.0 O prazo de duração da 08 DTVM é indeterminado. 

§ 2.° A (3D D'VVM tem sede e loro no Rio de Janeiio, Estado do Rio dc Janeiro, podendo abrir 
ou supninir (iliais, sucursais. agéncias e escritórios em todo o território nacional e no exterio(. 

CAPITULO II - OBJETO SOCIAL 

Objeto socia' 

ArL 2.° A 130 DT'VM tem por objeto: 

- 	a administração e gestão de recui sos de (erceiros, incluidas as alividades concernentes: 

à instituição, organização e administração do fundos e clubes de investiifleiuo 

a administração de carteiras e custódia de titulas e valores mobiliários; 

o) à constituição de sociedades de investimento - capital estrangeiro e administração da 
respectiva cadeira de títulos e valores mobiliários; 

as operações de conta maigein; 

á compra e venda de títulos e valores mobiliários; 

á subscriçâo, transferéncia e autenticação de endossos, ao desdobramento de cauielas 
e ao recebimento e paganienlo de resgates, juros e outros créditos de tltulos e valores 

nobil iãíios; 

• 	 exercicio de funções de agente (iduciário; 

li) às operaçôesno mercado (Jp cambio; 

às operações conp(ornisadas e 

operação em bolsa de inercadona e do íuturos; 

II - 	a realização, por conta própria ou no próprio interesse, das operações previstas nas 
alineas d' a j do inciso anterior, o exelcicio das demais atividades e a pratica de Outras 

• '. 	 operações facultadas ás sociedades distribuidoras de titules e valores .rvob&iânos psIas 
disposições legais e regulamentares aplicáveis, desde que estrItarnefl bbârvadá .as - 

• 	 normas sobre segregação da administração de recursos de terceiros. 	.. -. 	
- .... 

Vedações 

Art. 3. 	Além de outras práticas vedadas pela legislação em vigor, a 88 DTVM não podeó, • 	•..... 

- 	prestar gurantia que não seja pare atingir os obletivos sociais. 

li - 	realizar operações que caracterizem, sob qualquer forma, a concessão d8tInartciarneU!o, 5.. 

empréstimos ou adiarltamoflcxsaseus ciientes. inciu&va por o eio de cc ao-de dirqiti%. 

li 
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ressalvadas as hipóteses de operação de conta margem e as demais previstas na 
(eg(jlairientação em vigor; 

III - 	obter empréstimos ou financiamenins junto a instituições financeiras, exceto aqueles 
vinculados a: 

aquisição de bens para uso piÕprio; 

Operações e compromissos envolvendo Iltu(os dc renda lixa, conlorrne regulanienração 
em vigor: e 

e) operações de conta niargem de seus clientes, conforme regulamentação em vigor; 

IV - divulgar in(oímações imprecisas, capazes de influir no cuiso de negociação cciii Iltulos e 
valores mobiliários - 

V - 	adotar práticas que, na (crina da legislação em vigor, criem condições arliíiciais de 

demanda de oferla ou de preço de tltulos ou valores mobiliálios negociados em bolsa de 
valores ou distribuídos 110 inercadu de capitais, ou manipulação de preços; 

VI - abrir crédito, empreslar, ou vender bens de qualquer natureza a membros do Conselho de 
Administração, da Oiretoiia e do Conselho Fiscal; e 

Vil - emitii debéntures ou pailes 

CAPÍTULO III - CAPITAL E AÇÕES 

Ai't. 40 	O capital social é do AS 109.696 472,10 (cento e nove milhões, seiscentos e noventa e oito mil, 
quatrocentos e setenta e dois reais e dez centavos), dividido em 100.000000 (cern) milhões) de 
ações ordinãnias representadas na íonna escmiturat e sem valor nominal. 

'Parágrafo única A cada ação ordinária corresponde um voto nas Assembleias Gerais de 
Acionistas. 

CAPÍTULO iV - ASSEMBLEIA GERAL 

c Go.h'ocaçáo e funcionamento 

• 	 A Assembleia Geral será instalada ordinariamento até o mês de abril, para os fins previstos ciii 
lei e, extraordinariamente, sempre que os interesses da Sociedade o exigirem. 

tpeténcía 	 . 

Ah6. 	Além dos poderes deFinidos na lei, competirá especialmente à Assembleia Geral d&iberar sobce... 

- 	alienação, no todo ou em parte, de ações do capital social ou de suas con11otdÕ3. 
abertura do capital; aumento do capital social por subscrição de novas aôe renunda f 

direitos de subscrição de ações ou debêntures conversiveis em ações de emp3' 
coniroladas; venda de debentures conversíveis em ações de sua titutariaeMe em5ao - 

de empresas controladas; ou, ainda, emissão de quaisquer outros tituIot ou va1c1r. 
mobiliários, no Pais ou no exterior; 

II - 	promoção de cisão, fusão ou Iricorpol ação; e 

III - 	permuta de ações ou outrosvares inobtiáíios. 

1 	 . 
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CAPiTULO V ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 

Seção 1 - Narinas Comuns aos Órgãos de Adrninitração 

Na quis fios 

ArI. 7. °  O Conselho de Adrniriislração e a Diretoria são órqãos de Administração, integrados por 
brasileiros residentes no PaIs, dotados de notórios conhecimentos, inclusive sobre as rnethoies 
práticas de governança corporativa, experiência, idoneidade moral, reputação ilibada e 
capacidade técnica compatível com o cargo. 

i:ivcs1id,ra 

Au. 11° Os membios dos Órgaos de Administraçao serão investidos aro seus cargos mediante assinatura 
de termos de posse no livra de atas da Conselho de Administração ou da Diretoria, confornie o 
caso. 

Parágrafo t)nico. Os eleitos para órgãos de Administração tornarão posse independentenienle da 
prestação de caução. 

bripeclimcnws e vedações 

Ad. O 	Não podem participar dos Órgãos de Administração, alêni dos impedidos por lei: 

- 	pessoas que de qualquer forma, estejam impedidas de exercer cargos em distribuidoras 
de titulas e valores mobiliários, por ato da Comissão de Valoies Mobiliários ou do Banco 

Central do Brasil; 

II - 	os que estiverem inadimptentes com a CO D1'VM ou com o Banco do Brasil SA. e suas 
subsidiárias, ou que lhes tenham causado prejulzo ainda não ressarcido; 

III - os que detenham controle ou direção de sociedade inadimplente coro a Se DTVM ou coo' 

o Banco do Brasil S.A. e suas subsidiarIas, ou que lhes tenham causado pre1utzo ainda 

não ressarcido; ou 

• IV - 	sôcio, 	ascendente, 	descendente 	ou 	parente 	caleral 	ou 	afim, 	até 	o 	terceiro 	grau, 

de membro do Conselho de Administração ou da Diretoria. 

Paragrato i)riico. É incompatival coro a participação nos ôrgãos de administração da 58 DTVM -a 

candidatura a mandato público elétivo, devendo o interessado i'equerer seu alastamento, sob 

pena de 	perda 	do cargo; a 	partir do momento 	em 	que 	tornar pública 	sua 	preiensào á 

candidatura. Durante o periodo de atastamento não serã devida qualquer remuneração ao 

. 
membro do árgao de administração, o qual perderá o cargo a partir da data do registro da 

.. candidatura. 

. 	AnI 	'lO Aos integrantes dos órgãos de Ad.iiiiustração é vedado intervir no estudo. an4sê. i'tferini'orJo, - 

controle ou liquidação de qualquer operação realizada pela 65 DTVM, cora recuisos vr51Pr0 W 

da terceiros, em que, direta ou indiretamente, sejam interessadas sociedades dQ 4i 	detenham%'?" 

o controle ou participação superior a doz por cento do capital social. Tal impedimento se 
ainda, quando se lratar de empresa na qual tenham ocupado cargo de getãOJfl perlod 

imediatamente anterior a investidura na BB DTVM. 

Perda do cargo 

Art. 11 Perderão cargo: 	 . 	 .... 	 • ..... 

/ 1 - 	Salvo motivo de torça maior ou caso fortuito, o membro do Conselho de AJwii.lraça0QQÇ/ 
deixar de comparecer. com  Õatrn justificativa, a trás reuiiiÕos ordináriaS consecutivas 011 

7-pc' 
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a seis reuniões ordinárias allerriadas durante o prazo do mandato; e 

II - 	membro da Diretoria que se aíastar, seca autorização, por inak de trinta dias. 

Parágrafo unico. A perda do cargo não elide a responisabiliriade civil e penal a rpie estejam 
sujeitos os membros do Conselho de Administração e da tiretomia, eu' virtude do 
desciiiiiprirnento de suas obrigações. 

ei'ni ti,, eta ç ão 

Arl 12 	A remuneração dos integrantes dos órgãos de Administração será lixada anualmente pelà 
Assembleia Geral Ordinária observadas as prescrições legais. 

Par agrafo único. A Asse inhlcia Geral rios exercicios ei ii que lureni pagos o divide udo obi icjatàrio 
e a participação de lUcros aos funcionários poderá 'autorizar os membros clã Diretoria a receber 
palticipação nos lucros da BBD1VM pelo mesmo valor concedido aos niernl,ros de Diretoria do 
Banco do Brasil S.A., desde 'que.o somatório dos valores pagos a titulo de paitícipação nos 

ltjcios e resultados aos funcionános e participação rios lucros aos diretores não ultrapasse a 
25% dos dividendos efelivamerite distribuidos ao seu acionisla no exercIdo de releréncia. 

Dever do inlomiar e outras obrigações 

Ait. 13 Serri prejirlzo dos procedimentos de autorregulação 'atmialmnenne adotados, os niinbros do 
Conselho de Administração e da Oireiona deverão. 

- 	comunicar ao Banco (to Brasil 5 A. e à CVM - Comissão de Vatores Mobiliários: 

imediatamente após a investidura no cargo, a quantidade e as caractemisticas dos 

valores mobiliãrios ou derivativos do que sejam litutares, direta ou indiretamente. rie 

emissão do Banco do Brasil 5 A., de suas controladas ou das sociedades coligadas 
relacionadas à sua área de atuação, além daqueles de litutaridade de seus respectivos 
cônjuges, companheiros e dependentes Incinidos ria declaração anual do imposto de 

enda. 

É» no ímmoumen(o da posse, cri de e'4enttmais alterações posteriores, os seus planos de 

...........• 	 negociação periódico dos valores indbitiãrios e derivativos meteridos na aitriea "a" deste 

É 	 inciso, inclusive suas subsequentes- alterações: e 

as negociações com os valores niobiliámios e derivativos de que traia a ailnea "a' deste 
inciso inclusive o preço, até o décimo dia do mnbs seguinte ãquete oro que se veriíicar a 

negociação; 	 1 

- 	li- 	abster-se de negociar com os valores nnobiliámios ou derivativos de que nata a atinea 'a 

do inciso 1 deste artigo: 

- 	 a) no período do 15 (quinze) dias anteriores à divulgação das informações trnnestrais (l'FR) 

.• •• 	 e anuais (DFP e lAN);- e 	 :• 

nas demais hipóteses previstas ria legislação apticãvel. 	 •. 	
- ..... 

Seção ti - Conselho de Administração 	 • 

Composição ti pfQ do gocão 	 .. 	. - 

Amt. lo 	O Conselho de Adniiniistíaçào terá cinco membros, eleitos pela Assembleia GeCsJ,.c&tsi mnairdato 
de um ano, mieritre os quais uin:Presidente e um Vice-Presidente. permitida a rkleição. O pí1p 

de r'stão estendei - se - á até a investiçtmira dos riovos nienribios. 
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1 	Para o preenchimento das vagas no Conselho de Administração seião indicados 

- 	 quatro represenlantes, pelo Ministro de Estado da Fazenda, sendo, ao menos, três deles 

escolhidos dentre os membros do Conselho Diretor do Banco do Brasil S.A.; e 

II 	riu' representante pelo Minisiro de Eslado do Plariejaniento. (flarnenlo e Geslo 

§ 2. 	O Presidente e o Vice-Presidente do Conselho serão escolhidos dentre os membros 
indicados pelo Mirlislro de Estado da Fazenda. 

Vacância e sebstifriições 	 - 

Ad 15 No caso de vacãncia do cargo de Conselheiro, os Conselheiros remanescenles nomearão 
substitulo para completar o mandato do suhslitrjklo. Se houver a vacãiicia da maioria dos 
cargos, estejam ou náo ocupados por sohslittilos nomeados, a Asstmble'a Geral seiã 

convocada para proceder ã'nova eleição. 

Paíágralo único. O Presidente do Conselho será substituido pelo VlcC-Pie5ilLente e. nas 

ausências deste, por outro conselheiro indicado pelo Presidente, No caso de vecái'icia, a 
suhstiluiçõo dar-se-á até a escolha do novo Presidente do Conselho, o que deverá ocorrer na 

primeira leurriáo do Conselho de Administração rhtie se seguir 

Atubuiçõns 

Art. 16 	Além da compeléncia definida cmii lei,caberà, em especial. ao  Conselho de Acloiiirrslr ação' 

- 	 aprovar as políticas, as estrotêgias corpora(ivas, os planos o os orçamentas da DE] DTVM: 

II 	convocar, rios casos previstos ern lei, a Assembleia Geral, apresentando propostas para 

€iia deliberação; 

III - 	 cJetrt,erar sobre: 

distribuição de dividendos intermediários, iricirisive à conta de lucros acumulados ou de 

ceservas de lucros existentes no ú(qmo balanço anual ou semestral; 

pagamento de jtiios sobro o capital prõprio; e 

• - :. 	• 	 c) participações da 613 D1'VM ern sociedades, no País ou rio ertenor: 

IV 
- 	 escolher e destituir os auditores inde pendentes .  

v - 	 &eger os nierobros da [) - t', 	- 	 - 

- 	 lixar as alribuições e as alça s' da da Oiretoria e dos seus niernbros, observado, em 

especial, o disposto nos arts, 22 e 23 deste Estatulo; 

V 
- acompanhar e fiscalizar a gestão dos membros da DIretoria. 	 : . • 	- 

' 	

- 

 

V!IL -mm manilestar-se sobre o retalórlo da admInIstração e as contas da Diretoria: 	
- 

IX- 	oprovar o seu regimento interno e decidir sobre a criação, a extinção e o luricioiranienJotk 

con til ê 5 no à mbi to do próprio Conselho de Ad ruir risir ação; 	
. 

X - 	 aprovar o regimento interno da Diretoria: 

X; 	autorizar a alienação de bens do alivo 1,eroianenle, a constituição de Orius reat ~ a 

prestação de garantias a obrigações de lercerros, a reriúncra de direitos,a JUrLsz.çaa e? 

abatimento negocial, rios limites que lixar; e 
 

XII - decidir sobre: 

[z;} 
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a organização inlorna da OU DTVM o a sua csirr;triia administraliva 

a criação, instalação e supressão dc liliais, suci.irsais escrilõiios e outros pontos de 
a ten deu ente. no Pais ou no exterior: 

os planos de cargos, salários, vantagens e' heneficios. e aprovar o Regulamento de 
Pessoal da SF3 O1VM; 

a participação dos Funcionários nos lucros e resuilados na lorma da legislação vigente 

§ 	A Estraiégia Corporaliva da til) DTVM será fixada para uro perlodo de cinco anos. 
devendo ser revista anualmenfe 

§ 2 	A fiscalização de que Irala o inciso VII deste aitigo poderá ser exercida Isoladamente por 
qualquer conselheiro o qual terá acesso aos livros e papéis da OU DTVM e às inlorniações 
sobre os conlíatos celebrados ou em via de celebração e quaisquer outros atos que considere 

necessários ao desempenho de suas (unçcs, podendo requisilá-los, diretamente, a qualquer 

riteinhro rJa Oiretoria As piovidéncuas dai decorrentes, inclusive propostas para contratação de 

piolissionais externos, sei ão subinelidas á deilberaçao do Conselho de Administração. 

Ei,, iciona ix, exijo 

Ai1 17 	O Conselho de Administração reuw,-se-à conu a piesença de, no minirlio, a maioria dos seus 
nienobros: 

- 	ordinariainente, unia vez a cada dois meses: e 

ti - 	exiraordinarianiente, sempre que convocado pelo seu Presidenle. ou a pedido de, no 

rninirno, dois conselheiros. 

5 t.° As reuniões do Conselho de Administração serão convocadas pelo sou Presidente. 

'5 	A reunião extraordiniãria solicitada pelos conselheiros, na Forma do inciso II deste artigo. 

deverá ser convocada pelo Presidentd nos selo dias que se seguirerni ao pedido; esgotado 

	

• :-E:' 	---. 	esse prazo seio que o Presidente atentia convocado, qualquer conselheiro poderá fazê-lo. 

	

• 	- -. .: 5 	O Conselho de Administração delibera po~ de votos dos membros presentes, 
prevalecendo, em caso de &upalê. o :oto do Presidente do Conselho, ou do seu 

substituto no exercicio das funções. 

§ - 
	Fica íacultada, mediante justificatIva, eventual participação dos conselheiros nia iernrlião. 

por telefone, videocontarência, ou outro meio rio coriiurimcaÇaO que possa assegurar a 
participação eletiva e a aulenticidade do seu voio, que será considerado válido para todos 

- 	
os efeitos legais e incoiporado a ata da referida reunião. 

: - 	
Seção III - Diretoria  

Conrposiçãci, prazo do gostio o vedações 	
•0• 

Ait. 38 	A t' DTVM será administrada por unia Direloria. composta por três nierribros, s€nrJ 3 _ 
- 	um Diretor-Presidente; e 	 - • - 	- .... 

- 	dois Diretones-Executivos 

§ 1.0 Os eleitos para a Diretoria lerão mandalo de três anos, permitida a reeleiÇão. o pr;izJe 

-- 	gesião estender-se-á até a iriveslidura dos novos membros. 

1tJ\\) \ 
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5 2' Ao riienos dois dos membros da Diretoria serao escolhidos dentre os runcmomAnos do 
quadro de Pessoal da ativa do Banco do Brasil SA, cru atividade no próprio Banco ou em suas 
subsidiárias 

Aít 19 	A investidura em cargo da Diretoria requer dedicação integral, sendo vedado a qualquer de seus 

membros, sob pena de perda do cargo, o exercido de atividades em outras sociedades rir] 
inslltiJições com tini lucrativo, salvo mediante autorlzaçao do Conselho de Adriiinistraçao 

5 1° Os luncionirios do Banco do Brasil S.A. eleitos para a Diretoria da DO OTVM néo poderio, 
a partir da posse, exercer qualquer outra atividade naquela lristiluiçóo Financeira 

5 2.' Os ruenibros da Diretoria ficam Impedidos, por uni perlodo de quatro r,ieses, contados rio 
término da geslo de: 

exercer atividades ou prestar qualquer serviço a sociedades ou entidades concorrentes 
das sociedades integrantes do Conglomerado Banco do Brasil SÃ.; 

II - 	aceitar cargo de administrador ou do conselheiro, ou estabelecer vinculo profissional coro 
pessoa juilmirca com -a qual teriliarii mantido relacionamento ohcial direto e relevante rios 
seis meses anteriores ao término da gestào, se maior prazo mmo lar fixado ns normas 
regulamentares; e - 

III - 	patrocinar, direta ou indiretamente, interesse de pessoa lisica ou juridica. pefanle õrgiO Ou 

entidade da Administração Pública Federal com que tenham mantido relacionamento 
oficial direto e relevante nos seis meses anteriores ao término da gestão. Se maior prazo 
não for lixado nas normas regulamentares: 

§ 34 Durante o perlodo de impedimento, os ex-membros da Diretoria fazeni jus a remuneração 
comi erisalória equivalente à da função que ocupavam. 

5 4.' Não terão direito â remuneração compensatória de que trata o 5 onlenor os membros da 
Dire'oria não oriundos do quadro de funcionários do flanco do Brasil S.A. que, respeitado o 5 2,'. 
dos! j artigo, optarera pelo retorno, antes do twmino do perlodo de.trripedirnerito, ao desempenho 
da ('irição' ou cargo, efetivo ou superior, que, ariteriorrilente á sua investidura. ocupavam na 
adt nu is ti ação pública ou privada 

5 50  Finda a gestão, os ex-Diretores oriundos do quadro de runcionérnos do 
l3aricçi do Brasil S.A. sujeitam-se és riorrrias Internas daquela Iostitutçâo Financeira, aplicáveis a 
todoz os seus íuncionãrios, observado o disposto no § 3.' deste artigo. 

• 	 § 6 	Salvo dispensa do Conselho do Adrriinistraçào, ria forma do § 7 ° , o descuriiptnriiento da 

obrftj - 'ção mie que trata o § 2° implica. além-da perda da remuneração compensatória prevista no 

5 3', a devolução do vator já rece'bido"a esse tItulo e o pagamento de multa de 20% 
(vinti: por cento) sobre o (olél da renxúneráção coriipensalõíia que seria devida no per lodo, seu) 

prej'' -udo ressarcimento das perdas e darimas a que everitualmente der causa- - 

• 0 	 § 70 O Conselho de-Admtnistraço pode, a requerimento do ex-rrternbro rIa Di{tor, dispeosé- 
lo dc i:umnprtniento da obrigaçflo prevista no § 2, sem projutio das demais ottipL-s lerJ'us . 
que .;teja sujeito. Nessa hipõtese, não é devido o pagamento da remuneração çnnmperisatórJa £ - 
que arde o5 3', a partir da data ciii que o requerinionto lo, recebrdo . 

Snnbsfiioiçãos e vacáncla 	
i 	

, .....'• 	• - 

Ar1 20 Os afastamentos de até 30 dias, exceto licenças, dos Diretores-Executivos. svrQ0çonced'Oo'5 
pelo Diretor-Presidcnte Os a(astariienios do Diretor-Presidente, as licenças daslo e' 
Direlores-Execrjtivos serão concedrdas pelo Conselho de Administração. 

5 1° As atribuições individuais do Diretor-Presidente serão exercidas. 0  durante 

afaslarnentos e demais licenças:  

__ 



ATESTAMOS que este doci,mer'Io foi stilxneiído a e'n"- Li 
fl.nn, Central dn Brasil eni processo •rgutar e a n.an'Icstaçàc à 

,tsvcIlo dos atos praticados, cotIsta dc carta en,(iida à parte. 

ocpPatTAc4cno 0€ OIIG&NIZAÇÂ0 00 SISTtI-SA FI1IAt4CCIRO 
nropr 

Cl"7.130.78 	M.kt 

oa t 

a..,, 

nF) 

-4 

-s 

1 

O 



2 ESTATUTO SOCIAL 

138 GEST Ão DE RECURSOS DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOI3tHÁRIOS S.A. 

	

- 	cio ala 30(Irrnla) dias consecirlivos pulo Diretor-Executivo não rdsponsável pela rjeslão cio 
,ecursos de terceiros; e 

	

II- 	superiores a 30(Iunta) dias consecutivos por quem for nomeado trerinaniente pelo 
Conselho de Adminislração 

§ 20 No caso de vacância, o cargo de Diretor-Presidente serã ocupado, ala ci posse do seu 
sucessor, pelo Oltetor-Execulivo não responsável pela rjeslâo de recursos de lerceiros, e, ria 
falia desle, por quem for designado pelo Pre'aideiile do Conselho de Adriiinislração. 

3° Nas auséncias do DirelaNExecutivo não responsável pela gestão de reculsos de terceiras, 
as suas funçôes passarão á responsabilidade do Diretor-Puesidente, e. na (alia desle, por querli 
Ice designado pelo Presidenle do Conselho dc Adniinislração, 

.1° Nas -aciséricias do Oirelor-Execurivo responsável pela gestão de recoisos cio lerceros. as 
suas Itinções passarão à responsabilidade de furrdonário que exerça a (unço de 
Gerenle Execuirvo ria 8(3 DLVM no exercicio de (unção cunritiativel corri o cargo, designado por 
1)111 Direlor-Exectjtiuo da I3BDTVM. 

§ 50 
Nas hIpóteses previsias rios §§ 1° a 30  desle arligo o Oiretor'Presideiile e o t)inelor-

Exoculivo não responsãvel pela gestão de wctirsos de lerceiros acunitilarão Suas fruições com 

as do Presidenle ou do Diretor-Executivo conforme o caso, sem acrúscirno de ienitinetaçao. 

	

Alribri/çães 	 - 

AL 21 	São atribuições da Diretoria: 	 - 

	

1 - 	cumprir e farei ccimiipnir este Eslatulo, as deliberações da Assembleia Geral, do Conselho 
de Administração; 

	

li - 	submeter 'ao Conselho do Administração por intermédio do Oirelnr.lresinienle, prormoslas 
á sua deliberação; 

	

•Jlf - 	fazer execulac as pollticas, a 'eslratÉgia corporaliva. os planos e o orçaiiierilo d' 
1113 DrVM; 	 - 

• -.. 	IV - 	aprovar e lazer execulai a alocação de recursos para atividades operacionais e para 
inivestirrieritos; 	

:' 	 -- 

	

V -- 	distribuir e aplicar os Iuc;os - apurado. na  forma da deliberaçâo da Asserriblcia Geral ou rio 

- 	 Conselho de Adniinistnação,obsrvada a legislação virjenle: 

	

VI - 	(ix ar as a ti 1)1 iiçÕes e alçadas das uriid iri os que corir pÕe rn a es ii til tira ad rido is teu li-ia da 
-. .... 08 DTVM, inclusive seus comitõs, observados os limites fixados pelo Conselho de 

Adriiinlslração; 

• : ::•vil - decidir sobre situações não cornrpreendidas rias alrlbuiçÕes de oulro árgão de 

administração e sobre casos exuaordinãsros. 	 • • 	. 	- 

Atribuições individuais 	 ,. . 

AmL 22 	Os rireriibios da Dijeloria sáo investidos das atnbnrções e poderes legais necrSSãiioS rio 
Írjrrcionarnenlo da 88 OTVM e à realização de sou objelo social, cabendo. ciii esfeCiL 

- 	a lodosos Diretores, individualmen(e: 	 - • 

a) represenlar a 88 DTVM. as Carteiras. Clubes e Fundos de Investinrierito. ativãorV 

/ 	
passivarnenle, cri' JuIzo e foca dele, pOilcnnio) traia tal íirn corrstiluir NQcUraic1orc :ot 

	

-- 	designar prepostos observado o artigo deste Eslalijio que traia da °  comrstilriiç'ão de 

rrrundiitár los 	 : -. 



- .. .1 
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ATESTAMOS que esie doci,r,ienço foi submetido a 	 rio 
Banco central do Brasil em processo regular e a rmianiIesIeço a 
resprllo dos aios praticados, corista de carta r.o'itida à parte. 
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t» exerce, as Fruições que lhes (Orem alribuidas pelo Conselho do Administração, e 

e) ciiiiiprir e Fazer curiipri, as decisões do Conselho de Adniinisliação. da Assembleia 

Geral e as decisões colegiadas da Diretoria: 

II - 	ao D ire t or _P res id en t e  

dirigir aBU DTVM; 

convocar e instalar as Assembleias Gerais e presidir as reuniões da Diietoria; 

e) apresentar á Assembleia Geral o ielatõrio da administração e as contas da Diretoria P. 

propostas para sua deliberação; e 

nomear remover; promover, coiriissionar, punir e demitir Funcionários, podendo 
aulorizar a prática desses mesmos atos pelos demais Diretores e õrgãC\s 

adminislrativos da 88 DTVM; 

III - 	a cada Diretor-Executivo: 

a) admi, lis traí, s impervision ar e coo, (lena r as áreas que II ie For em a ti ibuid as pci o Conse1110  

de Adminis(ração; 
h) prestar assessoria aos trabalhos da Diretoria, no ãmnhilo das respectivas atnhuições e. 

executar outras tareias que lhe íoiein atribuidas pelo Diretor-Presidente; 

Sorjxugaçáo da adininis(raçio de recursos de (etcei, os 

ArI. 23 	Ao Diretor-Executivo responsável pela adniiriistração e gestão de lecursos de terceiros não 
poLlein ser atribulda5 a adniiinistraçéo. a supervisão ou a coordenação das âreas responsáveis 

Por 

- 	atividades e operações da 88 DTVM a que se re(ere o inciso.lI do ad. 2. °  deste Estatuto; e 

serviços relativos á liquidação e cristõrfia dos ativos de terceiros. 

• :::: 	
:o,,rutiição de ,,pa,ida(ir/os  

n 	A constituição de mandatários da O DTVM compete, isoladamente, ao Diretor-Presidente ou a 
qualquer dos Diretores-Executivos &observará precisa especificação de poderes e prazo de 

• 	. 	
- 	duração do mandato que, no caso de mandato judIcial. podeiá ser por prazo indeleroiinado. 

Paàgíafo ún/co A 68 DTVM somente se obrigará perante terceiros Ou os exonerara de 

responsabilidade pata coro eta mediante assinatura conjunta de dois dos ,nembo5 da Duotoria. 
ou de uni membro da Oiretoria e cor procurador, ou de dois procuiadores. salvo os casos de 

•. . - - 
	endosso ciii tltmulus carjibiários e cheques a estabelecimentos bancárIos para crêdilo em conta da 

88 DTVM. cri' que bastará tinia única dessas assinaturas lai exigência po se aplica às 

* 	 hipóteses em que a 68 DTVM atuar corno representante de Fundos de im,vestinmicnio_ -. 

Fu,iciona;ne!1to 	 -. 

Ait 25 	O luncionarnerito da Diretoria serã disciplinado rio seu Regimento interno, obs?vado o disOi3 E 
nesle ajugo. 	 -.:- 

5 1 	A Dimetoria reunir-se-á, sempre que convocada pelo Diretor-Presidente, sendo iecess.1o.' -. 

1 - 	a presença de, no miriiiio. dois dos riienibros da Diretoria, dentre os uaA. o oue:i-: 

Presidente, eletivo ou substitYto:no exemeicio do cargo; e 

— 	 1 1 

\ 	\) 
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il 	a presença do Diretor-Executivo responsável pela administração de recursos de terceiros. 
efelivo ou substituto no exercicio do cargo, rias reuniões em que se deliberar sobre essa 
in aI é ria 

As deliberações exigem a aprovação de, no rnlnirno, dois dos rirrbros da Diretoria 

Seção 1V - Organização Administrativa 

Frjncorrári. s 

ArL 25 O luacro de pessoal da BB DTVM serã composto exclusivainerite Por funcionários cedidos pelo 
13?'co do (3rasd S.A., medianLe ressa,cinrenlo dos custos, factillada a aceitação de estagiarioS e. 
co casos especiais derniidos pela Diretoria, a coolratação de rnao-de-orira por prazo 

dc ,minado. - 

Pï.'giafo único. Os runcionanos cedidos para a BB DTVM não poderão exercer nenhuma oulra 

alvidade junlo ao Banco do Brasil 5k 

Corr&aLaçào de serviços 

Ad. 27 A SI] DTVM contratará, prerereocialnirente. o Banco do Brasil SA. para a 3xecução dos serviços 

necessários ao exercicio de suas atividades, observadas as normas sobre segregação da 

acministraçâo de recursos de terceipos. 

Or,virioria 

Art 25 A 913 01'VM integra o componente o,ganizaciorial único de Ouvidoria do E3anco do Brasil S.A. 

que atuará em seu nomeS 

§ 1' 	Além de outras provlslas na legislação especifica. constiti,emir atribuições da Orvidorrzr: 

1- 	recebem, megislrar, instruir, analisar e -tiar tratamento rorrnal e adequado às reclamações 

	

- 	 dos clientes e usuános: 

II- 	prestar os esclareclnneotos nluces sànos.e dar ciência acerca do andamento de suas 

demandas e das providências jdoLárarj:: 	- 

• . : . 	 . 	
intoriar o pi azo previsto para respesta final. 

• 	 IV- 	propor a Diretoria triedidas coríetivas ou de aprimoramento dos procedirnenios e molinas 

da instituição: e 

V- 	elaborar e encaminhar à Auditoria Interna, ao Comitê de Auditoria e à Duetoria, melatõrios 

	

- - 	 semestrais sobre sua atuação. contendo as proposições mencionadas nojtempnterior. 

§2 	A atuação da Ouvidoria seá pautada pela transparéncia. iiideperidéncia?Wtfcla1iddQ e- 

isenção, sendo dotada de condições adequadas para o seu efetivo (unicronamerilO 

§3 	A Ouvidomia terá assegurado o acesso ás informações riqcessárias pi'a"stJa atrJçdQ.: 

podendo, para tanto, requisitar Informações e docuirmentos pala o exercido de.,ua, :a ti vidâdes. 

obstavada a legislação relativa ao sigilo t,ancãrio. 

§4' 	A função de Ouvidor sei à deserripenhiada por loncionário da ativa do BanCqØtCOrasàl $A.. 

dei-,itor de comissão compativel .conr as atribuições da Otívidoria. o qual terá rnandato de um 

	

.-' 	
aric, merrovável por iguaIs perlodos sendo designado e destiturldo. a qtialqQQ .tLtiipo.  

4 sjcuftdarlainstuwçào ~  

.
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MESAr-iO 4ut cs(e doctjrnetfto (cii subotçido , exarjie tio 
banco CcnIraI do Brasil cru p,ocesso rrquiar e a rnani(eslaçao a 
eespelto rios atos pratFcados, corista de carta emitida à pa'te. 
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Ç5° 	O Iuricionáiio designado pala o exelcício das atribuições de ouçidor não peiceberá outra 
reinLilieração alêm daquela prevista pura a comissão que originalineflte ocupa. 

CAPITULO VI- CONSELHO FISCAL 	' 

Co o pc s/ç ár, o fijti cio,, a filei) Lo 

Au. 29 	O Conselho Fiscal lunclonará drtrnodo permanente o será consijluldo de três membros efetivos 
e respectivos suplentes, lodos brasileiios, eleitos anualrnenle ieta Assembleia Geral Ordinária, 
que lhes flxará a reinuneiação, observada a legislação aplicável. 

5 	À timão é asseguiado o direito de indicar pura o Conselho Fiscal tiiii de seus Cnnselheiros 
e r'spectivo suplente, cuja escolha recairá eu, represontante do Ministério da Fazenda. 

5 2.° O Conselho Fiscal reunir-se-á cri. sessão ordinária 	'urna vez p01 	inês, (3 

exlraordinamianienle, sempre que migado necessámio por qualquer tio seus mnemhlos ou pela 

Acinhinislração da Sociedade. As decisões serão tomadas por li -laloria de votos. 

5 3°  Perderá o cargo, salvo motivo de torça maior 011 caso toituito. O irierilbio do Conselho 

Fiscat que deixar de comparecer, Sem jiustiricativa, a três reuniões ordináruas cOfm1futivas ou a 
quatro reUniões ordinár ias alternadas citu an te o prazo do manda to 

l,rmriudi,mio'i (os 

Ait. 30 	Além dos impedimentos previstos no ad. 9. °  deste Estaluto, não podem ser eleitos para o 

Conselho l:iscal, ilierrubros da Diretoria e funcionários da t3B DTVM, ou de sociedade por esta 
contiolada 

CAPITULO Vil- EXEUCICIO SOCIAL E DIS1RIBLJIÇÃO DE DIVIDENDOS 

Exorci 'io social 

Oexercicio social coincidimã com o ano civil, com têmrmmino no dia 31 cio dezembro mIe cada ano. 

p_ooaslr -ações iioa,icewas 	 .- 	 - 

• 	 Amt. 32 	Serao levantadas demonsirações -tinariçeiras ao final cio cada sermiesime e, (acullativainente. 

. '. 

	

	
balanços inleimnediários em qualquer..data, inclusive pura pagamento de dividendos, observadas 

as prescrições legais. 

- 	
. 	 Parágralo õriico. As denionstraçõeslinanceiras semestrais e anuais, além dos requnsilos legais e 

regolamnerilares, devem conter: 

. 	 1 - 	 balanço patrimonial; 

II - 	 demonslrações do resultado; 	 ./ 	' .... 

III - 	 de rnonstr ação das rnujlaçõe s tio pa trimõnio lIquido; e 
 

IV - 	 dernonslraçâo dos Iluxos de caixa. 	 . 	.. 

Vestiriaç. ci do lucro  

Art. 3- 	~~ pôs   a absorção cio eventuais prejuízos acumulados e deduzida a provisão para pagamneritti'dõ 

imposto de renda, do resultado de cada semestre serão apartadas verbas quc at ,srvadoCOS. 

li'uiiles e condições exigidos por lei, tcrro. pela ordem, a seguinte destinaçào:  

....... 

co ns litrç ão de Re se rva Lerflt 



tTES IAMOS Que este documento foi submetido a exame do 
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II - 	cOristituiçâo, se for o caso de Reserva de Contingência e de Reservas de Lucros a 
Realizar 

III - 	paganietilo de dividendo observado o disposto nos artigos 31e 35 deste Estatelo, 

IV - 	constituição de Reserva Eslatutãria para garantir margem operaciorial cornpalivet cniii O 
desenvolvimento das operações da sociedade, constitijida pela parcela de até ¶00 0% 
(cern por cento) do saldo rio lucro liquido, apurado após as deslinações anteriores, -,(é O 
noite do capslal social; e 

V - 	coiisttuiçao de demais reservas e retenção de lucros previstas ria legislação. 

Parãgralo (nicO Na constituição de reservas serão observadas, ainda, as seguintes norrilas: 

- 	as reservas e retenção de lucros de que Iralam os incisos IV e V não poderão ser 
aprovadas cio prejuizo da distribuição do dividendo riliniriro obrigatório; 

II - 	o saldo das reservas de lucros exceto as para contingências e de lucros a iealizar, não 
poderã ultrapassar o capital social; e 

III - 	as destinações do resijitado 	no curso do exerctcio 	serão realizadas pela 
Diretoria, na forma da deliberação da Assembleia Geral ou do Conselho de Adininistraçâo, 
corrlorrne disposto nos artigos 16, incisos III, "a", e 21, inciso V, ocasião em que serão 
apresentadas as justilicalivas dos percentnais aplicados na constituiçãd da reserva 
estalulãria deque trata o inciso IV do capu( deste anligo. 

D;viriorrdo obn'iça(ôrio 

	

^A 34 	Aos acionislas é assegurado o recebimento semestral de uni dividendo minirno e obrigatório 
equivalente a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro liquido ajustado corno definido em lei e 
rieate Estatuto 

O dividendo correspondente aos semestres de cada exercicio social será declarado por 
aio da Diretoria, aprovado pelo CoiseiI.p de,Administraçáo 

2." Os valores dos dividendos' devidos aos -  acionistas sofrerão incidência de encargos 
financeiros ira lorijiada legislação, a parlir do encerramento do semestre ou do exercic'o socíal  
cri que (orem apurados até o dià d& efetivo recolhimento ou pagamento, sorri prejtl(Zo da 

-. .. 	 incidência de juros rnoratónios quando esse recolhimento não se verificar ria data fixada eui tem, 

- 	
ieta Assembleia Geral ou por deliberação da Diretoria 

. 	5 3° É admilida a distribuição de dividendos irileirmiediários cmii perlodos unteriorcs ao previsto 
no capul deste amtigo, observado o disposto nos artigos 16, Incisos III, "u e fl t] "  e 5 1 ,  deste 

artigo. 

".Jtzds sobro o capital próprio 

	

.An. 5 	Ot'seivada a legislação vigenle, ria lormna da deliberação do Conselho de dJTijfli5traçã0. ;. 
Diretoria poderá autorizar o pagamento ou o crédito aos acionistas de t'iniC . 	mtrutt cio- 
rei r ler r eraç.ão do capital próprio, boi ri cor no imputação do sei; valor ao divide ncJo  

obriglónmo.  

§ 1° Caberá A Diretoria Fixar o valor e a data do pagamento o' crédito de n*i4a ¶arcelJ dos 
juros, autorizado na (mina do copol deste arigo 

§ 2Y Os valores dos juros devidos aos acionistas, a titulo de remuneraçào sQbt o cait3l 
-  próprio, sofrerão incidência de encargos lin 	 rn aniceinos na lona rio § 20 d 	o o artig prcederile. 

LI  
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AI ES AMOS flue este doctgine,1!o f0i subnieudo a 	ao 
flanco central do tjrasil er) processo regUiar e a mariirestaçàu a 
respeito dos atos praticados, corista de carta emitida h parte. 
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CAPITULO Viii - LIOUIDAÇÃO 

A,l 35 A 00 DTVPvI crUzará em liquidação nos casos previstos em lei ou em virtude de deliberação da 
Asseitiblcia Geral á quai caberá eslahelecer o modo de liquidação bern como eleger oa 
liquidanles e os rnemhios do Conselho Fiscal que deverão funcionar no perlodo de liquidação. 

CAPITULO IX - DISPOSIÇÕES ESPECIAIS 

Au 37 	A Direloita laia publicar no Diário Oficial ria Uniào o Regulamerilo de Licitações. 

Parágrafo único. A publicaçao pode ser rlisperisada quando o Rugulainezito de Licitações for 
idêntico 00 rio Banco do Brasil 5 A. e já hotjvei sido efeluada a publicação ciii causa 

IR in de Janeiro (FIJ) •  14 de outubro de 7011 

- 

) 	 •0 
:0 	-E 

)° 	D 
I 	 o 

a: 
-E 

a 

a 
tI 
La 

a 

o 

:t 

e 
rflu 

1 

-II 

JLJNTA COMERCIAL 00 ESTADO DO 1110 DÊ JAEIEIRCY 

)Noa. 00 OESTAO umnECuFI Sus oisnzI.eLIPogkA VeVTJIOS 1 
IOBILIAØJOS LA 

- 3J s000,çÓo,-I 
03-20t1/457441 .2 . 20 ,  2,/0, 

cEnhirco O oErcRrnro (M 	28/17)201 1- E O UECLI 10 S9M,JLI 

E DATA AOAIEO 

00002276235 	
1 

na J. 

DATA: 28/1212011 

• 	
Li 

lEI 

1 

 N 



Ai ES 1 AI- OS que este dnci .,,,etit o tot ÇutXtietiøO a e a 	ii 

t1.oco Ceotr;,I do Brasil eu,, roesso regulas e a .uuao(estaço a 
	 a 

respeito dos aios praticados, consta de caiu emitida 5 pafle. 

DEPAR1AMLNÏO DE ORGANIZAÇÃO DO 5I5TEP-4A FINANCEIRO 

DLOkF 

r 	1J21Á, i/' 

42 	C? 	-q>-, 	:-•. 	'p.*j. 

1 

00-201114 57 4 47 - 2 	
27 dez 2011 14:24 - 

JUCERJA 	
Gula: 30011 250253 -4  

33'10flfllflRO-4 	Atos: 506 	 - 
tia GES1AO DE RECURSOS DISIRIOUIDORA DE 1ÍIULOS E V 

ALORES MoBIttkRiOS 5 A 
Ci.oprlr • . rigtsucI. no 	Junta • Calculado: 118.00 	Pego: 110.00 

fl•SmG'oC1 tu 'noa"•• DNRC Calculado: 0.00 	Pa0o: 000 

U11. ARO.: 00002215628 21112i2011 503 

e'... 

... 

.. 

....... a 

0 
.. ...... 

O 
a 

a e. 

a 



BBDTVM 
BB Gntao de Raçur,oa - D1,l,ibu1dora d. Titulo, e Valores Mobillârioe 5k 

2011/04 

EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO ORÓINÂRIA DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM VINTE E QUATRO 

DE AGOSTO DE DOIS MIL E ONZE 	 - 

Em vinte e quatro`de agosto de dois mil e onze, às dez horas, no Setor Bancário Sul, 

Quadra 1, Bloco G. 24 0  andar, Asa Sul - Brasilia (DF), sob a presidência do Sr. Alexandre Corréa 

Abreu, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração da BB Gestão de Recursos - 

Distribuidora de Titulos e Valores Mobiliários S.A. (CNPJ 30.822.93610001-69; NIRE: 

3330001980-4), encontrando-se presentes os Conselheiras Fernando Eurico de Paiva Garrido, 

Ana Lúcia Amorim de Brito, Paulo Rogério Caifarelil e, por videoconferência, Allan Simões 

Toledo, 

Estavam presentes, ainda, os Srs. Carlos Massaru Takahashi e Carlos José da Costa 

André, membros da Diretoria. 

O Presidente iniciou a reunião comunicando a renúncia do Conselheiro Luis Antõnio 

Tauffer Padilha, ocorrida em 30.06.2011. 

Diante do fato, o Colegiado decidiu nomear, conforme indicação do Ministério do 

Planejamento. Orçamento e Gestão, por meio do Oficio n° 449/DEST-1V1P, de 01-072011, a 

Sra. Ank Lúcia Amorim de Brito, a seguir qualificada, para o cargo de Membro do Conselho de 

Administração para completar o mandato 201112012, observando que a nomeada cumpre as 

exigências legais e estatutárias: 

.... Membro Representante do MinistérIo do Planejamento, Orçamento e Geslõo ..  
. 	 . 

ANA LÚCIA AMORIM DE BRITO; brasileira, casada, bancária, residente e domiciliada no 
.":MPW Quadra 13, conj. 06, lote 08,:casa  G - Brasilia (DF), inscrita no CPF/MF sob o n °  

• 	° 060.754.618-25, portadora da Carteira de Identidade n °  16,165.084 expedida em 
2206,1981 pela Seaetaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo. 

O Sr. ,Ajexandre Abreu deu aá boas vindas à nova Conselheira, que tomtSõ.pÔse lo4a... 

:;a nomeação e entrou imedialarnente no exercício de suas funções 	 ...... 

 
Dando continuidade, o Conselho decidiu: 

1. Aprovar 
 

a) e eleição dos membros da Diretdiiá-Eçecutiva, a seguir qualificados, p atâttitnpri rê ína .fJ 
mandato 201112014 	 - 
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88 GnUo de Recursos. Disulbuidon da Títulos a VaIorvs Mobiliários S.A. 

RCA de 24.06.2011 

Diretor-Executivo 

CARLOS MASSARU TAKAHASHI, brasileiro, casado, bancário, residente e domiciliado na 
Rua Ernílio Lang Jr, n °  74. Jardim da Saúde - São Paulo (SP). Inscrito no CPF/MF sob o n o  
012.658.808-03, podador da Carteira de Identidade n°9.500.567-5 expedida em 08.08.2002 
pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo; 

Diretor-Executivo 

CARLOS JOSÉ DA COSTA ANDRÉ, brasileiro, casado, bancário, residente e domiciliado na 
Rua Redentor, 230, apt° 302, Ipanema - Rio de Janeiro (RJ), Inscrito no CPF/MF sob o n° 
834.157.697-04, podador da Carteira de Identidade n°05,935.301-1 expedida em 26.04.1991 
pelo Instituto Félix Pacheco (RJ); 

000 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu, 

ass) Raimundo Nonato Cabral Júnior, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada 

conforme, vai assinada pelos Srs. Membros do Conselho presentes. 

D 

1 	••.t• • 	. 

• 

Ass.) Alexandre Cori'êa Abreu, AJIan Simces Toledo, Ana Lúcia Amorim de Grito, Fernando 

Eurico de Paiva Garrido e Paulo Rogério Caifareili. 

1 
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As Gestio de Recursos - Distilbuidora de Titulas e Vaiares MobiliÃ.rios SÃ. 

2012/06 / 
EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO 

REALIZADA EM DEZENOVE DE OUTUBRO DE QdíilL E 

Em dezenove de outubro de dois mil e doze, ás dez horas, no Setor Bancário Sul 1 Quadr 

Bloco O, 24° andar, Asa Sul - Brasilia (DF), sob a presidência do Sr. Paulo Roberto L es Ricci, 

realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração da 83 Gestão de Recursos - 

Dislribuidora de Titulos e Valores Mobiliários S.A. (CNPJ 30.82293610001 -69; NIRE: 3330001 980-

4), encontrando-se presentes os conselheiros Ana Lúcia Arnorim de Brito, Danilo Angst e Fernando 

Eurico de Paiva Garrido. Ausente por motivo justificado, o Sr. Paulo Rogério Caffarelli. 

Participaram também, o Diretor-Presidente Carlos Massaru Takahashi e o Diretor Carlos 

José da Costa André. 

O Conselho de Adminístro decidiu: 	
/ 

3. Homologar a decisão do Sr. Presidente de 29.08,2012, ad referendum do Colegiado, que 

aprovou a éleição do Sr. Carlos Massaru Takahashi, a seguir qualificado, para completar 

o mandato 201112014 no cargo de Diretor-Presidente da GB DTVM, 

CARLOS MASSARU TAKAHASHI, brasileiro, casado, administrador, inscritD gÕ(;PF sbb". 
o n° 012.856.808-03, portador da Carteira de Identidade n° 9500567-5, 4xpêdida &Ti" 
0810812002 pela Secretaria de Segurança Pública do Estado de São PaihSndere9d:' 
Praça XV de novembro, 20 • 3 °  andar - C:tro - Rio de Janeiro (RJ). 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrada a reunião, da qual eu,-•' 

ass) André Luiz Vafença da Cruz, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e acWooníorrtj 

vai assinada pelos Srs. Membros do Conselho. 	 . 	
:. ':• 	•: '' 

Asa.) Paulo Roberto Lopes Ricci, Danilo Angst, Ana Lúcia Arliorim de Brito, Fernando E 
., Euricp de'Paiva Garrido 

- 
'ESTE DOCUMENTO É PARTE TMNSCRITA  DO LIVRO N° 2, FOLHAS 81 € 82. 
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Seção II - Informações sobre o Fundo de Investimento 

1 - Alterações desde a última atualização 
1.1 	Nome 

BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA IRF-M TÍTULOS PÚBLICOS FUNDO DE 
INVESTIMENTO 

1.2 	CNPJ 
07.111.38410001-69 

1.3 	Data de inicio 
08/12/2004 

1.4 	Classificação CVM 
Renda Fixa 

1.5 	Classificação ANBIMA 
Renda Fixa Índices 

1.6 	Código ANBIMA 
154008 

1.7 	O fundo já sofreu alteração com perda de histórico de informação do mesmo? 
	

t 

Sim, a partir de 2010112010. 

1.8 	Classificação tributária (CP/LP/Ações) 
A tributação relativa aos rendimentos auferidos pelos cotistas obedecerá ao disposto 
na legislação vigente, aplicável à natureza jurídica e fiscal dos Regimes Próprios de 
Previdência Social instituidos pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, e às 
EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

1-9 	Público-alvo 
Regimes Próprios de Previdência Social instituidos pela União, Estados, Distrito 
Federal e Municipios, e EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

1.10 	O Regulamento prevê, explicitamente, adequação a alguma legislação especifica 
aplicável ao cotista, p. ex., Resolução n° 3.792, do CMN? 
Sim, 3922110 do CMN. 

1.11 	Exclusivamente para Investidor qualificado? 
Sim. 

1.12 	Conta Corrente (banco, agência, n°) 
Banco 001 - agência 1769-8 - conta 606.346-2. 

1.13 	Conta CETIP (n°) 
08128001. 

1.14 	Administração (indique contato para informações). 
Maristela Amorim dos Santos. 

1.15 	Custódia (indique contato para informações). 
André dos Santos Pedrosa. 

1.16 	Auditoria externa (indique contato para informações). 
Lucia Helena da Silva Morríson Day - contato na BB DTVM. 

- 
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1.17 No caso dos FIDCs ou Fundos de Crédito, caso se aplique, informar: 
• 	Escriturador 
• 	Agente de depósito (Custódia Física) 
• 	Consultor Especializado 
• 	Assessor Juridico 2 

• 	Seguradora 
Não se aplica. 

1.18 Cotização: abertura ou fechamento? 
Fechamento 

1.19 Regras para aplicação e resgate: 
• 	Aplicação (datas, horários, cotização e liquidação) 

Horário Limite: 15 horas 
Cota de Aplicação: D+0 
Liquidação; D+O 

• 	Carência/Tempo minimo para permanência 
(Iock-up period) e eventuais penalidades para resgates 
antes do término desse período. 
Nãohá 

• 	Resgate (datas, horários, cotização e liquidação) 
Horário Limite: 15 horas 
Cota de Resgate: D+1 
Crédito do Resgate: D+1 

• 	Aplicação inicial mínima: R$ 10 mil 
• 	Aplicação máxima por cotista: livre 
• 	Aplicação adicional minima: livre 
• 	Resgate Mínimo: livre 

1.20 Taxa de Entrada (upfrontfee) 
Nãohá. E. 

1.21 Taxa de Saida (redemption feo) 
Não há. 

1.22 	Taxa de Administração 
0,20% a.a. 

1.23 	Taxa de Administração máxima 
0,20% a.a. 

E 	•. 
1.24 Taxa de Performance 

• 
• Benchmark 
• Frequência 
• Linha-d'água 
Não cobra. 

1.25 	Qual o custo total estimado do Fundo (em percentual do PL), excluindo-se as taxas de 
Administração e de Performance? 
Considerado os valores de Patrimônio Líquido e quantidade de cotistas em 29/0612012 
(acima de R$ 2,3 bilhôes), o custo era de aproximadamente 0,003% (cerca de R$ 64 
mil). 

1.26 	Quais as regras de rebate de taxas para distribuidores/alocadores? 
Não se aplica. 
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1.27 	Há algum consultor ou prestador de serviço (exceto administração, custódia e auditoria 
externa) contratado diretamente pelo Fundo? 
Não. 

2 - Informações Qualitativas 
2.1 	Perfil 
2.1.1 	Descreva o Fundo no que tange à estratégia, ao objetivo de rentabilidade e á política 

de investimento. 
O fundo busca retorno compatível com o do subindice IRF-M. Para atingir esse 
objetivo, aplica a totalidade de seus recursos exclusivamente em Titulos Públicos 
Federais, registrados no SELIC e ou Operações Compromissadas com lastro nesses 
títulos. Deverá, ainda, manter 80% de sua carteira em ativos cuja rentabilidade esteja 
atrelada á variação da taxa de juros doméstica e/ou índices de preços. 

2.1.2 Descreva as alterações significativas na estratégia ou na politica de investimento no 
histórico do Fundo. 
Em 20 de Janeiro de 2010 foi alterada a política de investimento do fundo, com 
conseqüente perda de histórico de rentabilidade. 

2.1.3 Processo de Decisão de Investimento. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1.4 Descreva o processo decisório de investimento, independente do produto. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1-5 Peer Group: Cite três dos principais fundos concorrentes e o seu diferencial estratégico 
do Fundo ou do estilo de gestão. 
• HSBC ATIVO REGIMES DE PREVIDÉNCIA Fl RENDA FIXA 
• ITAÚ INSTITUCIONAL PRÉ-FIXADO FIC RENDA FIXA LP 
• UNIBANCO FI RENDA FIXA LP 

2.1.6 Cite as premiações, ratings e rankings. 
O fundo obteve uma estrela na Revista Exame em 2010 e 4 estrelas na Exame de 
2011. 

2.2 	Equipe de Gestão do Fundo 
2.2.1 	Cite os profissionais envolvidos na gestão (anexar conforme modelo constante na 

Seção III). 
O fundo é gerido pela Divisão de Fundos de Renda Fixa e Renda Fixa Crédito, cujo 
principal Gestor é Flavio Mattos Gonçalves Almeida. 1 

2.2.2 	Cite o histórico de alterações significativas na equipe. 
Não houve. 

2.3 	Estratégias e Carteiras 
2.3.1 Quanto aos mercados em que opera, o Fundo pode ser caracterizado como: 

Renda Fixa. 

23.2 Caso o Fundo invista no exterior, descreva os principais ativos e instrumentos 
utilizados. 
Não se aplica. 

2.3.3 Descreva as regras, procedimentos e limites específicos de gestão para o Fundo (ex.: 
stop ioss, stop gain, concentração de ativos, aluguel de ativos etc.). 
O fundo tem como objetivo acompanhar a rentabilidade do IRF-M. Como a gestão do 
fundo é passiva e busca a aderência ao IRF-M, os limites de concentração nos títulos 

aJ 
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públicos se baseiam nos pesos de cada ativo no IRF-M definidos mensalmente pela 
ANBIMA. Por tratar-se de um fundo multicotistas direcionado aos Institutos de 
Previdência de Estados e Municípios, com grande movimentação de aplicações e 
resgates, procuramos manter um limite de Operações Compromissadas e a aderência 
à carteira do Indice, com o uso de derivativos e compra de títulos prefixados emitidos 
pelo Tesouro Nacional. 
Quanto â política de concentração de ativos, não é permitida a compra de títulos 
privados e o limite de operações compromissadas segue o estipulado em legislação 
especifica para o público alvo - resolução CMN 3922. 

2.3.4 Qual a política do fundo em relação às operações de day frade? 
Não pode realizar, excetuadas as realizadas em plataforma eletrônica ou em bolsa de 
valores ou de mercadorias e futuros desde que devidamente justificadas em relatório 
atestado pela AETQ ou pela Administradora do fundo. 

2.3.5 Uso de Derivativos 
2.3.5.1 Com que objetivo(s) são utilizados derivativos: 

• Proteção de carteira ou de posição 

	

(x)sim 	( )não 
• Mudança de remuneração/indexador 

	

)sim 	(x)não 
• Estratégias combinadas (floors, caps, collars, spreads, straddles, box, 

financiamentos com termo etc.) 

	

)sim 	(x)não 
• Alavancagem 

	

()sim 	(x)não 

2.3.5.2 Mercados em que são utilizados derivativos: 
• 	Juros (x)sim ( )não 
• 	Câmbio ( )sim (x)não 
• 	Ações ( 	)sím (x)não 

Commodities ( 	)sim (x)não 

Em Bolsas: 
• 	Com garantia (x)sim ( )não 

Sem garantia ( )sim (x)não 

Em balcão: 

• 	Com garantia ( )sim 	(x)não 
• 	Sem garantia ( )sim 	(x)não 

2.3.6 	Compra de Cotas de Fundos de Investimento 
2.3.6.1 de fundos de terceiros? ()sim 	(x)não 
2.3.6.2 de fundos do gestor? ()sim 	(x)não 

3 - Informações Adicionais 

	

3.1 	PLatual 
R$ 3.013.916.900,62 (2910612012). 

	

3.2 	PL médio em 12 meses 
R$ 2.340.758.602,33. 

3.3 PL atual total da mesma estratégia sob gestão da Empresa. 
R$ 7.261.818.889,81 (2910612012). 

3.4 Qual a capacidade máxima estimada de captação de recursos do Fundo e de sua 
familia? Quais são os critérios de definição? / 

Tfl 	fl1E 	:flr . 
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Não há capacidade máxima estimada 
previdenciários oferecidos pela BB DTVM. 

Número de cotistas 
910. 

Qual percentual do passivo do Fundo representa aplicações da Empresa, 
controladores, coligadas, subsidiárias, de seus sócios e principais executivos? 
Não se aplica. 

Descreva as regras de concentração de passivo. 
Não estabelecido. 

Percentuais detidos pelos cinco maiores e dez maiores cotistas. 
05 maiores - 23,39% 
10 maiores —31,05% 

Houve alguma mudança de prestadores de serviços de Administração e/ou de Custódia 
desde o inicio da operação do Fundo? Quando? Por quê? 
Não. 

Há quanto tempo o Auditor Externo realiza auditoria no Fundo? 
Desde Abril/2011. 

Quais e quando foram os três últimos exercicios de direito de-voto? 
Nunca exerceu. 

4 - Gestão de Risco 

	

4.1 	Descreva as regras de exposição a risco de crédito especificas do Fundo. 
O fundo aplica exclusivamente em Títulos Públicos Federais, registrados no SELIC e 
ou Operações Comprornissadas com lastro nesses títulos. 

	

4.2 	Descreva as regras de liquidez para ativos específicas do Fundo. 
O monitoramento do risco de liquidez das carteiras e fundos é realizado diariamente 
em condições de normalidade e de estresse. 
Os cálculos de risco de liquidez de ativos são feitos considerando-se todos os 
instrumentos financeiros existentes na carteira ou fundo de investimento que possam 
ser avaliados, do ponto de vista de liquidez, por meio de séries históricas obtidas junto 
às instituições públicas e/ou privadas, que possibilitem a estimação consistente de 
seus históricos diários de negociação. No caso de ativos não enquadrados na 
condição acima, a liquidez é considerada nula ou inexistente. 
Para a gestão do risco de liquidez do passivo é utilizada a métrica de LVaR. Referida 
métrica, similar ao VaR (value at risk), estima uma probabilidade de resgate liquido, de 
um dia para o outro, a partir de uma série histórica móvel e de um intervalo de 
confiança definidos e aprovados no Comitê de Riscos. 
A avaliação do risco de liquidez em condições de estresse, para os ativos e para o 
passivo do fundo, é realizada mediante aplicação de parãmetros de choque definidos 
pelo Comité de Riscos da BB-DTVM, os quais refletem situações de redução de 
negócios verificadas ao longo dos últimos anos. 

	

4.3 	Caso o Fundo opere derivativos sem garantia, descreva como é realizado o controle. 
Não se aplica. 

	

4.4 	Qual(is) a(s) metodologia(s) de controle de risco utilizada(s) (por ex.: VaR)? 
Utilizamos para o cálculo do Valor em Risco (VaR) a metodologia não paramétrica, 
Simulação Histórica, a qual não faz nenhuma suposição sobre a forma da distribuição 
dos retornos dos ativos, pelo contrário, está baseada na distribuição histórica dos 
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mesmos. Efeitos de não linearidade nas relações entre as variações nos fatores de 
risco e as consequentes variações nos preços dos ativos são capturados na íntegra, a 
partir da reprecificação de cada ativo por método financeiro, pelo uso de modelos 
matemáticos, conhecidos como fui! valuation. Com  isso, há maior custo operacional, 
porém, justificado pela robustez e abrangência de sua aplicação a todos os ativos e 
derivativos utilizados em nosso mercado. 
Os controles desenvolvidos buscam capturar da melhor forma possível as variações do 
nível de risco de cada fundo e visam refletir as mudanças ativas (compra e venda de 
ativos) nas carteiras e as passivas, decorrentes de mudança no comportamento dos 
fatores de risco presentes no fundo (movimentos de mercado). Adicionalmente outras 
métricas são ou poderão ser adotadas como limite para capturar riscos não avaliados 
pelo VaR. 

4.5 	Qual o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 (exceto stress)? 
Para o fundo o limite definido é o de VaR Diferencial (VaR Dif), bastante indicado para 
fundos de renda fixa que perseguem benchmarks cujo cálculo é baseado numa cadeira 
de títulos (portfólio IRF-M) . Aproxima-se do método de limite dinâmico, posto que sua 
definição é relativa a um indice de mercado. Porém, difere daquele por utilizar não a 
variação do Indice como base de sua definição mas, sim, o VaR da cadeira teórica do 
Indice. 

4.6 	Descreva as regras de Orçamento da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4. 
O limite diferencial é definido como uma faixa em torno do risco do indice. O processo 
consiste em medir diariamente o VaR da carteira teórica do índice e compará-lo ao 
VaR do fundo. A diferença entre o VaR do fundo e o VaR da carteira teórica do índice 
benchmark é chamado de risco diferencial. 

4.7 	Quando atingiu o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4? Por quê? 
Sim, o fundo já teve seu limite extrapolado recentemente devido á mudança na carteira. 

4.8 	Historicamente, qual o máximo da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 registrado pelo 
Fundo? Comente. 
O máximo de utilização do limite verificado no ultimo ano foi igual a 54,46%,em 
0210112012. 

4.9 	Qual o VaR médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 15,16% 
6 meses? 13,79% 
12 meses? 11,62% 
24 meses? 14,55% 

4.10 	Historicamente, qual a alavancagem nocional máxima (exposição bruta) atingida pelo 
Fundo e em quals) ativo(s)? 
Não se aplica. 

4.11 	Qual o limite para perdas em cenário de stress? 
O fundo não tem limite de estresse. 

4.12 	Quando atingiu o limite? Por quê? 
NihiL 

4.13 	Qual o stress médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 
6 meses? 
12 meses? 
24 meses? 
Perda = -18,79% do PL do fundo no cenário de estresse (conforme descrito abaixo). 
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Notas Econômicas 
Oastéodo aeun0s 

Marcelo Gusrnão An,ost 5521 3808-7521 amosti@bb.coqn.br 	 26/05/2011 

Um Cenalrio Hipotético: Crla E,cporta um flolevante Choqtio Financista -o 

Rodamos nossos modebs sob um conjunto de hipdteses alt,rnativas que possivelmente se consubstanciariam na exacerbao da crise da 

divida grega e asu tepacto sabre os riscos da defeolt de i ,ortugal, Irlanda e Espanha. Em outras palavras, este exercido de ando -lo palite da 

hipótese de que a quest8o da dívida na periferia da Zona do Euro acaba por parar uma exportaçao de um choque flnanmlrn' ao nível giai, 

depredando os preces de ativos dc maior riscoe ocasionando uma deterioração consIderéel das cdndiçêes financeiras em geral. Vate ressaltar 

que a montagem das hipóteses, evdentarnente, é um exercício .rx,ito dirIdi e sujalo a severas falhas. Nesse sentido, - o cenário de economia 

doméstica resutanta data deva ser visto corno apenas sima simulação 4ud busca apturar postiveb tend&ncbs que se orloinariam caso o 

choque realmente ocorresse: 

Aversão ao Risco Global: Supusemos que o delu/t grega ocasiona uma ao/era elevação na aversão ao risco gbbal, carregando o VOS para 

patamares superiores a 45 ao longo do 2° semedre reduzindo-se pait 30 e 22 na sádia nos primeiros dos trimestres de 2012. Avaliamos que 

a atividade ecodónsica global é seriamente afetada: em particular, os El/A entOam em retesgo no 2° semestre ao apresentar taxas de 

expansão de -4%  e -2.0% (taxas anualizedas) nos dois úlffmottdmtres do ano, estalailizaido o nível do produto apenas no 1 0  trimestre de 

2012. 

Preços a/e ccenmod/ties: Queda de atwlda& ecoriôniiica globaL vaiodtaçio do dólar e dimtnuião cor&d&ávei da exposição à ativos de risco 

são supostos derrubei-  signíficativarrente 45 preços-de commodides. Supuacmos.unia-quoda da aproximadamente 5O'% dos preços do barril de 

petràleo arent no 2 0  sensestie, enourrando 2011 em U5550,00, No 1° semeStre de 2012, esperamos apends parcial recuperação em direo a 

1JS570,o0 ao final da Junho de 2012. A hipótese para o ORa alimentos, variável tambtn exógena pertencente ao modelo aproxima-se ao 

suposto comportamento dos preços do petróleo, buscausdo-se presava o pedrãotecente da relação. 

Juros Globais: A suposdo é que os Juros básicos nos El/A permanétém no patamar aujal eia curva fecha irstenesmente (iroesury de lO anos 

abaixo de 2,5%). 	 - 

Política Recai Don,éss/cal Emraro ao choque externo recessivo, rol suposto que o-gove -no radua a meta do superávit fiscal, trazendo-o para 

2,0% do PiE em 2011, 

Economia Domóstict, 

Taxa de mbio: As slmulaç&s apontam que rapidamente após o choque, o Real te deprecia em magritude Importante. A cotação do dólar 

abnge 551,90 no minei de 2011. Ou seja, sub preços de matérias primes em queda, muito maior aversão ao rIsco (iFluenclrdo 

negauvamente os fluxos) e valorização do dóiar no mercado-esterno, oReal se desveloeta Intensamente. filo Innlso *2 7012, a recuperação 

parcial dos fundamentos leva a uma cresslderàvei aprecIação da moeda, de volta a 561,65. 

AOvldada eOclosflade: A contração da atividade nos EI/A e a signilestiva desaceleração globaL a queda dos preços de casnmodft/es e o 

abalo na confiança dos agastes, aldm de outros fatores, e,ercem substancial preasaonegativa sobre é atividade doméstica, em particular 

sre a prcxlução Industriei. O Pie epresaita variação de negatIva de 2,8% (nãO anuauizado) no 3° -trlmet-e e variação nula no 45 

trimestre. Sob esse trajeto, a tendência do nível de utilização de capaddade Insealeda é cair stido; o modelo aponta substancial redução 

de 6 pp.  do MiCi da Gil, de aproximadamente 82,5% atualmente para 70,5% ao longo do 2° semestre. A taxa de desemprego também 

se eleva, mas em proporção bem menur, ao corno 1,5-2,0 p,p. em relação ao patamaratial no mesmo podado, 

ftjjaok: Apesar da.desvalorfração tambial significativa, a queda relevante das preços de matérias prlmaa, a forte elevação na orlosidade e 

a reduçãu das eepcctetivM hllaclttsàrias ocasionam a queda da lhflação doméstira, ri -aala Intensamente dos loPs mas rambér -Is relevante do 

IMA, As simulaçôee apontam para números próximos a 5.7% em 2011 e 1,7% em 2012 pare o 10PM; no que o,nrarne ao varejo, o IPCA 

fecha em 59%  esta ano e 4,3% em 2012 tanta projeçôes do osnério base de 64% e 5,4%), 

0) Polltire Monetária: Ilesos contexto de choque externo deflacionãiio e queda substancial do risco Inflacionário, o banco central 'tape 

retiuzasde as juros no intuito de evitar uma deter -tração ainda maior da atividade. Em parte, a ação busca contrapor-ae à tendência inicial 

de esnsiderável abertsira' da curva de )/rós, a qual refiedrla e fluxo de optei negadvo em resposta é deterloaçao da aversão ao risco. A 

simulação aposte que a taxa básica fecha 2011 em 10,75%, caindo para 10,25% ao Inicio de 2012. Após parcial normalização das 

condiçóes externas, incia-se.e normalização da taxa dejuros, encerando 2012cm ti, 25%. 

EiS CflVM_ Rnço XVdeminvensbra2O-lPrindar - RiociejanoIro (Ri)-- CEP 7Cr0l0.0l0 - Ttiieíone:2l)3609-750O/ 3ttflB-7525 
Notas : As opinícfrs elnirideç neste rei,sl/jrio. de oxctjcivo e inlegrai oiro doe autores, nêo eeprimem. ndiscaeatsaveimente, dorbereçans 

lo 090TVM. A utl[zaçêre das iníornnaçõet aqui fornecIdas e de roeida resooroabulidode dos usoárlos. 
TEXTO NÃO REVISADO 
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4.14 	Comente o último siop Ioss relevante do Fundo. 
Não se aplica. 

5 - Comportamento do Fundo em Crises 

GRANDE 
VOLATILIDADE DA FECHOU O MÊS EM 

ma&O6 	 Crise das Bolsas norte-americanas COTA AO LONGO DO 94.16V.CDI. e 98.13XCDI 
MÊS - BErJCHMARK no ano. 
96xCOI 

• 	 1 ABERTURAOOS FECHOU O M ÊS EM 
PRÊMIOS DOS 

• JuI-AgoÜ7 	Crise das hipotecas 
TÍTULOS PREFIXAOOS 

8841v.CDI. e 959SxCOI 

BENCHMARK 96XCD1. 
no ano. 

PEQUENA 
VOLATILIDADE AO 
LONGO DO PERíODO, FECHOU O MÊS EM 

Out2008 . Mar?2009 	Crise no Sistema Financeiro norte-ame,icano MAS EXPOSIÇÃO 95,7$ZCOI. e 96.79xCOI 
PREFIXADA MAIS no ano. 
BAIXA. BENCHMARK 
96VC01 

MUDANÇA NA 
POLÍTICA DE FECHOU O SEMESTRE 
INVESTIMENTO E NO COM A 

JanilO - Jun?1O 	Crise de endividamento dos P1135 
BENCHMARK DA 1 RENTABILIDADE DE 
CARTEIRA A PARTIR 1 91.09Y1RF-M 
DE FEW20I0 - 96% IREM! 

6 - Três períodos de maior perda do Fundo (peak to valley) 

22!5!2012 -0,40O9V Aumento do premio dos ativos prelirados: 1 dia 

2 4182012 -0,3734x Aumento do premio dos ativos preAxados 4 dia 

3 2?9120I1 • 	-0,3137x Aumento do premio dos ativos preFisados 1 dia 

7-Atribuição de performance desde o inicio do fundo ou nos últimos cinco anos 

(informar o maior período) 

7.1 	Fator 	Contribuição (%) 
7.1.1 	Alocação 	90 
7.1.2 	Seleção 	- 
7.1.3 	Timing 	10 

7.2 	Comente as mudanças em estratégias em razão de fluxo de recursos (aplicações ou 
resgates). 
Apesar da exigência de se atingir o benchmark em IRF-M, o fundo possui um 
percentual de operações Compromissadas que é utilizado para garantir a liquidez de 
grandes movimentações. Vale acrescentar que podemos utilizar derivativos para 
agregar rentabilidade às operações compromissadas, sem que seja prejudicada a 
liquidez do fundo. 

7.3 	O Fundo já esteve fechado temporariamente para aplicação por deliberação do gestor? 
Quando? Por quê? 
Não. 
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8— Relacionamento com DístrjbujdoresfAlocadores  
8.1 	Quais os relatórios disponíveis do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua periodicidade? 

Com que defasagem? 

São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
fechamento 	do 	mês, 	rentabilidade, 	composição, 	evolução 	patrimonial. 	Outras 
informações 	poderão ser fornecidas 	sob demanda, 	na 	periodicidade 	possivel 	e 
acordada com a agência de relacionamento. 

8.2 	Com 	que 	grau 	de 	detalhamento 	e 	com 	que 	frequência 	a 	carteira 	pode 	ser 
disponibilizada para distribuidores/alocadores? 4 
A carteira detalhada do fundo pode ser disponibilizada na periodicidade desejada 7 

(diária ou mensal), conforme acordado com a BB DTVM S.A., através de e-mail 1 
previamente informado. 

! 1 
8.3 	Com que frequência é possivel realizar conference calls com o gestor dos fundos? 

A área de Distribuição da BB DTVM presta assessoria âs agências de relacionamento 
no que se refere à gestão dos fundos. Assuntos pontuais podem ser discutidos em - 	 4 
conference com o gestor do fundo quando negociado com à Divisão de Distribuição. .. 

9-. Atendimento aos Cotistas 	 . 

9.1 	Quais os relatórios disponíveis aos cotistas do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua 
periodicidade? Com que defasagem? 
São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
fechamento 	do 	mês, 	rentabilidade, 	composição, 	evolução 	patrimonial. 	Outras !: 	. 

informações 	poderão 	ser fornecidas 	sob demanda, 	na 	periodicidade 	possível 	e 
acordada com a agência de relacionamento. 

9.2 	Qual (is) é (são) o(s) veiculo(s) disponivel(is) para acessar informações sobre o Fundo 2. 
e com qual frequência seu conteúdo é atualizado? 1 
As informações estão disponíveis no site do Banco do Brasil S.A., na área destinada a 1 
clientes Governo e são atualizadas na periodicidade estabelecida pela legislação 
vigente. As agências de relacionamento do Banco do Brasil também podem fornecer 
informações sobre o produto. • 	 -: 

9.3 	Existe algum canal de atendimento dedicado ao cotista? De que forma pode ser 
acessado e qual o horário para atendimento? 
Sim !  as Centrais de Atendimento do Banco do Brasil informadas no Regulamento do 
Fundo bem como a Centra! de Atendimento da BB DTVM S.A. no horário das 10 ás 17 
horas, dias úteis. 4 

. 	 .1 
10 - Investimento no Exterior 1 
Caso o Fundo tenha investimentos no exterior, preencher os dados abaixo 
10.1 	Qual é a Estrutura desse Fundo? 1 

Não se aplica. 1 
10.2 	Quais os riscos envolvidos? 

Nãoseaplica. 

10.3 	Qual o produto? 
:4 

Não seaplica. 1 
• 	 ?fl: 	..... 

. 	 . 
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10.4 	Enumerar os prestadores de serviços dos investimentos no exterior (administrador, 
custodiante, RTA, prime broker, entre outros) 
Não se aplica. 

	

10.5 	Caso o investimento no exterior possua subclasses, favor descrever os riscos de 
contaminação entre elas. 
Não se aplica. 

	

10.6 	O investimento no exterior foi constituido sob qual jurisdição? Quais são as entidades 
reguladoras pertinentes? 
Não se aplica. 

	

10.7 	Caso o investimento no exterior seja feito através de fundos, descreva como foi 
constituída a diretoria do Fundo. 
Não se aplica. 

11—Anexos 

	

11.1 	Regulamento 1  

	

11.2 	Prospecto' 

	

11.3 	Ültíma lãmina' 

	

11.4 	Ultimo Informe de Perfil Mensal 
(Arquivo XML - Padrão CVM) da carteira 2  

	

11.5 	Ultimo Informe de Extrato das 
Informações sobre o Fundo 
(Arquivo XML - Padrão CVM) 2  

	

11.6 	Relatórios de Gestão' 

Sim Não Obs: 
(x) 	( ) 	' Disponível no site BB 
(x) 	() 
(x) 	() 

(x) 	2  Ver site CVM 	 1 

(x) 

11: 

11 



- 

Seção II - Declaração 

Declaramos que este questionário foi preenchido, revisado e assinado por pessoas 
devidamente autorizadas a fazê-lo, respondendo esta instituição pela sua exatidão, veracidade 
e integridade da informação de todo o conteúdo prestado neste documento e de seus anexos. 

Comprometemo-nos a manter todas as informações deste questionário devidamente 
atualizadas semestralmente, enviando nova versão do questionário aos distribuidores e 
alocadores nos meses de janeiro e julho, com data-base dezembro e junho, com exceção das 
informações contidas na Seção 114- Eventos Importantes do Fundo de Investimento, as quais 
serão atualizadas e comunicadas Unediatamente aás a sua ocorrência. 

\ 
Rio de Janeiro, 29 de Junho de 

e Valore Mobiliários S.A. 
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1. CONDUTA ÉTICA 

1.1. DEVERES 

Pautar sua conduta pelo Código de Ética e pelas Normas de Conduta 
Profissional do Banco do Brasil S.A; 
Cumprir as disposições dos códigos, regulamentos e normativos legais 
aplicáveis aos mercados financeiro e de capitais que digam respeito às 
suas atividades especEficas, zelando pelo cumprimento das mesmas, numa 
atitude permanente de conformidade; 
Orientar sua atuação e exercer suas atividades em linha com a conduta 
esperada dos profissionais de mercado, prevista em legislação ou 
princípios de autorregulação, notadamente quanto à utilização de 
conhecimento privilegiado sobre atividades da empresa ou de seu negócio; 
Respeitar e fazer cumprir a segregação na administração dos recursos da 
empresa e de terceiros; 
Manter-se atualizado com as melhores práticas de mercado, buscando a 
manutenção de nivel de capacitação e aperfeiçoamento profissional que lhe 
permita o melhor desempenho de suas funções; 
Abster-se de manter, sob sua subordinação imediata, em cargo ou função 
de confiança, cônjuge, companheiro(a) ou parente até o segundo grau em 
linha reta ou colateral; 
Dispensar tratamento igualitário na tomada de decisões de investimento, 
eximindo-se de privilegiar cotistas em detrimento de outros; 
Comunicar a seus superiores a ocorrência de fatos ou procedimentos de 
que venha a tomar conhecimento e que não sejam condizentes com o 
Código de Ética e as Normas de Conduta Profissional do Banco do Brasil 
S.A., assim como as Diretrizes de Conduta Etica da BB DTVM. 

1.2 VEDAÇÕES 

Praticar atos que possam ser entendidos como de manipulação de preços 
ou que venham a gerar condições artificiais de negociação de mercado; 
Utilizar informações obtidas no exclusivo exercício de suas atividades 
profissionais quando da aquisição e movimentação de cotas de fundos de 
investimento ou de ativos de renda variável; 
Emitir manifestação, em qualquer hipótese, por qualquer meio, que possa 
induzir o cliente à percepção de existência de garantia do retorno do 
investimento efetuado; 
Desenvolver negócios ou atividades particulares que interfiram no tempo de 
trabalho dedicado a Empresa; 
Transferir para si ou terceiros trabalhos desenvolvidos na empresa; 
Usar as instalações, equipamentos e outros recursos da empresa para fins 
particulares, inclusive acesso a e-mail pessoal, exceto quando previamente 
autorizados pela Diretoria; 
A utilização, em qualquer ambiente da BB DTVM, pelos funcionários 
lotados nas áreas de Gestão de Portifólios, Operações com Mercado, 
Análise e Liquidação e Custódia, de telefones celulares, smartphones, 



notebooks (exceto corporativos) ou quaisquer outros aparelhos que 
possibilitem acesso à internei, comunicação e trânsito de informações com 
terceiros. As mesmas vedações aplicam-se atodos, funcionários da BB 
DTVM ou não, quando presentes nas citadas áreas; 

h) Submeter as pessoas com quem mantém contato profissional à 
intimidação, assédio ou qualquer atitude de discriminação de qualquer 
natureza. 

2. RELACÍONAMENTOCÕMJERCEIROS 

2.1 CLIENTES 

Atender os clientes com eficiência e cortesia, prestando informações claras, 
precisas e transparentes; 
Guardar total confidencialidade com relação às informações recebidas em 
decorrência do relacionamento com os clientes; 
Recusar a participação ou intermediação de terceiros em negócios ou 
propostas que não estejam em conformidade com a legislação e 
regulamentação vigentes. 

2.2 MERCADO E CONCORRENTES 

Pautar o relacionamento pelos princípios éticos deste Manual, pelas 
normas e legislação aplicáveis; 
Obedecer à prática de, em reuniões com representantes de fornecedores, 
instituições e outros atores que atuam no mercado de capitais e de 
administração elou gestão de recursos de terceiros, fazer-se acompanhar 
de, no mínimo, mais um funcionário da empresa. 

2.3 IMPRENSA 

Abster-se de efetuar declarações não autorizadas a respeito da Instituição e 
de seus clientes aos meios de comunicação, qualquer que seja a forma; 
Fazer-se acompanhar, em entrevistas ou declarações, por funcionário 
encarregado das funções de assessoria de imprensa, quando autorizado 
pela Diretoria Executiva; 
Dar prévio conhecimento e obter prévia autorização da Diretoria para 
contato de qualquer natureza com a imprensa. 

2.4 ACESSO ÀS DEPENDÊNCIAS DA EMPRESA 

a) acesso às dependências da BB DTVM pelo côrpo funcional é restrito ao 
cumprimento de suas atividades profissionais. 

1, Funcionários do Banco do Brasil (DIRIS, DICOI, AUDIT, DIGES, 
DITEC), da Auditoria Externa e demais prestadores de serviços 
contratados, no estrito exercicio de suas atividades profissionais 
rotineiras de prestação de serviços à BB DTVM ou de interveniência por 
conta e ordem do BB, terão acesso às dependências mediante prévio 
conhecimento e prévia autorização da Diretoria; 

4- 
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2. 	Demais funcionários do Banco do Brasil, no estrito exercido de suas 1 
atividades 	profissionais, têm acesso condicionado á 	autorização e 4 
acompanhamento do Gerente de Divisão da área envolvida, ou de 2 
Analista por este designado; 

3. 	Visitantes 	e 	convidados, 	funcionários 	do 	BB 	ou 	não, 	serão 
recepcionados 	exclusivamente 	nas salas de 	reunião. 	A circulação 
desses pelas dependências da BB DTVM só será permitida com o 
prévio conhecimento e prévia autorização dos Gerentes Executivos das 
áreas envolvidas. 

b) acesso aos ambientes de Gestão de Portfólios, de Operações com o 1 
Mercado e de Análise é restrito aos funcionários das citadas áreas, no 
estrito cumprimento de suas atividades profissionais. 1 1 

1. 	Além dos Diretores e Gerentes Executivos, têm acesso às citadas TI 

áreas, 	no estrito cumprimento de suas atividades profissionais, os 
Gerentes de Divisão e de Núcleo, os funcionários e demais prestadores 
de 	serviço 	das 	Divisões 	Administrativa 	e 	de 	Conformidade 	e, 
observadas as condições 	do item 24,  alínea "ai" deste Manual, os 
demais funcionários do BB e prestadores de serviços à BB DTVM. As 
exceções devem ter prévio conhecimento e autorização da Gerência 
Executiva da área acessada quando se tratar de funcionário da BB 
DTVM, e da Diretoria, quando se tratar de pessoas externas à Empresa; 

2. 	Quando se tratar de atividade de fiscalização ou supervisão de órgãos 1 
externos ao Banco do Brasil (CVM, ANBIMA, BACEN, etc), com prévio 
conhecimento 	e 	prévia 	autorização 	da 	Diretoria, 	o 	acesso 	e 	a :1 
permanência nas referidas áreas devem ter acompanhamento de .1 
funcionário da Divisão de Conformidade. 

3. .POLITICADE.BRINDES1I 

a) 	É vedado solicitar ou aceitar qualquer tipo de favorecimento pessoal em 
troca de negócios com a empresa; 

b) 	Poderão 	ser 	aceitos 	brindes 	de 	baixo 	valor, 	tais 	como 	canetas 2 
promocionais, agendas, camisetas, redomas e outros, limitado seu valor a .9 
R$ 200,00 (duzentos reais); 2 

c) 	Presentes recebidos a qualquer título, não enquadrados no item anterior, 2 
serão disponibilizados para distribuição entre os funcionários da empresa. 

4.• POLÍTICA DE INVEStIMtNT0SPESSÕAIST 1 	1 
São vedadas operações de day-trade; 
É obrigatório o ho/ding period mínimo de 30 (trinta) dias para as operações .9 
de investimento realizadas, a exceção de: 

2; 
Aplicações em cotas de fundos de investimento de qualquer classe 
prevista nas Instruções CVM 409 e suas alterações, negociadas no 9 
mercado doméstico ou internacional; 
Depósitos em caderneta de poupança; 
Aplicações em RDB/CDB; / 	1 
Aplicações no Tesouro Direto; 

-- 

•-»>v 	
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Serão obrigatoriamente cursadas através de home broker disponibilizado 
pelo Banco do Brasil, as operações e compra e venda de açôes negociadas 
no mercado doméstico organizado de bolsa à vista e de Títulos Públicos 
Federais, esta sob a modalidade de Tesouro Direto; 
Os funcionários que vierem a ser empossados na BB DTVM, poderão 
manter posições já detidas - exceto derivativos - anteriormente a assinatura 
do Termo de Ciência; 
Posições anteriormente detidas em derivativos poderão ser desfeitas em 
período inferior a 30 (trinta) dias, contados da assinatura do Termo de 
Ciência; 
As regras aqui indicadas são aplicáveis unicamente aos funcionários; 
A aquisição de ações objetivando a participação como representante de 
fundos de investimento em conselhos fiscais ou de administração em 
empresas não encontra vedação nas normas apresentadas. 

RESPOfr$ABILlZAÇAOY 

Cabe a cada Gerente de Divisão: 

Fazer cumprir na respectiva equipe os termos e vedações deste código; 
Dar imediata ciência formal ao superior hierárquico, via e-mail sob a 
classificação $40, de qualquer transgressão praticada pelos subordinados, 
copiando as áreas de Compliance e Gestão de Pessoas da BB DTVM. 

5. TERMO ÕE CIÊNÕÍAEDEccÀRÀÇÃÕ ANUÀLSff 	- 

O funcionário assinará: 

Termo de Ciência do Manual de Diretrizes de Conduta Ética, modelo em 
separado, renovando-o anualmente, sempre com data do primeiro dia útil 
do ano civil, ou quando da ocorrência de alterações; 
A Declaração Anual de Observância ao Manual de Diretrizes de Conduta 
Etica, modelo em separado, sempre com data do último dia útil do ano civil; 
Em caso de ausência dos funcionários nas datas indicadas nas alineas "a" 
e "b", o Termo e a Declaração devem ser assinados quando do imediato 
retorno. 
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Seção II - Informações sobre o Fundo de Investimento 

1 - Alterações desde a última atualização 
1.1 	Nome 

BB PREVIDENCIARIO RENDA FIXA IMA-B FUNDO DE INVESTIMENTO 

1.2 	CNPJ 
07.861.55410001-22 

1.3 	Data de início 
09/03/2006 

1.4 	Classificação CVM 
Renda Fixa 

1.5 	ClassificaçãoANBIMA 
Renda Fixa Indices 

1.6 	Código ANBIMA 
242896 

1.7 	O fundo já sofreu alteração com perda de histórico de informação do mesmo? 
Sim, a partir de 20101/2010. 

1.8 	Classificação tributária (CP/LP/Ações) 
A tributação relativa aos rendimentos auferidos pelos cbtistas obedecerá ao disposto 
na legislação vigente, aplicável à natureza jurídica e fiscal dos Regímes Próprios de 
Previdência Social instituidos pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios. 

1.9 	Público-alvo 
Regimes Próprios de Previdência Social instituidos pela União, Estados, Distrito 
Federal e Municípios. 

1.10 	O Regulamento prevê, explicitamente, adequação a alguma legislação específica 
aplicável ao cotista, p. ex., Resolução n°3.792, do CMN? 
Sim, 3922110 do CMN. 

1.11 	Exclusivamente para Investidor qualificado? 
Sim. 

1.12 	Conta Corrente (banco, agência, nD) 
Banco 001 - agência 1769-8 - conta 606.408-6. 

1.13 	Conta CETIP (n°) 
03114003. 

1.14 	Administração (indique contato para informações). 
Maristela Amorim dos Santos. 

1.15 	Custódia (indique contato para informações). 
André dos Santos Pedrosa. 

1,16 	Auditoria externa (indique contato para informações). 
Lucia Helena da Silva Morrison Day - contato na BB DTVM. 

1.17 	No caso dos FIDCs ou Fundos de Crédito, caso se aplique, informar 

.2 	 ' 
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• 	Escriturador 
• Agente de depósito (Custódia Fisica) 
• Consultor Especializado 
• Assessor Juridico 
• Seguradora 
Não se aplica. 

1.18 	Cotização: abertura ou fechamento? 
Fechamento 

1.19 	Regras para aplicação e resgate: 
• Aplicação (datas, horários, cotização e liquidação) 

Horário Limite: 17 horas 
Cota de Aplicação: D4-0 
Liquidação; D+0 

• Carência/Tempo mínimo para permanência 
(Iock-up period) e eventuais penalidades para resgates 
antes do término desse período. 
Não há 

• 	Resgate (datas, horários, cotização e liquidação) 
Horário Limite: 17 horas 
Cota de Resgate: D+1 
Crédito do Resgate: D+1 

• Aplicação inicial mínima: R$ 10 mil 
• Aplicação máxima por cotista: livre 
• 	Aplicação adicional mínima: livre 
• Resgate Mínimo: livre 

1.20 	Taxa de Entrada (upfront fee) 
Não há. 

1.21 	Taxa de Saída (rcdemption fee) 
Não há. 

1.22 	Taxa de Administração 
0,30% a.a. 

1.23 Taxa de Administração máxima 
2,30% a.a. 

1.24 	Taxa de Performance 
• % 
• Benchmark 
• Frequência 
• Linha-d'água 
Não há 

1.25 	Qual o custo total estimado do Fundo (em percentual do PL), excluindo-se as taxas de 
Administração e de Performance? 
Considerado os valores de Patrimônio Liquido e quantidade de cotistas em 2910612012 
(acima de R$ 1,8 bilhões), o custo era de aproximadamente 0,004% (cerca de R$ 64 
mil). 

1.26 	Quais as regras de rebate de taxas para distribuidores/alocadores? 
Não se aplica. 
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1.27 	Há algum consultor ou prestador de serviço (exceto administração, custódia e auditoria 

externa) contratado diretamente pelo Fundo? 
Não. 

2 - Informações Qualitativas 
2.1 	Perfil 
2.1.1 	Descreva o Fundo no que tange à estratégia, ao objetivo de rentabilidade e à política 

de investimento. 
O fundo busca retorno compatível com o do sub-índice IMA-B. Para atingir esse 
objetivo, deverá compor uma carteira que mantenha, no mínimo, 80% em ativos cuja 
rentabilidade esteja atrelada à variação da taxa de juros doméstica e/ou índices de 
preços, respeitados demais limites estabelecidos em sua política de investimentos. 

2.1.2 Descreva as alterações significativas na estratégia ou na política de investimento no 
histórico do Fundo. 
Em 20 de Janeiro de 2010 foi alterada a política de investimento do fundo que deixou 
de ser Referenciado Dl passando a Renda Fixa, com conseqüente perda de histórico 
de rentabilidade. 

2.1.3 Processo de Decisão de Investimento. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1.4 Descreva o processo decisório de investimento, independente do produto. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1.5 Peer Group: Cite três dos principais fundos concorrentes e o seu diferencial estratégico 
do Fundo ou do estilo de gestão. 
HSBC Regimes de Previdéncia Ativo FI Renda Fixa IPCA 
Bradesco IMA-B FI Renda Fixa 
Caixa Novo Brasil IMA-B Renda Fixa LP 

2.1.6 Cite as premiações, ratings e rankings 
O fundo não possui premiações. 
No mês de julho de 2012 o fundo figurou na 12a posição no ranking grupamento de 
fundos voltados para IMA-B, com rentabilidade média de 2,73%. No ano de 2012, o 
fundo apresentou rentabilidade de 14,87%, ficando na 1? posição no ranking. Nos 
últimos 12 meses, a rentabilidade apresentada foi de 26,35%, assegurando-lhe a 12a 
posição no ranking. 

2.2 	Equipe de Gestão do Fundo 
2.2.1 Cite os profissionais envolvidos na gestão (anexar conforme modelo constante na 

Seção III). 
O fundo é gerido pela Divisão de Fundos CP, Dl e Indices de Preços, cujo principal 
Gestor é Carlos Vinicius Raposo. 

2.2.2 	Cite o histórico de alterações significativas na equipe. 
Não houve. 

2.3 	Estratégias e Carteiras 
2.3.1 Quanto aos mercados em que opera, o Fundo pode ser caracterizado como: 

Renda Fixa, 

2.3.2 Caso o Fundo invista no exterior, descreva os principais ativos e instrumentos 
utilizados. 
Não se aplica. 

1 1 
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2.3.3 Descreva as regras, procedimentos e limites específicos de gestão para o Fundo (ex.: 
stop Ios.s, stop gain, concentração de ativos, aluguel de ativos etc.). 
O fundo deverá compor sua carteira com, no mínimo, 80% de seu patrimônio 
representado por ativos financeiros de forma a companhar, direta ou indiretamente, a 
variação da taxa de juros doméstica e/ou de indice de preços. As aplicações do fundo, 
em conjunto com as dos fundos investidos, em ativos ou modalidades operacionais de 
responsabilidade de emissores privados considerados de baixo risco de crédito e 
DPGE estão limitadas a 50% do PL. O fundo buscará o retorno dos investimentos 
através do sub-índice IMA-B - Indice de Mercado Anbima série B. Fica vedada a 
manutenção de posições em derivativos que gerem possibilidade de perda superior ao 
patrimônio do fundo ou a descoberto. 

2.3.4 Qual a politica do fundo em relação às operações de day trade? 
Não permitidas. 

2.3.5 Uso de Derivativos 
2.3.5.1 Com que objetivo(s) são utilizados derivativos: 

• Proteção de carteira ou de posição 

	

(x)sim 	( )não 
• Mudança de remuneração/indexador 

	

(x)sim 	( )não 
• Estratégias combinadas (f!oors, caps, 

financiamentos com termo etc.) 

	

)sim 	(x)não 
• Alavancagem 

	

)sim 	(x)não 

collars, spreads, straddles, box, 

2.3.5.2 Mercados em que são utilizados derivativos: 
• Juros 	 (x)sim 	( )não 
• Câmbio 	 ( )sim 	(x)não 
• Ações 	 ( )sim 	(x)não 
• Commodities 	( )sim 	(x)não 

Em Bolsas: 
• Com garantia 	(x)sim 

	
)não 

• Sem garantia 	( )sim 
	

(x)não 

Em balcão: 
• Com garantia 
	

( )sim 	(x)não 
• Sem garantia 
	

( )sim 	(x)não 

2.3.6 Compra de Cotas de Fundos de Investimento 
2.3.6.1 de fundos de terceiros? 	()sim 	(x)não 
2.3.6.2 de fundos do gestor? 	(x)sim 	( )não 

3 - Informações Adicionais 
3.1 	PLatual 

R$ 1.837.318.032,60 (2910612012). 

3.2 	PL médio em 12 meses 
R$ R$ 1.849.732.355,97. 

3.3 	PL atual total da mesma estratégia sob gestão da Empresa 
R$ 48,8 bilhões, excluidos os fundos Extramercado. 

3.4 	Qual a capacidade máxima estimada de captação de recursos do Fundo e de sua 
família? Quais são os critérios de definição? 



Li 
Não há capacidade máxima estimada para captação de recursos nos fundos 
previdenciários ofçrecidos pela BB DTVM. 

3.5 
	

Número de cotistas 
373. 

3.6 

3.7 

ii
3.8  

1 
3.9 

e 

3.10 

LI 3.11 

4-Gestão de Risco 
4.1 	Descreva as regras de exposição a risco de crédito especificas do Fundo. 

:1 
	

As aplicações do fundo, em conjunto com as dos fundos investidos, em ativos ou 
modalidades operacionais de responsabilidade de emissores privados considerados de 
baixo risco de crédito e DPGE estão limitadas a 50% (cinqüenta por cento) do 
Patrimônio Liquido do fundo. 

	

4.2 	Descreva as regras de liquidez para ativos específicas do Fundo. 
O monitoramento do risco de liquidez das carteiras e fundos é realizado diariamente 
em condições de normalidade e de estresse. 
Os cálculos de risco de liquidez de ativos são feitos considerando-se todos os 
instrumentos financeiros existentes na carteira ou fundo de investimento que possam 
ser avaliados, do ponto de vista de liquidez, por meio de séries históricas obtidas junto 
ás instituições públicas e/ou privadas, que possibilitem a estimação consistente de 
seus históricos diários de negociação. No caso de ativos não enquadrados na 
condição acima, a liquidez é considerada nula ou inexistente. 
Para a gestão do risco de liquidez do passivo é utilizada a métrica de LVaR. Referida 
métrica, similar ao VaR (value at risk), estima uma probabilidade de resgate liquido, de 
um dia para o outro, a partir de uma série histórica móvel e de um intervalo de 
confiança definidos e aprovados no Comitê de Riscos. 
A avaliação do risco de liquidez em condições de estresse, para os ativos e para o 
passivo do fundo, é realizada mediante aplicação de parãmetros de choque definidos 
pelo Comitê de Riscos da BB-DTVM, os quais refletem situações de redução de 
negócios verificadas ao longo dos últimos anos. 

	

4.3 	Caso o Fundo opere derivativos sem garantia, descreva como é realizado o controle. 
Não se aplica. 

	

4.4 	Qual(is) a(s) metodologia(s) de controle de risco utilizada(s) (por ex.: VaR)? 

Qual percentual do passivo do Fundo representa aplicações da Empresa, 
controladores, coligadas, subsidiárias, de seus sócios e principais executivos? 
Não se aplica. 

Descreva as regras de concentração de passivo. 
Não estabelecido. 

Percentuais detidos pelos cinco maiores e dez maiores cotistas. 
05 maiores - 23,97% 
10 maiores - 36,58% 

Houve alguma mudança de prestadores de serviços de Administração e/ou de Custódia 
desde o início da operação do Fundo? Quando? Por quê? 
Não. 

Há quanto tempo o Auditor Externo realiza auditoria no Fundo? 
Desde AbriU2Ol 1. 

Quais e quando foram os três últimos exercícios de direito de voto? 
Nunca exerceu. 
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.1 

Utilizamos para o cálculo do Valor em Risco (VaR) a metodologia não paramétrica, 
	 •1 

Simulação Histórica, a qual não faz nenhuma suposição sobre a forma da distribuição 
dos retornos dos ativos, pelo contrário, está baseada na distribuição histórica dos 
mesmos. Efeitos de não linearidade nas relações entre as variações nos fatores de 
risco e as consequentes variações nos preços dos ativos são capturados na integra, a 
partir da reprecificação de cada ativo por método financeiro, pelo uso de modelos 
matemáticos, conhecidos como fui! vaivation. Com  isso, há maior custo operacional, 
porém, justificado pela robustez e abrangéncia de sua aplicação a todos os ativos e 
derivativos utilizados em nosso mercado. 
Os controles desenvolvidos buscam capturar da melhor forma possivel as variações do 
nível de risco de cada fundo e visam refletir as mudanças ativas (compra e venda de 
ativos) nas carteiras e as passivas, decorrentes de mudança no comportamento dos 
fatores de risco presentes no fundo (movimentos de mercado). Adicionalniente outras 
métricas são ou poderão ser adotadas como limite para capturar riscos não avaliados 
pelo VaR. 

4.5 Qual o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 (exceto stress)? 
O limite vigente, de VaR Diferencial, é de - 40% < IMA-B 	10%. •c  'J 

4.6 Descreva as regras de Orçamento da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4. 

4 O limite VaR Diferencial (VaR Dif) (item 4.5) é bastante indicado para fundos de renda 
fixa que perseguem benchmarks cujo cálculo é baseado numa carteira de títulos 
(ex.: portfólio IMA-B). 	Aproxima-se do método de limite dinãmico, posto que sua 
definição é relativa a um índice de mercado. Porém, difere daquele por utilizar não a 1 	j 
variação do índice como base de sua definição, mas, sim, o VaR da carteira teórica do 

:1 índice. O limite diferencial é definido como uma faixa em torno do risco do índice. O 
processo consiste em medir diariamente o VaR da carteira teórica do índice e compará- 
lo ao VaR do fundo. A diferença entre o VaR do fundo e o VaR da carteira teórica do 
índice benchmark é chamado de risco diferencial. 

4.7 Quando atingiu o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4? Por quê? 
O fundo não atingíu o limite da métrica definida no item 4.5 

4.8 Historicamente qual o maximo da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 registrado pelo 
• 1 Fundo? Comente. 
Ti O VaR máximo verificado foi de 0,050% (21.10.2010). 

• 4.9 Qual o VaR médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 	0,0250% 
6 meses? 	0,0204% 

.1. 12 meses? 0,0134% 
1 24 meses? 0,0144% 

4.10 Historicamente, qual a alavancagem nocional máxima (exposição bruta) atingida pelo 
1 Fundo e em qual(is) ativo(s)? 

Não se aplica. 

4.11 Qual o limite para perdas em cenário de stress? 

1 Nãohá. 

4.12 Quando atingiu o limite? Porquê? 
Não se aplica. 

1 4.13 Qual o stress médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 	3,3098% 1 	1 
6 meses? 	3,3165% 4 L 12 meses? 	3,2020% 
24 meses? 	3,0853% J 

- 



6 - Três períodos de maior perda do Fundo (peak to valiey). 

1 Lii 
Jul-0uU97 

Crise da Asia Fundo Iniciou em 

1 • 
2010112010. 

• 
ago/96 Crise da Rússia Fundo iniciou em 

2010112010. 

out/98 Quebra do LTCM Fundo iniciou em 

1 2010112010. 

1 jan/99 Desvalorização do Real Fundo iniciou em 

rj • 2010112010. 

mar/00 Crise do Nasdaq Fundo iniciou em 

• 
20/01/2010. 

• 	
. abr/0l Apagão Fundo iniciou em 

2010112010. 

A set/01 Ataques terroristas nos EVA Fundo iniciou em 

1 2010112010. 

Mar-Jul/02 Escândalos conlábeis Fundo iniciou em 

2010112010. 

vi jurV02 Marcação a mercado Fundo iniciou em 

2010112010. 

Jul-Out/02 Eleições no Brasil Fundo iniciou em 

2010112010. 

maUO6 Crise das Bolsas norte-americanas Fundo iniciou em 

2010112010. 

a Jul-Ago107 crise das hipnlecas Fundo iniciou em 

4 
2010112010. 

0uU2008 - Mar12009 Crise no Sistema Financeiro norte-americano Fundo iniciou em 

2010112010. 
Fundo em fase de 
lransição(lroca de 

Jan/lO —JunhO Crise de endivrdamento dos PIGS indexador de CDI 
para IMA-B) 

as incertezas politicas na Europa 

22/05112 -2,09% 	marcaram o mês de maio, periodo 41 dias úteis 
em que os indices de aversao ao 
risco global elevaram-se em 
magnitude importante. 

O mês de junho continuou sendo 

04/06/12 
marcado pela forte volatilidade nos 

2 
-186,6 	

mercados internacionais, em meio 14 dias úteis 
ao desenrolar da crise da divida na 
Europa. 

A deterioração do cenário externo e 
as incertezas politicas na Europa 

3 
08105112 -1,57% 	marcaram o mós de maio, periodo 

52 dias úteis 
em que os indices de aversao ao 
risco global elevaram-se em 
magnitude importante. 
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7 
- Atribuiçâo de performance desde o inicio do fundo ou nos últimos cinco anos 
(informar o maior período 

7.1 	Fator 	Contribuição (%) 
71 	Alocação 	96 
7.1.2 	Seleção 	O 
7.1.3 	Timing 	4 

7.2 	Comente as mudanças em estratégias em razão de fluxo de recursos (aplicações ou 
resgates). 
Como o fundo é passivo, as estratégias elaboradas não são modificadas em função do 
fluxo de recursos. Já está previsto a manutenção de até 15% dos recursos aplicados 
em operações compromissadas com o objetivo de dar tranqüilidade ao gestor nos 
pagamentos dos resgates. 

7.3 	O Fundo já esteve fechado temporariamente para aplicação por deliberação do gestor? 
Quando? Por quê? 
Não. 

t 

8 - Relacionamento com Distribuidores/Alocadores 
8.1 	Quais os relatórios disponiveis do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua periodicidade? 

Com que defasagem? 
São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
fechamento 	do 	mês, 	rentabilidade, 	composição, 	evolução 	patrimonial. 	Outras 
informações 	poderão ser fornecidas 	sob 	demanda, 	na 	periodicidade 	possível 	e 
acordada com a agência de relacionamento. 

8.2 	Com 	que 	grau 	de 	detalhamento 	e 	com 	que 	frequência 	a 	carteira 	pode 	ser 
disponibilizada para distribuidores/alocadores? 
A carteira detalhada do fundo pode ser disponibilizada na periodicidade desejada 
(diária ou mensal), conforme acordado com a BB DTVM S.A., através de e-mail 
previamente informado. 

8.3 	Com que frequência é possivel realizar conference calls com o gestor dos fundos? 
A área de Distribuição da BB DTVM presta assessoria ás agências de relacionamento 
no que se refere à gestão dos fundos. Assuntos pontuais podem ser discutidos em 
conference com o gestor do fundo quando negociado com à Divisão de Distribuição. 

9 - Atendimento aos Cotistas 
9.1 	Quais os relatórios disponíveis aos cotistas do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua 

periodicidade? Com que defasagem? 
São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconõmicos e do gestor, dados de 
fechamento 	do 	mês, 	rentabilidade, 	composição, 	evolução 	patrimonial. 	Outras 
informações 	poderão ser fornecidas 	sob demanda, 	na 	periodicidade 	possível 	e 
acordada com a agência de relacionamento. 

	

9.2 	Qual (is) é (são) o(s) veiculo(s) disponivel(is) para acessar informações sobre o Fundo 
e com qual frequência seu conteúdo é atualizado? 
As informações estão disponíveis no site do Banco do Brasil S.A., na área destinada a 
clientes Governo e são atualizadas na perïodicidade estabelecida pela legislação 
vigente. As agências de relacionamento do Banco do Brasil também podem fornecer 
informações sobre o produto. 

	

9.3 	Existe algum canal de atendimento dedicado ao cotista? De que forma pode ser 
acessado e qual o horário para atendimento? 

74 	 -5V 
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Sim, as Centrais de Atendimento do Banco do Brasil informadas no Regulamento do 
Fundo bem como a Central de Atendimento da BB DTVM S.A. no horário das 10 às 17 
horas, dias úteis. 

10 - Investimento no Exterior 
Caso o Fundo tenha investimentos no exterior, preencher os dados abaixo 

	

10.1 	Qual é a Estrutura desse Fundo? 
Não se aplica. 

	

10.2 	Quais os riscos envolvidos? 
Não se aplica. 

	

10.3 	Qual o produto? 
Não se aplica. 

	

10.4 	Enumerar os prestadores de serviços dos investimentos no exterior (administrador, 
custodiante, RTA, prime broker, entre outros) 
Não se aplica. 

	

10.5 	Caso o investimento no exterior possua subclasses, favor descrever os riscos de 
contaminação entre elas. 
Não se aplica. 

	

10.6 	O investimento no exterior foi constituido sob qual jurisdição? Quais são as entidades 
reguladoras pertinentes? 
Não se aplica. 

	

10.7 	Caso o investimento no exterior seja feito através de fundos, descreva como foi 
constituida a diretoria do Fundo. 
Não se aplica. 

1. 

11—Anexos 
Sim Não Obs: 

	

11.1 	Regulamento' 
	

(x) 	( ) 	Disponivel no site BB 

	

11.2 	Prospecto 1 
	

(x) 	() 

	

11.3 	Ultima lâmina' 
	

(x) 	() 

	

11.4 	Ultimo Informe de Perfil Mensal 
(Arquivo XML - Padrão CVM) da carteira 2 

	

(x) 	2  Ver site CVM 

	

11.5 	Ultimo Informe de Extrato das 
Informações sobre o Fundo 
(Arquivo XML - Padrão CVM) 2 	

( ) 	(x) 

	

11.6 	Relatórios de Gestão' 
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Seção II - Declaração 

Declaramos 	que 	este 	questionário 	foi 	preenchido, 	revisado 	e 	assinado 	por 	pessoas 
devidamente autorizadas a fazê-lo, respondendo esta instituição pela sua exatidão, veracidade 

- e integridade da informação de todo o conteúdo prestado neste documento e de seus anexos. 

Comprometemo-nos 	a 	manter 	todas 	as 	informações 	deste 	questionário 	devidamente 
atualizadas 	semestralmente, 	enviando 	nova 	versão do questionário aos 	distribuidores 	e 
alocadores nos meses de janeiro e julho, com data-base dezembro e junho, com exceção das 
informações contidas na Seção 1 - Eventos Importantes do Fundo de Investimento, as quais 
serão atualizadas e comunicada 	imediatamente após a sua ocorrência. 

1 Rio de Janeiro !  29 de Junho de 20 2. 
• .-j 

1 

BB Gestão de Recursos Distribuidora deIos e Valo 	s Mobiliarios 5 A 

1 

- 1 

1 
1 - 

4 
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Seção II - Informações sobre o Fundo de Investimento 

1 	1 - Alterações desde a última atualização 
1.1 Nome 

BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA IRF-M1 TiTULOS PÚBLICOS FUNDO DE 
INVESTIMENTO EM COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO 

12 CNPJ 
11328.88210001-35 

1.3 Data de inicio 
1 0811212009 

1.4 Classificação CVM 
Renda Fixa 

! 

1.5 Classificação ANBIMA 
Renda Fixa Indices Ii 

1 	1.6 Código ANBIMA 
239003 

1.7 O fundo ja sofreu alteração com perda de historico de informação do mesmo? 
Não 

1.8 Classificação tributária (CP/LP/Açóes) 

1 A tributação relativa aos rendimentos auferidos pelos cotistas obedecerá ao disposto 

1 na legislação vigente, aplicável à natureza juridica e fiscal dos Regimes Próprios de 
Previdência Social instituidos pela União, Estados, Distrito Federal e Municipios, e às 

1 EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar.  

:j 
	

1.9 Público alvo 
Regimes 	Proprios de Previdencia 	Social 	instituidos pela União 	Estados 	Distrito 
Federal e Municipios, e EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

1 	1.10 O Regulamento prevê, explicitamente, adequação a alguma legislação especifica 
aplicável ao cotista, p. ex., Resolução n°3.792, do CMN? 
Sim, 3922110 do CMN. 

1.11 Exclusivamente para Investidor qualificado? 
1 Sim. 

1.12 Conta Corrente (banco agencia n°) 
Banco 001 - agencia 1769-8 - conta 606 613-5 c 

1.13 Conta CETIP (n°) 
1 09625008 

1.14 Administração (indique contato para informações). 

4 Maristela Amorim dos Santos 

1.15 Custódia (indique contato para informações). 

1 André dos Santos Pedrosa. 
1 

1.16 Auditoria externa (indique contato para informações).  
1 Lucia Helena da Silva Morrison Day - contato na BB DTVM. 
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1.17 	No caso dos FIDCs ou Fundos de Crédito, caso se aplique, informar: 
• 	Escriturador 
• Agente de depósito (Custódia Física) 
• Consultor Especializado 
• Assessor Juridico 
• Seguradora 
Não se aplica. 

1.18 	Cotização: abertura ou fechamento? 
Fechamento 

1.19 	Regras para aplicação e resgate: 
• Aplicação (datas, horários, cotização e liquidação) 

Horário Limite: 15 horas 
Cota de Aplicação: D+0 
Liquidação; D0 

• Carência/Tempo mínimo para permanência 
(Jock-up period) e eventuais penalidades para resgates 
antes do término desse período. 
Não há 

• 	Resgate (datas, horários, cotização e liquidação) 
Horário Limite: 15 horas 
Cota de Resgate: D-4-0 
Crédito do Resgate: D+0 

• Aplicação inicial mínima: R$ 1 mil 
• Aplicação máxima por cotista: livre 
• 	Aplicação adicional minima: livre 
• Resgate Mínimo: livre 

1.20 	Taxa de Entrada (upfront fee) 
Não há. 

1.21 	Taxa de Saida (rodemplion fee) 
Não há. 

1.22 	Taxa de Administração 
0,20% a.a. 

1.23 	Taxa de Administração máxïma 
0,30% a.a 

1.24 Taxa de Performance 
• 
• Benchmark 
• Frequência 
• Linha-d'água 
Não cobra. 

1.25 	Qual o custo total estimado do Fundo (em percentual do PL), excluindo-se as taxas de 
Administração e de Performance? 
Considerado os valores de Patrimônio Liquido e quantidade de cotistas em 2910612012 
(acima de R$ 2 bilhões), o custo era de aproximadamente 0,0005% (cerca de R$ 11 
mil). 

1.26 	Quais as regras de rebate de taxas para distribuidores/alocadores? 
Não se aplica. 

EH 

1 

Em 

IANiIMA 
Assodaço 8,asiPeira das Entidadss 
dos M,,çados flnanceim o de Caritdo 



2 - Informações Qualitativas 
2.1 Perfil 
2.1.1 Descreva o Fundo no que tange à estratégia, ao objetivo de rentabilidade e à política 

de investimento. 
O fundo busca retorno compativel com o do subindice IRF-M1. Para atingir esse 
objetivo, aplica a totalidade de seus recursos em fundos que apliquem exclusivamente 
em Títulos Públicos Federais, registrados no SELIC e ou Operações Compromissadas 
com lastro nesses títulos, devendo, ainda, manter 80% de sua carteira em ativos cuja 
rentabilidade esteja atrelada à variação da taxa de juros doméstica e/ou indices de 
preços. 

2.1.2 Descreva as alterações significativas na estratégia ou na política de investimento no 
histórico do Fundo. 
Não se aplica. 

2.1.3 Processo de Decisão de Investimento. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1.4 Descreva o processo decisório de investimento, independente do produto. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1.5 Peer Group: Cite três dos principais fundos concorrentes e o seu diferencial estratégico 
do Fundo ou do estilo de gestão. 
• 	BRADESCO IRF-M 1 TITULaS PÚBLICOS FI RENDA FIXA 
• 	CAIXA BRASIL IRF-M 1 TITULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA 

2.1.6 Cite as premiações, ratings e rarikings. 
O fundo foi classificado como 3 estrelas na Revista Exame em 2011. 

2.2 Equipe de Gestão do Fundo 
2.2.1 Cite os profissionais envolvidos na gestão (anexar conforme modelo constante na 

Seção III). 
O fundo é gerido pela Divisão de Fundos de Renda Fixa e Renda Fixa Crédito, cujo 
principal Gestor é Flavio Mattos Gonçalves Almeida. 

2.2.2 Cite o histórico de alterações significativas na equipe. 
Não houve. 

2.3 	Estratégias e Carteiras 
2.3.1 Quanto aos mercados em que opera, o Fundo pode ser caracterizado como: 

Renda Fixa. 

2.3.2 Caso o Fundo invista no exterior, descreva os principais ativos e instrumentos 
utilizados. 
Não se aplica. 

2.3.3 Descreva as regras, procedimentos e limites específicos de gestão para o Fundo (ex.: 
stop /oss, stop gain, concentração de ativos, aluguel de ativos etc.). 
O fundo tem como objetivo acompanhar a rentabilidade do IRF-M1. Como a gestão do 
fundo é passiva e busca a aderéncia ao IRF-M1, os limites de concentração nos titulos 
públicos se baseiam nos pesos de cada ativo no IRF-M1 definidos mensalmente pela 
ANBIMA. Por tratar-se de um fundo multicotistas direcionado aos Institutos de 
Previdência de Estados e Municípios, com grande movimentação de aplicações e 
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:1( 	 resgates, procuramos manter um limite de Operações Compromissadas e a aderência 

	

1 	 á carteira do Indice, com o uso de derivativos e compra de titulos prefixados com prazo 
inferior a lano. 

	

31 	 Quanto á política de concentração de ativos, não é permitida a compra de títulos 

	

.4 	 privados e o limite de operações compromissadas segue o estipulado em legislação 
especifica para o público alvo - resolução CMN 3922. 	 E 

2.3.4 Qual a política do fundo em relação às operações de day trade? 
Não pode realizar, excetuadas as realizadas em plataforma eletrônica ou em bolsa de 
valores ou de mercadorias e futuros desde que devidamente justificadas em relatório 
atestado pela AETQ ou pela Administradora do fundo. 

2.15 Uso de Derivativos 

	

1 	2.3.5.1 Com que objetivo(s) são utilizados derivativos: 

	

• 	 e Proteção de carteira ou de posição 

	

• 1 	 (x)sim 	( )náo 
• Mudança de remuneração/indexador 	 L 

	

Qsim 	(x)não 
• Estratégias combinadas (t7oors, caps, collars, sprcads, straddles, box, 

financiamentos com termo etc.) 

	

)sim 	(x)não 

	

1?. 	 Alavancagem 

	

1 	 Qsim 	(x)não 

j 2.3.5.2  Mercados em que são utilizados denvativos 
Juros 	 (x)sim 	( )não 
Cãmbio 	 ( )sim 	(x)não 

	

.3. 	 • Ações 	 ( )sim 	(x)não 

	

:1 	 Commodities 	( )sim 	(x)não 

	

1 	Em Bolsas: 
Com garantia 	( )sim 	(x)não 

	

• 1 	 Sem garantia 	( )sim 	(x)não 

Em balcão: 
• Com garantia 	 sim 	(x)não 

Sem garantia 	 ( )sim 	(x)não 

	

» 	 2.3.6 Compra de Cotas de Fundos de Investimento 
2.3.6.1 de fundos de terceiros? 	( )sim 	(x)não 

1 	2.3.6.2 de fundos do gestor? 	(x)sim 	( )não 

3 - Informações Adicionais 
3.1 	PL atual 

1 	 R$ 2.052.393.472,98 (2910612012). 

32 	PLmédioem 12meses 	 . 
R$ 1.712.200.892,10 

1 3.3 	PL atual total da mesma estrategia sob gestão da Empresa 
R$ 2.095.878.831,71 (2910612012). 

• EI 	3.4 	Qual a capacidade máxima estimada de captação de recursos do Fundo e de sua 

1 	 familia? Quais são os critérios de definição? 
Não há capacidade máxima estimada para captação de recursos nos fundos 

	

À 	 previdenciários oferecidos pela BB DTVM. 

r — s» 

	

t 	a 



3.5 	Número de cotistas 
512. 

3.6 	Qual percentual do passivo do Fundo representa aplicações da Empresa, 
controladores, coligadas, subsidiárias, de seus sócios e principais executivos? 
Não se aplica. 

3.7 	Descreva as regras de concentração de passivo. 
Não estabelecido. 

3.8 	Percentuais detidos pelos cinco maiores e dez maiores cotistas. 
05 maiores - 34,28% 
10 maiores — 48,86% 

3.9 	Houve alguma mudança de prestadores de serviços de Administração e/ou de Custódia 
desde o inicio da operação do Fundo? Quando? Por quê? 
Não. 

3.10 	Há quanto tempo o Auditor Externo realiza auditoria no Fundo? 
Desde Abril/2011. 

3.11 	Quais e quando foram os três últimos exercícios de direito de voto? 
Não se aplica. 

4 - Gestão de Risco 
4.1 	Descreva as regras de exposição a risco de crédito especificas do Fundo. 	 :1 

O fundo Master - BB Top IRF-M1 aplica exclusivamente em Títulos Públicos Federais, 
registrados no SELIC e ou Operações Compromissadas com lastro nesses titulos. 

4.2 	Descreva as regras de liquidez para ativos especificas do Fundo. 
O monitoramento do risco de liquidez das carteiras e fundos é realizado diariamente 
em condições de normalidade e de estresse. 
Os cálculos de risco de liquidez de ativos são feitos considerando-se todos os 
instrumentos financeiros existentes na carteira ou fundo de investimento que possam 
ser avaliados, do ponto de vista de liquidez, por meio de séries históricas obtidas junto 
às instituições públicas e/ou privadas, que possibilitem a estimação consistente de 
seus históricos diários de negociação. No caso de ativos não enquadrados na 
condição acima, a liquidez é considerada nula ou inexistente. 
Para a gestão do risco de liquidez do passivo é utilizada a métrica de LVaR. Referida 
métrica, similar ao VaR (value at risk), estima uma probabilidade de resgate líquido, de 
um dia para o outro, a partir de uma série histórica móvel e de um intervalo de 
confiança definidos e aprovados no Comitê de Riscos da BB DTVM. 
A avaliação do risco de liquidez em condições de estresse, para os ativos e para o 
passivo do fundo, é realizada mediante aplicação de parâmetros de choque definidos 
pelo Comitê de Riscos, os quais refletem situações de redução de negócios verificadas 
ao longo dos últimos anos. 

4.3 	Caso o Fundo opere derivativos sem garantia, descreva como é realizado o controle. 
Não se aplica- 

4.4 	Qual(is) a(s) metodologia(s) de controle de risco utilizada(s) (por ex.: VaR)? 
Utilizamos para o cálculo do Valor em Risco (VaR) a metodologia não paramétrica, 
Simulação Histórica, a qual não faz nenhuma suposição sobre a forma da distribuição 
dos retornos dos ativos, pelo contrário, está baseada na distribuição histórica dos 
mesmos. Efeitos de não linearidade nas relações entre as variações nos fatores de 
risco e as consequentes variações nos preços dos ativos são capturados na integra, a
partir da reprecificação de cada ativo por método financeiro, pelo uso de modelos 

r-r-r - rr 
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1 matematicos conhecidos como fui! valuahon 	Com isso ha maior custo operacional 
4 porem justificado pela robustez e abrangencia de sua aplicação a todos os ativos e 

derivativos utilizados em nosso mercado 

Os controles desenvolvidos buscam capturar da melhor forma possivel as vanações do 
nivel de risco de cada fundo e visam refletir as mudanças ativas (compra e venda de 
ativos) nas carteiras e as passivas decorrentes de mudança no comportamento dos 

9 fatores de risco presentes no fundo (movimentos de mercado) Adicionalmente outras 
métricas são ou poderão ser adotadas como limite para capturar riscos não avaliados 

L1 peloVaR 

4.5 Qual o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 (exceto stress)7 
Para o fundo o limite definido e o de VaR Diferencial (VaR Dif) bastante indicado para 
fundos de renda fixa que perseguem benchmarks cujo cálculo é baseado numa carteira 
de titulos (portfolio IRF-M1) 	Aproxima se do metodo de limite dinâmico posto que sua 
definição e relativa a um indice de mercado 	Porem 	difere daquele por utilizar não a 
variação do indice como base de sua definição mas sim o VaR da carteira teorica do 
Índice 

$ 4.6 Descreva as regras de Orçamento da(s) metodologia(s) citadas no item 4 4 
O limite diferencial e definido como uma faixa em torno do risco do Indice O processo 
consiste em medir dianamente o VaR da cadeira teonca do Indice e compara-lo ao 
VaR do fundo A diferença entre o VaR do fundo e o VaR da carteira teorica do Índice 
benchmark e chamado de nsco diferencial 

4.7 Quando atingiu o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 447  Por quê 7  
Sim o fundo ja teve seu limite extrapolado recentemente devido a mudança na cadeira 

4.8 Historicamente, qual o máximo da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 registrado pelo 
1: Fundo? Comente. 

O maximo de utilização do limite verificado no ultimo ano foi 	igual a 54 46% em 
02/01/2012 

49 Qual o VaR medio do Fundo nos ultimos 
1 3 meses? 24,98% 

Gmeses? 21,24% 
1 12 meses? 17,68% 
- 24 meses7 18 98% 

4 

4.10 Historicamente 	qual a alavancagem nocional maxima (exposição bruta) atingida pelo 
: 1 Fundo e em qual(is) ativo(s)? 
:4 Não se aplica. 

• 	A 4.11 Qualo limite para perdas em cenário de stress? 
O fundo não tem limite de estresse 

4.12 Quando atingiu o limite? Por quê? 
Nihil 

4.13 Qual o stress medio do Fundo nos ultimos 
3 meses7 

• 1 6meses? 

1 12 meses? 
24 meses? 

1 Perda = -9,66% do PL do fundo no cenário de estresse (anexo descrição). 

4.14 Comente o último stoploss relevante do Fundo. ) 
Não se aplica. / 	1 
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5 - Comportamento do Fundo em Crises  
Não afetado. 

6 - Três períodos de maior perda do Fundo (peak to valiey). 1 
.4 

PERíOD 	PERnA)tfl JEXPLJCAÇAOflgtjTEMPOOÊ REcUPERAÇJ 

I5132012 	0 0565/ 	Aumento do premio dos ativos preiaados 1 	 1 dia 

2 	2415!2012 	-0.0390< 	Aumento do premio dos ativos prefitados 	 1 dia - 

3 	24?2i2011 	-00276X 	Aumento do prernio dos ativos preíisados 	 1 dia 1 

7 - Atribuição de performance desde o inicio do fundo ou nos ultimos cinco anos 
(informar o maior período) ti 

7.1 	Fator 	Contribuição (%) 
7.1.1 	Alocação 	90 
7.1.2 	Seleção 	- 
7.1.3 	Timing 	10 1 
7.2 	Comente as mudanças em estratégias em razão de fluxo de recursos (aplicações ou 

resgates). 
Apesar da exigência de se atingir o benchrnark em IRF-M1, o fundo possui um . 	-1 
percentual de operações compromissadas que é utilizado para garantir a liquidez de 
grandes movimentações. Vale acrescentar que podemos 	utilizar derivativos para 1 
agregar rentabilidade às operações compromissadas, sem que seja prejudicada a 
liquidez do fundo. 1 

7.3 	O Fundo já esteve fechado temporariamente para aplicação por deliberação do gestor? ri 
Quando? Por quê? 
Não 

8— Relacionamento com Distribuidores/Alocadores 
8.1 	Quais os relatórios disponíveis do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua periodicidade? . 	1 

Com que defasagem? :1 
São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciãrio, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
fechamento 	do 	mês, 	rentabilidade, 	composição, 	evolução 	patrimonial. 	Outras 
informações 	poderão ser fornecidas 	sob 	demanda, 	na 	periodicidade 	possível 	e 
acordada com a agência de relacionamento. . 

8.2 	Com 	que 	grau 	de 	detalhamento 	e 	com 	que 	frequência 	a 	carteira 	pode 	ser 
disponibilizada para distribuidores/alocadores? 
A carteira detalhada do fundo pode ser disponibilizada na periodicidade desejada :1 
(diária ou mensal), conforme acordado com a BB DTVM S.A., através de e-mail 
previamente informado. 

8.3 	Com que frequência é possivel realizar conference calls com o gestor dos fundos? 
A área de Distribuição da BB DTVM presta assessoria às agências de relacionamento 
no que se refere à gestão dos fundos. Assuntos pontuais podem ser discutidos em 
conference com o gestor do fundo quando negociado com à Divisão de Distribuição. 1 

9—Atendimento aos Cotistas 	 . 74 

9.1 	Quais os relatórios disponíveis aos cotistas do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua ti 
periodicidade? Com que defasagem? ) 	1 

1 
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São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
fechamento 	do 	mês, 	rentabilidade, 	composição, 	evolução 	patrimonial. 	Outras 
informações 	poderão ser fornecidas 	sob 	demanda, 	na 	periodicidade 	possivel 	e 
acordada com a agência de relacionamento. 

9.2 Qual (is) é (são) o(s) veículo(s) disponivel(is) para acessar informações sobre o Fundo 
e com qual frequência seu conteúdo é atualizado? 
As informações estão disponiveis no site do Banco do Brasil S.A., na área destinada a 
clientes Governo e são atualizadas na periodicidade estabelecida pela legislação 
vigente. As agências de relacionamento do Banco do Brasil também podem fornecer 
informações sobre o produto. 

9.3 Existe algum canal de atendimento dedicado ao cotista? De que forma pode ser 1 	1 acessado e qual o horário para atendimento? 
Sim, as Centrais de Atendimento do Banco do Brasil informadas no Regulamento do 
Fundo bem como a Central de Atendimento da BB DTVM S.A. no horário das 10 às 17 
horas, dias úteis. 

10-Investimento no Exterior 
Caso o Fundo tenha investimentos no exterior, preencher os dados abaixo 
10.1 Qual é a Estrutura desse Fundo? 

Não se aplica. E 
10.2 Quais os riscos envolvidos? 

Não se aplica. 	
. 

10.3 Qual o produto? 
Não se aplica. 

10.4 Enumerar os prestadores de serviços dos investimentos no exterior (administrador, 
custodiante, RTA, prime broker, entre outros) 
Não se aplica. 

10.5 Caso o investimento no exterior possua subclasses, favor descrever os riscos de 
contaminação entre elas. 
Não se aplica. 

10.6 O investimento no exterior foi constituido sob qual jurisdição? Quais são as entidades 
reguladoras pertinentes? 
Não se aplica. 

10.7 Caso o investimento no exterior seja feito através de fundos, descreva como foi 
constituída a diretoria do Fundo. 
Não se aplica. 1: 

11—Anexos 
Sim 	Não 	Obs: 1. 

11.1 Regulamento 1 . 	 (x) 	() 	Disponivel no site BO EH 	4 
11.2 Prospecto 1 	 (x) 	

( 	 ) 

11.3 Ultima lâmina' 	 (x) 
11.4 Ultimo Informe de Perfil Mensal 

(Arquivo XML - Padrão CVM) da carteira 2 	
( ) 	

(x) 	2  Ver site CVM 
11.5 Ultimo Informe de Extrato das E: 

Informações sobreoFundo 
(Arquivo XML - Padrão CVM) 2 	

( ) 	
(x) j 

11.6 Relatórios de Gestão1 	 ,J 
.W! 	 Tr.__n 	i.k.1_nn-Q_w 	•- 
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Seção II 

- Declaração 

Declaramos 	que 	este 	questionário 	foi 	preenchido, 	revisado 	e 	assinado 	por 	pessoas 
devidamente autorizadas a fazê-lo, respondendo esta instituição pela sua exatidão, veracidade 
e integridade da informação de todo o conteúdo prestado neste documento e de seus anexos. 

Comprometemo-nos 	a 	manter 	todas 	as 	informações 	deste 	questionário 	devidamente 
atualizadas 	semestralmente, 	enviando 	nova 	versão do 	questionário aos 	distribuidores 	e 
alocadores nos meses de janeiro e julho, com data-base dezembro e junho, com exceção das 
informações contidas na Seçã 	II - Eventos lmp rtantes do Fundo de Investimento, as quais 
serão atualizadas e comunicad s imediatamente 	pós a sua ocorrência. 

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 	12. 

BB Gestão de Recursos Distribuido 	d 	itulos e VAI 	es Mobiliários S.A. 

1 rl  
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Seção II - Informações sobre o Fundo de Investimento 

1 - Alterações desde a última atualização 
1.1 	Nome 

BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA IMA-B TÍTULOS PÚBLICOS FUNDO DE 
INVESTIMENTO 

1.2 	CNPJ 
07.442.07810001-05 

1.3 	Data de início 
2410712005 

1.4 	Classificação CVM 
Renda Fixa 

1.5 	Classificação ANBIMA 
Renda Fixa índices 

1.6 	Código ANBIMA 
242901 

1.7 	O fundo já sofreu alteração com perda de histórico de informação do mesmo? 
Sim, a partir de 2010112010. 

1.8 	Classificação tributaria (CP/LP/Ações) 
A tributação relativa aos rendimentos auferidos pelos cotistas obedecerá ao disposto 
na legislação vigente, aplicável à natureza juridica e fiscal dos Regimes Próprios de 
Previdência Social instituídos pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, e às 
EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

1.9 	Público-alvo 
Regimes Próprios de Previdência Social instituidos pela União !  Estados, Distrito 
Federal e Municipios, e EFPC - Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

1.10 	O Regulamento prevê, explicitamente, adequação a alguma legislação específica 
aplicável ao cotista, p. ex., Resolução n°3.792, do CMN? 
Sim, 3922110 do CMN. 

1.11 	Exclusivamente para Investidor qualificado? 
Sim. 

1.12 	Conta Corrente (banco, agência, n°) 
Banco 001 - agência 1769-8 - conta 606.381-0. 

1.13 	Conta CETIP (n°) 
08129000. 

1.14 	Administração (indique contato para informações). 
Maristela Amorim dos Santos. 

1.15 	Custódia (indique contato para informações). 
André dos Santos Pedrosa. 

1.16 	Auditoria externa (indique contato para informações). 
Lucia Helena da Silva Morrison Day - contato na BB DTVM. 

2 
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1.17 	No caso dos FIDCs ou Fundos de Crédito, caso se aplique, informar: 
• 	Escriturador 

j 	 • Agente de depósito (Custódia Física) 
• Consultor Especializado 

Assessor Jurídico 
• Seguradora 

• 	 Não se aplica. 

• 	 1.18 	Cotização: abertura ou fechamento? 
• 	 Fechamento 

	

1.19 	Regras para aplicação e resgate: 
Aplicação (datas, horários, cotização e liquidação) 
Horário Limite: 17 horas 

• 	 Cota de Aplicação: D+0 
Liquidação; D+0 

• Carência/Tempo mínimo para permanência 
(Iock-up period) e eventuais penalidades para resgates 
antes do término desse período. 
Não há 

• 	Resgate (datas, horários, cotização e liquidação) 
Horário Limite: 17 horas 
Cota de Resgate: D+2 
Crédito do Resgate: D2 

• 	Aplicação inicial mínima: R$ 10 mil 
• Aplicação máxima por cotista: livre 
• Aplicação adicional mínima: livre 
• 	Resgate Minimo: livre 

	

1.20 	Taxa de Entrada (upfront fee) 
Não há. 

	

E 1.21 	Taxa de Saida (redernption feo) 
Não há. 

	

1.22 	Taxa de Administração 
0,20% a.a. 

1.23 Taxa de Administração máxima 

[1 	0,20% a.a. 

1.24 Taxa de Performance 
• 

í. 	 • Benchmark 
• Frequência 
• Linha-d'água 
Não há 

	

1 . 25 	Qual o custo total estimado do Fundo (em percentual do PL), excluindo-se as taxas de 
Administração e de Performance? 
Considerado os valores de Patrimônio Líquido e quantidade de cotistas em 2910612012 
(acima de R$ 10,2 bilhões), o custo era de aproximadamente 0,0006% (cerca de R$ 64 
mil). 

	

1.26 	
Quais as regras de rebate de taxas para distribuidores/alocadores? 

aoseapica. 

rrr 
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1.27 Há algum consultor ou prestador de serviço (exceto administração, custódia e auditoria 
externa) contratado diretamente pelo Fundo? 
Não. 

2 - Informações Qualitativas 
2.1 Perfil 
2.1.1 Descreva o Fundo no que tange à estratégia, ao objetivo de rentabilidade e á politica 

de investimento. 
O fundo busca retorno compatível com o do sub-índice IMA-B. Para atingir esse 

E- objetivo, aplica a totalidade de seus recursos exclusivamente em Títulos Públicos 
Federais, registrados no SELIC e ou Operações Compromissadas com lastro nesses 
títulos. Deverá, ainda, manter 80% de sua carteira em ativos cuja rentabilidade esteja 
atrelada à variação da taxa de juros doméstica e/ou índices de preços. 

2.1.2 Descreva as alterações significativas na estratégia ou na política de investimento no 
histórico do Fundo. 
Em 20 de .Janeiro de 2010 foi alterada a política de investimento do fundo que deixou 
de ser Referenciado Dl passando a Renda Fixa, com conseqüente perda de histórico 
de rentabilidade. 

2.1.3 Processo de Decisão de Investimento. 

1  Descrito na Seção 1 do questionário. 

2.1.4 Descreva o processo decisório de investimento, independente do produto. 
Descrito na Seção 1 do questionário. 

1 	2.1.5 Peer Group: Cite três dos principais fundos concorrentes e o seu diferencial estratégico 
do Fundo ou do estiro de gestão. 

• 	BANRISUL PATRIMONIAL El RENDA FIXA LP 
• 	BRADESCO IMAB TÍTULOS PÚBLICOS P1 RENDA FIXA 
• 	CAIXA BRASIL IMA-B TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA FIXA LP 

2.1.6 Cite as premiações, ratings e rankings. 
O fundo teve uma premiação em 2011(3 estrelas pela Revista Exame). 

2.2 Equipe de Gestão do Fundo 
2.2.1 Cite os profissionais envolvidos na gestão (anexar conforme modelo constante na 

Seção III). 
O fundo é gerido pela Divisão de Fundos de Renda Fixa e Renda Fixa Crédito, cujo 
principal Gestor é Carlos Vinicius Raposo Tavares. 

2.2.2 Cite o histórico de alterações significativas na equipe. 
Não houve. 

2.3 Estratégias e Carteiras 
2.3.1 Quanto aos mercados em que opera, o Fundo pode ser caracterizado como: 

Renda Fixa. 

2.3.2 Caso 	o 	Fundo 	invista 	no exterior, 	descreva 	os 	principais ativos 	e 	instrumentos 
utilizados. 
Nãoseap lica.  

2.3.3 Descreva as regras, procedimentos e limites especificos de gestão para o Fundo (ex.: 
stop loss, stop gain, concentração de ativos, aluguel de ativos etc.). 
O fundo aplica a totalidade de seus recursos, exclusivamente, em títulos públicos 
federais e ou operações compromissadas, esta última até o limite de 15% da sua 

~ carteira. 

_ 	 __ 



Deverá manter, no mínimo, 80% de sua carteira em ativos atrelados à variação da taxa 
de juros doméstica ou de índice de preços, e tem como parâmetro de rentabilidade o 
IMA-B - Indice de Mercado Andima série B. Fica vedada a manutenção de posições 
em derivativos que gerem possibilidade de perda superior ao patrimônio do fundo ou a 
descoberto. 

2.3.4 Qual a politica do fundo em relação às operações de day trade? 
Não pode realizar, excetuadas as realizadas em plataforma eletrônica ou em bolsa de 
valores ou de mercadorias e futuros desde que devidamente justificadas em relatório 
atestado pela AETQ ou pela Administradora do fundo. 

1 
:1 

2.3.5 Uso de Derivativos 
2.3.5.1 Com que objetivo(s) são utilizados derivativos: 

• Proteção de carteira ou de posição 
(x)sim 	( )não 

• Mudança de remuneração/indexador 
()sim 	(x)não 

• Estratégias combinadas (floors, caps, co!Iars, spreads, straddles, box, 
financiamentos com termo etc.) 

()sim 	(x)não 
• Alavancagem 

()sim 	(x)não 

2.3.5.2 Mercados em que são utilizados derivativos 
• 	Juros 	 (x)sim 	( )não 1 	- 
• 	Cambio 	 ( )sim 	(x)não [ 
• 	Ações 	 ( )sim 	(x)não 
• 	Commodities 	( )sim 	(x)não 

Em Bolsas: 
• 	Com garantia 	(x)sim 	( )não 
• 	Sem garantia 	( )sim 	(x)não 

Em balcão: 
• 	Com garantia 	 ( )sim 	(x)não 
• 	Sem garantia 	 ( )sim 	(x)não 

2.3.6 Compra de Cotas de Fundos de Investimento 
2.3.6.1 de fundos de terceiros? 	( )sim 	(x)não 
2.3.6.2 de fundos do gestor? 	 ( )sim 	(x)não 

3 - Informações Adicionais 
3.1 PLatual 

R$ 10.201.673.529,47 (29106/2012). 

3.2 PL médio em 12 meses 
R$ 9.243.762.619,87 

3.3 PL atual total da mesma estratégia sob gestão da Empresa 
R$ 48,8 bilhões, excluídos os fundos Extramercado. 	- 

34 Qual a capacidade maxima estimada de captação de recursos do Fundo e de sua 
família? Quais são os critérios de definição? 
Não há capacidade máxima estimada 	para captação de 	recursos 	nos fundos 
previdenciarios oferecidos pela BB DTVM / 

1 
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3.5 

3.6 

3.7 

3.8 

3.9 

3.10 

3.11 

Número de cotistas 
907. 

Qual percentual do passivo do Fundo representa aplicações da Empresa, 
controladores, coligadas, subsidiárias, de seus sócios e principais executivos? 
Não se aplica. 

Descreva as regras de concentração de passivo. 
Não estabelecido. 

Percentuais detidos pelos cinco maiores e dez maiores cotistas. 
05 maiores - 23,62% 
10 maiores - 35,06% 

Houve alguma mudança de prestadores de serviços de Administração e/ou de Custódia 
desde o início da operação do Fundo? Quando? Por quê? 
Não. 

Há quanto tempo o Auditor Externo realiza auditoria no Fundo? 
Desde Abril/2011. 

Quais e quando foram os três últimos exercícios de direito de voto? 
Nunca exerceu. 

4-Gestão de Risco 
- 1 	4.1 	Descreva as regras de exposição a risco de crédito específicas do Fundo. 

O fundo aplica exclusivamente em Títulos Públicos Federais, registrados no SELIC e 
ou Operações Compromissadas com lastro nesses titulos. 

	

4.2 	Descreva as regras de liquidez para ativos especificas do Fundo. 
O monitoramento do risco de liquidez das cadeiras e fundos é realizado diariamente 
em condições de normalidade e de estresse. 

• 	 Os cálculos de risco de liquidez de ativos são feitos considerando-se todos os 
• • 	 instrumentos financeiros existentes na cadeira ou fundo de investimento que possam 

ser avaliados, do ponto de vista de liquidez, por meio de séries históricas obtidas junto 
ás instituições públicas e/ou privadas, que possibilitem a estimação consistente de 
seus históricos diários de negociação. No caso de ativos não enquadrados na 
condição acima, a liquidez é considerada nula ou inexistente. 
Para a gestão do risco de liquidez do passivo é utilizada a métrica de LVaR. Referida 
métrica, similar ao VaR (value at risk), estima uma probabilidade de resgate liquido, de 
um dia para o outro, a partir de uma série histórica móvel e de um intervalo de 
confiança definidos e aprovados no Comitê de Riscos. 
A avaliação do risco de liquidez em condições de estresse, para os ativos e para o 
passivo do fundo, é realizada mediante aplicação de parâmetros de choque definidos 
pelo Comitê de Riscos da BB-DTVM, os quais refletem situações de redução de 

• 	 negócios verificadas ao longo dos últimos anos. 

	

4.3 	Caso o Fundo opere derivativos sem garantia, descreva como é realizado o controle. 

	

E -! 	Não se aplica. 

	

4.4 	Qual(is) a(s) metodologia(s) de controle de risco utilizada(s) (por ex.: VaR)? 
Utilizamos para o cálculo do Valor em Risco (VaR) a metodologia não paramétrica, 

4 Simulação Histórica, a qual não faz nenhuma suposição sobre a forma da distribuição 
dos retornos dos ativos, pelo contrário, está baseada na distribuição histórica dos 
mesmos. Efeitos de não linearidade nas relações entre as variações nos fatores de 
risco e as consequentes variações nos preços dos ativos são capturados na integra, a 
partir da reprecificação de cada ativo por método financeiro, pelo uso de modelos 

- 	 6 
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matemáticos, conhecidos como fui! valuation. Com  isso, há maior custo operacional, 
porém, justificado pela robustez e abrangência de sua aplicação a todos os ativos e 
derivativos utilizados em nosso mercado. 
Os controles desenvolvidos buscam capturar da melhor forma possivel as variações do 
nível de risco de cada fundo e visam refletir as mudanças ativas (compra e venda de 
ativos) nas cadeiras e as passivas, decorrentes de mudança no comportamento dos 
fatores de risco presentes no fundo (movimentos de mercado). Adicionalmente outras 
métricas são ou poderão ser adotadas como limite para capturar riscos não avaliados 
pelo VaR. 

	

4.5 	Qual o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 (exceto stress)? 
Para o fundo o limite definido é o de VaR Diferencial (VaR Dif), bastante indicado para 

	

1 	 fundos de renda fixa que perseguem benchmarks cujo cálculo é baseado numa carteira 
de titulos (portfólio IMA-B) . Aproxima-se do método de limite dinãmico, posto que sua 

1 definição é relativa a um indice de mercado. Porém, difere daquele por utilizar não a 
variação do indice como base de sua definição mas, sim, o VaR da carteira teórica do 
indice. 

	

:•• 	 4.6 	Descreva as regras de Orçamento da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4. 

1 O limite diferencial é definido como uma faixa em torno do risco do índice. O processo 
consiste em medir diariamente o VaR da carteira teórica do índice e compará-lo ao 
VaR do fundo. A diferença entre o VaR do fundo e o VaR da cadeira teórica do indice 

	

1 	 benchmark é chamado de risco diferencial. 

	

4.7 	Quando atingiu o limite da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4? Por quê? 
O fundo nunca atingiu o limite desde sua implantação. 

	

- 	 4.8 	Historicamente, qual o máximo da(s) metodologia(s) citadas no item 4.4 registrado pelo 

	

-! 	 Fundo? Comente. 
O máximo de utilização do limite verificado foi igual a 26,52%,em 1310612013. O fundo 

	

1- 	 em média consume em torno de 12,08% do limite de risco. 

	

1 	4.9 	Qual o VaR médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 1,545% 

	

À 	 6 meses? 0.813% 
12 meses? 0,416% 

• 	 24 meses? 0,416% 

	

4.10 	Historicamente, qual a alavancagem nocional máxima (exposição bruta) atingida pelo 
Fundo e em qual(is) ativo(s)? 
Não se aplica. 

	

4.11 	Qual o limite para perdas em cenário de stress? 
O fundo não tem limite de estresse. 

	

4.12 	Quando atingiu o limite? Por quê? 

1 

	

1 	4.13 	Qual o stress médio do Fundo nos últimos 
3 meses? 

6 meses? 

	

1 	 12 meses? 

	

1 	 24 meses? 
Perda = -3,5078% do PL do fundo no cenário de estresse (conforme descrito abaixo). 

7 - 
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MareeloGusrnãoÃmosli 5521 3808 -7621anlosu@bts,contbr 	 261092011 

Uni Con à-lo Hipotético: Gr&ia Exporta uni Relevante Choque Financeiro t 
Rodamos nossos modeba sob um conjunto dc hipóteses alternativas que possivelmente se cassubstandarlam na exacerbação da crise da 

divida grega e seu Wnpacto sobre os riscos de derau/t de Portugal, Irlanda e Espanha. Em ostras palavras, age exeiticlo de canIno oeste da 

hipótese de que a questão da divida na periferia da Zona do aro acaba par gorar uma 'expoitação 4k ora ctioque finaniro ao nivel glotafil, 

depredando os preçes de ativos de maior riscos ocasiasando urna deteiloração considerável das candlçles financeiras cnn geral Vale ressaltar 

que a mrntapem das hipóteses evidenten,ente, é um exercício rrziito dilicft e sujd'co teeveras falhes. Nesse sentido; o cenário de economia 

doméstica resutante dela deve ser visto como apenas une slmuiaç5o -que busca capturar poseívee tendéndas que ee Originariam caso o 

choque reaimente ocorresse: 

Aveisão ao Risco 	loSi: Supusames que o dei'a&t grego otaslasa uma severa elevação na aversão ao risco gbbal, carreoando o VIX para 

patamares superiores a 45 aõ iongo do 2° semestre reduzindo-se pare 30e 22 na rr,êdia nos primeiros dois trimestres de 2012. Avaliamos que 

a atividade econâmica global é seriamente afetada: em particuiar; es aJA asoam em recessão no 2 0  semestre ao apresentar texas de 

expassão de -4% e -2,0% (taxas ansializadas) nos dois últImos ti - irnatres do ano, esti1i1ando o nível do prodUto apenas no 1 0  trimestre de 

2012. 

Preços de Calvarnodities: Queda da atNidade econômida global, valorização do dóiere diminuição considaráwi da exposiçáosativos de risco 

são supostos derrubar snlflcativanente os-preços de commodliles. Supusernoe uma - Queda de aproximadamente 50% dos preços do barril de 

petrãieo Brent no 2° semestre, encerrando 7011cm 1.15$6000. No 1C semestre de 2012, Sper&nos abanes parcial reoiperaçào em direção a 

u5570,00 ao final de junho de 2012. A hipóteas para o CAO aumentos, variável também exógena pertencente ao modelo, aproxima-se ao 

suposto comportamento dos preços do petrt-teo, buscaido-sepreservar o padrão iecenfe da rotação 

iuros Global& A suposição é que osjurosbãoicos rsos aJA perman&êm no patamar atual e a curva fecha intenamente (treaswy de LO anos 

abaixo de  

PolItIcariscai Da.svéssa: Em lace ao choque externo recessivo, fel supoato que o govs'no redil, a-reta do superávit fiscal .trazendo-o para 

2,0% do P15 emO11. 

Economia Domévelcal 

Tàra da Smbup: As slrnuisç&s apontam que rapldameste ao6a o choque o Real se drecla em magntudo importante. A cotação do dólar 

atinge Rálso nu nnal de 2011. Ou seja, tob preços de rnstérs primas em queda, multo maior aversão ao risco (hfluenciendo 

negativarnente vó fluxos) e valorização do dólar no rrercado externo,o Real te desvaloltairttensanrnte. Ao hngo de 2012, a seosperação 

panial dos fundarnarstos -leva -a uma cu,sidcrávei aprariação da moeda, de -volta a A$ 1.65. - 	 - 	- 

Atividade e Odoeslade: A coitração da atividade nos ELSA e a srgnticativa desacderaçlo giobal, a queda dos preços de cemrnodities e o 

abalo na confiança dos agentes, além deoutros fatores, exercem substanclai preEão-negatfto Cobre a atividade doméstica, em particular 

stbro a prcxiução indusbial. O PIE 	resarsta variação de negativa de 2,8% (não anuaikadõ) no 30  trimestre e variação nula no 40 

bimestre. Sob esse trajeto, a tendêncla do nível de utilização de capacIdade 5 -istalada é cair rápido; 6 modelo aponta substancial redução 

do 6 pp do NUCI da Chi, de aproximadamente 82,5% atualmente para 78,5% ao longo do 20 -semestre, A taxa da desetnp -ego também 

se eleva, mas em proporção bem menor, ao como 1,5-2,0 p.p. em relação ao patemaratual no nesrno perlodo» 

ci 	ktjãe: Apesar da desvalorteação cambial significativa, a queda relevante tida preços de mat&lss primas, a forte eievacão na relosidade e 

a redução das expectativas inflacionárias ocasionam a queda de inflação doméstica, mais Intensamente dos IGPs mas também relevante d 

IA. As simulaçbes apontam para números is'àxlmos a 5,7% em 2011 e 1,7% em 2012 para o ICP-M; no que osncerrse ao vnjo, o IPCA 

fecha em 59% este ano e 4-3% em 2012 (sitteprojeçães do cenário base de 6,4% e 5,4%). 

d) 	Politica Maniataria: Nesse contexto de chegue externo deflaclonârio e queda substancial do riso inflacionário, o banco central reage 

reduzindo os juros no intuito de evitar urna deterioração ainda maior da atividade. Em, parto, a ação busca contrapor-se a tendência Iniciei 

do cençalerável 'abertura' da curva de jsros, a qual rofledria o fluxo de captai negativo em resposta á deterioração da avesSo ao risco- A 

simulação apasta que a taxa básica fetais 2011 em 10,75%, caindo pra 10,25% ao Inicio de 2012. Após parcial nortnaiioação das 

codiçôes externas, inda-se a normalização da taxa dejuros, encerrando 2012 em  

1 

1 

k 
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4.14 	Comente o último stop Ioss relevante do Fundo. 
Não se aplica. 

5- Comportamento do Fundo em Crises 

para IMA-b. 

1- Impulsionada pela boa 
pedormance do IMA 

Jan/lO - Junho 	Crise de endividamento dos P106 	
1 - Captaço de R$250 0(5.77v.) em relaçk ao 

milh3es. 	
CO1(3.84/.) 

.2-Fundoemíasede 
transiçk, Troca de LFTs 
por NTN-Os para 

adequaço ao novo 
--- 	regulamento. 	- 

6 - Três períodos de maior perda do Fundo (peak to valley). 

1/1/2011 	-0,2371x 	
economia global. 

mês 
• 	

- 2 - InFlaQao em alta. 
- 3-Retomadadociclodealtadaselic. - 

- 	 1 - Aprovaço de medidas de austeridade 1 !  

2 - 	11612011 	0.2134X 	
na Grécia. 

1 mês 
i 2- Quadro nflacionario preocupante. 

- 	 - 	- 	
- 	 3- Manutençk de alta para a Selic. 

AversZo ao risco provocada pela 
possibilidade de saída da Grécia da Zona 

3 	116/2012 	-0,3897X 	do Euro. 1 mês 
2 - Alta do dolar pressionando inílaço 	- 

Futura. 	 - 

7 - Atribuição de performance desde o inicio do fundo ou nos últimos cinco anos 
(informar o maior período) 

7.1 	Fator 	Contribuição (%) 
7.1.1 	Alocação 	96 
7.1.2 Seleção 	O 
7.1.3 	Timing 	4 

7.2 	Comente as mudanças em estratégias em razão de fluxo de recursos (aplicações ou 
resgates). 
Como o fundo é passivo em IMA-B, as estratégias elaboradas não são modificadas em 
função do fluxo de recursos. Já está previsto na gestão do fundo a manutenção de 
aproximadamente 4% dos recursos aplicados em operações compromissadas com o 
objetivo de dar tranqüilidade ao gestor nos pagamentos dos resgates. 

7.3 	O Fundo já esteve fechado temporariamente para aplicação por deliberação do gestor? 
Quando? Por quê? 
Não. 

8— Relacionamento com Distribuidores/Alocadores 
8.1 	Quais os relatórios disponiveis do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua periodicidade? 

1 	 Com que defasagem? 

4 	 São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
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fechamento do mês, rentabilidade, composição, evolução patrimonial. Outras 
informações poderão ser fornecidas sob demanda, na periodicidade possível e 
acordada com a agência de relacionamento. 

8.2 	Com que grau de detalhamento e com que frequência a carteira pode ser 
disponibilizada para distribuidores/alocadores? 
A carteira detalhada do fundo pode ser disponibilizada na periodicidade desejada 
(diária ou mensal), conforme acordado com a BB DTVM S.A., através de e-mail 
previamente informado. LI 

8.3 	Com que frequência é possível realizar conforence calls com o gestor dos fundos? 
A área de Distribuição da BB DTVM presta assessoria às agências de relacionamento 
no que se refere á gestão dos fundos. Assuntos pontuais podem ser discutidos em 
conference com o gestor do fundo quando negociado com à Divisão de Distribuição. 

9—Atendimento aos Cotistas 
9.1 	Quais os relatórios disponiveis aos cotistas do Fundo? Fornecer detalhes. Qual sua 

periodicidade? Com que defasagem? 
São disponibilizados informes mensais dos fundos BB Previdenciário, no site do Banco 
do Brasil, portal Governo, com comentários macroeconômicos e do gestor, dados de 
fechamento do mês, rentabilidade, composição, evolução patrimonial. Outras 
informações poderão ser fornecidas sob demanda, na periodicidade possível e 
acordada com a agência de relacionamento. 

E: 	

9.2 	Qual (is) é (são) o(s) veiculo(s) disponível(is) para acessar informações sobre o Fundo 
e com qual frequência seu conteúdo é atualizado? 
As informações estão disponiveis no site do Banco do Brasil S.A., na área destinada a 
clientes Governo e são atualizadas na periodicidade estabelecida pela legislação 

• 

	

	
vigente. As agências de relacionamento do Banco do Brasil também podem fornecer 
informações sobre o produto. 

9.3 	Existe algum canal de atendimento dedicado ao cotista? De que forma pode ser 
acessado e qual o horário para atendimento? 
Sim, as Centrais de Atendimento do Banco do Brasil informadas no Regulamento do 
Fundo bem como a Central de Atendimento da BB DTVM S.A. no horário das 10 às 17 
horas, dias úteis. 

10 - Investimento no Exterior 
Caso o Fundo tenha investimentos no exterior, preencher os dados abaixo 
10.1 	Qual é a Estrutura desse Fundo? 

Não se aplica. 

10.2 	Quais os riscos envolvidos? 
Não se aplica. 

fç ! 	
10.3 	Qual o produto? 

Não se aplica. 

10.4 	Enumerar os prestadores de serviços dos investimentos no exterior (administrador, 
custodiante, RTA, prime broker, entre outros) 
Não se aplica. 

10.5 	Caso o investimento no exterior possua subclasses, favor descrever os riscos de 
contaminação entre elas. 
Não se aplica. 

- 
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10.6 	O investimento no exterior foi constituído sob qual jurisdição? Quais são as entidades 	 % 
reguladoras pertinentes? 
Não se aplica. 

	

10.7 	Caso o investimento no exterior seja feito através de fundos, descreva como foi 
constituida a diretoria do Fundo. 
Não se aplica. 

- 	1 

Sim Não Obs: 
(x) 1 Disponivel no sue BB 
(x) () 
(x) 

( 	 ) 

(x) 2 VersiteCVM 

( 	 ) 
(x) 

11—Anexos 

	

11.1 	Regulamento 1  

	

11.2 	Prospecto 1  

	

11.3 	Ultima lâmina 1  

	

11.4 	Ultimo Informe de Perfil Mensal 
(Arquivo XML - Padrão CVM) da carteira 2  

	

11.5 	Ultimo Informe de Extrato das 
Informações sobre o Fundo 
(Arquivo XML - Padrão CVM) 2  

	

11.6 	Relatórios de Gestão 1  

ii--- 	1 
i 	1 
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J 	Seção II - Declaração 

Declaramos que este questionário foi preenchido, revisado e assinado por pessoas 
devidamente autorizadas a fazê-lo, respondendo esta instituição pela sua exatidão, veracidade 
e integridade da informação de todo o conteúdo prestado neste documento e de seus anexos. 

Comprometemo-nos a manter todas as informações deste questionário devidamente 
atualizadas semestralmente, enviando nova versão do questionário aos distribuidores e 
alocadores nos meses de janeiro e julho, com data-base dezembro e junho, com exceção das 
informações contidas na Seção II - Eventos Importantes do Fundo de Investimento, as quais 
serão atualizadas e comunicadas i ediatamente após a sua ocorrência 

II 	/1 

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 

BB Gestão de Recursos 
	

Mobiliàrios S.A. 
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A~K 

SUITABILITY 

É o processo formal que verifica a adequação da recomendação da carteira de 
investimentos do cliente ao perfil do investidor com objetivo de verificar se o portfólio 
de investimentos do cliente está aderente a seu perfil de investidor de forma a: 

Identificar o perfil de investidor do cliente. Perfis definidos: 

Conservador - a segurança nas aplicações é um ponto decisivo. O investidor 
conservador não tolera a possibilidade da perda de patrimônio. A renda fixa é o 
carro-chefe de seus investimentos. 
Moderado - para esse investidor a segurança é importante, porém ele também 
busca retornos acima da média, sendo aceitável algum risco. O investidor de perfil 
moderado quer participar de investimentos em renda variável com probabilidade de 
ganhos melhores. 
Arrojado - é aquele investidor que busca a possibilidade de ganhos elevados que 
a renda variável pode oferecer no médio e longo prazo, e que tem disposição para 
suportar os 	riscos 	na 	busca 	de 	resultados 	melhores. 	Entretanto, 	em 	suas 
estratégias de investimento, o investidor arrojado mantêm uma boa fatia em renda 
fixa para proteção do patrimônio. 

• adequar a oferta de produtos e serviços a partir da identificação deste perfil; 
• aumentar a satisfação do cliente; 
• atender ao disposto Cádigo ANBIMA de Regulação e Melhores Praticas para 

Fundos de Investimento e para a Atividade de Private Banking no Mercado 
Doméstico. 

ÁREA DE ATUAÇÃO DA BB DTVM 
Parametrização do sistema de Gestão de carteiras e fundos: 

• Cadastro de Indicador de suitability para os fundos contemplados no processo 
Análise de Perfil do Investidor - API. As categorias incluídas são: Ações, 
Multimercado e Renda Fixa Crédito Privado. 

• Cadastro do Risco de Fundo de Investimento conforme classe de risco para todos 
os fundos de investimento para subsídio na definição dos tipos de Perfil de 
Investidor. 

	

1 	ÁREA DE ATUAÇÃO DA DIRETORIA DE VAREJO DO BANCO DO BRASIL 	 E 
Parametrização do Sistema Relacionamento com Clientes Segmentados:  

• Público Alvo: nome do público alvo vinculado ao questionário específico. 
• Tipo de carteira: vincula os tipos de carteiras/grupos negociais que fazem parte do 

publico alvo Um tipo de carteira/grupo pode ser vinculado somente a um publico 
alvo. 
Classe de Risco: as classes de risco existentes para os produtos de investimento 

	

1 	do BB conforme definição Diretoria de Risco do Banco do Brasil 
• Tipo de Investidor: os tipos de perfil de investidor estabelecidos pelo Banco e 

	

• 	 respectivas faixas de intervalo, conforme definido no questionário cadastrado para 
o público alvo. 	 / 

7- 1 
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3 DTVM 

• Vinculo de Classe de Risco: vincula as classes de risco ao tipo de investidor para 
apuração do perfil do cliente. 	 ï 

AREA DE ATUAÇAO PRIVATE 
Deve passar pelo processo todo cliente Private, primeiro titular de poupança, conta 
corrente ou conta investimento com saldo em aplicação financeira. 

• Perfil do Cliente: será atribuído um Perfil (Conservador, Moderado, Arrojado ou 
Agressivo) ao cliente a partir da impostação no RCA dos dados do questionário 
preenchido pelo cliente. 	 1: 

• Sistemática: o enquadramento será verificado por dois critérios: 

• Classe de Produtos 
• os produtos de investimento estão agrupados em Classes , considerando a 

volatilidade e o risco de crédito dos ativos que compõem cada produto; 
• cada Perfil de investidor está associado a determinado intervalo - 

percentual da carteira - por Classe de Produtos 
• cada produto de investimento esta vinculado a uma unica Classe 

• Risco da Carteira 
• para fins de verificação do enquadramento pelo Risco da Carteira, cada 

Perfil de investidor está associado a determinado Intervalo de Risco 
(volatilidade) para sua carteira. 

Premissas: 
	 Li 4 

• Comporão a carteira de investimento do cliente os produtos de investimento: 

fundos de investimento; 
produtos de previdência 
poupança; 
depósitos a prazo; 
operações compromissadas; 
ações. 

Será considerado enquadrado o cliente que atender, cumulativamente, os critérios de 
enquadramento por Classes de Produtos de Investimento e de enquadramento pelo 
Risco da Carteira; 

• Procedimentos do Sistema em caso de não adequação: 
• envio de e-mail ao gerente da carteira e ao co-responsável pela carteira, com a 

lista de clientes desenquadrados em seu último processamento; 
• envio de correspondência simples aos clientes cujas carteiras tenham sido 

desenquadradas no último processamento do sistema. 

• Consequências do desenquadramento não sera adotada nenhuma medida de 
restrição ou impedimento de negocios para clientes desenquadrados 

• Vigência do questionário: o questionário terá vigência máxima de 36 meses a partir 
de sua gravação no sistema, com status VIGENTE. A partir de 36 meses, seu 
status é alterado para VENCIDO. A partir do 37 1  mês, seu status é alterado para 
CANCELADO e o sistema pára de verificar a adequação. 
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BB DTVM A NBIMA 

1 - Informações Cadastrais 

1.1 	Razão Social 
BB Gestão de Recursos Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. 

1.2 	Nome de fantasia 
BB DTVM S.A. 

1.3 	Endereço 
Sede: Praça XV de Novembro n°. 20-2 0  e 30  andares - Centro - Rio de Janeiro - RJ. 
Escritório São Paulo: Av. Paulista 2300 - 4° andar - conjunto 42- Cerqueira Cesar - 

São Paulo. 

1.4 	CNPJ 
30.822.93610001-69. 

1.5 	Data de constituição 
15.051986. 

1.6 	Telefone 
Sede: 5521 3808-7500 
Escritório São Paulo: 55 11 2149-4300. 

1.7 	Fax 
Sede: 55 21 3808-7603 
Escritório São Paulo: 5511 2149-4310 

	

1.8 	Webs/te 
www.bb.com.br/bbdtvm.  

	

1.9 	Quais são as autoridades regulatórias em que a empresa possui registro? Fornecer 
detalhes sobre os registros, tais como nome, data e n °_ de registro da atividade. 
- Comissão de Valores Mobiliários - CVM: 

Distribuidora - 20.05.1986 
Administradora de Carteiras - Ato Declaratório 1481, de 13.01.1990 
Representante de Investidor não residente - 13.08.1990 
Prestadora de Serviços de Ações Escriturais - 14.11.1997 
Administradora de FAPI - 21.07.2007 
Administradora de FIDC —21 .05.2010 

4 
• Banco Central do Brasil - Resoluçao CMN 1.120, de 1986. 

	

1.10 	Membro de associações de classe? Quais? 
ANBIMA - Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais; 
ABAMEC/APIMEC - Associação Brasileira de Mercado de Capitais; 
AMEC - Associação de Investidores no Mercado de Capitais; 
SINDICOR - Sindicato das Corretoras e Distribuidoras de Titulos e Valores Mobiliários 	

Í 
do Rio de Janeiro. 

	

1.11 	Nome de quem responde o questionário 
Diretoria de Distribuição e Produtos, Serviços Fiduciários e Gestão da Empresa. 

	

1.12 	Cargo 
Diretor Executivo de Distribuição e Produtos, Serviços Fiduciários e Gestão da 
Empresa. 

1.13 	Telefone para contato 
55 21 3808-7500 



Asyxiaçdø Brasileira da' En!irlarles 
dm Mncados rinanceiro e de Capitais 

	

1.14 
	

Fax 
5521 3808-7603 

	

1.15 
	

E-mail para contato 
bbdtvm@bb.com.br  

2 - Informações Institucionais 

	

2.1 	Quadro societário: nomes dos principais sócios e respectivas participações (anexar 
Resumo Profissional conforme modelo constante na Seção III) 
A BB DTVM S.A. é uma subsidiária integral do Banco do Brasil S.A., cujo maior 
acionista é o Tesouro Nacional. 

	

2.2 	Principais alterações no quadro societário nos últimos cinco anos. 
Não houve. 

	

2.3 	Qual a estrutura empresarial do grupo? 
Anexo 1. 

	

2.4 	Forneça o Organograma da Empresa (anexar Resumo Profissional dos principais 
executivos conforme modelo constante na Seção III). 
Anexo 2. 

	

2.5 	Responsável perante CVM (anexar Resumo Profissional conforme modelo constante 
na Seção III). 
Carlos José da Costa André - Diretor de Gestão de Ativos. 

1 

1 

	

2.6 	A empresa é signatária do Código de Regulação e Melhores Práticas da ANBIMA? Em 
caso afirmativo, citar o(s) Código(s). 
Sim, Código de ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para os Fundos de 
Investimento, Código ABVCAPI ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para o 
Mercado de FIP e FIEE, Código para o Programa de Certificação Continuada, Código 
para Serviços Qualificados ao Mercado de Capitais e Código dos Processos da 
Regulação e Melhores Práticas 

	

2.7 	A empresa é signatária do Código de Ética da ANBIMA? 
Sim. 

	

2.8 	A empresa é signatária de outros Códigos ou assemelhados? Caso seja, citar as 
instituições. 
Em novembro de 2010 a BB DTVM aderiu ao grupo de signatários do PRI - Principios 
para o Investimento Responsável, que foram desenvolvidos por um grupo 
internacional de investidores institucionais em parceria com a Iniciativa Financeira da 
UNEP e o Pacto Global das Nações Unidas , refletindo a crescente importância das 

j 	 questões anibientais, sociais e de governança corporativa para as práticas de 

1 	 investimento. A BB DTVM comprometeu-se publicamente a adotar e implementar 

9 	esses principios, onde forem consistentes com suas responsabilidades fiduciárias. Para 
tanto, vem desenvolvendo modelo próprio de avaliação de investimentos, incorporando 
novos indicadores relacionados à governança, desempenho económico, ambiental e 

1 	 social. 

	

2.9 	Os principais sócios ou os principais executivos detêm participação em outros 
negócios? Quais? 
Não. 

	

2.10 	Os principais executivos exercem alguma atividade de representação ou governança 
(cargos em Conselhos, Diretorias, Comissões, Associações, Bolsas, etc.) em outras 
empresas ou entidades? Quais? 

W' iPD WI 
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Sim, abaixo listados: 
Carlos Massaru Takahashi 

.4 ANBIMA - Vice-Presidente, Membro do Conselho de Regulação de Fundos de 

1 Investimento e Diretor Responsável do Comitê de Certificação e Treinamento 
• • 	Carlos José da Costa André 

ANBIMA - Presidente da Comissão de Acompanhamento de Fundos de 
4 Investimento e Membro dos Comitês de Fundos de Renda Fixa e Multimercados 

• 	Jorge Marino Ricca 
ANBIMA - Membro do Comitê de Fundos de Ações 

• 	Fernando Manuel Pereira Afonso Ribeiro 
Membro do Conselho Deliberativo da AMEC - Associação dos Investidores no 

4 Mercado de Capitais 
• 	Edson Marques Procópio 

1 ANBIMA - Membro do Comitê de Distribuição de Produtos no Varejo 
• 	Pedro Pereira Botelho 

ANBIMA - Membro do Comitê de Compliance 

:4 • 	Marivaldo Nunes dos Santos 
Ti ANBIMA - Membro do Comitê de Assuntos Fiscais e Contábeis 

2.11 	Descreva breve histórico da empresa. 

	

1 	 A empresa iniciou suas atividades em 1986 e ao longo desses anos passou por 

	

• .4 	 mudanças para aperfeiçoar sua estrutura. A BB DTVM é hoje a empresa líder do 

	

1 	 mercado de fundos de investimento no Brasil*,  posição ocupada desde 1994, 
apresentando patrimônio acima de R$ 440 bilhões. Aliando solidez, transparência, 
segurança, experiência e tecnologia avançada, a 83 DTVM é sinônimo de excelência 

	

• 1 	 em soluções de gestão para os mais diversos segmentos do mercado. 
Com sede no Rio de Janeiro e escritório em São Paulo, a BB DTVM atua na 
administração e custódia de carteiras além de instituir; organizar, administrar e gerir 
fundos e clubes de investimenta Na execução de suas atividades, todas as áreas da 
BB DTVM seguem princípios éticos e legais, em conformidade com a legislação vigente 
e com seu Manual de Conduta. 
Com um time de profissionais selecionados, com alto nível de qualificação, capacitação 
e comprometimento com os clientes, a BB DTVM presta atendimento com excelência e 

	

4 	 exclusividade, adequando soluções às necessidades especificas para cada perfil de 
investidor. 

	

1 	 Em 2006, a BB DTVM recebeu o Rating MQ1, nota máxima em qualidade de gestão, 

	

- 1 	 atribuida pela Moody's América Latina, uma das principais agências classificadoras de 
risco do mundo. O Rating agrega grande valor à empresa e constitui importante 

	

1 	 diferencial para mercado, porque atesta o alto grau de conformidade da BB DTVM na 
realização de seus processos. Esse Rating vem sendo renovado periodicamente. 
O trabalho de reorganização da estrutura realizado em 2007 pela McKinsey com 
acompanhamento da Diretoria de Estrutura e Organização do Banco do Brasil, e 

	

1 	 implementado a partir de 2008, tem-se traduzido em ganhos de produtividade, foco na 

	

• 1 	gestão, áreas dedicadas exclusivamente à distribuição e desenvolvimento de produtos, 
além do reforço substancial da àrea responsável por pesquisa, 	análise 	e 

• 	 macroeconomia. 

	

1 	Em sua estratégia de internacionalização, em 2011 a BB DTVM assinou memorando 
de entendimentos com a Interbolsa Sociedad Administradora de lnversiones, corretora 
colombiana, dando inicio a uma parceria de distribuição de fundos do portfó!io BB para 
investidores colombianos. Em parceria com o BB Bolívia lançou fundo offshore 
utilizando o novo veículo em Dublin, BA Uni! Trust lreland. Pretende lançar ainda no 
primeiro semestre de 2012 fundos com ativos brasileiros em Portugal, no Japão e na 

	

1 	Coreia do Sul, em parcerias com os grupos Ongoing Strategy /nvestments SGPS, 
Shinko Asset Management Co. Ltd. E Kiwoom Securities Co., respectivamente. 

	

.1 	 Como ações futuras a BB DTVM pretende aumentar seus canais de distribuição no 

	

• 4 	. 	 exterior, intensificar a captação offshore e capacitar agências externas para venda de 

	

1 	 fundos. 
() Fonte: RankIngANBIMA Junho 2012. 
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212 	A Empresa possui Código de Ética e Conduta, Manual de Compliance, Manual de 	\ : 

	

:1 	 Risco, Manual de Marcação a Mercado, Manual de Gestão de Liquidez , Politica de 
Suitabil;ty. Em caso afirmativo favor anexar.  
Anexos 3 (Ética), 4 (CompIiance) e 5 (MTM). Não existe Manual de Risco consolidado. 	 1 
O processo de Suitability é executado pelo Distribuidor - Banco do Brasil 5/A. e está 	 . :1 
resumido no AnexoS. 	 1 

2.13 	Cite os Comitês formais, a sua composição em termos de cargos, a freqüência com 	 1 
que são realizadas as suas reuniões e a forma como são registradas suas decisões 

	

1 	 Existem oito Comitês instituidos: 	 1 
O Comitê de Gestão de Ativos é constituido por quatro membros titulares e quatro 
suplentes, indicados pelos titulares e aprovados pela Diretoria Executiva. Os titulares 	 .4 
são o Diretor Executivo de Gestão de Ativos (coordenador) e os Gerentes Executivos 
das areas de Renda Fixa Ações e Multimercado e Offshore Este sempre que 
convocado por seu Coordenador. 

	

7. 	 Existem, ainda quatro Subcomitês de Gestão: 
a) Subcomitê de Gestão de Renda Fixa; b) Subcomitê de Gestão de Ações; c) 
Subcomitê de Multimercado e Offshorc; e d) Subcomitê de Alocação. 

	

1 	 Participam dos Subcomitês os Assessores, Gerentes e os Gerentes Executivos, 
observados os niveis de alçada exigiveis indicados no Manual de Alçadas da BB 
DTVM. 	 4 

1 
O Comite de Alocação e constituido por sete membros titulares - Diretor Executivo de 
Distribuição Produtos, Serviços Fiduciários e Gestão da Empresa, Gerente Executivo 	 1 
de Distribuição e Produtos, Gerente da Divisão de Fundos de Fundos, Gerente da 	 1 
Divisão de Produtos, Gerente da Divisão de Distribuição,  Gerente da Divisão de 

	

4 	 Macroeconomia e Gerente da Divisão de Fundos Offshore e Alocação Exterior. 	 1 
Os suplentes serão indicados pelos titulares e aprovados pela Diretoria Executiva. 
Também podem participar membros convidados, sem direito a voto, tais como a 
Unidade Private Bank e o Gerente da Divisão de Risco de Fundos de Investimento do 	 1 

	

1 	 Banco do Brasil. 	 -1 
Este comite se reune sempre que convocado por seu Coordenador. 	 - 

	

1 	O Comitê de Produtos é constituido por cinco membros permanentes e quatro não 	 1 
permanentes, assim definidos: 

Participação permanente: 
a) Gerente Executivo de Distribuição e Produtos; 	 1 

	

1 	 b) Gerente Executivo de Serviços Fiduciários; 	- 
c) Gerente de Divisão de Produtos;  

	

- 4 	 d) Gerente de Divisão de Administração Fiduciária; e, 

	

4 	 e) Gerentes de Divisão da Area de Distribuição (no minimo um). 	 1 

• Participação não permanente, mas obrigatória nos assuntos de seu âmbito de 	 1 
atuação: 	 :1 
a) Gerentes Executivos da Diretoria de Gestão de Ativos (no mEnimo um); 	 :4 

	

4 	 b) Gerente Executivo da Diretoria de Risco de Fundos de Investimento do BB; e, 	 4 

	

4 	 c) Gerente de Divisão Área de Risco de Fundos de Investimento do BB. 

	

1 	• Participação permanente, - sem direito a voto - Gerente da Divisão de 	 - 

	

- 1 	 Conformidade.  

	

LI 	 1 
Este comitê se reüne sempre que convocado por seu Coordenador, sendo o quorum 
minimo de cinco integrantes, sendo um deles o Coordenador ou seu suplente. 	

- 1 

I\  
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O Comitê de Crédito e Governança é constituído por seis membros titulares e seis 
membros suplentes, representando pelas Gerências Executivas de Fundos Renda 
Fixa, de Ações, de Multimercados e Offshore, de Distribuição e Produtos, de Gestão da 
Empresa e de Serviços Fiduciários. Os membros suplentes são indicados pelos 
titulares e aprovados pela Diretoria Executiva. 

O Comitê se reúne ordinariamente uma vez por semana, em dia e hora previamente 
acordados entre seus integrantes, ou extraordinariamente, sempre que convocado pelo 
seu Coordenador. 

O Comitê de Precificação de Ativos é constituído por oito membros titulares, sendo 
o Gerente Executivo de Serviços Fiduciários. Gerentes de Divisão de Controladoria de 
Fundos, da Divisão de Análise de Crédito e Assessores Sêniores da Equipe de 
precificação da Divisão de Controladoria de Fundos (2). 
Também têm participação pemianente, porém sem direito a voto, os Gerentes da 
Divisão de Operações em Mercado e da Divisão de Conformidade, 

O Comitê se reúne ordinariamente na última quinta-feira de cada mês ou 
extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu Coordenador. 

O Comitê de Risco tem como membros titulares o Diretor-Presidente, os Diretores 
Executivos da BB DTVM, o Gerente Executivo e o Diretor de Gestão de Riscos do 
Banco do Brasil. Os suplentes serão os substitutos no efetivo exercicio do cargo. 
O Comitê de Risco se reúne ordinariamente, pelo menos três vezes a cada ano, ou 
extraordinariamente, sempre que convocado por um dos Diretores da BB DTVM, sendo 
necessária a presença de no mínimo dois Diretores, sendo um deles o Diretor 
responsável pela Gestão de Ativos, 

O Comitê de Gestâo de Ti é formado por sete membros titulares, representando as 
seis Gerências Executivas e a Divisão de Tecnologia da Informação. 
Este comitê se reúne toda 2 '  quarta-feira do mês por convocação de seu Coordenador 
ou extraordinariamente a qualquer momento. 

O Comitê de Avaliação de Performance é constituido por nove membros titulares, 
sendo o Diretor Presidente, Diretores Executivos de Gestão de Ativos e de Distribuição 
e Produtos, Serviços Fiduciários e Gestão da Empresa, dos Gerentes Executivos de 
Fundos de Renda Fixa, de Ações, Multimercados e Offshore, Distribuição e Produtos e 
dos Gerentes das Divisões de Produtos e de Fundos de Fundos.Suplentes indicados 
pelos titulares e aprovados pela Diretoria. 
Este Comitê se reúne ordinariamente às 1a  quartas-feiras do mês ou a qualquer 
momento, sempre que convocado pelo Coordenador. 

O Comitê Administrativo é constituído pelo Diretor Executivo de Distribuição e 
Produtos, Serviços Fiduciários e Gestão da Empresa, Gerente Executivo de Gestão da 
Empresa, Gerente Executivo de Distribuição e Produtos e Gerente Executivo de 
Serviços Fiduciários, 
O Diretor Presidente tem participação não permanente mas obrigatória quando 
tratados assuntos sobre ratificação de contratação direta, pagamentos de despesas 
operacionais e ações disciplinares. 
Suplentes são indicados pelos titulares e aprovados pela Diretoria, 
Este Comitê se reúne ordinariamente uma vez por semana, preferencialmente ás 
segundas-feiras, ou a qualquer momento, se convocado-por qualquer membro. 

As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como 
subsidios à decisão serão anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez anos. 

....- 
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des Meecacbs financeiro e de Capitais 

2.14 	Se o grupo econômico da empresa presta serviços de administração, controladoria e 
custódia descreva a estrutura e o relacionamento com a empresa de gestão (anexar 
Resumo Profissional conforme modelo constante na Seção III). 
A BB DTVM S.A. também executa a controladoria e custódia da maioria dos fundos sob 
sua gestão e administração. Em casos específicos, por definição dos clientes (FIs e 
FICFIs), são utilizados serviços de terceiros. Nesse caso, além de outros prestadores, 
o próprio Banco do Brasil S.A. pode ser selecionado para executar os serviços de 
custódia e controladoria de alguns fundos através da sua Diretoria de Mercado de 
Capitais. A relação entre os fundos administrados e/ou geridos pela BB DTVM e o 
Banco do Brasil - DIMEC é definida em contratos com modelagem padronizada pela 
ANBIMA. 

2.15 	A instituição possui área de tecnologia da informação própria? Caso afirmativo,detalhar 
as atividades atuais, organograma e a qualificação dos profissionais. 
Sim. A Equipe de Tecnologia da Informação, que é responsável por: 

• Planejar e desenvolver a Tecnologia da Informação - Ti e telecomunicação da 
BB DTVM; 

• Desenvolver e propor plano de priorização para atendimento das demandas 
internas de TI; 

• Prospectar soluções de Ti para os processos da BB DTVM; 
• Negociar com o BB e fornecedores externos as soluções técnicas de Ti; 
• Prestar assessoramento no desenvolvimento e automação dos processos; 
• Conduzir as atividades relativas às demandas de Ti da BB DTVM em sistemas 

próprios, corporativos e de terceiros; 
• 	Desenvolver, implantar e manter aplicativos próprios; 
• Conduzir as atividades relacionados aos serviços de telecomunicações; 
• Administrar as base de dados locais; 
• Desenvolver, normatizar e implementar critérios, padrões e procedimentos 

relativos à coleta e tratamento de dados e geração de informações dos produtos 
e negócios da BB DTVM; 

• Orientar a prestação de serviço de help-desk terceirizado; 
• Acompanhar os serviços de Ti fornecidos pelo BB e por fornecedores externos; 
• Subsidiar os processos relativos aos sistemas e aplicativos no Plano de 

Continuidade dos Negócios. 
Organograma e qualificação - Anexo 6. 

3 - Números da Empresa 

3.1 	Preencha a Tabela abaixo com os valores correspondentes aos números da Empresa. 

2005 182,7 Rio- 8315k Pa'io-20 334 

2007 220.1 Rio-189!550 Paulo-20 311 

2008 248,3 Rio-25815k Paulo-17 393 

2009 306,7 Rio-257!Sk Paulo-IS 444 

2010 360,2 Rio-26215k Paulo-IS 481 

2011 415.8 Rhj-265/Sk Paulo-li 520 
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3.2 	Tipologia dos recursos sob gestão (sem dupla contagem) 

X Tipo 	 %Carteira 	gl 
. 	 . 

FUNDOS 

DOMICÍLIOLOCAL 	 517 	 90E4% 

DOMICÍLIO EM OUTRO PAÍS 	 3 	 - 

CLUBES 

DOMICÍLIO LOCAL 	 2 	 0,01% 

RES. N 2689  

CARTEIRAS 	 14 	 5.18% 

3.3 Como os ativos sob gestão estão divididos conforme as seguintes categorias de fundos 
de investimento? 

... 

Tipo 	 N. 	!. 	• 	 Exclusivos 	xTotal 

Curto Piazo 	 25 	 10 	4.81< • 	 • 

- ReFerenciado 	 37 	 6 	 7.12X r 

-cambial 

- Renda Fixa 	 206 	 129 	39.62x 

- Multimeicado 	 119 	 74 	22.88'X 

OívidaExterna 2 	 1 	 0.38% .  

Aç6es 	 61 	 19 	I1.73X 

.FIDC .•• 	..... or  
FIP 	 1 	 O 	 0.19% 

.FIEE 	 O 000 

.FII 	 1 	 O 	 0,19x 

Furídode Indice 	 3 	 O 	058/ 

- Outras categorias 	 • 	 68 	 • 	 13.08X 

TOTAL 	 536 	 . 	 100,00Z 

3.4 Com quantos distribuidores e/ou alocadores a Empresa tem acordos ou contratos de 
distribuição? 
Atuando na distribuição de fundos de terceiros, através de fundos de fundos de nossa 
gestão, a BB DTVM mantém contratos com 33 casas da indústria de fundos de 
investimento, prestando um serviço exclusivo aos clientes do segmento Private do 
Banco do Brasil S.A. 
Na ponta de fornecedor de fundos para alocação de terceiros, a BB DTVM mantém 
contratos com sete alocadores externo& 

3.5 Considerando o volume total de ativos sob gestão, qual o percentual detido pelos cinco 
maiores distribuidores ou alocadores? E 
Dos R$ 440 bilhões sob gestão, cerca de R$ 120 milhões são distribuidos por quatro 
parceiros externos. O restante é distribuído pelo Banco do Brasil. Sendo assim, o 
percentual detido pelos cinco maiores distribuidores é de 100% (cem por cento). 

3.6 Atualmente 	qual 	é 	o 	percentual 	do 	volume 	sob 	gestão 	que 	são 	originados 
especificamente de aplicações da própria Empresa (incluindo controladores, coligadas, 
subsidiárias, seus sócios e principais executivos)? 
Atualmente, a DTVM não possui valores de seed money. 
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3.7 	Qual a distribuição do passivo segundo tipologia de investidor? 

Tipo /Passivo 

Pessoas Físicas 20.04% [1 
Empresas 9.85% 

Insrituiçôes FinanceirasiSeguradorasSoc. CapitaIizaço 16.87% 

Investidores Institucionais Previdenciários 19.32% 1 
DistribuidoresfAlocadores 0.04% 1 
(inclui fundos de fundos de terceiros e Familg offices) 

Investidor Estrangeiro 	 - 	
- 430% 1 

Governo 2958% 

SEGMENTOS 2!R$ Milhôej4 •/.PLT 4? 1 
EFPC - Emp.públicas 83.208 18.58% 

EFPC - Emp.Privadas 1329 074% 

EAPC 58224 13.00% 

Seguradoras 11669 2.61% 

Capitalizaçáo 5632  

Total 	Inestidoies Institucionais 162.060 36 19/ 

Poder Público 132.471 29.58% 

Corporate 30.924 6.91% 

Middle 13.194 2.95% 

Private 14.436 3.22% 

Varelo Alta Renda 34.265 7.65% 

Varelo 41.036 - 9.16% 

Total , 266325 5847/ 

Estrangeiros 18.266 4.30% 

Fundos de Investimento . 0.00% 
ir  

Outros 164 0.04% 

Total-Ouõos 	 41. l$.429 4347 

ÍíJiI -!VSlIiIUII1ffi1! 

Foni.; SITE ANBID- RAICITJG GLOeAL 

3.8 	Considerando o volume total de ativos sob gestão, qualo percentual detido pelos 10 ti 
maiores clientes 7  Fornecer o percentual detido por cada um deles 

:lIiffl,fl[pI&MiIJ:1$.fl:k_1rjiJji[IWZi1P t--; 

Ranking Y. Carteira AS Fvlilh6es 

1 18.23% 81.647 

2 13.09% 58.614 

3 7.00% 31.328 

4 6.33% 28.352 

5 4,88% 21.892 2: 
6 3.107. 13.875 k: 
7 1.73% 7.743 11: 
8 1,37% 6.155 

9 1,27% 5.673 

10 019% 836 f? 1 

1H 
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4- Receitas da Empresa 

4.1 	Qual a estrutura de receitas da Empresa? (gestão, performance, comissões, rebates 
etc.). 

:1:11) fI fl *11:111 íuifl.i 'ia :1 ]WI 13a :y1 au] tpzii 1 

• 	 TAXA DE ADMIMSTRAÇÂO . FUNDOS 	 93»8X 

OISTRIBUIÇÂOOECOTAS 

1 	 BONUS DE PERFORMANCE 	 0,34/ 

TAXA DE GESTÃO DE FUNDOS 	 1.21% 

ADMINISTRAÇÃO DE CARTEIRAS 	 051/ 

SERVIÇOS PRESTADOS A LIGADAS 	 166/ 

OUTROS 	 0jlX 

4.2 	Qual parcela do resultado da Empresa vem da atividade de gestão de carteiras? 
Aproximadamente 96%. Embora não significativas para os resultados da empresa, 
existe receitas oriundas de taxa de gestão, rendas de assistência técnica, rendas de 
outros serviços - comissão sobre colocação de títulos. 

4.3 	A receita de Taxa de Administração é suficiente para cobrir os custos da Empresa? 
Sim. 

• 	 5 - Recursos Humanos 

5i 	Quais as regras de remuneração ou comissionamento dos funcionários e associados? 
A política de remuneração dos funcionários da BB Gestão de Recursos DTVM S.A. 
está vinculada à politica de remuneração do Banco do Brasil S.A. e objetiva retribuir os 
funcionários 	considerando 	o 	mérito 	individual 	e 	coletivo, 	a 	produtividade, 	e 	a 

J contribuição para os objetivos da Instituição. 
As métricas utilizadas para a avaliação da BB DTVM baseiam-se em: Resultado 

1 	 Econõmico, Estratégia e Operações, Processos Internos, Sociedade, Comportamento 
• 	 Organizacional e Clientes. 

• 	
• 	 Resultado Econômico: tem como objetivo utilizar indicadores chaves que visam 

ao 	atingimento 	dos 	objetivos 	relativos 	à 	performance 	de 	resultados 

• 	
(rentabilidade, eficiência e risco). São exemplos de indicadores: resultado da 
unidade, incremento de receitas, redução de despesas, cobertura de despesas 
administrativas e eficiência da unidade; 

Estratégia e Operações: tem como objetivo realçar o foco da organização em 
algum 	aspecto 	econõmico-financeiro 	considerado 	relevante 	no 	período 
avaliatório e que contribui para o atingimento dos indicadores chaves definidos 

• 	 para viabilizar o resultado corporativo. São exemplos de indicadores: captação, 
receita de serviços, contratos, dentre outros; 

1 	• 	 Processos 	Internos: 	Conjunto de objetivos e 	indicadores de 	inovação 	e 
mudança nos produtos e processos operacionais da Empresa que possibilita a 
viabilização dos resultados corporativos. Incorpora indicadores voltados à gestão 
de processos, à ética na condução de processos, controle e mitigação de risco, 

• 	 inclusive socioambiental; 

• Sociedade: Conjunto de objetivos e indicadores que dizem respeito à condução 
ética dos negócios, ao compromisso com o desenvolvimento social das 
comunidades em que o BB se insere e ao esforço em conscientizar e envolver os 
públicos de relacionamento em questões voltadas à responsabilidade 
socioambiental; 

a 
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Comportamento Organizacional: Conjunto de objetivos e indicadores 
relacionados à qualificação profissional, à qualidade de vida e ao respeito á 
individualidade e a satisfação dos funcionários, o qual potencializa o resultado 
das demais perspectivas. Tem como premissa que a forma de relacionamento da 
Empresa com os funcionários produz reflexos na sua perforrnance. Incorporam 
temas como investimento em capacitação, remuneração, reconhecimento, 
motivação, desempenho e ascensão profissional; 

Clientes: Conjunto de objetivos e indicadores de desempenho, relacionados ás 
clientes, que contribui para potencializar resultados financeiros e a 
sustentabilidade dos negócios. Tem como pressuposto a identificação dos 
segmentos que a Empresa se propõe a atender e respectiva proposta de valor a 
cada um desses segmentos. Podem incluir temas relacionados à participação de 
mercado, expansão, rentabilização, fidelização, retenção e satisfação de 
clientes. 

5.2 	Quais são os mecanismos de retenção de talentos usados pela Empresa? 
Além dos benefícios comuns a todos os funcionários do conglomerado BB (plano de 
saúde, previdéncia complementar, plano odontológico, auxilio creche, auxilio a filho 
com deficiõncia, cesta e ajuda alimentação, PAS etc.), temos programas de 
desenvolvimento e capacitação e a priorização da ascensão profissional interna - uma 
forma de aproveitar o potencial humano da organização. 

5.3 	Existe uma política para treínamento e desenvolvimento profissional dos 	 4 
funcionários/associados? Qual? 
A politica de treinamento e desenvolvimento profissional está alinhada com a estratégia 
corporativa e inserida nas Políticas e Diretrizes de Gestão de Pessoas do 
conglomerado e busca desenvolver a excelência humana e profissional dos 
funcionários, provendo soluções educacionais capazes de potencializar os 
desempenhos profissional e organizacional. Prevê a concessão de bolsas de pós-
graduação (especialização ou mestrado profissional) e de bolsas para estudo de 
idiomas estrangeiros, além da contratação de cursos para a aquisição, 
desenvolvimento e aprimoramento dos conhecimentos e habilidades dos funcionários. 

6 - Informações Gerais 

6.1 	Qual o limite para o crescimento dos ativos sob gestão suportada pela atual estrutura 
da Empresa (instalações, equipe, hardware e software)? Existem planos de expansão? 
A BB DTVM está integrada ao Planejamento Estratégico do conglomerado Banco do 
Brasil e possui capacidade instalada para acompanhar o crescimento projetado da 
gestão de recursos de terceiros para os próximos cinco anos, conforme Plano de 
Negócios da companhia. 
Dentro dessa perspectiva, a base instalada será ampliada á medida em que o 
crescimento da empresa se materializar, mediante os investimentos necessários em 
recursos humanos, materiais e tecnológicos. 

6.2 	A empresa já foi objeto de avaliação por agência de rating? Qual a nota atribuida á 
gestão? (anexar relatório mais recente) 
Em 2006, a BB DTVM recebeu o Rating Moi, nota máxima em qualidade de gestão, 
atribuida pela Moody's América Latina, uma das principais agências classificadoras de 
risco do mundo. Esse Rating vem sendo renovado periodicamente, tendo sido a última 
revisão divulgada 07 de dezembro de 2011. Relatório de atribuição do rating no Anexo 
7. 

6.3 	A empresa já recebeu alguma premiação por publicações ou entidades no que tange á 
qualidade e histórico de gestão? Quais? 

LI 
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No que tange á qualidade e histórico de gestão a BB DTVM já recebeu várias 
premiações, dentre elas: 

• 2005, 2006, 2007 e 2010 - Melhor Banco Para Você Investir - Revista Você S/A - 
FGV - em parceria com o Banco do Brasil; 

• 2006 - Melhor Gestor de Fundos do País, Melhor Gestor de fundos de Varejo, 
Melhor Gestor de fundos de Renda fixa, Melhor Gestor de fundos Cambiais - 
Revista Exame - FGV; 

• 2007 - Melhor Gestor de fundos Cambiais - Revista Exame - FGV; 
• 2008 - Melhor Gestor de fundos Cambiais e Atacado - Revista Exame - FGV; 
• 2009 e 2010 - 1 0  lugar nos itens: Maiores Asscts e Maior Assot de capital nacional; 

maior volume administrado em fundos de pensão, fundos públicos, capitalização, 
investidores externos, fundos off shoro - Top Asset Revista Institucional; 

• Em 2011 a BB DTVM alcançou pela 5a  vez (20  ano consecutivo) o 1 0  lugar do 
Ranking da Você S.A. de Melhor Banco para Vicê Investir em parceria com o Banco 
do Brasil, totalizando 12 fundos cinco estrelas, 11 quatro estrelas e 3 três estrelas; 

• No Star Ranking, promovido pela revista Valor Investe em dezembro 2011, o asset 
obteve 9 fundos com 4 estrelas e a premiação máxima, 5 estrelas, para 2 fundos. 

• A Administradora também se destacou na edição de agosto/2011 da Revista 
Investidor Institucional, obtendo no Ranking Top Asset o 1 0  lugar geral como maior 
asset do Brasil e em fundos abertos, exclusivos offshore e fundos de pensão, além 
de maior no segmento de RPPS e Varejo. 

7 - Informações Operacionais 

• 	 7.1 	Análise Econômica e Pesquisa 
7.1.1 Descreva a estrutura de análise econômica e de pesquisa da empresa (anexar Resumo 

Profissional conforme modelo constante na Seção III) 

A empresa conta com três Áreas: 
Equipe de Análise Fundamentalista e Quantitativa - 13 analistas e um Gerente; 

• Equipe Macroeconômica -4 analistas e um Gerente; 
• Análise de Crédito - 7 analistas e um Gerente. 

7.1.2 Principais mudanças na equipe de pesquisa nos últimos cinco anos 
A área de Análise Fundamentalista e Quantitativa foi criada no ano de 2008, assim 
como a área de Análise de Crédito, fortalecendo desta forma as equipes para que 
pudessem criar subsEdios para tomada de decisão dos gestores. 
A partir de outubro de 2010, a equipe de pesquisa passou a ser vinculada á Diretoria 
de Gestão, sendo a área de Macroeconomia vinculada diretamente ao Diretor de 
Gestão, enquanto a Divisão de Análise Fundamentalista e Quantitativa se reporta ao 
Gerente Executivo de Fundos de Ações e a Divisão de Análise de Crédito ao Gerente 
Executivo de Fundos de Renda Fixa. 

7.1.3 Utiliza research próprio ou de terceiros? Em que proporções? 
Sim, respondido no item 7.1.1. 

7.1.4 Caso utilize research próprio, quais ferramentas de análise são utilizadas no processo 
decisório? Esta equipe trabalha exclusivamente para o buy sido ou também produz 
relatórios e informações para outros (sei! side)? 
Os analistas fundamentalistas estão distribuídos por setores da economia e são 
responsáveis pela cobertura das empresas listadas (foco IBrX). As análises das 

• 1 empresas cobertas são feitas com base no FCD (fluxo de caixa descontado). O analista 
quantitativo é responsável por desenvolver e gerir modelos quantitativos que auxiliem 
os analistas fundamentalistas e os gestores no processo de alocação. 
A análise quantitativa avalia o comportamento histórico dos ativos, utilizando modelos 



matemáticos e estatísticos com o objetivo de capturar distorções nos preços das ações 
(mercados imperfeitos), bem como auxiliar a decisão de investimento (estudos sobre 
derivativos e operações estruturadas). 
São exemplos dos modelos desenvolvidos: 

11 • 	Ranking 	Quantitativo 	- 	objetiva 	contribuir 	para 	a 	discussão 	em 	torno 	da 
mensuração do valor das empresas, dada á constatação de que certas variáveis 
que refletem no seu valor nem sempre estão organizadas de uma melhor forma. 
Para 	isto, 	propõe-se 	tal 	organização 	distribuída 	em 	duas 	estratégias 	de 
investimentos quantitativas: Valor e Crescimento. O objetivo final é gerar carteiras 
de investimento dentro de cada 
estratégia sugerida, nas quais entendemos sejam as que melhor organizam as 
variáveis que valoram as empresas alvo de investimento. 

• 	Long x shori - apresenta técnicas para estimação de volatilidade de determinadas 
ações. Mais especificarnente, a preocupação aqui é identificar oportunidades de 
Long X Short no mercado brasileiro através da análise de spreads de pares de 
ações previamente determinados. 
Previsão 	de 	mudanças 	na 	composição 	das 	carteiras 	teóricas 	- 	o 
manitoramento do comportamento das ações no mercado permite antecipar a 
composição dos índices Ibovespa e lbrx. 
Surpresa de resultados - computando-se indicadores financeiros do resultado da 
empresa e comparando-os com os valores esperados pelo mercado e pela BB 

1! DTVM, calcula-se o índice de surpresa, que, variando de —3 a +3, 	indica a 
* tendência de curto prazo para o papel (desvalorização ou valorização). 

Opções de ações e moedas - permite aos gestores precificar e estruturar 
operações com opções liquidas do mercado. 

A Equipe de Análise Fundamentalista e Quantitativa trabalha exclusivamente para o 
buy sida A única exceção atualmente é a assessoria prestada ao Fundo BRIC 
administrado pela Principal Global Investors em Hong Kong. 

	

«1 	7.1.5 Que serviços ou sistemas são contratados para apoio na análise? 

	

1 	 Utilizamos informações da Thomson Financial, Eviews, Agéncia Estado, Bloomberg e 

	

1 	também a base de dados da Economática. Contamos ainda com os serviços exclusivos 
de coleta de preços da FGV e de Banco de Dados da própria FGV e Macrodados. Por 

1 fim, recebemos apoio à análise através do recebimento de análises e relatórios 
exclusivos de instituições privadas tais como o lIF e o RGE (site Roubini), além de toda 
a gama de relatórios de bancos/corretoras do mercado. 

	

1 	7.2 	Gestão de Recursos 
7 . 2 . 1 Descreva a estrutura de gestão de recursos da empresa (anexar Resumo Profissional 

conforme modelo constante na Seção III). 
A Diretoria Executiva de Gestão está estruturada em três Gerências que abrangem os 
diversos grupos de fundos geridos pela BB DTVM (Renda Fixa, Ações e 
Multimercados e Offshore). Esta Diretoria engloba dez Divisões de gestão mais as 

	

í 	 Divisões de Análise Fundamentalista e Quantitativa e de Crédito, além das Divisões de 

	

i :11 	 Operações em Mercado (mesa) e a Macroeconomia, sendo as duas últimas vinculadas 
diretamento ao Diretor. No total, 110 pessoas estão envolvidas nesses processos. 

7.2,2 Principais mudanças na equipe de gestão nos últimos cinco anos. 
Com a implementação do novo modelo organizacional, a partir de 2008, foi segregada 
a atividade de Gestão através da criação da Diretoria de Gestão, com equipes 

F 	 especializadas por estratégias de gestão de cada tipo de ativo. 

	

' 	 7.2.3 Que serviços ou sistemas são contratados para apoio na gestão? 
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Broadcast, Bloomberg, CMA, Sistemas internos, de envio de ordens e outros tais como 
gerenciamento do fluxo de caixa, alocação de ativos e modelos quantitativos para 
subsidiar a análise dos mercados, além do Sistema Drive. 

7.2.4 Qual o processo de seleção e acompanhamento das corretoras? 
A prática de seleção de corretoras obedece aos parâmetros definidos em política 
própria, que prevê a realização de sorteio semestral, no qual poderão participar as 
corretoras consideradas elegíveis, em avaliação conduzida pela área de análise de 
crédito do Banco do Brasil 3/A e pela BB DTVM, observados os aspectos relacionados 
à qualidade e tempestividade dos serviços prestados (estruturação em operações nos 
diversos mercados, liquidação, rcsearch, etc.). São contempladas 25 instituições para 
atuar junto à BB DTVM por um período de 6 meses. 

7.2.5 Liste as corretoras aprovadas. 
A BB DTVM utiliza, atualmente, as corretoras: Agora, Alpes, Ativa, Banif, Bradesco, 
BTG Pactual, CM Capital, Concórdia, Fator, Flow, Futura, Goldman Sachs, Gradual, 
Hedging Grifo, HSBC, ICAP, ltaú, Interbolsas, Link, Liquidez, Merryl Linch, 
Renascença, Socopa, Votorantim e XP. 

7.2.6 Que critérios orientam a divisão de ordens entre as corretoras selecionadas? Comente 
concentração, rodízio e o uso de discount brokers e research brokers. 
O critério utilizado para nivelamento das corretoras é o de corretagem pagas. Ao longo 
do periodo de vigência do ranking procuramos remunerar as corretoras de forma 
equitativa. 

7.2.7 Qual é a política de gestão de caixa da empresa? Há uso de operações 
compromissadas com títulos públicos, outros fundos de investimento, CDBs de um dia? 
Descreva-a. 
Para gestão de caixa dos fundos, procuramos manter recursos liquidos alocados em 
operações compromissadas, LFT curtas e outros títulos públicos federais em volume 
adequado às necessidades de resgates, cujo valor é estimado com base nas 
movimentações históricas (observação do histórico de resgates em situações de 
volatilidade, determinando as piores saidas e utilizando essa informação para montar 
um colchão de liquidez adequado a determinados momentos de mercado; momentos 
mais voláteis exigem caixa maior e vice versa). 

7.2.8 Como a gestão controla o prazo médio dos títulos para fundos de longo prazo, para fins 
de sua classificação tributária? 
O Sistema Drive calcula diariamente o prazo médio da carteira. Cada equipe de gestão 
realiza seu próprio controle com o auxilio de relatórios internos (Drive) e planílhas. 
Está em andamento à implantação do software Charles River IMS que consolidará os 
controles de front office em uma única aplicação. 

7.2.9 De que forma o desempenho dos gestores e dos fundos é avaliado? 
Pelo Comitê de Avaliação de Performance, no que se refere ao atingimento dos 
benchmarks e pelo Compllance no que se refere à conformidade com a política de 
investimentos, a legislação, regulamentos externos e com as políticas e normas 
internas. 
Nas avaliações são utilizados indicadores de retorno e risco, como desvio-padrão, 
indice de Sharpe, tracking error (divergência não planejada), retorno absoluto, variação 
de PL, entre outros. 

7.2.10 A quem os gestores prestam conta da performance dos fundos? 
A Diretoria de Gestão de Ativos que responde pela gestão dos ativos dos fundos de 
investimento e ao Comitê de Avaliação de Performance. 



7.3 	Risco 
7.3.1 	Estrutura 
7.3.1.1 Descreva a estrutura de gerenciamento de riscos da empresa (anexar Resumo 

Profissional conforme modelo constante na Seção III). 
A Diretoria de Gestão de Riscos do Banco do Brasil é a responsável pelo 
gerenciamento de risco de mercado e liquidez dos fundos de investimento 
administrados pela BB DTVM. Para tanto, possui uma Gerência Executiva no Rio de 
Janeiro - Gerência de Gestão de Risco de Mercado e Liquidez dos Fundos de 
Investimento. Estrutura no Anexo 9. 

7.3.1.2 Quem é o responsável pela área e a quem se reporta? 
Esta Gerência responde diretamente ao Diretor da Diretoria de Gestão de Riscos do 
Banco do Brasil e seu Comitê de Administração. Sandra Regina de Oliveira é a 
Gerente Executiva responsável pela Gestão de Risco de Mercado e Liquidez dos -4 
Fundos de Investimento (GERIS). 

7.3.1.3 Principais mudanças na equipe de risco nos últimos cinco anos. 
Restringindo a análise ao nível das Gerências Executiva e de Divisão, as principais 
mudanças ocorridas nos últimos 5 anos foram: 

Gerência Executiva: 
- de dezembro de 2006 a fevereiro de 2009 a Gerência Executiva foi exercida por 
Gerson Eduardo de Oliveira (atualmente Gerente Executivo da Gerência Executiva de 
Gestão de Ativos e Passivos do Banco do Brasil) que contempla modelagem, 
infraestrutura e gestão de riscos para o Banco Comercial.  
- de fevereiro de 2009 até a presente data, Sandra Regina de Oliveira é quem - 
responde pela Gerência de Gestão de Risco de Mercado e Liquidez de Fundos de (-1 
Investimento. 

Gerência de Divisão: ,-- 

- até dezembro de 2009 a gerência da Divisão de Modelagem para Risco de Mercado e 
Liquidez de Fundos de Investimento foi exercida por Augusto Frederico Lourenço - 	- 
Gomes (atualmente Gerente de Divisão da Diretoria de Finanças). De dezembro de  
2009 ate hoje esta Divisão esta sob a gerencia de Mauro Ritins Gonçalves Valerio 

7.3.1.4 Que 	serviços/sistemas 	são 	utilizados 	para 	apoio 	no 	controle 	de 	risco? 	São 
desenvolvidos internamente ou contratados junto a terceiros? Quem os fornece? Como 
foram escolhidos? Citar, especificamente, por tipo de risco (crédito, contraparte, preço, 
liquidez e operacional). 
O Banco do Brasil utiliza como principal ferramenta para mensuração dos riscos de - 
mercado e liquidez o sistema RiskWatch da empresa canadense Algorithmics. Além 
deste, o Banco do Brasil desenvolveu diversos sistemas auxiliares para gestão e 
controle dos riscos de mercado e liquidez dos fundos de investimento. São eles: 
• 	Programa Ficha de Controle: Organização dos dados diários dos fundos para 

subsidiar análises de variação no risco; [--: 	 - 
• 	Programa Risco: Gerenciamento de limites;  
• 	Programa Benchmark: Acompanhamento do VaR de Benchmark e Descasamento ¶ 

de Ações; 
• 	Programa Validação: Confronto dos dados de entrada, oriundos do sistema de 

contabilização dos fundos (Drive), com os dados de saída do sistema de risco 
(RiskWatch); -- 	 -- 

• 	Programa Simulação: Construção de cenários utilizando dados históricos das 
variações das estruturas a termo ou elaborando choques subjetivos. Permite 
trabalhar individualmente com cada nó de cada estrutura a termo; 

• 	Intranet da Diretoria de Gestão de Riscos (DIRIS): Veículo de comunicação entre a 
DIRIS e a BB DTVM. 

}Ii 
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73.1.5 Quais são os relatórios de riscos, com que freqüência são gerados, o que contêm e 
quem recebe e analisa estes relatórios? 
Diariamente são disponibilizados via intranet da Diretoria de Gestão de Riscos do 
Banco do Brasil, para todos os gestores de fundos da BB DTVM, relatórios contendo 
as seguintes informações de risco dos fundos de investimento: 
• Var diário e Histórico do Var diário 
• Perdas em Cenários de Estresse históricos e prospetivos 
• Duração das carteiras 
• 	Nível de utilização dos limites de risco 
• Descasamento de ações 
• Histórico das justificativas das variações do Var% dos fundos 
• Lvar e Índice de Liquidez dos fundos (em normalidade e em cenário de stresse) 

Além dos gestores dos fundos, os relatórios são analisados pelos analistas da equipe 
de risco que avaliam as variações do Var% dos fundos e realizam, sob demanda dos 
gestores, simulações diversas. 

7.3.2 Risco de Crédito 
7.3.2.1 Descreva a metodologia de gestão do risco de crédito das carteiras. 

A BB DTVM adota como premissa básica a maximização da relação entre retorno e 
risco esperados para os investimentos a cada momento, respeitadas as caracteristicas 
e os objetivos de cada fundo de investimento e carteira administrada. 
Para atingir esses objetivos a BB DTVM buscará otimizar o processo de diversificação 
das carteiras, compatibilizando-o com a expectativa de risco e retorno e com a 
necessidade de liquidez dos fundos e carteiras 
A politica de investimentos da BB DTVM e da maioria dos fundos de investimentos 
administrados pela empresa, permite a aquisição de titulos privados com baixo risco de 
crédito. As normas, procedimentos e metodologias adotadas para a aquisição de títulos 
privados estão contidos no Manual de Gestão de Risco de Crédito. 

7.3.2.2 Como cada nova operação de crédito é analisada e aprovada? 
As emissões de renda fixa em titulos privados de empresas financeiras e não 
financeiras são identificadas no mercado mediante prospecção da Divisão de 
Operações em Mercado ou demanda das Gerências de Gestão de Fundos ou, ainda, 
mediante oferta dos agentes de mercado, em emissão primária ou oferta secundária de 
papéis. O processo de aquisição de títulos representativos de dividas privadas tem por 
base uma politica única de gestão de risco de crédito, qual seja: 
• As aquisições de títulos de instituições não financeiras (debêntures, notas 

promissórias etc.) são avaliadas caso a caso pela equipe de Pesquisa e Análise da 
BB DTVM, com base na análise fundamentalista das empresas. 

• O processo de análise envolve: análise setorial; composição acionária e 
organograma societário do emissor (empresa ou grupo econõmico); análise 
econõmico4inanceira retrospectiva e prospectiva e análise da operação (qualidade 
das garantias, adequação do fluxo de pagamento do titulo - -principal +juros - à 
situação do emissor, remuneração oferecida ao investidor. 

• Concluida a etapa de Análise de Crédito do emissor/operação, caso a decisão seja 
favorável pela aquisição do titulo, essa se dará com base em limites previamente 
estabelecidos pela BB DTVM. 

No caso de aquisição de títulos de renda fixa de emissão de Instituições Financeiras é 
utilizada metodologia própria para estabelecimento de limites e prazos operacionais: 
• Com base nos indicadores econômicos financeiros constantes dos balanços 

semestrais das instituições e nas classificações de risco atribuídas por agências de 
rating estabelecidas no pais são calculados os limites e prazos máximos para 
operação com as instituições. 

• A revisão dos limites e prazos operacionais se dá a cada 6 meses, com base nos 
balanços semestrais das instituições. 

11 
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• Controles internos existentes para mitigar os riscos de crédito 
• A Ares de Conformidade da BB DTVM é responsável por verificar a conformidade 

do processo de aquisições de ativos e enquadramento á politica de investimento 
para crédito privado. 

• A política de crédito é aprovada pela Diretoria da BB DTVM e é de conhecimento 
de todos os funcionários envolvidos no processo de gestão de risco de crédito. 

• As aquisições se dão mediante observação das alçadas definidas para os comitês 
internos. 

7.3.2.3 A empresa, independentemente do critério de precificação, possui algum procedimento 
ou estratégia no caso da iminência ou ocorrência de eventos de inadimplência? 
Uma vez encarteiradas, as operações são acompanhadas pela Equipe de Análise de 
Crédito, a quem cabe reavaliar a exposição ao risco a cada 180 dias, ou menos, se as 
condições de mercado assim exigirem. Havendo qualquer mudança na percepção de 
risco do emissor ou da emissão, a Gestão será prontamente informada. 

7.3.3 Risco de Contraparte 
7.3.3.1 Descreva a metodologia de gerenciamento do risco de contraparte. 

No caso das ações o risco de contraparte é da CBLC, que garante a liquidação de 
todas as operações realizadas no ambiente da Bovespa, para isso existem regras de 
margem de garantia, multas dentre outras. No caso de mercado futuro de ações a 
garantia é dada pela BVMF que também utiliza a sua clearing para liquidar as 
operações realizadas em ambiente de pregão, trabalhando também com prazos de 
entrega/liquidação, multas por atraso e margens de garantia. No caso de derivativos de 
balcão existe a possibilidade de se fazer com ou sem garantia. No caso do primeiro 
(com garantia), o risco também é da BVMF e no segundo caso, o risco realmente 
existe. Nós não realizamos operações de derivativos no mercado de balcão sem 
garantia. 
No caso dos fundos de renda fixa, temos adicionalmente, o risco de contraparte dos 
ativos negociados e custodiados via CETIP como os títulos privados (CDBs, 
debêntures, DPGE e outros) e os derivativos da BM&F (DI-Futuro). Quanto aos 
derivativos da BM&F, vale o descrito no parágrafo anterior. 
Em relação aos titulos privados custodiados na CETIP, a mesma faz o registro de 
negócios fechados entre seus participantes no mercado de balcão depois de processar, 
em seu ambiente, a comparação, o casamento e a confirmação das operações, de 
forma automática, sem necessidade de reentrada de dados. É o chamado STP - 
Straight Through Processing. 
O registro exige duplo comando: um do comprador e outro do vendedor. As operações 
registradas são aceitas somente se os titulos envolvidos estiverem disponiveis na 
conta de custódia do vendedor e são liquidadas na forma de entrega, através de 
transferência de custódia, contra pagamento em reservas bancárias, de disponibilidade 
imediata 
No caso de operações CETIP no modo sem garantia existe um risco de contraparte 
mas nós não operamos nesta modalidade. 
O SELIC é o depositário central dos titulos emitidos pelo Tesouro Nacional e pelo 
Banco Central do Brasil e nessa condição processa, relativamente a esses titulos, a 
emissão, o resgate, o pagamento dos juros e a custódia. Todos os titulos são 
escriturais, isto é, emitidos exclusivamente na forma eletrônica. Tratando-se de um 
sistema de liquidação em tempo real, a liquidação de operações é sempre 
condicionada à disponibilidade do titulo negociado na conta de custódia do vendedor e 
á disponibilidade de recursos por parte do comprador. 

7.3.3.2 Como são selecionadas as contrapartes e aprovados seus limites? 
• Risco de emissores: são utilizados os limites disponibilizados pela Gerência de 

Pesquisa e Análise. 
• Risco de corretoras: são selecionadas corretoras dentre as pré-analisadas e não contra 

indicadas pela Diretoria de Crédito do Banco do Brasil. 

1 
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7.3.4 - Risco de Preço 
7.3.4,1 Descreva a(s) metodologia(s) adotada(s) para a apuração do risco de preço (ex: Var, 

Stress Test, Stop /oss, etc). 
De forma geral, os fundos Multicotistas possuem limite de Var Absoluto ou Var de 
Benchmark. Em casos específicos, são utilizados os limites de Orçamento de Var ou de 
stres,s. 
Para mensuração da métrica de Valor em Risco (Value-at-Risk 	Var), o Banco do 
Brasil adota o método de Simulação Histórica, com nível de confiança de 95%, para um 
horizonte temporal de 1 dia útil. As curvas de volatilidade (opções) são geradas a partir 
do método de Volatilidade Implícita e com base nas operações realizadas no mercado t 
durante o transcorrer do dia. 
A politica de stop Ioss de cada um dos fundos está descrita em documento interno 
(chamado norma de gestão) que contém o detalhamento do mandato contratado entre 
a BB DTVM e o cotista do fundo. Além disso, a Diretoria de Riscos do Banco do Brasil, ¶ 
que presta serviço para a BB DTVM, mantém rigidos cálculos e controles de risco das 
carteiras/fundos, de acordo com os procedimentos e parâmetros deliberados nos 
Com itês. 
A definição de 	limites 	ocorre 	com 	base 	na exposição a 	riscos 	permitida 	pelo 
regulamento do fundo de investimento, considerados o cenário macroeconõmico e a 
estratégia do gestor para os próximos seis meses. 
Os limites de risco dos fundos são revistos ordinariamente nesse periodo ou a qualquer 
momento em situações específicas, tais como: mudança do patamar de volatilidade do 
mercado, mudança da política de investimento do fundo, entre outras, 

7.3.4.2 Como são formalizados os controles de risco de preço? 
Diariamente são disponibilizados via intranet da Diretoria de Gestão de Riscos do 
Banco do Brasil, para todos os gestores de fundos da BB DTVM, 	relatórios contendo 
informações de risco dos fundos de investimento (conforme questão acima). Para os 
fundos que possuem algum tipo de limite (Var, Var de Benchmark, Stress, Orçamento 
de Var, etc) são disponibilizados o valor do limite e seu nível de consumo. 
Além das informações disponibilizadas no ambiente do aplicativo acima descrito, a 
Diretoria de Gestão de Riscos, de forma preventiva, informa diariamente para os 
Gerentes Executivos da Diretoria de Gestão e os Diretores da BB DTVM sobre a 
situação dos fundos com utilização de limite superior a 70%. Tal reporte materializa-se 
em via e-mail encaminhado para as chaves pessoais dos citados executivos. 

7.3.4.3 Como é realizado o controle e o monitoramento de limites das estratégias (ex.: books 
tais 	como 	volatilidades, 	direcionais, 	arbitragens 	etc)? 	Com 	que 	freqüência 	de 
atualização? 

Para 	renda fixa: 	O 	controle do 	risco de mercado é efetuado por meio 	de 
monitoramento contínuo dos limites de Var (valor em risco); das medidas de risco 
para situações atípicas ou de stress, para captar o risco de movimentos abruptos 
no mercado; da limitação de perda de posições (stop Ioss) e da volatilidade dos 
ativos. 	Este 	controle 	é 	realizado 	com 	auxílio 	de 	relatórios 	gerencíais 
disponibilizados 	por sistemas internos de gestão, 	bem como a 	utilização de 
programas em planilhas de cálculo. 

• 	Para renda variável: Até o presente, não trabalhamos com fundos alavancados, e 
todas as ações que fazem parte de nossos fundos são cotadas diariamente pela 
Bovespa. j 

• 	Para Multimercado: Nos fundos multimercado com estratégia macro, os controles 
são efetuados diariamente pela área de risco do banco, através do cálculo do Var 
não paramétrico. Também podemos utilizar o var paramétrico para medir algum 
cenário de stress discutido nas reuniões de estratégia. Nos fundos multimercado 
exclusivos o controle é individualizado e depende do contido no mandato do fundo. 
Nos fundos multimercado com estratégia de tradirig, arbitragem e equity hedge, 
são utilizadas um orçamento de var, cujo limite é estabelecido pelo Comitê de 
Produtos, e o seu consumo são calculados e acompanhados diariamente unidade . 	. 

de risco. j 

tr 
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7.3.4.4 Nos casos de posições que ultrapassem seus limites, como é o processo de tomada de 
decisão para o reenquadramento? 
No caso de extrapolação de limites, é acionado o processo denominado «Cadeia de 
Alçadas", o qual possibilita condições para que os escalões superiores da BB DTVM 
exerçam o monitoramento do processo de regularização de limites de exposição a 
risco, ao mesmo tempo em que não impede a efetivação de uma estratégia 
considerada adequada pelo gestor. Segue abaixo a cadeia de alçadas em vigor: 

• 	Até 100% - O Gestor do Fundo 
• 	100 até 125% - Hcad da Gestão 
• 	125 até 150% - Diretor Executivo de Gestão 
• 	150% - Diretoria da BB DTVM 

No caso de extrapolação de limites, o acionamento do processo de cadeia de alçadas 
ocorre por meio de aplicativos informatizados em ambiente da intranet da Diretoria de 
Gestão de Riscos do Brasil, sendo reportados para o gestor de fundos de investimento 
os motivos da extrapolação do limite. Por sua vez, o gestor do fundo formaliza no 
referido aplicativo informatizado: 
• 	As justificativas que embasam a sua estratégia, 
• 	A solicitação de prazo para permanecer com o limite extrapolado e/ou 
• 	As providências que adotará para regularizar a situação. 

Cabe, então, à alçada superior competente, em caso de: 
Concordância com a argumentação do gestor, conceder prazo adequado para a 

1 reversão do risco, sendo os registros de extrapolação reavaliados a cada cinco 

1 dias ou no prazo definido pela alçada superior; 
1 • 	Discordância com a argumentação do gestor, determinar a reversão imediata da 

4 exposição que originou a extrapolação do limite de risco do fundo. 

ri Ressalta-se 	que todos 	os 	registros 	acima 	realizados 	no 	ambiente do aplicativo 
informatizado na 	intranet são devidamente acompanhados 	pela identificação das 

- 	
i matriculas do gestor do fundo e do respectivo detentor da alçada decisória. Desta 

1 forma, a Diretoria de Gestão de Riscos do Banco do Brasil garante a guarda dos 

- 
registros 	históricos 	sobre extrapolações 	de 	limites, justificativas, 	deliberações das 

• alçadas superiores e regularizações e proporciona condições para futuras avaliações 
por parte dos auditores. 
Além do processo transitado no ambiente do aplicativo descrito, a Diretoria de Gestão 

1 de Riscos, de forma preventiva, informa diariamente para os Gerentes Executivos da 
- 	- Diretoria de Gestão e os Diretores da BB DTVM sobre a situação dos fundos com 

1 utilização 	de 	limite 	superior 	a 	70%. 	Tal 	reporte 	materializa-se 	em 	via 	e-mail 
1 encaminhado para as chaves pessoais dos citados executivos. 

• 1 Por fim, destacamos que o processo descrito neste item encontra-se aprovado pelo 
Comitê de Riscos da BB DTVM e suas rotinas devidamente documentadas e 
institucionalizadas entre a BB DTVM e a Diretoria de Gestão de Riscos do Banco do 
Brasil. 

1 7.3.4,5 O administrador ou o custodiante realiza controles de risco adicional para as carteiras 
1 do gestor? Em caso afirmativo, fornecer detalhes. 

Não. 

7.3.5 	Risco de Liquidez 
1 7.3.5.1 Descreva 	a(s) 	metodologia(s) 	adotada(s) 	para 	a 	apuração 	do 	risco 	de 	liquidez, 

t 	j incluindo o tratamento de baixa liquidez e/ou resgates excessivos. 
A BB DTVM administra o risco de liquidez através da manutenção em todos os fundos 

j de 	percentual 	minimo 	de 	títulos 	públicos 	de 	altá 	liquidez 	e 	ou 	operações 
1 compromissadas de um dia. Este percentual é variável conforme o tipo de fundo. O 

sistema de controle de passivo permite o levantamento dos histoncos de 

Ir:.1 - 	 - 	-> 	
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movimentações diárias totais por fundo em diversos períodos temporais, de forma a 
contribuir para a realização das estimativas das movimentações futuras dos cotistas. 
O sistema de controle de ativo disponibiliza informações sobre o fluxo de caixa previsto 
de todos os ativos que compõem cada carteira de cada fundo, de forma a possibilitar, 
em conjunto com a informação do passivo já mencionada, a construção de um cenário 
provável da situação de liquidez do fundo. 
Caso haja indicação de desequilíbrio futuro é iniciado processo antecipado de tentativa 
de negociação de ativos menos líquidos e/ou que demandem mais tempo para sua 
venda além da redução ou mesmo interrupção da aquisição de novos ativos. 
As condições macroeconômicas, comportamento do mercado e alterações na 
legislação também são acompanhadas constantemente com o objetivo de tentar 
antecipar possíveis movimentos extraordinários em momentos de crise de liquidez. 
Adicionalmente, a Diretoria de Riscos do Banco do Brasil disponibiliza diariamente na 
intranet corporativa a métrica LVaR. Está em fase de desenvolvimento a metodologia 
de avaliação da liquidez dos ativos/fundos. 

7.3.5.2 Como é realizado o controle e o monitoramento de limites das estratégias (ex.: books 
tais como volatilidades, direcionais, arbitragens etc)? Com que freqüência de 
atualização? 
• Para renda fixa: O controle do risco de liquidez é efetuado por meio de 

monitoramento diário de limites mínimos dos ativos financeiros considerados 
liquidos, bem como dos limites de exposição da carteira de acordo com o disposto 
nos normativos legais e regulamentares em vigor de cada fundo. Este controle é 
realizado com auxílio de relatórios gerenciais disponibilizados por sistemas internos 
de gestão, bem como a utilização de programas em planilhas de cálculo. 
Para renda variável: Além dos limites legais impostos pela CVM aos fundos de 
ações, são definidos para cada fundo, em parceria com a Diretoria de Gestão de 
Riscos, limites de descasamento tanto para os papéis que fazem parte do 
benchmark quanto para as ações não pertencentes ao índice de referência. Para a 
definição do grau de descasamento, o aspecto liquidez é a variável principal a ser 
considerada. Diariamente, recebemos um relatório detalhando os casos mais 
extremos de utilização destes limites, e em casos de extrapolação dos mesmos 
temos um prazo de 2 dias úteis para promovermos o ajuste. 
Para Multimercado: No caso dos títulos públicos não há preocupação interna, tendo 
em vista os grandes volumes operados pelos fundos de renda fixa da BB DTVM, 
que fazem com que haja sempre demanda por esses ativos. No caso dos títulos 

1  privados, o controle se dá via normas de gestão, que são documentos internos que 
estabelecem limites para os gestores em relação à alocação da carteira, que são 
inferiores aos limites contidos nos regulamentos. Nesses documentos, os titulos 
privados são separados de acordo com uma classificação interna de nsco (A B e 
C), cada qual com um teto para cada nível de risco, o que obriga o gestor a 
diversificar os ativos e mitigar os riscos. Também se opera com frequência com 
CDB de baixo risco de crédito com liquidez diária. Nos casos de ações, procura-
se operar apenas com ativos que façam parte dos índices Ibovespa ou IBrX-50. No 
caso dos fundos mais arrojados, permite-se operar com ações que não façam parte 
desses índices. Nesse caso estabelecemos um critério de não operar montantes 
superiores a 30% da média (últimos 30 dias) de volume diário de negociação do 
ativo. 

7.3.6 Risco Operacional 
7.3.6.1 Descreva a metodologia de gestão do risco operacional. 

O controle de risco operacional é conduzido pelas Diretorias de Risco, Controles 
Internos e de Gestão de Segurança do controlador - Banco do Brasil 5/A - juntamente 
com o gestor do processo administração de fundos de investimentos, a subsidiária BB 
Gestão de Recursos DTVM S/A. As fases do processo são identificação, 
avaliação/mensuração, mitigação, controle e monitoramento, encontrando-se em 
aderência ás disposições da Resolução CMN 3380. Valem registrar que a BB DTVM 
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desenvolveu metodologia de apuração de conformidade operacional, pela quais os 
processos de maior criticidade da administração de fundos de investimento são 
avaliados mensalmente e objeto de indicação de grau de conformidade, de acordo com 
o percentual de ocorrências verificado. 

7.3.6.2 Descreva os procedimentos de confirmação de ordens executadas e de checagem das 
posições das carteiras e custódia. 
Á confirmação de ordens executadas e a checagem das posições das carteiras são 
realizadas diariamente de forma automatizada através de importação de arquivos das 
diversas Clearings (SELIC e CETIP) para os sistemas internos da BBDTVM. 
No mercado de renda variável, as operações realizadas na BOVESPA e BM&F pela BB 
DTVM por conta de seus clientes, são conferidas eletronicamente com as corretoras 
executantes das ordens, de foram a assegurar a correta liquidação física e financeira 
das mesmas nas contas dos clientes. As posições mantidas em custódia também têm 
tratamento semelhante, com a checagem de posições dos ativos realizada através de 
troca de arquivos diretamente com as Centrais de Custódia, CBLC ou BM&F conforme 
o caso. Todos os procedimentos estão documentados em Pops (Procedimento 
Operacional Padrão). 

7.3.6.3 Descreva os principais pilares dos planos de contingência, continuidade de negócios e 
recuperação de desastres adotados pela empresa. 
A empresa mantém Plano de Continuidade de Negócios, incluindo ambiente externo 
com infraestrutura necessária para o desempenho dos processos. Provido de 
equipamentos com performance similar àqueles utilizados pelos usuários no seu 
cotidiano, bem como a disponibilização de provedores de informações, aplicativos 
acessórios e demais recursos tecnológicos, o ambiente atende ás expectativas e 
necessidades da empresa, assegurando o fluxo de suas atividades regulares. 
Periodicamente, são realizados testes de funcionalidade do ambiente e, quando da 
ocorrência de falhas, os eventos são registrados em relatório de acompanhamento. 

7.3.6.4 Descreva a política de segurança da informação. 
A BB DTVM atua em consonãncia com a Política de Gestão de Segurança da 
Informação do Banco do Brasil S.A., submetendo-se a seus processos e controles. 
Ao observar essa política visa assegurar que as informações e serviços importantes 
para a Empresa recebem o tratamento e a proteção adequados, identificando e 
propondo alterações necessárias para garantir o alinhamento com as estratégias de 
negócio da Distribuidora. 
No tratamento (coleta, acesso, manuseio, guarda, divulgação, transporte e descarte) 
das informações geradas e utilizadas pela Empresa são adotados mecanismos de 
proteção contra uso indevido, fraudes, danos, perdas, erros, sabotagens e roubo. 
Na administração da informação (busca, gerenciamento, controle, acompanhamento e 
identificação de ameaças à segurança) identifica-se e define-se, pelo menos, um 
gestor. 
Na gestão, guarda e uso das informações são preservadas sua confidencialidade, 
integridade, disponibilidade, autenticidade e conformidade, considerando-se proibido 
tudo aquilo que não for explicitamente permitido. 
Na gestão da informação é obedecido o princípio da segregação das funções de 
desenvolvimento de recursos, de uso de recursos, de administração da segurança e 
auditoria. 
Questões sobre segurança da ínformaçào são disseminadas por meio de 
procedimentos de conscientização de abrangéncia geral ou de participação em cursos 
de capacitação para usuários diretamente envolvidos na utilização de recursos. 
Nos sistemas de controle de acesso, cada usuário é identificado individualmente e é 
responsável, juntamente com o administrador que concedeu esse direito, pelas 
atividades realizadas sob seu código de identificação. 
Na contratação de serviços ou de pessoas e no relacionamento com colaboradores, 
parceiros, contratados e estagiários são preservados os mesmos quesitos de 
segurança adotados pela BB DTVM. 
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O acesso à Internet, o uso de e-mail eletrônico e os telefones da Empresa são restritos 
ao cumprimento das atividades profissionais. 
Nos casos de subtração, violação ou divulgação indevida de informaçôes, a ocorrência 

» é analisada sob o aspecto legal e disciplinar, imputando-se responsabilização e, sob o 
aspecto técnico, dá-se o inicio do processo de correção das vulnerabilidades. 
As vulnerabilidades, as ameaças, os riscos e os impactos nocivos que envolvam os 
ativos de informação da 	BB 	DTVM são identificados e corrigidos 	por meio de 
procedimentos de teste e de avaliação periódicos. 
Na segurança física, sistemas de controle são implementados para garantir que as 
dependências da 	Empresa, especialmente as áreas de trabalho onde ocorre o 
manuseio de informações criticas e confidenciais, 	sejam acessadas apenas por 
funcionários autorizados. 

7.3.6.5 Existe sistema de gravação de ligações telefônicas? Qual a política de escuta das 
gravações? 
Através da Diretoria de Tecnologia o Banco do Brasil fornece a estrutura de telefonia 
da Distribuidora, com Sistema que permite a gravação e recuperação de ligações 
telefônicas de ramais de áreas estratégicas, a exemplo da Diretoria, Gestão, Mesa de 
Operações, Central de Atendimento, Processamento e Liquidação e Custódia. A 
disponibilidade da escuta ao requisitante se dá em ambiente reservado que mantém a 
privacidade de seu conteúdo. 

7.3.6.6 Descreva os procedimentos de back-up e redundância de informações, desktops e 
servidores (para 	back-up, 	cite especificamente a 	periodicidade, 	local 	e 	prazo 	de 
armazenamento). 
A Diretoria de Tecnologia promove política de back-up diária com a disponibilidade 
tempestiva de arquivos mantidos em servidor. 

7.3.6.7 Descreva a política de controle de acesso à Data Center (físico e lógico). 
O acesso ao Data center é permitido somente para as pessoas autorizadas e 
controlado via sistema de controle de acesso, com cartões de aproximação. Os 
ambientes são monitorados via CFTV e contam com segurança local 24x7. 

7.3.6.8 Descreva o parque tecnológico atual da instituição. Citar no-breaks, capacidade dos 
servidores, Iinks de internet e telefonia etc 
O parque tecnológico é suportado por servidores próprios para ambiente de missão 
crítica, em cluster geográfico e com replicação sincrona de dados, com redundância de 
liriks e operadoras de telecom. 
O data center é suportado por vários geradores (4x225 kVA e 3x 120 kVA) em paralelo 
redundante. Todo ambiente é contingenciado e com alta disponibilidade, inclusive com 
sites de contingência para usuários. 

7.3.6.9 A instituição possui filtro de e-mail, firewall e sistemas de antivírus? 

L Sim. L 
7.3.6.10São realizados testes periódicos para verificação de segurança e integridade de 

sistemas? Com que freqüência? 
Todo o ambiente de Ti é monitorado continuamente, e são realizados testes de 
contingência semestral, com simulação de "disasterrecovery" 

8- Compluance e Auditoria Interna 

8.1 	Quem são os responsáveis pelas áreas de Compliance e auditoria interna e a quem se 
reportam? 
Os serviços de Auditoria interna são prestados por uma área denominada Auditoria 
Interna - AUDIT -, vinculada ao Conselho de Administração do Banco do Brasil SÍA, 

a 
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empresa controladora da BB DTVM 5/A. Os trabalhos na BB DTVM são conduzidos 
por uma Gerência Regional Especializada em Mercado Financeiro, que possui um 
núcleo fixo, composto por quatro auditores, com atuação continua nas dependências 
físicas da BB DTVM. 
A BB DTVM possui área de Comp/iance própria - composta por um gerente, três 
analistas seniores e um analista pleno, dedicados ao trabalho de verificação da 
conformidade na Distribuidora. Esta área reporta-se diretamente ao Diretor-Presidente. 

8.2 	Descreva o processo para adesão ao Codigo de Ética e Conduta bem como suas 
atualizações, pelas pessoas que trabalham na empresa. 
A adesão é feita através da assinatura, renovada anualmente, do Termo de Ciência ao 
ManuaL 

8.3 	Descreva a política de investimentos pessoais e seu monitoramento. 
O funcionário da BB DTVM está sujeito às regras discriminadas no item 4 - Política de 
Investimentos Pessoais do Manual de Diretrizes de Conduta Ética. Anexo 3. 

8.4 	Existe fundo ou outro instrumento de investimento exclusivo para sócíos e executivos 
da empresa? 
Existem dois produtos exclusivos para todos os funcionários do conglomerado Banco 
do Brasil - um fundo de investimento de renda fixa e um clube de investimentos com 
carteira composta prioritariamente por ações, bônus de subscrição e debêntures 
conversiveis em ações de emissão do Banco do Brasil S A 

8.5 	Descreva as regras para investimento dos recursos próprios da empresa. 
A política de investimentos da empresa concentra-se em gestão do fluxo de caixa, com 
aplicação das disponibilidades em operações compromissadas. 

8.6 	Descreva os procedimentos para o controle de meios de comunicação alternativos ao 
sistema corporativo visando à administração de conflitos de interesse tais como front 
running, 	vazamento 	de 	informações 	confidenciais 	etc. 	(exemplos 	de 	meios 	de 
comunicação alternativos: telefone celular, sistemas de mensagens instantãneas e de 
webmail externo). 
O funcionário da BB DTVM tem por premissa pautar sua conduta pelo Manual de 
Diretrizes de Conduta Ética. Os mecanismos de controle estão descritos no Manual. 
Qualquer desvio de comportamento e avaliado sob aspecto disciplinar.  

8.7 	Como são verificados os procedimentos que visem ao combate à lavagem de dinheiro 
feitos pelos seus distribuidores. 
Para o distribuidor Banco do Brasil os procedimentos de prevenção e combate 
lavagem de dinheiro são executados pela sua Diretona de Gestão de Segurança - 
DIGES 	atraves do monitoramento das analises dos indicios feitas pela rede de 
agencia Para Distribuidor contratado que não o Banco do Brasil realizamos processo 
de Due diíigence com o propósito de avaliar os procedimentos existentes. 

F 	8.8 	Caso a empresa desenvolva outras atividades, descreva sua politica de chinese waile 
de que forma é garantida a proteção de informação entre departamentos que não .4 estejam envolvidos no mesmo projeto ou linha de negócio. 
A BB Gestão de Recursos DTVM SIA é uma subsidiária integral do Conglomerado 
Banco do Brasil, sendo responsável pela gestão dos fundos de investimento e carteiras k 	1 
administradas 	Atendendo as Resoluções CMN 2451 	e 2486 (Ctvnese Wall) 	a 
BBDTVM concentra-se exclusivamente em administração de recursos de terceiros. A 
segregação é garantida pela autonomia administrativa, caracterizada pela existência de 

E quadro de pessoal Conselho de Administração Conselho Fiscal e Diretoria propnos 

8.9 	No caso de a empresa utilizar serviços de administração, controladoria ou custódia  
prestados por empresa do mesmo grupo econômico, como se garante a segregação J Ij  entre a área prestadora de serviço e a gestão de carteiras? 

- 	- 
a - 



±1 	8.10 	Descreva as regras e os procedimentos de monitoramento da divisão de ordens, 
especificação de comitentes e operações entre carteiras. 

1 	 As ordens são impostadas pelos gestores em aplicativos internos, especificando 	 2 
volumes e comitentes. A mesa de operações acessa as ordens nesses aplicativos 
através de telas específicas que não permitem aos operadores de mercado identificar 
os comitentes. Caso as ordens sejam cumpridas apenas parcialmente, o próprio 
aplicativo procede ao rateio proporcionalmente entre os comitentes. 

8.11 	Descreva as regras e procedimentos de monitoramento das operações realizadas fora 
de plataformas eletrõnicas de negociação, enfatizando estabelecimento de preços e 
fontes de referência utilizadas. 

:1 	As operações realizadas fora de plataforma eletrõnica são compra e venda de titulos 
públicas sendo todas as operações lançadas no Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (SELIC). Seu acompanhamento é realizado via sistema interno (ACF) que 

nos informa das etapas de cada operação naquele sistema até a contabilização das 
mesmas. 
Esse mercado é monitorado durante o dia via telefone (mercado de balcão), plataforma 
BMA e plataforma CETIP pelos operadores e informado, via sistema interno (Oferta), 
aos gestores como informação de mercado. 	 2 
São monitorados relatórios, disponibilizados pelo Banco Central do Brasil, de 
operações realizados no mercado e relatório da ANBIMA, referentes a preços 
indicativos para os diversos títulos. 

8.12 	Existe algum agente externo (ex.: consultoria), além do administrador, envolvido na 
verificação da adesão a limites de risco, limites legais ou regulamentares das posições 
dos fundos sob gestão da Empresa? 
Não. Todas as verificações dos limites de risco, limites legais ou regulamentares das 
posições dos fundos são realizadas pela BB DTVM. O enquadramento das carteiras 	 2 
dos fundos administrados pela Distribuidora é verificado diariamente. 	 2 
Caso haja algum fundo desenquadrado, a área de Compliance encaminha ao gestor 
um e-mail comunicando a ocorrência ao tempo em que solicita esclarecimentos para 
providências sobre o fato. Mensalmente, é feito um relatório para o Diretor Executivo 
responsável pelos fundos de investimentos. 

8.13 	Descreva como são tratados os conflitos de interesse resultantes da participação ou 
atuação dos sócios ou executivos em outros negócios, bem como de sua eventual 
participação em Conselhos Fiscais e de Administração. 
As eventuais e particulares situações em que o gestor participa de Conselho Fiscal ou 
de Administração não caracterizam, em nenhuma hipótese, a possibilidade de conflito 
de interesse. 

8.14 	Descreva as regras para o tratamento de soft dollar tais como recebimento de 
presentes, cursos, viagens, etc. 
E vedado solicitar ou aceitar qualquer tipo de favorecimento pessoal em troca de 	 21 
negócios com a empresa. Poderão ser aceitos brindes de baixo valor, tais como 
canetas promocionais, agendas, camisetas, redomas e outros, limitado seu valor a 
R$ 200,00 (duzentos reais). Presentes recebidos a qualquer titulo, não enquadrados no 
tem anterior, serão sorteados entre todos os funcionários da empresa. 21. 

8.15 	A empresa recebe comissões para alocação por investimentos em títulos e valores 
mobiliários distribuídos em balcão? Quais as regras? Favor tratar o assunto de rebates 
de taxas de administração e performance sobre fundos investidos pagos ao gestor de 
forma específica. 

fl T7 - 	____ 
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A BB DTVM não recebe comissões para alocação por investimentos em títulos e 
valores mobiliários distribuídos em balcão. Temos por política repassar ao fundo de 
investimento qualquer beneficio obtido, em razão de nossa qualidade de Administrador. 
No que se refere a pagamento de rebates a gestores externos pela alocação de 
recursos via Fundos de Fundos, as diretrizes e procedimentos estão consignados em 
contratos conforme modelagem da ANBIMA e segundo diretrizes internas aprovadas 
em Nota específica pela Diretoria. 

	

8.16 	São realizados testes periódicas para verificação de conformidade com políticas 
internas? Com que freqüência? 
Sim, mensalmente. 

9 - Questões Juridicas e Legais 

	

9.1 	Descreva como são tratadas as questões jurídicas e legais da empresa (departamento 
jurídico próprio ou consultoria de terceiros). 
A BB DTVM não tem departamento jurídico próprio, utilizando-se do departamento 
jurídico do Banco do Brasil S.A. 

	

9.2 	A empresa ou algum de seus dirigentes já foram punidos pela CVM ou pelo Banco 
Central ou pelo Conselho de Recursos do Sistema Finahceiro? Se positivo, informar o 
número do processo. 
Não. Nem a empresa tampouco seus dirigentes sofreram punições por parte da CVM 
ou do Banco Central. 

	

9.3 	Existe algum processo contra a Empresa ou algum de seus dirigentes na CVM no 
Banco Central ou no Conselho de Recursos do Sistema Financeiro? 
Contra a empresa constam no site da CVM - 3 processos envolvendo multa 
cominatória; Contra os fundos de investimento constam no site da CVM 5 processos - 
multa cominatória; Contra a empresa envolvendo reclamação de cotistas sobre produto 
Fundo - constam 2 processos oriundos da incorporação do BESC. 

10- Anexos 
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Seção 1 - Declaração 

Declaramos que este questionário foi preenchido, revisado e assinado por pessoas 
devidamente autorizadas a fazê-lo, respondendo esta instituição pela sua exatidão, veracidade 
e integridade da informação de todo o conteúdo prestado neste documento e de seus anexos. 

Comprometemo-nos a manter todas as informações deste questionário devidamente 
atualizadas semestralmente, enviado nova versão do questionário aos distribuidores e 
alocadores nos meses de janeiro e julho com data base dezembro e junho, com exceção das 
informações contidas na Seção 1 - Eventos Importantes, as quais serão atualizadas e 
comunicadas imediatamente após a sua ocorrência. 

Rio de Janeiro, 29 de Junho de 2012. 

BB Gestão de Recursos Distribuidora de 
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MoODY'S 
INVESTORS SERVICE 

Announcement: AMoody's afirma a avaliação de Qualidade de Gestor de 
Investimentos MOI da BB Gestão de Recursos DTVM SA. 

Global Credit Research - 12 Nov 2012 

Sao Paulo, November 12,2012 --AMDods América Latina afirmou a avaliação de Qualidade de Gestor de 
Investimentos MQ1 à BB Gestão de Recursos DTV1v1 SÃ. (BB DTVM). A avaliação Fvt1 reflete a opinião da 
Fvbods de que a gestora tem um ambiente de qualidade de gestão e controle excelente. Em dezembro de 2011, 
o total de ativos sob gestão da BB DTVM era de R$487,9 bilhões. ABB DTVM é uma subsidiária do Banco do 
Brasil, o maior banco do pais. 

FUNDAMENTO DAAVALLÇÃO 

A avaliação da BB DTVM reflete o processo de investimento disciplinado e bem estabelecido da companhia, seus 
controles eficientes de gestão de risco e o excelente resultado ajustado ao risco de seus fundos de Renda Fixa. 
Também sustenta a avaliação M31 o alto nível de suporte e supervisão de sua empresa controladora, Banco do 
Brasil (GLC AS, positivo). A Fvbody's considera que os principais desafios da BB DTV1v1 são: manter e fortalecer 
sua posição de mercado, uma vez que enfrentará um cenário altamente competitivo, continuar sua expansão em 
novos mercados, incluindo internacionalmente, integrando novas estratégias de negócios às existentes 
atualmente, e melhorar o desempenho ajustado ao risco de seus fundos Mjltimercado e de Ações. 

ABB DTVTvI segue uma abordagem top-down e bottom-up para executar a sua estratégia de investimento. O 
processo de investimento é coordenado por uma variedade de comitês e sub-comités que seguem uma politica 
de investimento disciplinada, caracterizada pelo uso de derivativos principalmente para fins de proteção, pelo 
constante monitoramento dos riscos de mercado, crédito e operacionais, objetivando resultados de longo prazo. 
Os comités permitem uma livre troca de opiniões entre os operadores, gestores de portfólio, gestores de risco, 
analistas, analistas macroeconômicos e de investimentos, garantindo que as decisões não sejam tomadas com 
base no julgamento de apenas um individuo, mas que reflitam a opinião da maioria. O processo de investimento 
conta com uma série de modelos, ferramentas quantitativas e sistemas integrados que suportam as decisões e 
permitem o monitorarnento dos riscos. 

AModys comentou que a BB DTVM tem práticas e procedimentos de gestão de risco e controle excelentes, 
tanto no nível dos fundos como no nível da companhia. Agestão de risco é uma parte integrante das atMdades de 
investimento da BB DTVv1. Aém disso, as múltiplas camadas de supervisão e o fato de que o conglomerado 
pertence ao governo federal aumentam a pressão para que a BB DTVM tenha procedimentos de gestão e 
controle de risco bastante rigidos. 

O desempenho dos fundos de investimento da BB DTVTvI tem sido sólido e os fundos tiveram forte retorno 
ajustado ao risco e têm atingido seus objetivos de risco e retorno de uma maneira consistente. Os fundos de 
renda fixa tiveram desempenho melhor do que os benchmarks globais e locais, assim como da maioria dos pares 
locais. Os fundos Multimercado e de ações tiveram desempenho melhor do que seus respectivos benchmarks, 
porém não melhores que o de seus pares. Considerando-se que Renda Fixa é a categoria mais representativa 
para a BB DT'vM, a Moodys considera o resultado da gestora como um dos melhores desempenhos do mercado 
local e em linha com a sua avaliação £vfll. 

A Moodys observou que a flexibilidade financeira da BB DTVM é forte e se beneficia do suporte financeiro de seu 
controlador, Banco do Brasil (GLC AS, positivo). ABB DTVIv1 tem importância estratégica para o Banco do Brasil 
devido à sua capacidade de gerar lucros substanciais e fluxos de caixa positivos de maneira consistente. A 
companhia tem reportado métricas financeiras sólidas e suas margens operacional e de lucro continuam a ser 
bastante fortes. 

A avaliação M31 da BB DTVM sofreria pressão negativa se os desempenhos dos íundos ajustado ao risco 
deteriorarem, os ativos sob gestão tiverem uma queda considerável ou houver mudanças significativas dos 
processos da companhia que resultem em um aumento de seus riscos operacionais. 

Sediada no Rio de Janeiro, a BB DTVM é a maior gestora de recursos do pais e subsidiária integral do Banco do 
Brasil. Em 31 de Dezembro de 2011 seu total de ativos sob gestão era de R$487,9 bilhões. Em junho de 2012,0 



total de ativos do Banco do Brasil era de R$1.051,4 bilhões e o patrimônio liquido R$62,3 bilhões. 

Aultima ação na 88 DTVM foi em 15 de Fvrço de 2006, quando a Mciody's atribuiu a avaliação M31 

A avaliação de Qualidade de Gestor de Investimentos £vfll atribuida pela Maods indica um ambiente de gestão e 
controle excelentes. As avaliações, que são expressas através de uma escala de Fvt2l a M35, consideram a 
avaliação sobre as atividades de gestão de recursos de uma entidade e outras õaracteristicas de gestão, 
incluindo, quando aplicáveis, o desempenho de sua carteira de produtos, seu perfil financeiro e atMdades de 
serviço aos clientes. 

A principal metodologia utilizada na ação da 88 Gestão de Recursos DTVM S.A. (BB DTVM) foi a "Mods 
Approach to lnvestment lVbnager Quality (Fvfl)', publicada em agosto de 2011. Consulte a página de Política de 
Crédito no www.moodys.com  para obter uma cópia dessa metodologia. 

DMJLGAÇÔES REGULATÓRAS 

Para ratings atribuidos a um programa, série ou categoria/classe de divida, este anúncio fornece divulgações 
regulatórias pertinentes a cada um dos ratings de títulos ou notas emitidas subsequentemente da mesma série 
ou categoria/classe de divida ou de um programa no qual os ratings sejam derivados exclusivamente dos ratings 
existentes, de acordo com as práticas de rating da MDods. Para os ratings atribuidos a um provedor de suporte, 
este anúncio fornece divulgações regulatórias pertinentes á ação de rating dos provedor de suporte e referentes a 
cada uma das ações de rating dos títulos que derivam seus ratings do rating do provedor de suporte. Para ratings 
provisórios, este anúncio fornece divulgações regulatórias pertinentes ao rating provisório atribuido, e em relação 
ao rating definitivo que pode ser atribuido após a emissão final da divida, em cada caso em que a estrutura e os 
termos da transação não tiverem sido alterados antes da atribuição do rating definitivo de maneira que pudesse 
ter afetado o rating. Para maiores informações, consulte a aba de ratings na página do respectivo 
emissor/entidade disponivel no www.moodys.com . 

Atvbody's considera a qualidade das informações disponíveis sobre o emissor ou obrigação como sendo 
satisfatória ao processo de atribuição do rating de crédito. 

AMDody's adota todas as medidas necessárias para que as informações utilizadas na atribuição de ratings seja 
de qualidade suficiente e proveniente de fontes que a Mody's considera confiá'eis incluindo, quando apropriado, 
fontes de terceiros. No entanto, a Noody's não realiza serviços de auditoria, e não pode realizar, em todos os 
casos, verificação ou confirmação independente das informações recebidas nos processos de rating. 

Consulte os "Simbolos e Definições de Rating da MDody's" na página de Processo de Rating no 
www.moodys.com  para obter mais informações sobre o significado de cada categoria de rating, além da definição 
de default e recuperação 

Consulte a aba de ratings na página do emissor/entidade no www.moodys.com  para visualizar o histórico e a 
última ação de rating deste emissor. A data em que alguns Ratings foram atribuidos pela primeira vez diz respeito 
a uma época em que os ratings da Pvbodvs não eram integralmente digitalizados e pode ser que os dados 
precisos não estejam disponiveis. Consequentemente, a rbodys fornece uma data que acredita ser a mais 
confiável e precisa com base nas informações que são disponibilizadas. Consulte a página de divulgação de 
ratings em nosso website www.moodys.com  para obter maiores informações. 

Consulte o www.moodys.com  para atualizações ou alterações sobre o analista lider e a entidade legal da £4Dody's 
que emitiu o rating. 

Diego Kashiwakura 
Asst Vice President - Analyst 
NOIanageri lnvestments Group 
Fvbody's Pjnerica Latina Ltda. 
Avenida Nacoes Unidas, 12,551 
lGth Floor, Room 1601 
Sao Paulo, SP 04578-903 
Brazil 
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SUBSCRIBERS: 55-11-3043-7300 
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© 2012 Mody's Investors Service, Inc. and/or its licensors and affiliates (collectiveiy, "IVKDODYS"). AJI rights reserved, 

CREDIT RATINGS ISSUED BY MOODY'S INVESTORS SERV10E, INC. ("MIS") AND ITS AFFIUATES ARE 

M000Y'S CURRENT OPINTONS OF THE RELAFIVE FUTURE CREDIT RISK OF ENTITIES, CREDIT 
COMMITMENTS, OR DEBT OR DEBT-LIKE SECURITIES, AND CREDIT RAFINGS AND RESEARCH 
PUBUCAFIONS PUBUSHED BY MOODY'S ("MooD'rs PUBtJCATIONS) MAY INCLUDE MOODYS CURRENT 
OPINIONS OF THE RELAFIW FUTURE CREDIT RISK OF ENTITIES, CREDIT COMMITMENTS, OR DEBT OR 
DEBT-LIKE SECURITIES. MOODY'S DEFINES CREDIT RISK AS THE RISK THAF AN ENTITY MAY NOT MEET 
ITS CONTRTUSAL FINANCIAL OBUGATIONS AS TI-IEY COME DUE AND ANY ESTIMArED FINANCIAL LOSS 
IN THE EVENT OF DEFALJLT. CREDIT RAFINGS DO NOT ADDRESS ANY OTHER RISK, INCLUDING BUT NOT 
UMITED TO: UQUIDITY RISK, MARKET VALUE RISK, OR PRICE VOLATIUTY CREDIT RATINGS AND 
M000Y'S OPINIONS INCLLJDED IN MOODY'S PUBUCATIONS ARE NOT STATEMENTS OF CURRENT OR 
HISTORICAL FACT. CREDIT RAFINGS AND MOODY'S PUBUCATIONS DO NOT CONSTITUTE OR PROV1DE 
INVESTMENT OR FINANCIALADV!CE, AND CREDIT R1ATINGS AND MOODY'S PUBUCATIONS ARE NOT AND 
DO NOT PRO\iIDE RECOMMENDAI'IONS TO PURCHPSE, SELL OR HOLD PARTICULAR SECURITIES. 
NEITRER CREDIT RA]'INGS NOR MOODY'S PUBUCAFIONS COMMENT ON THE SUITABIUTY OFAN 
INVESTMENT FOR ANY PARTICULAR INVESTOR. MOODY'S ISSUES ITS CREDIT RAI'INGS AND PUBUSHES 
MOODY'S PUBUCATIONS WTH THE EXPECTAFION AND UNDERSTANDING THAF EPCH INVESTOR WLL 
MAKE ITS OWN STUDY AND EVALUAFION OF EPCH SECURITY THAT IS UNDER CONSIDERAFION FOR 
PURCHASE, HOLDING, OR SAÍ. 

ALL INFORMATION CONTAINED HEREIN IS PROTECTED BY LAW, INCLUDING BUT NOT LIMÍrED TO, COPYRTGHT 
LAW, AND NONE OF SUCH INFORMATION MAY BE COPIED OR OTHERWISE REPRODUCED, REPACKAGED, 
FURTHER TRANSMfVFED, TRANSFERSED, DISSEMINATED, REDISTRIBUTED OR RESOLD, OS STORED FOR 
SUBSEOUENT USE FOR At'W SUCH PURPOSE, IN WHOLE OR IN PART, IN ANY FORMOS MANNER OS BYANY 
FVANS WI-IATSOEVER, BYANY PERSON WITHOUT r4JODYS PRIOR WRITTEN CONSENI AI information 
contaíned herein is obtained by MOODYS from sources believed by it to be accurate and reliable. Because of the 
possibility of human or mechanical error as well as other factors, however, ali information contained herein is provided 
"AS IS' without warranty of any kind. FvOODY'S adopts ali necessary measures so that the information it uses in 
assigning a credit rating is of suffrcient quality and from sources tvbodys considers to be reliabie, including, when 
appropriate, independent third-party sources. However, MDODYS is not an auditor and cannot in every instance 
independently verfty or validate information received in the rating process. Under no circumstances shall TVVDODYS have 
any Iiability to any person or entity for (a) any ioss or damage in whoie or in part caused by, resulting from, or relating to, 
any error (negligent or otherwise) or other circumstance or contingency within or outside the control of MDODVS or any 
of its directors, officers, employees or agents in connection with the procurement, collection, conipilation, analysis, 
interpretation, comrnunication, publication or delivery of any such information, or (b) any direct, indirect, special, 
consequential, compensatory or incidental damages whatsoever (including without limitation, Iost profits), even if 
IVOODYS is advised in advance of the possibility of such damages, resulting from the use of or inability to use, any such 



information. The ratings, financial reporting analysis, projections, and other observations, if any, constituting part of the 
information contained herein are, and must be construed solely as, statements of opinion and not statements of factor 
recommendations to purchase, seil or hold any securities. Each user of the information contained herein must make its 
own study and evaluation of each security it may consider purchasing, holding or selling. NO WARRANTt EWRESS 
OR lIVIPLIED, AS TO THE ACCURACY, TIELINESS, COIVVLETENESS, MERCEWJTABIL[rY OR FÍFNESS FOR ANY 
PARTICULAR PURPOSE OF At'W SUCH RATING OR OTHER OPINION OR NFORMATION IS GEVEN OR MADE BY 
MIDODYS INANYFORMORMANNERWHATSOEVER. 

MIS, a wholly-owned credit rating agency subsidiary of rbody's Corporation ('tvtO"), hereby discloses that most issuers 
of debt securities (including corporate and municipal bonds, debentures, notes and commercial paper) and preferred 
stock rated by MIS have, prior to assignment of any rating, agreed to pay to MIS for appraisal and rating services 
rendered by it fees ranging from $1500 to approximately $2500000. ruçO and MIS also maintain policies and 
procedures to address the independence of MIS's ratings and rating processes. Information regarding certain affiliations 
that may exist between directors of I$CO and rated entities, and between entities who hold ratings from MIS and have 
also publicly reported to the SEC an ownership interest in MCO of more than 5%, is posted annually at 
www.moodys.com  under the heading "Shareholder Relations - Corporate Governance - Director and Shareholder 
Affihiation Policy." 

My publication into Australia of this document is by MOODYS affiliate, Fvbody's lnvestors Service Pty Limited ABN 61 
003 399 657, which holds Australian Financial Services License no. 336969. This document is intended to be provided 
only to "wholesale clients" within the meaning of section 761G of the Corporations Ad 2001. By continuing to access this 
document from within Australia, you represent to IVKDDDY'S that you are, or are accessing the document as a 
representative of, a "wholesale client" and that neither you nor the entity you represent will directly or indirectly 
disseminate this document or its contents to "retail clients" within the meaning of section 761 G of the Corporations Act 
2001. 

Notwithstanding the foregoing, credit ratings assigned on and after October 1, 2010 by MDodVs Japan K.K. ("MJKK") are 
MJKKs current opinions of the relative future credit risk of entibes, credit commitments, or debt or debt-Iike securities. In 
such a case, 'MIS' in the foregoing statements shall be deemed to be replaced with 'MJKK". MJKK is a wholly-owned 
credit rating agency subsidiary of Fvbodls Group Japan G.K., which is wholly owned by MDod's Overseas Holdings Inc., 
a wholly-owned subsidiary of MCO. 

This credit rating is an opinion as to the creditworthiness of a debt obligation of the issuer, not on the equity securities of 
the issuer or any form of security that is available to retail investors. ft would be dangerous for retail investors to make 
any investment decision based on this credit rating. If in doubt you should contact your financial or olher professional 
adviser. 
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0,, Üví56e5 da EB DTVM 

1- Introdução 

O Manual de Compliance é um dos instrumentos utilizados pela BB DTVM na 
gestão de controles internos. Consolida conceitos e metodologias traçando as 
linhas internas de certificação da conformidade na administração de recursos 
de terceiros. 
O trabalho de certificação da conformidade é traduzido no "Relatório Mensal de 
Gompliance" encaminhado à alta administração da Distribuidora, Conselho 
Fiscal e Comitê de Auditoria (COAUD). 

AMBIENTE DE CONTROLES INTERNOS - Recursos de Terceiros 

12 - Segregação na Administraçãódé Recursos dé TerceirosJ 
("Information Barrier") 

A adequada segregação entre as funções do Asset Mana gement e do Banco 
do Brasil S. A. é garantida pela formatação da estrutura organizacional da BB 
Gestão 
de Recursos DTVM S. A. , no conglomerado. 
A Distribuidora está constituída como empresa subsidiária INTEGRAL do 
Banco do Brasil possuindo Conselhos de Administração e Fiscal próprios e 
Diretoria detentora de completa autonomia administrativa. 

- 	 - 	 - 	 3 
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A segregação interna é destacada em artigo específico do estatuto da Empresa 
que não permite a atribuição, ao Diretor responsável pela administração e 
gestão de recursos de terceiros, da administração, supervisão ou coordenação 
das areas responsaveis por serviços de acompanhamento da liquidação e 
custódia dos ativos das carteiras dos fundos de investimento. 
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4-ComphancenaBBDTVNí7 	 TI 
Em sintonia com a evolução regulamentar do mercado financeiro internacional 
e nacional e, ainda, as inovações financeiras das operações e produtos, a 
administração da BB DTVM tem orientado as atividades da Empresa dentro 
das melhores práticas de controles internos e Compliance. Podem ser 
destacadas as ações para revisão sistemática de processos, a adoção de 
políticas internas, os programas de disseminação da cultura de controles 	í TI 
internos e a tomada de decisões em colegiado como instrumentos que 	 . 4 
consolidam este trabalho. 
Para a Empresa a função de Compliance, exercida pela Divisão de 
Conformidade, deve estar segregada do restante da estrutura organizacional 
da Asset a fim de conferir maior transparência aos processos de avaliação, 
recomendação, monitoramento e reporte do risco de conformidade. 
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4.1- Funções: ' 1 
4! 

• 	Identificar e avaliar os normativos aos quais se sujeita a BB DTVM, inclusive 41 
auto-regulação da ANSIMA, sob o ponto de vista do sistema de controles 
internos; 

• 	Monitorar 	existência 	de 	procedimentos 	e 	controles 	que 	garantam 	a 
conformidade da BB DTVM; 1 

• 	Coordenar a identificação dos riscos de não conformidade dos processos e 
áreas; 

• 	Informar sobre as fragilidades detectadas; 
• 	Propor mecanismos de adequação e monitoramento de conformidade; 1 
• 	Acompanhar a implementação de ações decorrentes de decisões da 1 

Administração da BB DTVM; 1 
• 	Coordenar o atendimento às auditorias internas e externas, de fundos e da 

empresa BB DTVM, acompanhando a implementação das recomendações 
efetuadas; 

• 	Coordenar o atendimento aos órgãos reguladores no que diz respeito às 
ações 	de 	fiscalização, 	acompanhando 	a 	implementação 	das 
recomendações efetuadas; 

• 	Coordenar 	a 	implementação 	de 	procedimentos 	para 	atendimento 	a 1 
regulamentação de prevenção e combate à lavagem de dinheiro para o 
produto fundo de investimento; 

• 	Coordenar as discussões com as áreas de risco e conformidade do Banco 1 

do Brasil; 
• 	Disseminar cultura de controles internos; li 
• 	Avaliar 	o 	ambiente 	de 	controles 	internos, 	e 	conformidade, 	de 1 

administradores e gestores externos, de fundos a serem selecionados para 
aplicações dos fundos de alocação administrados pela BB DTVM. 

4.2-Conformidade Legal e Operacional - Metodologia de Apuração: ' 

• 	Identificação de todas as obrigações legais com cotistas e órgãos 
reguladores; 4 

• 	Identificação de políticas e normas internas; ' 	:1 
• 	Identificação e mensuração de riscos em processos operacionais; 1 
• 	Definição de testes periádicos para apuração da cónformidade; 
• 	Aplicação de testes de conformidade; 
• 	Emissão de comunicados para as áreas responsáveis nos casos de não . 	4 
• 	conformidade ; 1 
• 	Mapeamento das decisões dos comitês internos para acompanhamento das 4, 

ações para implementação das decisões; 
• 	Acompanhamento das ações relativas às recomendações das auditorias 1 	1 

internas, externas e de órgãos fiscalizadores; 
• 	Registro em "Relatório Mensal de Compliarice" das conformidades e não 4 

conformidades com detalhamento das ações tomadas para a mitigação de r 	1 
• 	eventuais falhas; e •' 	j 
• 	Avaliação do grau de conformidade da Distribuidora. 
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O processo de avaliação da conformidade é realizado em duas etapas: 

Criação e Homologação 

	

< heitiflcàçáus 	:Ap;tcaçao 	avaitaçtàõj 

	

cluflniça& do8 	pO PIØdG  
teatea 	de3msaea 	sngirio. 1 	L. 

Implantação 

Reiaâio 

t 

É 

.LL rL, 

NOTA: Todos os testes de conformidade implantados são registrados no 
manual eletrônico de Procedimentos Operacionais Padrão (POP) da BB DTVM. 
Manual eletrônico - sistema onde são registradas as atividades de todas as 
áreas, com indicação do processo, responsáveis, sistemas envolvidos, riscos e 
prazo de validade do documento, o que permite o controle das revisões. 

4.4- Enquadramento 

O processamento diário da rotina de verificação do enquadramento dos fundos 
de investimento é realizado pela área de Compliance (Divisão de 
Conformidade) que verifica a composição das carteiras frente à legislação 
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vigente, regulamentares (definidas no regulamento dos fundos) e normas de 
gestão internas, as quais incluem os parâmetros de autorregulação da 
ANBIMA. 

4.5-Informações Obrigatórias 

Com relação às informações obrigatórias para cotistas e órgãos reguladores a 
Divisão de Conformidade realiza testes de conformidade periódicos nas fases 
de elaboração, remessa e disponibilização, visando garantir o cumprimento das 
determinações legais, a clareza, transparência e direitos dos cotistas de fundos 
de investimento. 

4.6- Testes de Conformidade Implantados: 

• Enquadramento de fundos. (diário) 
• Disponibilização de informações na Internet e nas agências do Banco do 

Brasil S/A. (mensal) 
• Emissão de relatórios periódicos. (mensal) 
• Documentação e cadastramento nos processos de criação, alteração e 

encerramento de fundos. (mensal) 
• Registro de taxas de administração. (mensal) 
• Obtenção de termos de adesão. (mensal) 
• Cumprimento de politicas internas: (mensal) 

• aquisição de títulos privados de instituições financeiras; 
• aquisição de títulos privados de instituições não financeiras; 
• ranking e seleção de corretoras; 
• alçadas e comitês. 

• Classificação/reclassificação de titulos nas categorias 'mantidos até o 
vencimento" e "ativos para negociação". (mensal) 

4.7-Procedimentos de Prevenção e Controle à Lavagem de Dinheiro 

A BB DTVM tem por obrigação legal, definida na Instrução CVM 301 e no 
Ofício Circular/CVM/SIN/No. 00312001, desenvolver e manter rotinas internas 
que visem a prevenção e o combate ao uso de seus produtos e serviços para a 
prática do crime de lavagem de dinheiro, tendo implantado, no segmento de 
Conformidade procedimentos para o cumprimento da determinação legal. 

A BB DTVM acesso para aos dados cadastrais de todos os seus clientes, a 
qualquer tempo, e está apta a atender a pedidos de informações adicionais dos 
órgãos de fiscalização competentes. 

4.8- Disseminação da Cultura de Controles Internos 

O planejamento anual dos trabalhos da área de Compliance inclui a realização 
de palestras e eventos ao longo do exercício, objetivando disseminar a cultura 
de controles internos. 

- 	 7 
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5- Plano do Contingência 

O Plano de Continuidade de negócios da BB DTVM contempla as situações de 
contingência relativas aos riscos de inoperância de sistemas e falta de 
comunicação, energia e pessoal. O plano prevê a disponibilização de local 
alternativo para execução das atividades operacionais da Distribuidora e é 
periodicamente testado. 

6-Ética e Conduta 

Os funcionários da BB Gestão de Recursos DTVM S/A são cedidos pelo Banco 
do Brasil S A e cumprem o Código de Ética e Normas de Conduta estruturado 
pelo Banco. No entanto, com relação às Normas de Conduta, os funcionários 
da Distribuidora também seguem normas específicas mais aderentes ao 
mercado financeiro e à administração de recursos de terceiros 

Os investimentos pessoais dos colaboradores da instituição estão sujeitos a 
restrições, determinadas em item especifico do "Manual de Diretrizes de 
Conduta Etica", que é objeto de adesão anual por parte de todos os 
colaboradores da instituição. 
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A Moods afirma a avaliação de Qualidade de Gestor de Investimento... 	http://www.rnoodys.com/research/A-Moodys-afinna-a-avaliao-de-Qua..  

MOODY'S 
INVESTORS SERVIU Rint j Ers'tP0F 

Announcement: A Moody's afirma a avaliação de Qualidade de Gestor de Investimentos MOI da GB Gestão de 

Recursos DTVMS.A. 
Related Issuers 

Global Gredit Research -12 Nov 2012 BoGestao de Recursos DTVFI 

San Paulo. Noveniber 12, 2012--A Mocxly's América Latina afirnou a avaliação de Oualidade de Gestor de Investimentos MOi á 66 
Gestão de Recursos DTW S.A. (66 DTVT.t). A avaliação MOi reflete a opinião da Moody's de que a gestora fiem um ambiente de qualidade 
de gestão e controle excelente. Em dezerrõro de 2011, o total de ativos sob gestão da 66 DTVM era de R5487,9 bilhões. A 66 D1VM é Related Research 

urna subsidiária do Banco do Brasil, o maior banco do pais- 
Mnouiicenont: Moody's affirrre 	- 

FUNDMtENTO DA AVALLAÇÃO MOI lnvostn'ent Manager 
Ouality assessnient of 66 - 

A avaliação da 66 DTVhI reflete o processo de investirrento disdplinado e bem estabelecido da companhia, seus controles eficientes de Gestão de Recursos DTVM S.A 
gestão de risco e o excelente resultado ajustado ao risco de seus fundos de Renda Fixa. Tantém sustenta a avaliação Mal o alto nivel de 
suporte e supervisão de sua empresa confroladora, Banco do Brasil (GLC .43, positivo). A Moody's considera que os principais desafios da Rating Action: Moody's: stable 	- 

66 DTVM são: manter e fortalecer sua posição de mercado, urna vez que enfrentará um cenário altarrente competitivo, continuar sua ou000k on Banco do Brasil's 
expansão em novos mercados, incluindo intemacionalrrente, inlegrando novas estratégias de negócios ás existentes atualmente, e melhora, - 	Hyhrid Suhordinaled Inslninonis 
o desempenho ajustado ao risco de seus fundos Multimercado e de Ações. 

Rating Action: ?IIOODY'S 
A BB DTVSA segue uma abordagem top-down e bottom-up para executar a sua estratégia de investimento. O processo de investimento é AMÈRICA LATINAASSIGNS 
coordenado por uno variedade de comités e subcorrités que seguem urna potilica de investimento disciplinada, caracterizada pelo uso de E- INVESTMENF MANAGER 
derivativos principalmente para fins de proteção, pelo constante rTonitoramento dos riscos de mercado, crédito e operacionais, objetivando QUALITY RATING OF f,IO1 TO 
resultados de longo prazo. Os comités permitem uma livre troca de opiniões entre os operadores, gestores de portfõlio, gestores de risco. - BB DTVM 
analistas, analistas nocroeconõmicos e de investimentos, garantindo que as decisões não sejam torradas com base no julgamento de - 

apenas um üidividuo, rmas que reflitam a opinião da maioria. O processo de investimento conta com uma série de nodelos, ferramentas 
quantitativas e sistemas integrados que suportam as decisões e pemsütem o n'onitoramento dos riscos. 

A Moods comentou que a 66 DT'IAI tem práticas e procedimentos de gestão de risco e controle excelentes, tanto no nível dos fundos 
corro no nivel da corrpanhia. Agestão de risco é uma parte integrante das atividades de investimento da 66 DTW. .AJérn disso, as 
rralltiplas camadas de supervisão e o fato de que o conglomerado pertence ao governo federat aumentam a pressão para que a 66 DTVM 
tenha procedtnientos de gestão e controle de risco bastante rígidos. 

O desenenho dos fundos de investimento da 66 DTVM tem sido sólido e os fundos tiveram forte retomo ajustado ao risco e têm atingido 

seus objetivos de risco e retorno de urna maneira consistente. Os fundos de renda fixa tiveram desempenho melhor do que os benchmarics 
globais e locais, assim corso da maioria dos pares locais. Os fundos Muttimercado e de ações tiveram deserrçenho melhor do que seus 
respectivos benchmartçs, porém não melhores que o de seus pares. Considerando-se que Renda Fixa é a categoria mais representativa 
para a 68 DTV1I, a Moody's considera o resultado da gestora como um dos melhores deserrpenhos do mercado local e em tinha com a sua 
avatiação Moi - 

A Moody's observou que a flexibilidade financeira da 86 DTVM é forte e se beneficia do suporte financeiro de seu controlador, Banco do 
Brastl (GLC P3. positjvo). A Bfl DTVM tem importância esfratégica para o manco do Brasil devido à sua capacidade de gerar lucros 
substanciais e fluxos de caixa positivos de maeeira consistente. A companhia tem reportado métricas financeiras sólidas e suas margens 
operacional e de lucro continuam a ser bastante fortes. 

Aavaliação MOi da 66 DTVIvI sofreria pressão negativa se os desempenhos dos findos ajustado ao risco deteriorarem, os ativos sob 
gestão tiverem uma queda considerável ou houver n'udanças significativas dos processos da companhia que resultem em um aumento de 
seus riscos operamÁonsis 

Sediada no Rio de Janeiro. e 68 DTvM ê a maior gestora de recursos do pais e subsidiária integral do Banco do Brasil. Em 31 de 
Dezentro de 2011 seu total de ativos sob gestão era de RS487,9 bilhões. Em junho de 2012. o total de ativos do Banco do Orasil era de 
RS1 .051,4 bilhões e o património liquido RS62,3 bilhões. 

A ultima ação na fim OTVM foi em 15 de Março de 2006, quando a Moody's atribuiu a avaliação Moi - 

A avaliação de Qualidade de Gestor de Investirrontos MOi atribuida pela Moody's indica um ambiente de gestão e controle escetentes. As 
avaliações, que são mpressas atravês de una escala de Moi a MOE, consideram a avaliação sobre as atividades de gestão de recursos 

de ursa entidade e outras características de gestão, ieduindo, quando aplicáveis, o desempenho de sua carteira de produtos, seu perfil 
financeiro e atividades de serviço aos clientes. 

A principal metodologia utilizada na ação da 86 Gestão de Recursos DTVM SA (BB DTV5vI) foi a 'Moody's Ppproach (o lnvestment 
Manager Quality (MO)', publicada em agosto de 2011. Consulte a págtne de Política de Crédito no www.rrcodys.com  para obter uma cópia 
dessa metodologia. 

DMJLGAÇÕES REGULATÓRL4S 

Para ratinga atnbuidos a um programa, série ou categoria/dasse de divida, este anúncio fomece divulgações regulatórias periinentes a 
cada um dos ratings de títulos ou notas erritidas subsequentemente da mesma série ou categoria/classe de divida ou de um programa no 
qual os ratinga sejam derivados esctusivamente dos ratings existentes, de acordo com es práticas de rating da Moody's. Para os ratinga 
atribuidos a um provedor de suporte, este anúncio fomece divulgações regutatórias perlinenles a ação de rating dos provedor de suporte e 
referentes a cada uma das ações de ratirrg dos titulos que derivam seus ratings do rating do provedor de soporte. Para ratings provisórios, 
este anúncio fornece divulgações regulatórias pertinenses ao rating provisório atribuido, e em relação ao rating definitivo que pode ser 
atribuido após a emissão final da divida, em cada caso em que a estnjtura e os ternos da transação não tiverem sido atterados antes da 
atribuição do rating definitivo de maneira que pudesse ter afetado o rating Para maiores informações, consulte a aba de rattngs na página 
do respectivo emissor/entidade disponível no swte.mocdys.com . 

A Moody's considera a qualidade das informações disponiveis sobre o emissor ou obrigação come sendo satisfatõria ao processo de 
atribuição do rating de crédito. 

A Moody's adota todas as medidas necessárias para que as intormações utilizadas na atribuição de ratings seja de qualidade suficiente e 
proveniente de fontes que a Moody's considera confiáveis incluindo, quando apropriado, fontes de terceiros. No entanto, a Moody's não 
realiza serviços de auditoria, e não pode realizar, em todos os casos, verificação ou confirmação independente das informações recebidas 
nos processos de rating. 

Consulte os "Sirxtolos e Definições de Rating da Moody's' na página de Processo de Rating no wvnvrnoodys.com  para obter mais 
informações sobre o significado de cada categoria de rating, além da definição de default e recuperação 

Consulte a aba de ratings na página do emissor/entidade no sow.noodys.com  para visualizar o histórico e a última ação de rating deste 
emissor. A data em que alguns Ratings foram atribuidos pela primeira vez diz respeito a uma época em que os ratings da Moody's não eram 
integralmente digitalizados e pode ser que os dados precisos não estejam disponiveis. Consequentemente, a Moody's fornece uma data que 
ao'edita ser a mais confiável e predsa com base nas informações que são disponibilizadas. Consutte a página de dinjlgação de rattngs em 
nosso website w'asvxruodys.com para obter maiores informações. 

Consulte o wvw.n'oodys.crs'n para atualizações ou alterações sobre o analista lider e a entidade legal da Moody's que emitiu o rating. 

Diego Kashiwalçura 
Assi Vice President - Malyst 
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